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UM GRANDE FILOSOFO EUROPEU

ARCEBISPO ELEITO DA SE DE BRAGA

QUE OCUPOU A CADEIRA DE S5 PEDRO

AO
aceitaro honrosoconvite que a CâmaraMunicipalde Bragame

dirigiu parafalar na sessãoinauguraldesteCiclo de Conferências
escolhio temaem epígrafe por me parecerde interessevir relembrarum
dospersonagensmaisilustresdaHistóriada FilosofiaPortuguesatãoligado
a Guimarãese a Braga refiro-mea PedroJulião ou comoé maisvul

garmenteconhecidoPedroHispano
Comotodossabem nasceuem Lisboa na freguesiade S Julião à

rodade1210 tendofeitoos seusprimeirosestudosna Escolada Catedral
da cidade

Muitonovoainda em1223ou 1229 segundoPetella5 foi fre
quentara Universidadede Paris comoconfirmouna célebrebula Flumen

aquevive prende-nos ao mesmoEstudode Paris um afecto tam
bémespecialquede há muitolhe ganhámosComefeito vivendoemseus
lares desdetenrosanos aí nos aplicámosao estudode váriasciências
e durantemuitosanos ouvindosuas lições provámosas saborosíssimas
primíciasdessasciências 5

NestaUniversidadesegundodefendeuo grandehistoriadorda Filoso
fia MedievalMartinGrabmannPedroHispanoensinaraLógicaentre1240
e 1245e teria nessaaltura ditadoas SummulaeLogiícalesos Tractatus

1 ConferênciaproferidanaCâmaraMunicipaldeBragaem6deJunhode1955
2 Veja-seporex A MoreiradeSáOPapaFoãoXXI filósofoepolíticoPorto

1949Pág5
8 Lesconnaissancesoculistiquesd'unmédecinphilosophedevenuPapein Janus

1897-81l pág417
4 PublicadaporA MoreiradeSáemPedroHispanoea crisede1277daUniversi

dadedeParisCoimbra1954págs16a21
5 Obcit págs20/21
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maiorumfallaciorum e os Syncategoremata6º Mas Grabmannnãose
abonaemdocumentoirrefutávelantesderivaa suaopiniãodemerasilações
nemsemprelegítimas Por isso estepontodevistanãotem sido seguido
havendomesmoquantoa mim fortes razõesparasermoslevadosa pô-lo
completamentede partee a propor outra hipótese muito maisverosímil
comoveremosadiante

Comoquer queseja desdeJaneirode 1245 até Maio de 1250 foi
Pedro Hispanoprofessorde Medicinana Universidadede Siena7 Re Ú
gressandoa Portugal veio ocupar logo que chegou cargosde elevada
importância

Aindanãoestáexplicada nemsei sealgumdia se encontrarãodo
cumentosque lancemluz definitiva a razãoda extraordináriafamaque
alcançouPedroHispanologo quechegoua Portugal Quantoa mim e
aprasento-osômentecomo hipótese este sucessofilia-se nasrelações
com D Afonso Cendede Bolonha e com algunsnobrese eclesiásticos
bracarensesdurantea suarelativamentelongaestadiaemParis Comefeito
entre1223e 1245 deviater sidoum dos familiaresdo CondedeBolonha
maistardeD AfonsoIll o qualviveumuitotempo comose sabe naCorte
desuatia D Branca mãedeS Luís rei de França Estefactotalvezpossa
explicaro motivoda intimidadede PedroHispanocoma rainhaD Branca
a pontode lhe dedicaro De fuenda valetudine aindaem manuscrito

Deviatambémmanterestreitasrelaçõescomospreladose nobrespor
tuguesesqueassistiramao Concíliode Leão realizadoem 1244 e 1245 Í
queeram D JoãoEgas arcebispode Braga D Pedro bispodo Porto e
D Tibúrcio bispodeCoimbra Rui Gomesde Briteirose GomesViegas9
Todosestese maisportuguesesque haviaem França º induziramo
InfanteD Afonsoa fazerdeterminadojuramentoantesde lhe entregaremo

6 Veja-seMartinGrabmannHandschriftlicheForschungendesspáterenPapstes
FohannesXXIT 1277Minchen1936págs86a97e 127à 130 Veja-setambémvan
SteenberghenAristotleenOccidentLouvain1946pág99esegs

7 Veja-seL ZiekauerSulleorigini-delloStudioSeneseSiena 1893págs16e
segsRStapperPapstJohannesXXIinKirchengeschichtlicheStudien1898IV págs6esegs
G BilancioniVeterisvestigiaflammaeRoma1922págs22/3M H LaurentLesoggiorno
diPietroIspanoaSienainBulletinoSenesediStoriaPatriaNuovaSerie1938II pág43e
Mullaly7heSummulaeLogicalesofPeterofSpainNotreDameIndiana1945págsXVIIleXIX

8 PorexnaBibliotecaNacionaldeParisms7410
º FreiAntónioBrandãoCrónicasdeD SanchoITeD AfonsoIIT ed Magalhães

BastoPorto 1945pág91
1º Idempág96
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UMGRANDEFILÓSOFOEUROPEU 7

governodo Reino Por essedocumentodatadode Paris a 6 deSetembro

de 1245 vê-seque assistiramao acto do lado português Pero Garcia

tesoureirode Braga SoeiroSoares cantor civitatensis um tal Frater

PetrusAlfonsus Hispanus da Ordem dos PregadoresFrei Domingos

bracarenseRuiGomesde Briteiros GomesViegas PedroHonórioe Es

têvãoAnes
EmboraPedro Hispanonãotenhaassinadoo documentopor nessa

alturajá estaremSienaa ensinar1º nãodeviater sido estranhoàs dili

gênciasqueantecederamo actode juramentoe é decrer quetivesseman

tido largasrelaçõescomos preladose nobresportuguesesque estavamem

Paris Comose vê a maioriados intervenientesno acto era do Norte

designadamentede Braga
Nestasrelaçõesdeveresidir quantoa mim a explicaçãodo sucesso

alcançadopor PedroHispanologo quechegoua Portugal em meadosde

1250 e doslaçosqueo uniramà diocesede Braga Com efeito nasCor

tesdeGuimarãesde 11de Junhodesseano já aparececomoarcediagode

Vermoimda diocesede Braga comodeãoda Sé de Lisboa e respondeu
aosváriospedidosformuladosem nomedo ReiD AfonsoN 15 Em1254

nasCortesde Leiria entre6 e 18deMarço PedroHispanoestevepresente
ao lavrarem-secincodiplomasrégios6 11 14 e 18 doisdosquaisdizem

respeitoa Guimarães11 Em 12 de Dezembrode1257é PedroHispano

apresentadopor D Afonsoll paraprior da Igrejade SantaMaria de Gui

marãescargode quesômenteveioa tomarposseatravésdo seuprocura
dor MateusNunes dezasseisanosmaistarde em Fevereirode 1273

Em 1258 volta Pedro Hispanoa tomar partenasCortescelebradasem

Guimarães9 e intervémemváriosactosrégioscomonosForaisdeCha

ves Aguiarda Beira e Viana7 Não se pôdeaté hoje apurar masà

estreitarelaçãoexistenteentrePedroHispanoe Guimarãesparecelegitimar
a hipótesedeter sidoprocuradordacidadeberçode Portugal

1 Otextolatinovemnaobcit págs3613eàtraduçãoapágs96/99
12 Laurent soggiornodiPietroIspanoaSienainBulletinocit 1938IX pág43
18 PortugaliaeMonumentaHistoricaLegesetConsuetudinesvol 1pág185
1 Vejaseo bemelaboradoestudodoProfMarceloCaetanodsCortesdeLeiria

de1254Lisboa 1954págs3354eSegs
15 Veja-seA MoreiradeSáPedroHispanopriordaIgrejadeSantaMariade

GuimarãeseArcebispodaSédeBragaCoimbra1955
16 PortugaliaeMonumentaHistoricaLegeset Consuetudinesvol 1 págs687

689e693
17 ProfMarceloCaetanoobcit págs32/4
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E não acabamaqui os laços que prendemPedro Hispanoâàquelas
duasgrandescidadesmedievaisdo Norte Comefeito depoisda mortedo
ArcebispodeBraga D MartinhoGeraldese a fim de terminarcom a in
gerênciadeD Afonsoll najurisdiçãodacidadeo CabidoBracarensereu
niu-seem1272e elegeupor unânimeacordoparaArcebispoo arcediago
deVermoime priordeGuimarãesPedroHispano 18 Mascomo noCon
cílio de Leão de 5 de Junhode 1273 foi nomeadoCardeal-Arcebispode
Tusculumnãofoi PedroHispanoconfirmadonemtomoupossedo arcebis
padode Bragaº Masesta eleiçãonão deixoude o sensibilizare de
calarfundonoseucoração É assimquenósvemosPedroHispanocomo
Cardeale estandoem Perugia ao escreveraos Oficiaisde Braga nãose
esquecerde referir quetinha sido eleitoarcebispodaqueladiocesecomo
refereo DoutorJoãode Barros queaindaviu a carta seladacomseuselo
no CartóriodaFazendado ColégiodaCompanhiadeJesusdeCoimbra2º

Depoisdestadata não voltou a Portugal E a 13 de Setembrode
1276 foi eleito Papa tendoadoptadoo nomede JoãoXXl É comose
sabe o únicoportuguêsqueaté hoje ocupoua cadeirade S Pedro facto
deverassignificativoe honrosoparaBragae suadiocese

Masse PedroHispanoatingiuasculminânciasna lIgrejaRomananão
ocupouposiçãomuito menosrelevanteno mundoda Ciência Escreveu
maisde36 trabalhossobreMedicinaZoologiaTeologia Filosofia Lógica
Psicologiae Matemáticaalgunsdelesdo maior interesse Parao fim que
nospropomosé misterreferir apenasos aspectosquese referemà Filoso
fia ou à posiçãofilosóficade PedroHispano

Dostrêstrabalhosde Lógicaque escreveu SummulaeLogicales
Tractatusmaiorumfallaciorum e Syncategoremata foi o primeirodes
tes livrosque maisnomeadaalcançou Com efeito conhecem-semaisde
80 manuscritosdo séc XIll imprimiu-seem mais de 200 edições foi
livro de textoobrigatórionasUniversidadesMedievais desdea Polóniaà
Península e foi comentadopor maisde65 formase Escolasdiferentes2
A queseriadevidoesteextraordináriosucessojamaisalcançadopor qual
queroutro livro decarácterdidáctico

1 Veja-seA MoreiradeSáPedroHispanoprior daIgrejadeSantaMariade
GuimarãeseArcebispodaSédeBragaCoimbra1955Pág7

1º Idempág8
2?0 D RodrigodaCunhaHistóriaEclesiásticadosArcebisposdeBragaBraga

1634vol II pág156
2 Sobreoscomentáriosveja-seJoãoFerreiraAsSúmulasLogicaisdePedroHis

PpanoeosseuscomentadoresBraga 1952



 

UMGRANDEFILÓSOFOEUROPEU

Comosesabe atéao fim da primeirametadedo séc Xll ensinou-se
na Europaa logica vetus quecompreendiasômentea lIsagogede Por
fírio as Categoriase Interpretaçõesde Aristótelese algumasvezesas
Divisõese Tópicosde Boécio Masa partir dasegundametadedessesé
culo começoua ensinar-sea ogica nova quecompreendiaalémdaqueles
livros osPrimeirose SegundosArnalíticos devidoà difusãoque Otãode
Freisingfez na Françae na Alemanhado conteúdodesteslivros 22 co
nhecidospelasquatrotraduçõeslatinasdevidasa Boécio JaimedeVeneza
Gerardode Cremonae ao anónimotradutordo manuscritodeToledo2
Pedro Hispanoteve sem dúvida conhecimentoda traduçãodessesdois
livrosdo Organor de Aristótelesvistoter sido umdos primeirosa escre
ver umlivro as SummulaeLogicales onde se expunhatoda a Lógica
aristotélica

Alémdisso os seisprimeirostratadosdasSumrmulaesãoumaexpo
siçãoresumidamasfácil deapreenderde todoo Organon de Aristóteles
o quepermitiumúltiplasinterpretaçõesecomentáriosconformeasEscolas2

Nosseguintesquatropontospensoresidiro segredodo extraordinário
sucessopedagógicodasSummulae serumaexposiçãodetodoo Organon
estarbemresumidoo textoaristotélico ser fácil de apreender e permitir
multíplicesinterpretações

Os sete restantestratadinhosdas Summulaesão o desenvolvimento
de certas questõeslógico-gramaticaissugeridaspelo texto aristotélico

Masa datae o local em que Pedro Hispanoredigiuas Summulae
Logiícalespor nãohaverdocumentoescritoqueno-locomprovesãoassun
tosaindahojesujeitosa discussão

O eminenteinvestigadore medievalistaMartin Grabmannencontrou
numdosmanuscritosdo séc XIll existentesna BibliotecaApostólicaVati
cana determinadaapostilaquepermiteajuizarqueasSumimulaeforamre
digidasantesde 1253º25 Quantoao local é que o problemase torna
maisdelicadopeloquenoslimitamosa expora nossahipótesedeasSum
mulaeLogicalesteremsidoredigidasemLisboa

22 Veja-seCharlesHaskinsStudiesintheHistoryofMediaevalScienceCambridge
1924pág226

23 Idempágs231e257
Veja-seJosephP Mullaly7heSummulaeLogicalesofPeterof SpainNotreDame

Indiana1945eJoãoFerreiraAsSúmulasLogicaisdePedroHispanoecosseuscomentado
resBraga 1952

25 CitadoporMullalyliv ind págXXXIX
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Admitindo como pareceverosímil que a opiniãode Grabmann
de Pedro Hispanoter ensinadoLógica na Universidadede Paris entre
1240 e 1245 nãoé defensávelpelacarênciadedocumentosabonatórios
apura-sequecomeçoua exercero professoradoem Siena onde ensinou
Medicinadesde1245a fins de1249 Masfoi em Lisboa paraondevoltou
queexerceuas funçõesde mestredas Escolasque funcionavamjunto da
Catedral Aqui deviater ensinadoLógicae a pedidode seusalunos es
creveuasSummulaeLogicales Na verdadenãose compreendequefos
semos alunosde um meiocultural tão adiantadocomoentãoera Paris a
pedirema PedroHispanoqueredigisseparaseu uso um livro de Lógica
poisnaUniversidadeParisiensehaviaprofessorescomoGuilhermedeShy
reswoodautorde unscélebresSyncategoremata295e de umasntroduc
tionesin Logicam

Deviaser apoiadonestesou noutrosfactosqueD RodrigodaCunha
asseveroureferindo-sea PedroHispano escreveoemLisboao liuro que
chamãoSumulasde Lógica

AfirmouMullalyqueé nasegundapartedo seufamosolivro quePedro
Hispanocomeçaa filosofar2 Naverdadealgunsdosassuntostratados
e certasquestõesventiladasaindahojesãoactuaise constituemtemasim
portantesda Logística Estefacto nãodevecausargrandeestranhezasa
bidoquea LógicaClássicaconstituiumaspectodaLogística

Os principaise maismodernostemasabordadospor Pedro Hispano
são a o valorde ou empregadoem sentidoexclusivoe inclusivo
b a importânciada análisedas consequências5 c a teorizaçãodas
suposiçõesnaturais que podemser comparadasàs funçõesproposicionais
da LógicaModernaº d a teoria da suposiçãoem geral em queesta

25 Veja-seJR O'DonnellTheSyncategoremataofWilliamofSherwoodinMediaeval
StudiesToronto1941IIl págs46à93

Veja-seDieIntroductionesin logicamdesWilhelmvonShyreswoodinSifzungsõe
richted BayerischenAkadd WissenschaftenPhilHist A6t 1937Hft10Múnchen1937

8 D RodrigodaCunhaHistóriaEclesiásticadosArcebisposdeBragaBraga1634
vol II pág152

2 Obcit págXXXVIII
8º LukasiewiczZurGeschichtederAussagenlogikin Erkenntnis1935V pág122

ClarkConventionalLogicandModernLogic Apreludeto transitionWoodstock1952
pág41eMullalyliv cit págXXVesegs

1 ReferidoporSholzMartinGrabnam HandschiftlicheForschungenundFunde
zu in DeutscheLiteraturzeitung1937págs1252/4e Lukaziewiczob cit págs122/3

8º KokoszynskaNaukao supozycjiterminowWedlugPiotraHiszpanain Przeglad
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belecea distinçãoentreosaspectossintácticoe semânticoda linguagem
e a teoriadaquantificaçãodo predicado etc

Pela importânciados assuntostratadoso historiadorda LógicaMe
dieval Boehnerdiz mesmoquemuitosaspectosdaLógicaModernacome
çam histôricamentecomPedroHispano

A questãodo métodocientífico mereceutambémao nossofilósofo
longameditaçãoo qualpôsem prática comnotávelêxito assuasconcep
çõesteóricas

No comentárioao De diaetis universaliset particularibus de Isaac
Lyon 1515 PedroHispanochamoua atençãopara a extraordináriaim
portânciado métodoexperimentaldizendo-nosquea via experimentialiada
à'via rationis fornecemo métodopelo qual a ciênciapodeser criada
Mostroua diferençaque existeentreambasasviase concluiupelavanta
gemdaaplicaçãosistemáticada primeira confirmadapelarazão O mé
todo experimentaldiz não prestaatençãoàs causas o métodoracional
sim ligaatençãoàscausase aosprincípios a experiênciafazusodossen
tidos a razãodo entendimento86

Afirma que o métodoexperimentalcomométodocapazde atingir o
conhecimentocerto antecedeas artese as ciências tal comoAristóteles
defendia Comométodocapazdetornarconhecidoaquiloqueé objectode
investigaçãorelaciona-seintimamentecom a ciência Daquiprovémque
umavezconstituídaumaciênciaa experiênciadevesersempreempregada
navidapráticae reguladapelarazão não por inexperientesmaspor pes
soasconhecedorasdo assunto

PedroHispanonãofoi umteóricocomoAristótelessEm plenaIdade
Média as suaspreocupaçõesorientaram-senumsentidoprático Osseus
livros de Medicinamostram-nosque usou largamentedo métodoexperi
meaentalou se serviu das experiênciaspraticadaspor outros Assim por

Filozoficany1934XXXVIIpágs235a 261BochenskiNoteshistoriquessurlespropositions
modalesix RevuedesSciencesphilosophiqueset théologiques1937XXVIpágs686e687
BochenskiZ historiiLogikizdammodalnychLwow�1938págs79a94BoehnerMediacval
LogicManchester1952pág34

8 ErnestA MoodyTruthandconsequencein MediaevalLogicAmsterdam1953
Pág22eGomezIzquierdoAnalisisdelPensamientoLógicoGranada1928vol 1 págs
103 Segs

381 Mullalyobcit págsLXVIIIesegs
85 Boehnerliv cit pág36

CitadoporCarrerasy ArtauFilosofiaCristianadelosSiglosXIII al XV Ma
drid 1939n 1pág142Veja-setambémPThorndikeAHistoryofMagicandExperimen
talScienceNewYork 1923-4II pág508esegs
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exemploo Tesourodos Pobres em algunsmanuscritosintituladoLivro
de Experiênciasou Sumade experiênciasmédicas dá-nosa conhecer
o resultadodasmodernasexperiênciasatravésde inúmeroscasoscitados
muitosdos quaistêm a indicação eu experimenteiisto ou a expe
riência mostrou-meaquilo No livro Sobre os Olhos Pedro Hispano
indica-nosmuitasdoençasa que aquelesórgãosestãosujeitose a ma
neirade as curar baseadona experiênciae na razão Eu verifiqueiisto
com as minhaspróprias mãos diz visto ter-lhe interessadoacima de
tudo descobrira verdade A estacaracterísticase deve certamenteo facto
de o grandeMiguel Ângeloter recorridoa este livro de PedroHispano
paracuraro malquelheatacavaosolhos

Os historiadoresda ciênciaatribuema RogérioBacona glória deter
sidoo primeiroa apontaro métodoexperimentalcomoúnicométodoválido
para haverconhecimentocerto científico Mas se se reparar como fez
LynnThorndikenoseulúcidoestudoacercade PedroHispano queos
Comentáriossobreas dietas de Isaac Tesourodos Pobres e Sobre os
OlhossãoanterioresaoslivrosdeRogérioBacon fàâcilmentese compreen
derá que é a esteportuguêse nãoàquelefilósofo quese devetal glória

Outraquestãoestadoutrinal emquePedroHispanoteve de.intervir
agoracomoPapa foi natentativade resoluçãodacrisede1277queafligia
a UniversidadedeParis8

A publicaçãoem 19 de Marçode1255 de novosEstatutospelaFa
culdadede Artes queautorizaraa leiturae comentáriode todasas obras
de Aristóteles trouxeumacisãoentreos professoresde Paris e a partir
destadata começarama estremar-seos campos De umamaneirageral
três correntesse definiam agostinianaaristotélico-escolásticatomista
e averroístapropostapor Sigerde Brabantee Boécioda Dáciaº

Por determinaçãode GregórioX o Bispode Paris EtienneTempier
condenoua 10 de Dezembrode 1270 quinzeteses trezedasquaiseram
nitidamenteaverroístassMas os defensoresdestacorrente longe de se
amedrontaremrenovaramos seuscomentáriosprimeiroem público depois

8 L ThorndikeAHistoryofMagicandExperimentalScienceNewYork 1923-4
II pág510

88 Sobreesteassuntoveja-seA MoreiradeSáPedroHispanoeacrisede1277da
UniversidadedeParisCoimbra1954F vanSteenberghen7Zhephilosophicalmovementin the
thirteenthcenturyEdinburgh1955págs94a106eF vanSteenberghenAristotlein the
WestLouvain 1955págs230a238

º9 Idempág4/5
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em lugaresparticulares Paracircunscrevero conflito a Universidadepu
blicouumdecretoa 2 deSetembrode1276 emqueproibiaaosprofesso
res a leituraou explicaçãode qualquerlivro em lugaresparticulares

Entretantofoi PedroHispanoantigoalunoe professoremParis eleito
Papacomo nomedeJoãoXXI e imediatamentetomoua peito estaques
tão Comoas instruçõesdadasa seulegadoSimãodeBrionnãobastassem
a 18de Janeirode1277 escreveuao bispode Paris EtienneTempier or
denando-lheque emvistade os artistas continuarema difundiralguns
errosemprejuízoda fé católica inquirisseque pessoase emqueluga
res tais erros foram ditos ou escritos e lho transmitisseo maisbreve
possível O Bispo reuniuimediatamentedezasseismestresdeTeologiae
homensprudentese depoisde umrápido inquérito publicoua 7 de Março
seguinteumdecretocondenando219 teses a maiorpartedasquaiscontra
os averroístasSigerdeBrabantee BoéciodaDáciamasondehaviatambém
tesestomistas

Depoisdos trabalhosde Ehrle é costumeapreciarestedecreto
comoresultadoda lutaentreo agostinianismoe o aristotelismo Mas como
bemnotavanSteenberghen explicá-loúnicamenteatravésdestaluta é
apresentarde forma imperfeitaa verdadeirafinalidadedo decreto Como
diz esteinsignehistoriador no decretopodever-se a umareacçãodos
homensda lgreja contraa filosofia pagã 5 umactode defesada Facul
dadedaTeologiacontraa influênciacrescenteda Filosofiae dasdoutrinas
audazesda Faculdadede Artes cCa vitória da correnteagostinianare
presentadapor EtienneTempier contrao tomismo5

Estedecretopor um lado travouempartea divulgaçãodo averroís
mo e por outro atrasoua vitória do tomismo Mas comoé natural não
podia remediaro mal completamentepois as novasdoutrinasnãotinham
sômenteadeptosentreos cartistas

Por estarazão PedroHispanodesejosodesolucionardevez o con
flito vai intervirmaisdirectamentemasagoracontraos teólogosparisien
ses Comefeito a 28 deAbril desseano de 1277 JoãoXXl faziaexpedir

4º Idempág6
41 FrancescoEhrleL'Agostinismoe1I'AristotelismonellaScolasticadelSecoloXII in

KXeniaThomisticaRoma 1925vol III págs517a588
412 ForestvanSteenbergheneGandillacLemouvementdoctrinalduIXº auXIVº

siécleParis 1951pág303F SteenberghenZ/hePhilosophicalmovementin thethirteenth
centuryEdinburgh1955págs99esegeP SteenberghenAristotlein theWestLouvain

I1955págs235 seg
48 Idempágs303/4
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a bulaFlumenAquae Vivaeem que depoisde se referir comdesgosto
ao factode saberqueos teólogosparisiensesousaram dogmatizarerrô
neamente

de Deus deempregartodosos esforçose aplicar o remédiode
eficazprovisão parapôr cobroaoserros professados

Por isso escrevenabulade28 de Abril de1277e visto

Igrejada
representantecomoincumbelhequeobrigaçãoalembraArtesdefessores

prodosinfluênciaporcatólicaféverdadeiradapurezaacontra

queO

queé de fé ou a ela respeitaexige de modoespeciala autoridadedaSé

Apostólicarequero seuestudoe reclamaa sua decisãorogamosexorta

mos e nãoobstantepor escritosapostólicosmandamosa Tua Fraterni
dadeque investiguescom rigorosocuidado todos e cadaum dos erros

queforaminventadosretomadosou renovadosno sobreditoEstudoequais
os agentesinventoresdefensorese sequazesdeles assimcomo os que
os crêeme segueme tambémasobrasem quedizemestaresseserroses

critos e aindaas ficçõesdos mesmosartistas E que com a rapidez
possívelnostransmitasemconjuntoe sobo teu selo a nota dos próprios
erros os nomesdos mesmosagentes inventoresdefensoressequazes
crentese aderentese tambémas mencionadasobrase ficções a fim de

que recolhidosesteselementosparadiscussãodeterminaçãoou repro
duçãodospróprioserros ou até paraordenaçãoquevirmosdeverfazer-se
comvista a conservara integridadeda própriafé procurara salvaçãodas
almas e reformaro estadodo mesmoEstudoemseusfundamentos pro
cedamossegundoo conselhode NossosIrmãos devidamenteguardadaa

ponderaçãoquenegóciodetamanhaqualidadeexige º
Poucosdiasdepois dava-seo desastredo qualveioa falecero Papa

JoãoXXI 20 de Maio de 1277 Não lhe foi dadosolucionaro conflito
universitário mascoube-lheumaposiçãode relevopelo afinco com que
tentouresolvero graveproblemaquehaviaanosperturbavaa maisimpor
tanteUniversidademedieval

OutroaspectoemquePedroHispanose notabilizoufoi naPsicologia
Os principaistrabalhospublicadossobreestamatériasão O Comentario
ao de Anima de Aristóteles Scientia libri de Anima e a Expo
sitio libri de Anima Permanecemaindaem manuscrito De sernsu

44 Veja-seArturMoreiradeSáPedroHispanoeacrisede1277daUniversidadede
ParisCoimbra1954págs6esegse16esegs

45 PublicadoporManuelAlonsoMadrid 1944
46 IdemMadrid 1941
47 IdemMadrid 1952
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et sensato Questionessuper libro de animalibus e Liber natu
ralis º De uma maneirageral podem-sedistinguirdois aspectosnas
concepçõespsicológicasde PedroHispano por um lado umaexposição
agostinianadostextosaristotélicos por outro lado umaorientaçãonitida
mentemédica maiscientífica da Psicologia Estespontosdevista foram
suficientementeexpostospor Barbado5º Callebaut51 Grabmann5º
JoãoFerreira etoc

Abordouquestõesde grandeinteressecomoo problemada almae
do corpoe suasrelaçõesdefendendoquea alma espiritualdo homemnão
é meramentemolor el reclor maso princípioformal do corpo humano
no queseaproximada opiniãode S Tomásde Aquino Faz porém uma
distinçãoentreintelectusagense intelectuspossibilis atribui o primeiro
a todaa espéciehumanae o segundoa cadaindivíduo diferentementetal
comoAvicenatinhadefendido

Aotratardesteúltimo problemada funçãocognitiva mostra-separ
tidário da doutrinaagostinianada iluminaçãodivina visto pretenderque
certasverdadessó podemser inteligíveisao pensamentomedianteumaluz
espiritual porquanto em certo sentido o intelectoé vazio inicialmente
Estadoutrinaqueapresentano Livro sobre a alma e na obraSobre os
animais foi cognominadapor Callebaute mais recentementepor Gilson
de Agostinismoavicenizante5 e Grabmannconsiderou-aum notável
sincretismoda doutrinaagostinianada iluminaçãocoma teoriaavicénicada
emanaçãoe das inteligênciasÕ9

Médicoe acimade tudo um experimentadorhomememinentemente

418 Veja-seManuelAlonsonaIntroduçãoqueprecedeo Comentárioal deAnimade
AristotelesMadrid 1944pág24

4º BibliotezaNacionaldeMadridms1877fls 256a299
EstudiosdePsicologiaExperimentalMadrid 1946vol 1 pág451esegs

1 JeanPechamO F M etV'AugustinismeinArchivumFranciscanumHistoricum
1925XVIIIpágs441à472

5º DieLehrevonIntellectusPossibilisundIntellectusAgensin LiberdeAnimades
PetrusHispanusdesspaterenPapstesJohannesXXI in ArchivesdHistoireDoctrinaleetLit
téraireduMoyenÁge1938XI págs167azo8eEinungedrucktesLehrbuchderPsychologiedesPetrusHispanusPapstJohannesXXI+1277imCod3314derBibliotecanacionalzuMa
dridinSpanischeForschungendesGórresgesellschaft19281págs166à173

8 TIntroduçãoaoestudodo LiberdeanimadePedroFHispanoCoimbra1954
9%4GilsonLaphilosophieauMoyenAgeParis 1947pág556

GrabmannEinungedrucktesLehrbuchderPsychologiedesPetrusHispanusPapst
JohannesXXI 1277imCod3314derBibliotecanacionalzuMadridinSóanicheForschungenderGôrresgesellschaftMúnster1928Bandpág167eGilsonobcit pág556
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prático em algunscomentáriose maisacentuadamenteno Livro sobre a
alma PedroHispanocorrelacionaa Medicinacom a Psicologiatentando
explicaralgunsfactospsicológicospelosensinamentoscolhidosnaquelaciên
cia Foi seguramentedosprimeirosautoresa sugerirumaexplicaçãodavida
anímicaembasesfisiológicas

No tratadoXIl do De Anima encontramosa primeira exposiçãode
PsicologiaFisiológicaemquese mostraa grandevantagemdestesestudos
paramelhorse podercompreendera psicologiahumanae se proclamaa
necessidadedaexperiência

Emboradenoteinfluênciados filósofose médicosárabes que Pedro
Hispanoconheciaa fundo o seu livro de Psicologiaé consideradopor
Grabmanna maior exposiçãooriginal monográficada doutrinada alma
daescolásticadoséc Xlll 8 e o estudopormenorizado

seguidopor
Wundte pelosgrandespsicólogoscontemporâneos

Não é demais pois relembrarde novo estesaspectosfilosóficose
doutrináriosdo pensamentode PedroHispanoe chamar ainda a atenção
para eles e

preconizavaquemétododoedoutrinassuasdasportância
imamostraligadasintimamenteestãoquePsicologiasobreobrastantes
resdasedesta

paraos méritosextraordináriosdesteportuguêsdo séc XIll
tão ligadopelocoraçãoe pelareligiãoa Guimarãese a Braga considerado
o maiorsábiodo seutempo

A MOREIRADE SÁ

CitadoporGrabmanntrabcit pág174



 

prévia

HáquasevinteanosqueestetrabalhofoipublicadonosAnaisdaFaculdade
deCiênciasdoPortoTomoXXI 1936

LembramoscomsaudadeostemposemquerealizámosoestudodoMonte

Explicação

PintoSerpadeRuidememóriaÀ

MaximumCastrumCastrodeMonteI�O

TEIXEIRACARLOSpor

BracarenseArqueologiada

EstudooparaSubsídios

de
Castroefomosrecolhendopoucoepouconashorasvagasdeoutrasocupaçõeso
espólioarqueológicodestaantigapovoaçãocastreja

Nãoforampordianteoutrosprojectosqueentãoacalentavamoscomosejao
daelaboraçãodocatálogoe distribuiçãodoscastrosdaProvínciad'EntreDouroe
MinhoaexploraçãodealgunsoutroscastrosdosarredoresdeBraganomeadamente
odoMontedasCaldasquechegaramosa iniciar etc

PassadosvinteanosasolicitaçãogentildosDirectoresdaBracaraAugusta
Daraqueonossomodestoestudofossepublicadodenovonaspáginasdaquelarevista
fez-nosporjustificadaassociaçãodeideiascotejarrâpidamenteo poucoquereali
zámoscomomuitoqueidealizaramosfazer

Apesardissonãopodiamosdeixarderesponderafirmativamente
Salvoligeirascorrecçõesdeformaaorelero textonãoencontramosmodifi

caçõesafazer í
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Sea simplesreediçãodonossotrabalhodehávinteanosnãopodetrazer
novidadespodecontudoprestaro grandeserviçodechamara atençãodealgum
jóveminvestigadorminhotoparaosproblemasdaArqueologiadaProvínciaemespecialosdaculturacastrejaondetantoháaindaa investigare cujoestudoé necessá
rio prosseguirmetódicahonestae conscienciosamentecomoofizeramMartinsSar
mentoSerpaPintoeoutroscomoo temfeitoMárioCardoso

SetalacontecerestarájustificadaanossaatitudeaoacedermosàsolicitaçãodosDirectoresdaBracaraAugusta a quemnãoqueremosdeixardemanifestaronossoagradecimentocordial

RossasAgostode1954

Situação

O Monte de Castro é uma pequenaelevação situadaa nortede
Braga a poucasdezenasde metrosda cidade no alto da qualassentou
em recuadaseras humildee modestapovoaçãoda qual poucomaisresta
quea indicaçãotoponímica

Quem saindo da cidade siga pela nova Avenida da Cadeiaem breves minutos atinge o cimo do pequenomorro granítico Por
este lado é fácil a subida pelo norte e nordeste porém o ter
reno é abrupto e

Parao sul desenrola-sea casariabrancada cidadecomas suastorresnumerosasdestacando-seao fundo suave
menterecortadaa serrada Falperra em cujo pontomaisalto ondehojeestáa

horizontevastíssimoelargo
umCávadodovaleaosobranceiroficaquealtodoDescobre-se

dificultoso
bastanteacessootornandopiqueaquasetalhado

capelinhabrancade SantaMarta dos Cortiços existemruínasdum
outro castro e mais além o Monte Redondocom a sua cividade já
exploradapeloantiquáriobracarenseAlbanoBelino

Parao poenteergue-seo Monte das Caldas outrora o Montede
S Mamede onde existemtambémruínasdumcastro masmuitomelhor
conservadasdo qual nos ocuparemosem futuro estudo Entreestee o
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da Falperraficava situadoo castrode Ferreirosde que hoje só restao
nome1

Parao norte logo por baixo estende-seDume célebree impor
tantíssimapovoaçãonoutrostempos localdeachadosarqueológicosvalio
sos emcujo âmbitofica situadaa capelade S Frutuoso monumentode
grandevalor quedatado séculoVII

J'Lºãa.ConsâaçaÃ
l eSfmeiro

Fig1 DistribuiçãodoscastrosdosarredoresdeBraga

Mais além o Cávadoserpenteiapor entreos camposverdejantes
do seu vasto e feracíssimovale dondeemergembranquejandoaldeias
e casais

1 CastrodeFerrarios citadonosdoc de840e 1110Hojedesaparecido
E ummontículoda freguesiade Ferreirosaindahojechamadolugardo crasto
ALBerTOFrio O térmodeBraga BoletimdaBibliotecaPúbe doArq distritalde
Braga vol II pág17

2 Dume queos romanoshabitarame ondetiverampelomenosum
templodedicadoa Esculápioe aTorreCapitolina ALBanoBeuinoCidadesmortas
O ArcheologoPort vol XIV
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Para o nascente a pequenadistância fica o Montariol outrora
monte Calvelo mais longe o montede Castro outro pico granítico
onde há ruínas e pedrasamontoadasemdesa ANA
linho 3 o Senhor do Monte o Sameiro e
mais perto e menoselevado o Monteda Con
solação que foi tambémlocal onde assentou
umapequenapovoaçãocastreja

A figura 1 é um mapade Braga e seus
arredoresquemostraa distribuiçãoe o elevado
númerode castrosque ali existiram cujas ruí
nassãomaisou menosnítidas

Utilizámos para a sua representaçãoos
sinais propostospor ErnestChantre

Só é de lamentarque nãose tenha ela
boradoainda o catálogo de todos os castros
portuguesessemelhantementeao quetem sido
feito na Galiza e estejatão atrasadoo estudo am
da nossaculturacastreja FlEoAG ASU MAA

O castro e as suas obras de defesa

Dasobrasde defesae protecçãodo castroapenasrestam do lado
voltado para a cidade vestígios de fossos que dos outros lados eram
dispensáveise impossíveispela disposiçãodo terreno talhadoa pique
Dos murosnãose vê a mínimaparcelaa descoberto Pela sua proximi
dadede povoaçõesmodernasa pedraqueos constituiafoi utilizada cer
tamente na vedaçãodos terrenos de cultura próximos É porém em
parte suficientementevisível a linha e a direcçãoque seguiam embora
a terra tenhapoucoa poucoaluídoe as contínuasexploraçõesde granito
tenhamdestruidoe apagadoquasetodosessesvestígiosdosseusremotos
povoadoresfig 2

8 Um poucoacimadestaúltimafreguesiaS Mameded'Estee já nade
Sobrepostaficao MontedeCastropróximodaactualcarreiradetiro ladeadode
14mamoase circuitadodetrêsordensdemuralhasquedefendiamumagrandepovoa
çãodaqualaindaexistemnumerososvestígiosdecasascirculares ALBanoBeLINO
Cidadesmortas

1 MenDESCorrtaÀ GeografiadaPre-históriapág 19 Porto1929
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Existiam ao queparece duaslinhasde muralhas reforçadaspro
vàvelmentedo ladosul ondea defesaera maisdifícil

O monteé coroadopor um grandepenedogranítico quebradoao

meio no cimodo qualexistiu grandecavidadeemformade pia da qual
restaaindaumapequenaparte

Encontrámossemelhantedisposiçãoemoutros castros No castro
de Vila Seca junto de Vieira do Minho por exemplo há tambémum
enormepenedocomumapia na partesuperiore tendo num dos flancos

uma série dupla alternada de buracos
que serviam a modo de degrauspara
trepar até o cimo

Eram certamente postos de
observação ou locais onde se acen
diam luzes e faziam sinais paracomu
nicar comas povoaçõesvizinhas

Umalendapopular ingênuamente
acreditada contaque dentrodaquele
penedono Montede Castro existe en
cantadaumagranderiqueza umacaixa
a trasbordarde ouroqueos mouros na
suaprecipitadafuga nãopuderamlevar
consigo

A povoação não era grande
distribuia-se sobretudonuma larga es
planadavirada para sul prolongando
se do lado norte em aterrosartificiais
mais estreitos

No entanto o Monte de Castro

ENA MOnTalaSCEStro foi chamadopelos RomanosCastrum
Fot tiradadonascente Maximum5 comoo levam a crer do

cumentosmuitoantigos Não sabemos
de que origemlhe veio estenome quelhe atribui certa importância não
se encontrandoali vestígiosextensosde romanização

Contadord'Argote refere-se largamente ao Castro Máximo no
terceirovolumedassuasMemóriaspara a História do Arcebispado de

5 CastroMaximo CitadonosDocsde840e905 HojeMontedeCas
tro sobreDumetendoservidode limiteàqueleantigobispado ALBeRTOFEIO
O termodeBragaBoletim da BibliotecaPúb e doArq dist deBraga vol Il
n.º1 pág18
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Braga e B.º SenaFreitascontanumdosseuslivros queumpedreiro
ao quebrarumapedra encontraraali váriasmoedasromanas7

Procurámosdescobrironde foram parar tais moedas mas nada
conseguimossaber

O ilustre escritor volta novamentea citar o Monte de Castro ao
referir-se ao facto de teremsidoencontradosrestosde murosem Urjais

Fig4 AlicercesdumacasacirculardoMontedeCastro

ao fundo da Rua dos Pelamesmurosquecircundavama cidaderomana
dizendo que é tradição que esses muros abraçavamentão parte de
S Pedro de Maximinos o Monte de Castro chamadonessaocasião

º Castro maximomontejuntoaBragaqueficavaeminenteaoRioCávado
e a VilladeSubcolinaealdeadeCabanasepegavacomomonteCalvelooquetudo
constadaDoaçãodeElReyD Affonsoo.Casto

Euentendoqueaoditomontederãoo nomedeCastroMaximoemrazãode
algumCastelloquenêleestavaedificadosegundoa razãocitadachamãohojeaeste
monteo MontedeCastroficadapartedoOrientesobreologardeCabanaseparao
NortesobreDumeeomosteirodeS Frutuososobreosquaisficamuitoelevadoaguas
vertentesparaoRioCávadodequedistahumquartodelegoa ConTADORD'ÁRGOTE
MemparaaHist Ecl doArc deBraga1744tomoIIl pág299

No MontedeCastrotambémapareceramváriasmoedasdepratados b
Romanosa umhomemqueandavacortandopedra edestasedoutrastenhoeuumas
poucasnomeugabinete SenaFreITASMemóriasdeBragatomo pág320
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C Maximume o lugar de Montelius onde se diz ter havido a Torre
Capitolina 8

E exageroe confusãoevidente poisa muralharomananãopassava
do lado norte certamente além da Rua do Soutoe os primitivosmuros
da Cividadeerammaisfechadosaindaº

O espólio do castro

Os vestígios dos primitivos habitantesdo Monte de Castro têm
comodissemosdesaparecidopoucoa poucoe dentro em breve não res

tará comoem tantosoutroscastroses
palhadospor essesaltos quase mais
nada do que a indicação toponímica

No entanto encontram-seali
ainda abundantesrestos de cerâmica
e nas terras recentementecortadasou
removidasaparecemtambém carvões
e cinzas

Duranteas nossaspesquisasen
contrámosvestígios emborareduzidos
de habitaçõescastrejas No planalto
virado paraa cidade sobre um penedo
irecentementecortado achamosparte

pum alicerce de casa fig 5 mais
adiante junto a umvelho sobreiro pu

planta circular 1º
comum raio interior de cercade2m,45e umaespessurade paredesapro

8 MemdeBragatomoV pág 352
º Háanoso investigadorbracarenseJoséTeixeira

deedifíciosapertencemalicercesosAmbos
4figcasaoutra

dumaalicercesosdescobertoazemoscassadumaparedesdasRestos5Fig

tentoureconstituira
direcçãoeo lugarporondepassavamessasmuralhasPublicousobreo assuntouma
pequenanotacomumaplantadacidadeondevêmmarcadasaslocalizaçõesprováveis
dasmuralhascastrejasromanasemedievais

SenaFreitasnapassagematráscitadaparececonfundiroC Máximocoma
Cividade

1º NovizinhocastrodoMontedasCaldasencontrámosalémdemuitascasas
circularesduasdeplantarectangulardecantosarredondados



 
BRACARAAUGUSTA

ximadade 0�,45 As pedrasde construçãoirregularesnumadascasas
apresentamna outracontornosmaisou menosrectangularese eramliga
dascomumaespéciedeargamassa
esbranquiçadae barrenta

O pavimento interior era
feito combarroendurecidooucom
blocosirregularesde granitojusta
postos A cobertura era certa
mente feita com colmoou barro
pois não aparecem quaisquer
vestígiosde telha nem um fra
gmentosequerque indiquea pre
sença das característicasfegulae
e imbrices1

Relativamenteabundantes
são porém pedaçosde barro que
semelham fragmentosde tejolo
comfracturairregularde um lado
mas planosdo outro onde apre
sentampequenossulcosparalelos
ou covinhasalinhadas fig 10
Talvez Peftencessºma quªlqUET Fig6 Doisfragmentosdecobreumpedaço
revestimento decontaazulodg](;]l'ijdãren%iebrqollx;ltrºtzitoeomacha

Pedrasgravadasnãoas en
contramos só do lado poente quasena basedo monte há sobreum
penedoumapequenapia circular

pedracitaremos primeiro umapequenaponta
triangularde silex encontradaà superfíciedo terreno dois pequenos

1 NacividadedeBragaa quepoderemoschamarCiv deS Tiago sobrea qualassenta

deobjectososEntre

pedradeObjectos

CastrodeMontenoencontradosrestosossãoDiversos
castros

outrosemvistotemosqueàsanáloga

partedacidadeactualsãoabundantíssimososrestosdetodaaespécieindicandoasuagrandeimportâncianaépocaromanaAbundamtegulaeimbricestejolos algunsdosquaiscomletrasouimpressõesdepatasdeanimaistemosumemqueháumaimpressãoperfeitíssimadapatadeumgato moínhosmanuaismoedasfornosdetejoloetc NoCastrodaFalperraenodoMontedasCaldasparecehavertambémevidentesvestígiosderomanização
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polidoresde quartzito um outro de granito fig 10 e a parte inferior
quebradadumtrituradormanual

Os objectosdesilex pareceteremsidooutroraabundantesali e por
issoàvidamenteprocuradosparapederneiras

De quartzitopossuimosaindaumoutro objecto bempolidoe deli
neadofigs 6 e 8 de contornorectangulardeprimidonomeio

formaaproximadade 8
Suposemosa princípio que se tratava de um

martelo mas pareceser antes um polidor º2 Pesa
20 gr e mede4,2 cm de comprimento1,7 cm de lar

acomcontornoum
largasmaisfacesàsperpendicularsecçãonumadara

frentedefado fotografibrolitode machadinhoOFig.7

modode

gura e 1,1cm dealturamáxima
De pedrapolidaexistemtrês machadosde fibro

lito encontradosnocaminhoquecortaa meioa encosta
nortedo monte Estesobjectose algunsoutrosdeque
adiantenosocuparemosforamrecolhidospeloEx.m"ºSr
Dr Oliveira Machadoe por seu irmão que amàâvel
mente no-loscederamparaestudo Dois delessãode
tipo vulgar um dosquaisfracturadoo terceiro porém

merecereferênciasespeciaispela sua pequenês Mede uns escassos
3,4cm de comprimento 1,2 cm de largura máximae de espessuranão

Fig8 Omachadinhodefibrolitoeopolidordequartzitovistosdefrenteedeperfil

12 FlorentínoCuevillasilustrepre-historiadorgalegodizia-nossobreele
ematenciosíssimacartaquenosescreveuA pezadecuarciteoué unpolidoroué
unhapedrapraafiarouasentaralgunistrumentoEncrinomepol-asegundasolucion
Otamaãononéobstaculopoisenourivesariaenoutrasartesusabanoscastrexosistru
mentosmoifinos
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tem maisque0,6cm pesandoapenas7 gramas É certamenteum objecto
votivo figs 6,7 e 8 Muito bem polido e trabalhado apresentabrilho
sedosode madre-pérolacom manchasescuras
e laivos vermelhosde impregnaçõesde ferro
comoé vulgar no fibrolito

O Dr ManuelHelenodescrevenum dos
seus Ensaiosde Arqueologia 1 os objectos
neolíticos de pedra polida de maior tamanho
encontradosem Portugal atingindo o maior
mais de um metro de comprimento

No museuantropológicodo Portoexiste
um outro de quartzito obtido pelo Prof Men
des Corrêa em Alpiarça que é tambémdos
maiores1 Pelocontrário o machadinhoque
descrevemosé com certeza dos mais peque
nosencontradosaté hoje em Portugal

Aparecemcom
relativa abundância
emtodoo castro sei
xose calhausrolados
que certamente fo
ramtrazidosdelonge

m

Objectosde ferro

Deferroencon
trámosdiversos fra
gmentostotalmente
oxidadosedisformes
só um dos ob)ectos Fig10 Fragmentosdevasoscomasasinteriorespedaçosde
encontrados deste barroderevestimentocomornatosdoispolidoreseumfragmentodevasoconcertado
metalconservaa sua
formaprimitiva emboraa oxidaçãotenhasidocompleta Parecetratar-se
dumaenxada E uma lâminade ferro com a forma aproximadade rec

18 ManueLHevenoNotíciadealgunsinstrumentosneolíticosdegrandecom
primentoLisboa1933

1 MenDesCorrêaLusitâniaPre-romanain História dePortugal ed da
PortucalenseEditora
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tângulo com 12,5cm de largura 18cm de comprimentoe talvez 5 ou
mm de espessuraactual em que os dois cantosadjacentesa um dos

lados menoresforam dobradosparacima o quepermitiuadaptar-lheum
cabo seguro depois com uma tosca argola que apareceuconjunta
mentefig 9 Encontrámoseste objectoa cercade Om,5de profundi
dade um poucoparao poentedo penedoque coroa o alto do castro

À Fig11 FragmentoscerâmicosdoMontedeCastroMotivosdecorativosincisosalgunsformadosporcordõesemrelevosériesdeSSSecordõesentrelaçados

Objectosde cobre

De cobrepossuímosprovenientesdo CastrumMaximum umarco
de fíbula e um fragmentotalvez de fivela fig 6 Superficialmente
encontrámosduranteuma das nossasnumerosasvisitas ao Monte do
Castro uma moedaromanadeste metal muito cxidada mas que no
entanto pareceser de Corstancio 15

1 EmSabrosocastroproto-históricotípicofoi tambémachadaumamoeda
xomanadaRepública
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Objectosde vidro

De vidro temosmetadede umacontaazul perfuradalongitudinal
mente quedevia ter de diâmetrocercade 1,5 cm fig 6 Estascontas
são vulgaresnos espóliosdoscastros RicardoSeveroe FonsecaCar
doso descreveramvárias provenientesde Santa Olaia

à Idade do Ferro No castro de Chibanesapareceramtambém
algumasdestascontasde pastavítrea azul V

Objectosde cerâmica

O espólioceramológicocontrastandocom os anteriores é abun
dantíssimoe de

atribui
queoutrasmuitascitouVeigadaEstácioe8azuistambémVelho

ornatoscomCastrodeMontedocerâmicosFragmentos12Fig

Montemor-o

considerávelimportância O barro empregadonesta
cerâmica comoo dascerâmicasdoscastrosdascercaniasé geralmente

16 R S.eF.C Estaçõespre-romanasdaidadedoferrodasvizinhanças
daFigueira Portugália Il pág351

1 MarquesDACostadadesdobronzee doferronocastrodeChibanes
O ArchPort vol XV
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grosseiro extremamentemicáceoe quartzosodecor cinzentaamarelada
vermelhoesbatidoou negro havendoalgunsvasosem que foi empre
gadoum barromaisfino e melhortrabalhado

Grandeparte da cerâmicaé manual noutra porém maisperfeita
e uniforme é evidenteo usoda roda

Os fragmentosencontradossão na sua quase totalidade muito
pequenosde modoque tornamimpossívela reconstituiçãode qualquer
vaso Algunsrevelam-nosno entanto grandese variadosvasosde lar

TEmAn ES2DA

Fig13 DiversosfragmentoscerâmicosornamentadosdoMontedeCastro

gos e espessosbordos18 outrosindicamvasospequenosquercilín
dricos quer em forma de tijela semprede fundo plano fig 20

Na suamaioriaos vasostinhamasas às vezesmamilares outras

1º Numgrandefragmentodapartesuperiordumvasoornamentadocomsul
coseincisõesváriasprovenientedoMontedeCastroobordofoifeitoposteriormente
aobojo ovasofoi reparadocombarrodiferenteedemodomuitotosco
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vezes com disposiçãoem arco e secção aproximadamentepentagonal
semelhantesa certas asas de vasos actuais Alguns vasos em vez
de asas possuiamna parte superior junto do bordo que nesselugar
formavaumaespéciede bossa dois orifícios colocadosem posição dia
metralmenteoposta nos quais passavamcordas suspensoras Alguns
fragmentosquepossuímosassimo levama crer pois os orifícios apare
cempolidose desgastadosna
facesuperior e pelo ladoex
teriordaasaháumsulcodei
xadopelo roçardacordaº

Muitos fragmentosre
velam-nosa existência de
grandesvasoscom asasco
locadas interiormente gros
sas com secçãosemi-cilin
drica colocadas em arco
situadasum poucoabaixodo
bordo um tanto inclinadas
para cima Estes fragmen
tos que ablindanyno Monte E SoromaaosSeETto MET ee menierde Castro estão cobertos
externamenteduma camadarelativamenteespessade negro de fumo e
muitocorroídos sinal evidentede intensaacçãodo fogo

Vasoscomoestes sem rebordonemornatos deviamser de uso
vulgar entreas populaçõescastrejas pois se encontramlargamenteespa
lhados Azére Belinho Briteiros Carvalhos Guifões LaundosSabroso
S Julião S Tecla Caldelas etc 2 No Castrode S Miguel-o-Anjo
encontrouF A Pereira alguns fragmentos
destes ograndese robustos vasos de asa
interna e nós temo-losachadoem quase
todos os castrosvisitados

Comoutensíliosde cozinha queeram
inegàâvelmenteo seutamanhoémuitogrande Fig15 Cossoirosornamentados

É naturalqueasfamíliascastrejasfos
semnumerosase talvezpreparassemos alimentosconjuntamente

1º AsassemelhantesforamencontradastambémnoCastelodeS Miguel-o
Anjo Vid O ArchPort vol 1 pág167

20 RuiDeSerPaPintoÀ cividadedeTerrosoeoscastrosdoNortedePor
tugal Rev deGuimarãesXLII1-2 1932
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Os vasossão comodissemosna suatotalidadede fundo planoe
muitosdelesornamentadose decoradoscommaiorou menorperfeição2

Os motivosdecorativossãovariadose algunsdelesmuito interes
santese talvez inéditosfig 10e segs

As decoraçõesda cerâmicado CastrumMaximumsãoobtidaspor
incisãoou por estampagemhavendovasosem quefiguramos dois tipos
reunidos Dasdecoraçõesincisas as mais simplessão constituídaspor
pequenascovase incisõesgrosseirasalinhadasem sériehorizontal com
binadascomsulcosmaisou menosprofundos Há decoraçõesditas em
espinhade peíixe algunsvasosmostramdois sulcosparalelos horizon
tais deixandoentresi um espaçotracejadopor oblíquasparalelasentre
si formandoumaredede pequenoslosangos

Sãovulgaresos ornatosconstituídosportriângulostracejadospara
lelamentea umdos lados dispostosnumasérie única ou maior número

devezes em duasfilas colo
cadosalternadamentecomos
vérticesvoltadosparao inte
rior e deixandoentre si um
espaçoemzig-zag

Num dos fragmentos
que possuímos coexistem
com esta ornamentaçãoas
asas mamilares e num ou
tro pertencentea umgrande

f VE VvasocomasasmamilaresosE
s anAceAmSNco so

nasosurormaddos
triângulos tracejados dis
põem-senumasó fila tendo

superiormenteuma carreira irregular de círculos estampadosfig 14
Há muitas outras decoraçõesincisas que não vale a pena des

crever
Entreas decoraçõesobtidaspor impressãoqueé costumedesignar

por estampadas são sobretudofrequentese abundantesos motivosfor
madospor sériesde palmípedes estilisados maioresou menoresmais
direitos ou mais deitados sós ou reunidoscomoutrosmotivos As for

NoMuseuMunicipaldaFigueiradaFozexistemamostrasdecerâmicadoMontedeCastro Defactonocatálogodoreferidomuseulê-seoseguinteSala de
comparaçãoVitrineJ compartimentoA nomeiodaprateleiraamostrasdecerâmicadoMontedeCastrojuntoàcidadedeBraga



 

BRACARAAUGUSTA

masdestespalmípedesvariamdesdeos maistoscose grosseirosobtidos
até por incisão aos mais delicados perfeitose regularmentedispostos

Fig17 Cerâmicacommotivosornamentaisincisos

Estes motivos decorativos tão profusamenteespalhadospelos
nossoscastros sãofeitosemdepressãosãoescavados Porém num dos
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fragmentoscerâmicosdo Monte de Castro a decoraçãoé feita por uma
sériede palmípedes emrelevodispostosemdepressõesfig 19

Fig 18 Cerâmicacommotivosornamentaisestampadospalmípedescírculosconcêntricoscordõesentrelaçadosetc

Supõemalgunsautoresque estesornatostêm umaorigemarmo
sicanaºº

22 MenDESCorrta OsPovosPrimitivosdaLusitáni;zpág283



 

BRACARAAUGUSTA

Manifestamentederivadosdestes ornatos aparecemos cordões
entrelaçados geralmente acompanhadosde círculos concêntricosou
escudetes

Os escudetesestão suficientementerepresentadosna cerâmica
castreja de Braga Geralmentedispostosem série simples ou dupla
têm vulgarmentea forma triangular de lados rectilíneosou curvilíneos
Só num casotêm forma rombóide Entre os primeiros há alguns cujo
interior apresentasulcos perpendicularesà base são os mais sim
ples Numdosfragmentosda nossacolecçãodebarromaisfino embora
muitíssimomicáceo que é dos mais interessantesrestoscerâmicoscas
trejos que temosvisto aparecementre sulcos horizontais duas séries
paralelasde cordõesentrelaçadosseguidosinferiormentedumasériede
escudetestriangularescom a basepara cima e maisabaixo umasérie
de círculos concêntricos dispostos em concordânciacom os vértices
daquelesfig 18

Num outro fragmento a ornamentaçãoé formadapor duasséries
destesescudetesdispostosalternadamentecomosvérticesparao centro
associadoscom motivos
incisosmuitosimples

Não faltam também
os escudetescarregados
debesantes comoos de
nominavao malogrado
cientista Rui de Serpa
Pinto triangularese tendo
no interior seis pequenas
pérolasou círculosem re
levo dispostosem séries
paralelas a qualquer dos
lados de três dois e um
Com escudetesde forma
rombóide temos um fra

Fig19 Cerâmicacommotivosornamentaisestampadosgmento Aquelesapresen Larcosescudetestriangularespalmípedesemrelevo
tam-seem depressãocom AboatraloatomStositeitogicomostosaelnvertana
o vérticemaisagudopara
baixo e têm no interior paralelasà diagonalmenor pequenastravessas
em relevo Dispõem-senuma série dupla rematadainferiormentepor
umafila de pequenascovasfig 19

Os círculosconcêntricose outros ornatoscircularesencontram-se
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nas cerâmicasdo Monte de Castro com relativa frequência quer sós
queracompanhadospor outroselementosdecorativos

Numpequenofragmentohá umadecoraçãoformadapor duasséries
de depressõespentagonaisemformadelavadouro outrorevela-nosuma

Fig20 Perfisdefundosdevasosdebordoeasas

decoraçãofeita por arcosem formade U dispostosem série linear com
a aberturaparabaixo e umpoucotombadosparaa direita
j Existe tambémumaornamentaçãoque parecefeita com grandes

pontosde interrogaçãodeitadose ligadospelosextremosfig 18
Certosfragmentostêmornatosformadospor duascovinhasligadas
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com a forma de 8 e queparecemfeitos coma extremidadearticulardum
pequeninoossolongo por exemplo dumaave fig 19

São ainda notáveis alguns ornatos constituídospor cordõesou
barrasem relevo sobreos quaisforamfeitas incisõesoblíquasemforma
de espinhade peixe

Entre os restos ceramológicosabundamos cossoirosou fusaiolascom forma variável alguns ornamentados Destesúltimoshá um muito
interessantecomumasérie de incisõesradiaisna concavidadesuperiorem volta do orifício central envolvidaspor outra série circular de inci
sõesperiféricas perpendicularesàs primeirase tendo lateralmenteuma
fila de pequenosganchosmuito semelhantesàs etras ibéricasde certoscossoirosda citâniade Briteiros º?5 fig 15

Os cossoiros que eramutilizados certamentena fiaçãoe tecela
gem de I1ãou das fibras do linho sãomuitovulgaresnosnossoscastros
A suaáreade distribuiçãoé muito grande

Conclusões

O CastroMáximonãoapresentaindíciosevidentesderomanizaçãoA moedaa que nos referimos e as citadaspor SenaFreitas foram
a primeiraao menos encontradassuper
ficialmente nãoservindopor issodebase
em que possamosapoiar-nos Tegulaee
imbricesnãoaparecemempartealgumado
castro nem tambémos grossosfragmen
tos dos dolia e amphorae

O estudocomparadodo seuespólio
revela-nosgrandesafinidadescomoutros
castros comos quaisé natural suporque
estivesseemcontacto dadaa proximidade
a quese encontravamunsdos outros Às
semelhançassão sobretudonotáveiscom frfinguloscómeenormadasporo castro de Sabroso o que nos leva à 1em�pos2Jóiasarcaicas
incluir o Castro Máximo no númerodos QS gtemplar

doInstítutodeValência
castrosdenominadosproto-históricos

Mesmo assim o aparecimentode objectosde pedra polida e de
º3 MárioCarnosoCitâniaeSabroso1930

TE

1 A poucosmetrosdestaencontramosnamesmaocasiãoumaoutramoedadeprata deD PedroII dePortugal
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silex só pode explicar-se atribuindo-lhesuma significação puramente
amuléticaou votiva

A decoraçãoda cerâmicaé comovimos rica e abundante Os

motivosornamentaisque aqui encontramossão quasetodos conhecidos

emmuitosoutroscastrospondoemevidênciaaunidadedaculturacastreja
Os ornatosconstituídospor triângulostracejados grosseiramente

dispostos são vulgaresna cerâmicade Sabrosoº e encontram-seem

muitoscastrose estaçõespré-históricas
Os círculosconcêntricossão dos motivosornamentaisque apre

sentammaior área de distribuição Em Portugalencontramo-lossobre

tudonoscastrosdo Norte Arados Belinho Briteiros Carvalhos Mantel
SabrosoSantaLuzia Terroso etc No sulaparecememChibanes
Santa Olaia º e Crasto Encontram-sena Galiza Santa Tecla

Troifia etc º3 no castrode Cameixa nas Astúrias Salamanca

NumânciaToledoAhin etc
Os palmípedesestampadossãovulgaríssimosna cerâmicadetodos

os nossoscastros ondeaparecem muitasvezes associadoscomoutros

motivosincisosou estampados Na Galiza encontramo-losnascerâmicas

de Domaio Trega Trofia SãoCibran das Lãs etc
A associaçãodotipo vilanovensedesériesdecírculosconcêntricose

palmípedesestilisadosº encontramo-laem outros castros inclusiva
menteno próximocastrodo MontedasCaldas

Os ornatosconstituídospor cordõesentrelaçadosmanifestamente
derivadosdas sériesde palmípedesachamo-losem muitascerâmicase
em pedrasinsculturadasda Citânia da Cividade de Ancora do Monte

Redondoda Cividade de Terroso etc nas arrecadasde oiro de Aíife

2 MárioCarposoCitániae SabrosoGuimarães1930 MtnDESCORRÊA
A LusitâniaPre-RomanainHist dePort ed deBarcelos

28 RuiDESekPaAPinroOCastrodeSendim1933
27 RuiDeSerPAPintoÀACidadede TerrosoeosCastrosdoNortedePor

tugal SantosRocnaPortugáliaIIl pág493
28 RuiDESerPAPinto OCastrodeSendim
2º CatálogodosCastrosGalegos fasc Ill publ do Sem de Est

Gal 19830
8º J R MéLiDAaArqueologiaEspafiolapág257
81 FrorentinoLoresCuevILLASPrehistóriadeMelide 1933
8º FrorentinoLoPesCueviLiase RuiDESerPaPintoEstudossobrea Idade

doFerronoNoroestedaPenínsula A Relixión 1935
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na armila de Lebução5 nas estátuasde guerreiroslusitanos nomea
damentenade Viana etc

As estampilhasou escudetes carregadosde besantes aparecem
na cerâmicade Sendim S Tiago de Arados Sabroso etc 3 Em
algumasjóias arcaicasde oiro sãonotáveiscertosmotivosformadosporsérieslinearesou duplasde pequenostriângulosincisos preenchidoscom
pontosem relevo muitosemelhantesaosescudetesdacerâmicado Castro
Maximum Tais são as decoraçõesdo colar de Vale da MalhadaSeverdo Vouga e dejóiasdo InstitutodeValenciade DonJuan6 fig 21

As decoraçõesformadaspor palmípedesem relevo por arcos por
depressõesem lavadouroe algumasoutras nãoparecemvulgares

Há aindamotivosem relevocomincisõesprofundas oblíquas quenos parecempoucocomunsna culturacastreja

Braga 1935

Desenhosdoautor

F ALvesPereiraO ArchPort XX pág esegs F LoresCUEVILLASOstorquesdoNoroestehispánico Arq doSemdeEst GalegosRuDESerPpaPintoOCastrodeSendim1933
NacerâmicacastrejadosarredoresdaFigueiraencontrouSantosRochacertosornatoscoma formadepaímettaemlequemeiofechsdoestampadosnaargilafresca

JoséForresDuasjóiasarcaicas PortugáliaIl pág412
FrLorentinoCuevituasOstorquesdoNoroestehispánicoArq doSemdeEstGalegos



 

A Presença Histórica do Norte

na DObra de Garrett

PeloDr FELICIANORAMOS

TAA infância de Garrett AlmeidaGarretté oriundodo Nortede Por

e a mitologia nacional tugal Nasceuno Porto em 1799 A con

tingênciaespacialligadaao nascimento
deixou-lhe um vinco inapagávelna perso

nalidadee veio a tornar-se uma das constantesespirituaisda sua obra
No Porto e à volta do Porto correu-lhea infânciafeliz e descuidosaOs
cincoprimeirosanosviveu-osnacidade depois os paisfixaramresidência
na Quintado CasteloemVila Novade Gaia ondese conservaramdurante
cincoanos Dos cincoaos dezanosde idadevivi com meuspaíisnuma

pequenaquinta chamadaO Castelo quetinhamosàquemDouro conta
no Romarnceiro Este lustro de facto é uma fase históricada vida de

Garrett tão densamentelhe conquistoua sensibilidadee a inteligência Um

conjuntodefactose estadosde espíritodeentãoganharamrelevoduradoiro
na suaconsciênciae insensivelmentese lhe comunicaramà obra

Diversasreminiscênciase reflexosda infânciapovoamassima obra
literáriade Garrett Sãoessesvestígiosdo períodoinicialdaexistênciaque
acusama sobrevivênciado homemdo Norte Suscitamumdispositivopsi
cológicofortementeafirmativo A presençaespiritualda infânciaassinalaa

identificaçãodo escritorcoma terraondenasceue conquista-oqueresteja
emPortugalou viva no estrangeiro

AÃoexplicara composiçãodo romanceMiragaia diz é a mais

antigareminiscênciadapoesiapopularquemeficoudainfânciaporqueeuabri
osolhosà primeiraluzdarazãonosprópriossítiosemquesepassamasprin
cipaiscenasdesteromance Nessessítios existiamentãoas ruínasde um
castelomouro ondeGarrettgostavade brincar Subia aos restosde um

panoda muralhado castelod'el-rei Alboazar e imitavacom umagaita

na D Branca
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da feira do S Miguel os toquesda buzinadeS M Leonesa Andando
pelos mesmoslugares tambémbrincoujunto da fonte do rei RamirodondebrotavaumaáguaqueGarrettclassificoude deliciosa

Da vida dessetempodeixououtrasrecordaçõesqueandamdisseminadaspelosseuslivros Nestaépoca viviamna intimidadeda famíliadeGarrettduashumildesmulheres Tambémelas no convívioquotidianocomGarretteos irmãos vierama imprimircarácterà individualidadeliteráriadoescritor foramRosade Lima e Brígida Eram ambascriadasda Casaa primeiraresidiana Quintado Sardãoqueera do avô a segundavivianaQuintado Castelo e era muitoamigadascriançasda casa que por isso
mesmoa adoravamBrígidatinhaumexcelentereportóriodehistóriascontos e lendas quecontavae cantavadespertantoa fundoa sensibilidadede
Garrett rapazinhojá cheiode curiosidade EstaBrígidadaquelestemposexcitoua suasimpatiapelofantásticoe pelo lendário povoou-lheo espíritode entesimaginários E nistonãofaziamaisdo querevelar-lheo esquecidotesourodamitologialusitana Foi estaa surpreendentemissãointelectualda
Brígida

Pelavidafora sempremostrariaumanítidacompreensãodainfluência
queessadedicadaserviçaldacasadospaistevesobrea suaobra Dirá maistarde noRomanceiro De pequenomelembraquetinhaumprazerextremode ouvir uma criada nossaem torno da qualnos reuniamosos pequenostodosda casa nas longasnoitesde inverno recitar-nos meio cantadosmeiorezadosestasxácarase romancespopularesde maravilhase encan
tamentosde lindasprincesasde galantese esforçadoscavaleiros Confessaainda comsatisfaçãoqueessas horasdegozoinocentelhe deixaram umasaudadequemedá penae prazerao mesmotempoBrígida efectivamentecriou em Garrettumasólidaafeiçãoà mitolo
gia portuguesae ao maravilhosonacional que em muitoantecedeua ini
ciaçãodestejovemnoconhecimentodosmitosdo paganismo Quandoem
plenajuventudesonhaa construçãode um grandepoemajá nãoolhainteiramentea artesobrea perspectivaclássicae é o maravilhosode Brígidaque irrestívelmenteo atrai

Dandoa precedênciaexclusivaà geografialiteráriade Garrett e partindo do Sul parao Norte a D Branca escritaquandoemigradoem paísestrangeiroé a primeirapeçarepresentativaporquantoé nessapoesiaqueo brigidismo se volveem realidadeliterária Se quantoà geografiaaD Branca se volta parao Algarve pelo espíritodenunciaa presençado
Norte ouseja o paísnataldo escritorqueideoue realizoua obra

O texto primitivoda D Branca publicadoem 1826 evolucionoue
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veioa sofrer importantesalteraçõesem 1848 Entãoo númerode cantos
transitoude 7 para10 e outrosretoquesse efectuaramna linguageme na
estruturainternado poema

Coma D Branca manifesta-seo propósitoconfessadode lançarno
esquecimentoa mitologiaclássica Vãoficar em pazosdeusesclássicose
em sua substituiçãoaparecerána poesiaa mitologianacionalque pela
primeiravez terá no poemauma vasta representação Esta inovação
tendentea destruiro império dos deusesgreco-latinosé umadasmais
caracteristicamenteromânticas Disse adeusàs ficçõesdo paganismo e
Professeioutra fé sigo outro rito Em conformidadecom o novo rito

estéticoa armaçãointernado poemaé aferidapelofantásticoe peloimagi
náriodePortugal Arrima-se de facto a umapreceituaçãorevolucionária
asfadas os duendesas mourasencantadase os encantamentosas man
sõesmisteriosasos fantasmassãoa matériade arte procuradae preferida

A princesaD Branca filha de D AfonsoIll foi raptadapeloguerreiro
mouroAben-Afan Alina a rainhadasfadas levouos doisnamoradospara
um paláciode sonho onde um encantamentoos conserva Um dia esse
encantamentotermina Ben-AfanparteedesaparecenalutacontraosMouros
A princesaD Brancaalcançaa liberdadee regressaparajuntodo pai

Osacontecimentosdo poemasãocondicionadospelainfluênciamiste
riosadeespectrose defadas ou atéde bruxoscomoFr Gil deSantarém
Estaestranhapersonagemtem poderparadominaro diabo insuflavidaà
carcassasinistradosmortose comas suasartes ocultaa claridadeda lua
paraquea noitesejamaisfechadae os espectrostumularescirculemmais
à vontade

No conflito entãono auge entre românticos e clássicos briga
queno pensardeGarrettseassemelhaà de guelilfose gibelinos o escritor
tomadecididamenteo partidodos românticospronunciando-sepela intro
duçãona arte dos contose romancespopularesnacionais Move-seem
direcçãoaos motivosportuguesese ninguémmaiso desviarádesterumo

O poemaD Branca é escritono estrangeiroe nelese espalhamas
saudadesdo proscrito DevezemquandoGarrettdesvia-sedo argumento
para registarestadosde espíritoou evocartemposidos Torna assimo
poemadesordenadoe caprichoso é assimmesmoqueconcebeum poema

1 Noprólogodasegundaediçãodopoemainforma Dos setecantosem
queandavamaldivididoo poemafiz dez Tempoucoscentosdeversosmaisdo
quetinha masoenredoe argumentodaacçãoficoumaisclaroeosseusepisódiosmaisligado Doestilotirei muitasvoltasdearcaísmoforçadoquesabiamàreacção
filintistaemqueestavaaJ!ínguaquandoprimeiroocompus
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românticoº Oclimanevoentoe húmidodaInglaterraentristece-o Anseia
peladoceclaridadedo sol dePortugale peloseu clima doce comoconfi

lheensinaraos maislindoscontos Escutava-asegundodeclara
embevecidodeolhosarregaladossentindoquaseinterromper-se-lhea res
piração

Oh magasilusões porquenão posso
Crer-:voseu co'a fé viva doutra idade
Em

queaquela
saudosamenterecordamaisvezUmaobranarelevocrescentsganha

NortenobrigidismodosobrevivênciadaautobiográficaconstanteA
poemanodencia

que de boca aberta e semrespiro
Sempestanejaum só de olhos e orelhas
No Casteloescutavaa boa Brígida
Suaslongas histórias recontando
D'almas brancastrepadaspor figueiras
D'espertasbruxas de unto besuntadas
Já pelaschaminésfazendovispere
Já indo às dúzias em casquinhad'ovo
À Índia de passeionumanoiíte

Emnotaqueesclareceestesversos dá maisinformessobrea afamada
contistada Quintado Castelo e chama-lhevelha criadaquetinhatodoo
geitoe traçadebruxae eracronista-mordefeitiçose milagres

A sombraliterária destamulher que na infânciatanto o aliciou com
históriasde mourasencantadasvai segui-lo pelavida fora É entãona
tural concluirque a D Brarica ligadaa um episódiobélico-amorosoda
cruzadada Reconquistatraz a projecçãodo homemdo Norte do Garrett
queaprendeunasmargensdo Douroa ciênciae a arte dos romancespo
pularese estêticamenteaderiuà mitologiado paísnatal Ele aspiraa que

Vivamas fadas seus encantosvivam
Nossaslindas ficções nossaengenhosa
Mitologia nacionale própria
Tomeenfim o lugar que lhe usurparam
Na lusitana antiga poesia

DiránasViagens ForadeVilaéumlargovastoirregularecaprichosocomoumpoemaromântico
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2 As Viagens na Minha Terra A evocaçãosaudosado magisté
e as sobrevivênciªs dº Nºrl!e rio deBrígida queforneceua ideia

inspiradoraeglobaldaD Branca
voltarámaistardea aparecernasViagensna Minha Terra comono-lo diz
este passodo livro Uma Brígidavelhaqueeu tive quandoera pequeno
era famosacronistade históriasda carochinhaporquesinceramentecria em
bruxas TambémseobservanasVíagernsa repercussãodo maravilhoso
e domíticoemqueBrígidao tormou Masa históriadoscincoanosdaQuinta
doCasteloservemnãosó paraexplicarmuitasdassuasficçõesmasatépara
remontaràs origensdo seu ideáriopolítico Garrett politicamentequase
semprese achouem rebeliãocom os seus Foi no seio da família um
pequenoinconformista As suaspreferênciaspolíticasferiama sensibilidade
absolutistadosparentes Esseconflitodesoladorquelhe trouxeamarguras
tevecomeçonumapequenaaudáciapolíticada infânciadequefalanasVia
gens na Minha Terra Desde pequenoque fui jacobino já se vê e
de pequenome custoucaro Levei bonspuxõesde orelhasde meu pai
por comprarna feira de São Lázaro no Porto emvezdegaitinhasou de
registosde santosou das outras bugigangasqueos mais rapazescom
pravam nãoimaginamo quê umretratode Bonaparte E completa
estaconfidênciaautobiográficaclassificandode injustíssimo o tratamento
que o seu santopai lhe aplicara para castigoo que denominao pri
meiropecadopolíticodaminhainfância Essapaternalrepressãonuncase
lhe afastoudo espírito e dela ficou umeco vivo na mais perfeitaobraem
prosaque nos deixou as Viagens As façanhasmilitaresde Napoleão
enchiama Europa e a fama delaschegouà Quintado Castelo ondese
temiae repeliaa ideologiapolíticado imortalcorso

As Viagens maisdo quequalqueroutro livro do escritor estãoreple
tas deconfissõesautobiográficase confidênciasTalvezemnenhumaoutra
obra Garrett se tivesseretratadomelhor O livro oferece literâriamente
umafisionomiaondulantee dispersivadandoumaamostraclaradaliberdade
na arte Não apresentaunidadedoutrinária e o ideárioora tem carácter
Ccritico-literárioora seocupadearqueologiae romancespopularesora nos
dá impressõesda paisagemdeum pequenocantodePortugal Neleperpas
sam reflexosdo exílio na Inglaterra aspectosda vidadomésticaepisódios
de guerra ou a linda históriade Joaninha É umtexto predominantemente
multiformee divagante A penade Garrettnãose cingeagoraa umadi
recçãoestabelecidamassegueao acasode momentâneassolicitaçõesda
fantasia O livro aparecedescoordenadoincoerentee diversocomoa pró
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pria vida o mesmosucedendocom o estilo e a linguagem5 É com
postosob a inspiraçãode uma estéticarevolucionária Não se importou
Garrettcomas fronteirasadstritasa cadaespécieliterária e tudo reuniu
e englobouaqui sem atenderà diferenciaçãodos géneros É difícil dizer
a quegénerocorrentepertencemas Víiagernssão umanovaespécielite
rária quenãoseajustaaosmoldesdaclassificaçãoemvoga

A presençado políticoconstitucionalistaoutra constanteespiritualde
Garrett incrementa-setambémnas Viagens cujaspáginasencerramuma
verdadeirapolémicaentreo liberalismoe o absolutismo Dirige-semesmo
umacríticaseveraà políticaliberal e aos políticosdo tempo acusadosde
materialistase destruidoresda Pátria Ambicionaparaeles um correctivo
semelhanteaoqueJesusinfligiuaosvendilhõesdotemplo Diráentão Jesus
Cristo que foi o modeloda paciênciada tolerância o verdadeiroe único
fundadorda liberdadee da igualdadeentreos homensJesusCristosofreu
com resignaçãoe humildadequantasinjustiçasquantosinsultoslhefizeram
a ele e à sua missãodivina perdoouao matadorà adúlteraao blasfemo
ao ímpio Masquandoviuos ladrõesa agitardentrodo templo nãosepode
conter pegounumazorraguee zurziu-ossemdor

Emseupensaro reinadoda matériaqueperigosamentedesvairavaos
espíritosnaalturaemqueescreveas Viugens estána iminênciade perder
Portugal Registaentãoa existênciade um materialismo estúpidoalvar
ignorantedevassoe despedaçadoa fazergaladesuahediondanudezcínica
no meiodas ruínasprofundasdetudoo queelevavao espírito Teme
Garrettque maisdezanosde barõese deregimedematéria acabempor
aniquilar em Portugal o último suspirodo espírito

Esta constantereacçãocontra o materialismopolítico e social dos
tempospodedealgummododar esclarecimentossobrea naturezado libe
ralismo construtivode Garrett ele correspondeainda ao chamamento
daquelaespiritualidadequeem pequenoos paislhe incutiramnoNorte

Estêticamenteé um iconoclastamaso ideário literário que o seduz
continuaaindaimpregnadode veneraçãopelosclássicos Assim nas Via
gernschamaa Horácio o meuvelhoe fiel amigoHorácio É possível
que em parte devaa elegantesimplicidadedo estilo à sua sólidacultura
humanísticaEmboraadversoao preceituárioclássicoe às arbitrariedades
doseucódigoestético postoquelherepugnassemasrealizaçõesartificiosas

8 Aoestilodas Viagensconsagrouo Prof Dr JacintoPradoCoelhoum
ensaioricodeobservaçõesoriginais GarrettProsadorLisboa1955AÍ afirmao
doutoprofessor As Viagenstendemàvalorizaçãodo

subjectivofluirdocaprichosaondulaçãoàajustarsedecapazvárioelar irreguestiloummedianteex
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do classicismopermaneceufiel ao que havia de humanoe impecávelna
arteclássica

Nãofoi nenhumascetanãoviveuheróicamentealheioà fragilidadedo
mundo Cedeu por vezes a fraquezasdegradantese não se eximiu ao
convíviode circunstânciase realidadesde ordem estreitamentematerial
Se porém nãotevebastanteresistênciapara no meiodelasdominara sua
debilidadedispôssemprede suficienteenergiamentalpara no quadroda
existênciahumanaseaperceberda importânciadosvaloresde ordemnor
mativae psicológica Nasualógicae nassuasdeterminaçõesmuitoem
bora chegassea ser acusadodo contrário imperaumaintencionalespiri
tualidade e esta longede ser fanáticae unilateral solidariza-secom o
tangívele o concreto Talvez por isso desce de vezemquando da torre
de marfim e brincae graceja contemporizacomos seusgostosamorosos

O liberalismode Garrett neste livro como em outros não admite
o desentendimentocom Deus É uma mística políitico-cristãatentaa
princípiosmoraisque não repugnamaté aosabsolutistas Nas Viagens
Fr Dinis queé miguelistaamaos grandes e eternosprincípiosda lgual
dadee da Liberdade postoquenãocreiade modoalgumqueos liberais
em virtude da sua deficienteformação ideológica possaimnintegralmente
realizá-los É queparaestefrade comoparamuitagente paraentender
a liberdadeé precisocrer em Deus paraacreditarna igualdadeé preciso
ter o Evangelhono coração Garrettsempreseafirmouum defensordas
raizescristãsdaliberdadee da igualdadefirmando-seemtal opiniãopolítica
atéao fim da

nessaqualidadenão só expendemcom larguezaO
pensamentopolíticoe estéticode Garrett comotambémfixama suaadmi
raçãopor umaparcelapaisagísticae arqueológicade Portugal Santarém
Mesmoembevecidopela

eideárioriquíssimo
umtambémsãoViagensasvolúvelesonhadortemperamentoumde

reflexoliberaispreferênciasdeeautobiográficaslembrançasdeRegisto
vida

belezada terra ribatejanaa pressãomoral da
infânciasempreviva força-oa pensarnoNorte É paralá quelhe resvala
a imaginação As Víagens além de noticiaremumavisitaao famosopolí
tico PassosManuel esse homem vindodo Minho do berçoda dinastia e

1 A maisdecisivaimpugnaçãodaestéticade Aristóteleshaviasidoem
preendidaporHerculanoquandoesteeramoço

5 As Viagenssaíramna Revista UniversalLisbonensede1843a 1849A ediçãoemlivrofoipublicadaem1846sobasvistasdeGarrett Constavadedois
volumesimpressosemLisboanatipografiadaGazetadosTribunais
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daNação 6 traduzemo seudeslumbramentoanteasbelezaspaisagísticas
do vale de Santarém É curiosonotarqueestaadmiraçãose fazsempre
juizo da veneraçãoque

A doçuraque metenaalmaa vistarefrigerantedeumajovemseara
do RibatejonosprimeirosdiasdeAbril ondulandolascivamentecoma brisa
temperadada Primavara a amenidadebucólica de um

TerraMinhanagens
Viadaspassofiníssimoestedemonstrano-locomoRibatejodotravessia

naesquecenãolhequeprovínciaMinhopelotem

campo minhoto
de milho à hora da rega por meadosde Agosto e ver-se-lhepular os
caules coma água que lhe anda por pé e à roda as carvalheirasclàs
sicamentedesposadascom a vide coberta de racimos pretos são
ambosessesquadrosde uma poesiatão graciosae cheiade mimo que
nuncaa dei por bemtraduzidanosmelhoresversosdeTeócritoou deVir
gílio nasmelhoresprosasdeGessenerou de RodriguesLobo

Istoé o Norteestásemprevivoe alertanoespíritodeGarrett mesmo
quandoparecequeO vai esquecendonassuasandançaspor portuguesíssi
mas terras do Sul Os característicoscamposde milho as refrescantes
regasdeAgosto as videsquese enlaçamnasuveirascontémnarealidade
um encantobucólicoque contagioua fundo a sensibilidadede Garrett
Estesaspectosda paisagemdo Norte tinham-noconquistadoparasempre

O maravilhosogarrettianoda escolanortenhade Brígida tão absor
ventena D Branca alcançoumais reduzidarepresentaçãonas Viagens
Todaviao gostodaslendase dosromancespopularesisto é o brigidismo
estãopresentesnaspáginasdestelivro bastandoparao provaras referên
ciasao romancedeSantaIria e à históriadeS Frei Gil

Daserviçalda Quintado Sardão hávestígiosno próprioFrei Luís
de Sousa Telmo Pais acalmaa sua saudadedo amo com a crençana
vindadosmortosa estemundocrençaqueé tambémpartilhadapor D João
de Portugal queantesde partir paraAlcácer lhe prometefazera suaapa
rição vivo ou morto Garrettesclareceexpressamenteem notaespecial
apensaaodramaqueessaintromissãofantasmagóricanoFrei Luís deSousa
é umareminiscênciada infância7

6 DefactoPas;sosManueleraumhomemdoNorte Nasceunafreguesiade
S MartinhodeGuifõesimediaçõesdoPortoem180rA visitade Garrettverifi
counu-seemJulhode1843quandoograndeestadistaviviaemSantarém

7 FelicianoRamosFreiLuisdeSousade AlmºidaGarrett Braga1956
PÁgIT
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3 O Arco de Sant'Ana Se na D Branca noFrei Luís de Sousa
e a terra natal de Garrett e nas Víagens o domíniogeográficoper

tenceaindaao Sul já nãosucedeo mesmo
emO Arco deSant'Ana ondetransitafrancamenteparaa suacidadenatal
A obra ocupaGarrett com longosintervalos pelo espaçode quaseduas
décadas É o livro emquemaisseafeiçoaao Norte Partedele redigiu-o
duranteo cercodo Porto Começou-oem 1832no Conventodos Girilos
junto à Sé do Porto ondeentãose encontravacomocombatentedo exér
cito de D PedroIV O primeirovolumequeabrangiaos dezoitoprimeiros
capítulossaiuem1845 vindoa públicoo segundoem1850 É umromance
histórico cuja acçãose passano séculoXIV em tempodo rei D Pedro
monarcaque apresentainteressantementecomo defensordo povo e bom
representantedavelhamonarquiapaternalista

AlmeidaGarrett atribuitambémaoromancehistóricoumcaráctercon
fidencial servea expressãodeideiase desentimentospessoaise permiteos
comentáriosà vidacontemporâneaNãofaltamali por essarazãoasremi
niscênciasautobiográficasGarretttem a consciênciadestasuaconcepção
doromancehistóricoe porisso em1849 escreveuo seguintesobreO Arco
de Sant'Ana O romanceé desteséculo se tirou o seuargumentodo
décimoquarto foi escrito sob as impressõesdo décimonono e não o
podenemo querenegar o autor Idênticaspreocupaçõesforamjá confes
sadasem1844 ao escreverno prólogo queantecedeo primeirovolume
Recordaçõesda infânciasaudadesdasprimeiraspessoasquese conhece
ram na vida amor aos primeirosobjectosque se viram aos primeiros
camposem quese brincou às primeirasárvoresqueseviramfloresceràs
primeiraságuasque se navegaramàs ruas em que primeiro se andou
pintaramo fundodo quadro os acessórioso poucobomque ele terá se
algumatal cousativer

Defacto as lembrançasda infância assimcomoas docesrecor
daçõesdosprimeirosanosdacasapaterna apegaram-se-lheà alma soli
citaram-no cominvariávelconstância Emqualquerpartequeesteja essas
lembrançasnuncao abandonarão Foi sob o condomíniodestapressão
psicológicaque traçouaspáginasdeO Arco de Sant'Aria e daío anacro
nismoda combinaçãohíbridade duasépocasnacomposiçãoda obra

Notaquese o romancefor aferidopelas severasregrasdo romance
histórico professoe confesso nãopodedeixarde oferecerirregularidades
e de infringir princípiosestabelecidosmas disso não se importa muito
Francamenteinfluenciadopela liberdadenaarte dosromânticosencaraas
regrascom centicismo e não só as julga contestáveiscomocrê na sua
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mutabilidade Emtodoo caso apraz-lheinformarquenemsemprese des
viou dos factoshistóricos Quando quisser fiel à verdadehistórica aos
costumesfoi-o

A sua pessoalconcepçãodo géneroleva-oa evitaramostrasdeeru
diçãoarqueológica Emseuentenderumaobradeimaginaçãoedevidaes
piritual comoo romancenãopermitetão fastidiosaostentaçãoTodavia,ao
wipublicara segundaedição movido semdúvidapelasobjecçõesde alguns
críticos tomoua resoluçãode agregarao texto do romancealgunsdocu
mentosquesedestinavama provar havernopresenteromancetodaquanta
verdadehistóricaumromancepodesuportarsemcairempedantee maçador
Entre

do Porto transcreveuextractosdo Foral de
Gaia documentosprocedentesdaschancelariasdeD AfonsoIV Os refe
ridos textoscitam-secomo propósitodeabonarváriospassosdo AÁrcode
Sant'Ana que

Foraloaindaconsultara
soletreiquadradaletracujacabidodoCensualdoCâmaradacartóriono
examinouquepergaminhosdefaladocumentosinteressantesesses

devidamentemencionaauxiliadopor AlexandreHerculano
que haviarealizadoo romancehistóricoà luz de um critério documental
O exemploeconselhopessoaldeHerculanoconcitarama atençãodeGarrett
que nasegundaediçãodoÁrco deSant'Ana em1851é já movidopor tais
preocupaçõesdocumentais Todavia este zelo de objectividadehistórica
nãomodificoua estruturado romancequenuncadeixaráde mostrar-seem
parte umtextoautobiográficoe ideológico

Ficaram-lheno livro recordaçõesdos temposemqueseguiaviagem
quandoestudantedo Porto paraCoimbra quando morto de saudades
pelo meupátrio Douro ia choitandono proverbialmachodearrieiro para
as docesmargensdo Mondego Declaraigualmenteque em Coimbra
passoualgunsdos dias maisfelizesda existência Essafelicidadenãolhe
mataas saudadesda terra natal Comoos pais estavamemAngra vinha
passarao Portoas fériascoma famíliaqueaindatinhano Norte

Evoca no Porto a rua de Sant'Ana dizendoque foi uma das
primeirasque a minhainfânciaconheceu Era nessarua que haviaum
arcode góticas feiçõescomumaalâmpadaque lhe ardia contínua Ao
arco de Sant'Aria associavaos felizesdias da minha descuidadameni
nice E Garrettacrescentalogo minadopor uma réstia de tristeza
Meninice quepassousem mocidadea estatão trabalhosatão árida tão
despegadavirilidade em que nãotardamas cãs e as rugasa visitar-me
commaisprecocevelhiceainda AssimO Arco de Sant'Ana é umape
renesobrevivênciada terra em que passoua infânciaestáportantoestrei
tamentealiado ao Norte Ao memoraros seustemposde pequenoe os
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saudososlugaresportucalensesacodem-lheà memóriaos pais suaves

recordaçõesda infância lembrançasdosconselhospaternos e vós mais

quetudo queridasmemóriasda mãequenostevenos braços
As margensDouro asfestase procissõesnorio as várzeasde Cam

panhãe de Ramaldeo desembarcadoirode Gaia as padeirasde Avintese

de Valongo os caldeireirosdo Porto tudo isso se espraíapelo Arco de

Sant'Ana e denunciaaindaumespíritoatentoaostipos aoscostumesda

terraondenasceu
O romanceplaneadono Porto e em boa parte lá escritoquantoao

primeirovolumefoi a partirdocapítuloXX amplámenterefundidoe acres

centadoquandojá Garrettse achavanoSul Entretantoiam-se-lheconsu

mindoosanosda vida e à medidaque estafugase acentuavaos tempos
idos de rapazressurgiammaisvivamenteno seu espírito e alcançavam

consequentementemaiorincidênciasobreo Arco deSant'Arnaque defacto

é o livro de Garrettondemelhorse exprimeo homemdo Norte ou sejaa

geontede Entre Douroe Minho
Invocaaaliançadosreismedievaiscomo povo Osreis pensaele como

Herculanoprecisavamdo povo pararesistirprimeiro paradestruirdepois
aaristocraciaeclesiásticaquetantonospegava E anotaGarrettquea de
sinteligênciados reis com os povos é relativamentemoderna Esta

ideiaé um doscentrosde referênciade todaa ideologiapolíticade O Arco

de Sant'Ana Garrett estruturalmentemonárquico posto que constitu
cionalistasempreaseafirmoufiel ao quedenominaa causa santado rei

A reacçãocontraa prepotênciadaaristocraciaeclesiásticao interesse

pelosdireitose forosna Naçãoe umaconcepçãomonárquicainseparável
do bomentendimentodo rei e da Naçãoassimcomoo amor intransigente
da liberdadesãopeçasmestrasdo ideáriopolíticoquecondicionao desen

volvimentodaacçãoem O Arco de Sant'Arna
Massobqueânguloseconcebea liberdadenesteromance A liber

dadetem paraGarrett conformea bemconhecidatendênciado seupensa
mentopolítico umagénesecristã é filha do Evangelho entendendo

quesemo EvangelhoaquelanãoprevaleceráNãoa confundeporisso com

licençae anarquiae napersuasãodequeesseperigoaameaçaaspiraa uma

liberdadeamparadapelaordem Bem nasceemtodososclimasa semente
da liberdade masdesdequelhe germinamasfolhasseminaishá-dehaver
um Washingtonquea mandea ampare ou Osespinhossãotantoslogo
tanto os cardose abrolhos quea afogam Esta liberdade vista à luz
dumaconcepçãodignificantetorna-separaGarrett indispensávelelementode

equilíbrionaexistênciadasnaçõese dosindivíduos Crê quea terrívelpraga
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da tiraniae daopressãofogedianteda liberdadee nãoadmiraquea bus
quemos perpêtuamenteoprimidos quesabempor instinto diz Garrett

quea opressãodura séculos e a liberdade é de instantes
É justamenteem nomeda liberdadeda pessoahumanaoprimidaecaluniadapor umfalsodignitárioeclesiásticoque os mesteiraisportuensesse rebelamno tempodo rei D Pedro quetantoacamaradavacomo povocontraos abusose asarbitrariedadesdo bispodo Porto É estaluta entrea comuna portucalensee umpoderosoaristocrataqueconstituia essênciado romanceO Arco de Sant'Ana Garrettaindaaquise inspiranoconflito da opressãoe da liberdadeque desdeverdesanoso atraiO bispoopressor que era tambémum agentedecorrupçãoapareceno romanceprostituídopor vilezas queo exporãoàssançõesdajustiçareale à animadversãodoshabitantesdacidadedo Porto Terá portantodeservencidoemnomeda razão do direito e da moral O Arco de Sant'Anaterminade facto pelaexautoraçãodo bispodo Porto ordenadaaliásabu

sivamentepelomonarcaD Pedro queestevepresente
O romancistaparaquese não possalevianamenteresponsabilizara

lgreja em caso destanaturezaapressa-sea esclarecerquealgunsmauspadrese um que outro bispoignorantee depravadonãosãoCleronema
Igreja E acrescentasobrea Igreja Por estasomosnóscomosempreofomose seremos Aos maussacerdoteshavemosde pendurá-losdo Arcoabaixo No entretantoesteeoutrosacessóriosquecompõema acçãonão
surgemparacolocara ficçãonadependênciadarealidadehistóricamasantestratamdea submeteraoseuideárioreligiosoe político Na verdadeo romancehistóricodeGarrettnãotolera a regraabsolutado condicionamento
documentalna ressurreiçãodo passadoe regula-sesubjectivamentepelaefervescênciaafectivae pelastendênciasideológicasdoseuespíritoGarrettsabequea penada exautoraçãoe degradaçãodeordensdosbispose sacerdotes quecometeramgrandescrimes nãopodiaser impostapelorei e competiaà Igreja masadmitequeissonão era impossívelnemmesmoinverosímilem tais tempose comtal rei Era necessáriolibertara pobremulher queo bispolevaraparaas enxouviasdopaço enfim haviaque salvar umainocenteda vergonhae do opróbio E era umamulherjovem GertrudesqueincitavaVasco o filho dajudia a batalharpor causatão justa Desafrontaros oprimidos castigaro orgulhodosopressoresestaé a glóriaquenãopodeser felsanemvã diz GarrettMasnote-sequeo raptode umamulheré apenaspretextonodecursodaacçãoparaGarrettdescreveroespectáculodeumacidadeamotinadacontrao senhor Esteespoliavao povo carregava-ode impostose afligia-ocom
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violências Apertava-sedemaismuitodemaisàsvezesOtorniquetefiscal
e já os pescadoresqueixavam-seas regateirasralham atéjá os flamengos
furtamaopesodosqueijoscommedoda portagem

Vasco que bemconheceos erros do prelado iria ser no romance
com auxíliode burguesese populareso conspiradoro valentecaudilho

queà frente do povo do Porto o limpasseda tirania sacerdo(tale esta

belecesseo livre regimenda comuna na suaqueridaterra do Porto

O povo da cidade animadopelo

Campanhãa boaAninhas
a honradaAninhas A agitaçãodentrodepoucoestende-seatodaacidade

quese movimentae alvoroça Ao estilodo regimencomunalassiste-seao

avançoda torrente de

deAfonsodemulherafurtaramqued'el-reiaqui

d'el-reiAquiaflitivochamamentoaoacodemtodoseturbilhãoem
agita-serebeliãodeespíritomesmo

plebeenfurecida ouvem-seoOSuivose assobios
dosgaiatos escuta-seo estrondofeito pelosmesteiraisdarua dosCaldei
reiros É umadasnovidadesdo romanceestaagitaçãodasmassaspopula
res por detrásda qualse escondetalveza influênciadeFernãoLopes

Vascojovemdesanguejudeue deobscuraestirpe é no entantoum
homemnobre não pelo sangue mas pelo carácter A multidão muito
naturalmenteo escolheparachefeda revoltapopular Ainda ao ladodo

povo e em representaçãodo melhorespíritoreligioso Garrett comopara
contrabalançara mápresençasacerdotaldo antístiteportuenseintroduzno
romanceumafigura exemplarde sacerdote Paio-Guterres Oarcediago
deOliveira vigáriodo altar devotosemhipocrisiaausterocomsuavidade

gravesemfausto era honradodetodos do próprio bispoqueo detestava
do povo que o amava Defensorda religião Paio-Guterrestambém
o é da liberdadepois a religiãodo Crucificadoé a religiãoda liberdade
e detolerância Estaideia queGarretttransmítiuao AÁrcode Sant'Ana
é um lugar comumdo RomantismoA mesmaconcepçãojá Herculanoa
haviaexpostona poesiaÀ Cruz Mutilada

Um honradíssimosacerdotee um leigode nobressentimentosorigi
nama ofensivacontraos desmandosepiscopais Vasco o chefecivil con
duzo povoexcitado Noromancetrava-seentãoumabatalhaentrea liber
dadee o despotismoentrea corrupçãoe a moralidadecristã batem-seos

poderosose os humildesa inocênciae o crime numapalavraa verdade
volta-secontraa mentira O livro evocaum episódioda eterna contenda
entreo beme o mal SimplesmenteGarrettaceitaa vitóriado bemsobre
o mal e em consequênciadisso era impelido a encerraro Arco de
Sant'Ana pelo triunfo da honra da virtudee da justiça A obra lançava
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umacondenaçãocategóricasobreos atentadosà moral assimcomopendiaa asseguraros direitosdosfracos
O instrumentofundamentalda prevalênciado bemsobreo mal foi a

monarquiamedievalafonsina respeitadorado povoe defensorados seus
forose liberdades Por issomesmono final do romanceD Pedrovai-se
aproximandodo Porto e quandoparecetudoperdido mercêdumatraição
surgeo rei que comobomservidorda monarquiapaternalistase põeao
ladodacidadeamotinadacastigae afastao bispoindigno acusadodetira
niae de imoralidade

O rei incarna no romancea liberdadee a justiça e dassuasdecisões
construtivassaemassançõesparaos mause o prémioà dignidade Gene
roso e magnânimoo bom monarcaconservoua vidaao bispo mascasti
gou-ocomo fatal azorraguedequesempreandavamunido e expulsou-odo país que ninguémmaiste vejaemterrasdePortugal disseo mo
narca O preladoseguiuparaa Flandres ondese fizera mongee levara
vidasantaatéà morte Garrett muitocristâmentecrê na regeneraçãodos
maiorespecadoresDepoisde expiaremas suasculpas acha-osmerece
doresde perdão Estáaindaaquiumreflexodasuabondadee dasuacris
tianíssimaformação

Depois tudo acaboubem semdoresnemlágrimas Paio Guterresnobrefiguradesacerdoteque aspenase desgostosenvelheceramassume
o governodo bispado A seguir a judia Esterconverteu-seaocatolicismoe
recebeuo baptismo A Aninhasdo Arco resolutamenteajudadapor Guter
res sai impolutada perseguiçãoque lhe moverame continuaa ser como
sempreumamulherhonestae virtuosa quenãodesonrao maridoausenteD Pedrobeijoufinalmenteas duas assegurandoa crónicaque os beijosnãopodiamser maispaternais A Gertrudesa dosolhos negros queamotinoutodaumacidadeparair emsocorrode Aninhascasacom

dançase representaçõestomouparteo rei que grandebailarinocomoera dançoutoda a noiteà luzdastochas
e ao somdesuasfavoritascharamelasde prata

O Arco de Sant'Ana

iluminaçõescomnoiteumaediaum durouquebodaNaapadrinhaoqueecasamentooordenaquereioée Vasco

quecomeçaem som de guerra e cuja acçãoevoluiem funçãode tumultos desordense fraquezashumanasliberta-senofinal detodasas situaçõesperturbantese pecaminosaseacabanaalegriade um casamentoEsterematepacificanteera pedidopor quem nãoobs
tanteas desilusõesdavida confiavanarealidadedobeme dajustiça O de
senvolvimentodaacçãodenotasimpatiapelo regimenpolíticodascomunase adesãoà monarquiapaternalistadosreis afonsinos Estesistemapolítico
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era paraGarrett comoo fora tambémpara Herculano um remotoante

passadoda monarquiarepresentativa Oelo de ligaçãoentreas duasmo

narquiastãodiferentesquantoàestruturaideológicaprovinhadosestímulos
autonomistasqueambasconcediamao povo cujas liberdadesasseguravam
e reconheciamaliásnemsemprecomhumanaeficiênciaprática

O Arco de Sant'Ana encerraentãoo fervor de um velho campeão
das liberdadespolíticasdo povo representaa apologiade um sistemaele
vadode ideiasmorais traduztambéma projecçãoliterária de um invete
rado afectoà cidadeonde nasceue peloslongínquosdias da sua meni
nice Já vimoscomoaproximao romancedaslembrançasda minhaditosa

infância e das recordaçõesdos primeirosanosda casa paterna No
Arco deSant'Ana amao Porto urbequeconsideraa nobre e lealcidade
ondenasci Depoisacrescentaainda nasci no Porto e em Gaia Em

lembrançade Brígida Gaiatraráaoromanceumabruxaa bruxa deGaia
e umaevocaçãoda longínqualenda de Gaia comotambémdorei Ramiro
DeGaia terra de boagente chegarãoaindaalgumaspersonagensEm
tudoistosedescobrea atracçãoqueo NortesempreexerceusobreGarrett

Se bemquea teciturado romancenadacontenhade complexoapa
rece-nos contudo como umaobra ordenadacujo argumentoevoluicom

lógicaa É para salientarque Garrett tenhaexpurgadoa obra da senti
mentalidademórbidadosromânticose nosfaçaviverumideáriomoralsadio
Postoqueanotea clássicafragilidadedo homemé certo tambémque de
acordocomas suasinclinaçõespessoaisse mantémsolidáriocoma ele

gânciaespiritual Porém dantrodasposiçõesmoraisque escolhe não dá

jamaisconvenienterelevopsicológicoa qualquerfigura Nenhumapersona
gemdo romanceapresentaum perfil humanoestudadocom minúcia Meia
dúziade traçosmal chegamparaos caracterizarsuperficalmenteO que
vincadamenteparticularizao Arco de Sant'Ana nãosão prôpriamenteos
indivíduosmasas multidõese sãoestasquese agitamno romancee lhe
dãoindividualidadeO dispositivodo romancevisa os movimentoscolecti
vos e a apologiade ideias políticasqueas multidõesviveme defendem
O restoéacessóriomassempreentroncanapsicologiamoralde Garrett que
veneraastradiçõeslocaise é umacérrimodefensordasliberdadesdaNação

4 Reminiscências Com o Árco de Sant'Ana encontramo-nosno

bracarenses Porto Todavia já nesteromancea imaginaçãode
Garrett foge por vezespara além da cidade

invicta espalha-sepeloAlém-DouroLitoral Garrettganharao prazerda
equitaçãodesdeos velhostemposde estudantede Coimbra Nas férias



 

da casade uma
primaquecortejava foi vítimade umaqueda O ferimentono crâneo daí
resultantefoi tão graveque Garrettestevea dois passosda trepanação
Ora o Arco de

caminhoasanguepurofogosoumcavalgavaquando
cidadenestadiaUmPortooparaMondegodocidadedacavaloavinha

AUGUSTABRACARA

Sant'Ana não é alheio ao gosto da arte de cavalgar
O capitãoda revoltapopularVasco ondehá traços de Garrett comanda
a multidãoa cavalo O animalque lhe destinamo seu queridoalazão
é umbichodasuaamizade

Comoaqui meu nobrealazão dizia Vascoanimando-ocor
rendo-lhea mãopeloasseadocolo meudestemidomeuvalentel Em
seguidaGarcia-Vazque no momentoreconhecea necessidadedo ginete
diz paraVasco O nossocapitãonãonoshaviadecomandara pé eoutro
potro comoestenãohá emtoda a cidade nemtalvezemtoda a comarca
de Entre-Douro e Minho Sabemosda afeiçãoque lhe tendes Ao
citado alazãodo Porto conferea glória de ser o melhor da província
Garrettultrapassaassimo círculo da sua cidadenatal avançamais para
o Norte Í

Na altura em que concluíuo segundovolumedo livro O Arco de
Sant'Ana em1849 a terra minhota emborageogràficamentelongedesi
viíviaaindanoseuafecto comono-loasseguraumacurtaepístolaque nessa
época dirigiu a um amigo cá do Norte José Gomes Meonteiro Este
acabavade fazerumadigressãopeloMinho e Garrett ao saberdisso tem
penade nãopoderfazero mesmo porquantoentendeque um passeio
desseslhe faria bem enaltecendoos bonsefeitosdo ambientecampesino
nosseguintestermos Parece que tambémeu recobravasaúdee juven
lude se me

natal poisparaele o Minhocomeçavano Porto
Estaefusãode afectividadenãoé umareacçãoexcepcionalda idade

madura pois vem de mais longe Em fins do anode1827 Garrett

provínciasua
acommaisvezcadasolidarizava-seanoscinquentaaosélIstoMinho

queridonossodocastanheirosecarvalhosdosmeionovisse

estava
presona cadeiado Limoeiro e foi durantea prisãoqueconcluíuum dos
romances de que mais gostava a Adozinda Ora a cena deste
romance situa-seprecisamenteno Minho nabemconhecidafreguesiade
Landim que o escritorvisitou pessoalmenteO poema saído pela pri
meira vez em Londres no Outonode 1828 vinhadar renomeliterário a
umaterrinhaminhota humildee desconhecidade modoquejulgouindis
pensávelparamelhorcompreensãodo texto umabreveexplicaçãogeográ
fica Eis o queG.rret dizsobreLandim é umapovoaçãopequenaemque
houveoutrotempo umafamosacasae pinguepossessãodeJesuitas fica
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pertodosriosAvee Vizela quenãolongedaíse juntamparacorrerunidos
a desembocarem Vila do Condee perder-seno mar Surgem-nosassim
maisclaros os seguintesversos da Cantiga Primeira do romanceda
Adozinda

Quetropel quevai nosPaços
de Landimao pédosrios

Da mesmanotaconstaaindaeste juízo de ordem estéticaem que
singularizao Minhoentretodasas provínciasdePortugal em minhaima
ginaçãopusa cenadesteromanceem um dos sítios mais pitorescosda
maisformosaprovínciade Portugal o Minho É interessanteverificarque
Garretpunhao Minho quantoa belezaspaisagísticasà frentee acimade
todasas provínciasde Portugal E comose vê já pensavaassimdesde
rapaz poisescreveuestesversosaos28 anos

DistinguiuO Arco de Santarnaa capitaldo Minhodo Sul e poderia
esperar-seque nãoesquecesseBraga a suévicaurbedo Minhodo Norte
No romancedaAdozinda depoisdese concentrarem Landime aludiraos
rios Ave e Vizela a sua imaginaçãoultrapassaBragae caminhaparaa
regiãomontanhosado Norte Comefeito ao dar-nosconhecimentoda in
dumentáriada triste e pensativa Adozinda conta como lhe cobre a
cabeçaum véu ligeiro e belo quefora por suasmãosbordado diz
aindaqueum cinto cor devioleta apertaa suacinturadelicadae sobres
sai sobreumvestidodeseda Tal vestidoé tão brancocomoa neve

que cega
Comoos picosdo Gerês
QuandoemJaneirolhe nevar

Já naD Branca o guerreiroBen-Afantema frontecingidaporpanos
tãobrancoscomoas nevesquecobremos picosdaSerradaEstrela Agora
a comparaçãoliga-se ao Gerês Num tempo em que as comunicações
entreasdiversasprovínciasdo paíseramaindadifíceis o Gerêsapresen
tava-se paraum homemdo Sul comoumaterra distante e Garrett no
receiode queestesversosnão pudessemser convenientementeinterpreta
dos teveo cuidadode juntar ao textoa seguintanotaelucidativaquevem
já da1.ºediçãodo romancedaAdozinda paraesclarecimentodosleitores
menosconhecedoresdas regiõesdo nortede Portugal O Gerêsé serra
altíssimana provínciado Minho de alpestresalcantis cobertade plantas
alpinasde curiosíssimaflora as sumidadesconservamquasetodo o ano
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resplandescentesmassasdegelo Há nasfaldasdaserraas famosaságuas
mineraisconhecidaspor de Caldasdo Gerês DoMinhodo Sul transita
mosassim na Adozinda parao Minhodo Norte Detenhamo-nosagora

em Braga
EmCoimbratravouo escritorrelaçõesdeamizadecomum estudante

minhotode Direito ManuelRodriguesdaSilvaAbreu Este queeraliberal
esteveno exíliocom Garrette com ele fez partedo BatalhãoAcadémico
que desembarcouno Mindelo Abreu que nuncachegoua concluira sua
formaturaem leis veioa desempenhardurantealgunsanos de15de Abril
de 1834 até 18 de Setembrode 1836 modestocargo na Prefeiturado
Minho dequesedemitiua quandoda revoluçãode Setembro Comonão
possuíaquaisquermeiosde fortuna viu-se compelidoapósa demissãoa
contrairdividasparaviver

Em1839 SilvaAbreu queresidiaem Braga encontrava-sefinancei
ramentenumasituaçãodeficitáriae planeouenfrentara pobrezavendendo
pelomenos5OOexemplaresdasuatraduçãodopoemaEliezer de Florian
que no meio de muitasdificuldadesconseguiraimprimir Para alcançar
esseobjectivojulgouindispensávelo queele chamouas bençõesdosjuí
zescompetentes isto é umapalavra de aprovação de pessoasrespon
sáveise idóneas que viessema ter publicidadeem qualquer periódico
Escolheuentãodoisescritoresparalheapadrinhara tradução umfoi Cas
tilho outro foi o amigoda suajuventudeAlmeidaGarrett a quemAbreu
sedirigiuemcartade8 de Julhode1839 O enpistoláriogarreteanoacusa
fielmentaas reacçõesprocedentesdestasolicitação Comefeito em carta
de 19 de Agostode 1839 Garrett acusaa recepçãodo poema endereça
ao am'igobracarenseumacarta amigae atenciosae prometefazer uma
justaapreciaçãodo Eliezer

Gosteimuito do seu Eliezer do estilo portuguêssobretudoe da
coragemresignadado tradutorqueousoucomoo seuautor�em tempos
de impiedadefilosófica a mais perversadas maniashumanas falar no
Cristianismona religiãoe em suasbelezase virtudes Nestepassoda
sua epístola Garrett amàâvelmentese aproximada sugestãoque o digno
Silva Abreu ousarafazer-lhe se ao menosno meu trabalhose obser
var castidadedelinguagemtalvezo meulivrinho atentaa purezada dou
trina e moralqueencerranãoseria indignode aconselhar-seaos paisde
famíliacomoleiturainteressanteparaseusfilhos

SilvaAbreu que acimade tudo querganharo seu pão antevêcom
alagriaa seguintepossibilidade por maisdoisoutrês anoslhe serádado
viverdecentementesemcontrairnovasdívidaspagarasquetinha Garrett
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cumpriusemdemoraessapromessaE fê-lo comagenerosidadedeespírito
quesemprefoi timbre doseucarácter Defacto no Correio de Lisboa
de10 deSetembrode1839saiaapreciaçãocríticadaseguinteobra Eliezer
ou a ternurafraternal poemade Florian traduzidoem versosportugue
ses por M Rodriguesda SilvaAbreu Braga 1839

Garrettprocedeà recensãoliteráriado poema cita diversospassose
encara-osobo ângulodaformae à luzde um critério normativo O bom
gostodo analistanãopodeser indiferenteà facturagráficado volume de
vendoaquificar arquivadoo históricodepoimentode Garrettsobrea arte
de imprimissãoemBraga por 1839

Comecemos pelo exterior É um voluminhopequeno mas nitida
menteimpressobemtrabalhadobemproporcionadocomo umabrochura
deParis feito parasecortar com a facade nacarno bufeteaveludadodo
boudoir E esteelegantespecimerida nossatipografiavem-nosdosprelos
de Braga cidadequenãotinha assentoem cortes de progresso Quem
o haviade esperardela Pois deviamir aprendercom os seusmodes
tos irmãos bracarensesos nossospresumidosElzevirosda capital As
proporçõesas distânciasa distribuiçãodosdiferentestiposqueseempre
gam segundoa naturezadas diversaspartesde que se compõeo livro
prefáciocorpodo poemanotas versos prosas tudo está tão bemcalcu
ladoe disposto Esta ciênciado tipógrafo este tacto que vem do gosto
naturalaperfeiçoadopelaobservaçãoe estudodosbonsmodelos a bsleza
quedelaresulta e sema qualpoucobrilhaa do tipo maisbemfundido a
do papelmais assetinadoesta é a que maisabsolutamenteignoramos
nossosimpressorese que inirabile dictu pela presenteobra vemosque
chegoua BragasemdardespachonasalfândegasdeLisboaoudoPorto º

Estejuízo sobrea apresentaçãográfica do Eliezer transformou-se
emlouvor aos impressoresbracarensesde 1839 cuja arte Garrettenca
receu pondo-aacimada dos tipógrafosalfacinhase tripeiros Na história
daarteda composiçãotipográficaem Braga não poderádeixarde se re
gistarduradoiramentea amistosasaudaçãodeGarrett Emtodoo caso es
tava no espíritode Garretta ideiadeque a Bragade entãonãoera terra
grandementeprogressiva

Mas nemsemprebeneficiarãodasuagenerosidadecríticaos literatos
bracarenses Ao vermosAlmeida Garrett acariciar tantoa modestíssima

1º AlmeidaGarrettCríticadaversãodopoemaElieser publicadaem1839emLisboa
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laboraçãoliteráriade RodriguesAbreu poderáser-setentadoa supor que
Garretttinhao sensocríticodesafinadoe embotadaa suaescaladevalori
Zaçãoestética Note-sequenaamávelnotíciade Garrettsobrea tradução
deRodriguesAbreu tinhanecessàriamentede falar maiso coraçãodo que
a inteligência Era umjusto acto de amizadee parao compreenderé de
lembraraquio passocélebrede umaepístolade Garrett As amizadesdo
tempoda mocidadetêmum perfumeparticularquenadasubstitui

Em Garrett nãoobstantea bondadequesemprelhe andouà flor da
alma haviaum crítico independentee dotadode segurobomgosto Em
abonodisso diversosfactosse poderiamcitar todavialimito-meapenasao
acertadíssimojuizo que no seuBosquejoda História da Poesia e Lín
gua Portuguesa publicadoem Paris emitiu sobre o poetaseiscentista
GabrielPereiradeCastro que foi o maior épiconascidoem Braga como
todos sabem Garrettestábemimpressionadocom o saberjurídicodeste
homemdeletras e por issoanotao factodo escritorter abertonajuris
prudênciaumcaminhonovo É porém muitomenoslisongeiroparacom
o poeta que sabecolocar no seu devidolugar Na verdade o poema
Ulisseia de PereiradeCastro encontrouemGarrettumjulgadorexactoe
desapaixonadoAplaudealgunsméritosestéticosdo poema grande é a
concepçãobemdistribuidasas partes regularíssimoo todo regulare bela
a acção bem entendidosos episódios Lança porém o seu anátema
contrao barroquismoestilístico deplorandoqueo escritorse percanum
dédaloinextricávelde conceitosde exageraçõesde afectadasublimidade
falsaevãgrandeza Garrettquefoi grandecamonianistasentiu-seescanda
lizado coma infantil pretensãodo épico bracarenseambiciosodeombrear
comCamõesA seguintepassagemdoBosquejoprovabemquenãoperdoou
essafraquezaa GabrielPereiradeCastro E supunhaessehomemvaidoso
ter sobrepujadocomas quixotadasda sua Ulisseiaas naturaisbelezasdos
divinosLusíadas

Se desestimoua obra dos escritoresquese afogavamem ataviose
ornatosde linguagemé porquevia na simplicidadeo grandeelementode
valorizaçãodoestilo Ter-lhe-ia ensinadoa pensarassimo escritorFr Luís
deSousaquelia desdepequenocomoconfessanasViagernsao manifestar
a sua simpatiapela fábula de Frei Gil de Santarém Lembro-me que
sempreentrevi isto desdepequenoquandome faziamler a História de
S Domingos tão rabujentae sensaboràs vezes apesardo encantado

11 AlmeidaGarrcttBosquejodaHistóriadaPoesiaeLínguaPortuguesaem
ObrasCompletasII 353



 

A PRESENÇAHISTÓRICADONORTENAOBRADEGARRETT

estilodo nossomelhorprosador e queeu deixavaos outroscapítulospara
ler e reler sômenteasaventurasdo santofeiticeiro que tanto me interes
sava Vem assimde longeo convíviocoma obrade Frei Luís deSousa
o cronistadominicanoque literâriamentemelhorenfeitoudevirtudesa per
sonalidadede Frei BartolomeudosMártires arcebispode Braga

Garretttinha em grandeapreçoas virtudesdo famosoantístite Já
em1822 o distinguiucomos epítetosdecatólico e honrado acrescen
tando o imortal Bartolomeudos Mártires Invocavaentãoo patrocínio
morale críticodo célebrepreladode Bragaa propósitode ideiasexpostas
no Retrato de Verus livro quedeuorigemà acusaçãode ímpioe mate
rialista acusaçãoque pessoalmenterepudiouperanteo tribunal

Parao conhecimentodaausteridadedo viver de BartolomeudosMár
tires e da suasantidadeGarrett ter-se=iatambémdocumentadona Víida
do Arcebispo de Frei Luís deSousamormentequantoao regimealimen
tar o capítuloonde se contaComoordenou o Arcebispo sua vida em
Braga A prestar-seinteiraconfiançaao expostonestecapítuloficamosa
conhecera representaçãoque o peixee a carnetinhamnassuasrefeições
O mantimentoquotidianodasuamesaosdiasdecarneexceitoasquartas
feiras queperaele eramdiasde peixe era umasó raçãodevacaoucar
neiro e se lhe punhamacasoalgumacousamais desteordinário em a
vendologo a mandavadar inteiramenteaos pobres 5 Eram portanto
refeiçõessumáriaspobrese poucosuculentasse é fiel a informaçãodo
conhecidohistoriadordominicano

NasViagenso arcebispodeBragavoltaa ser recordado Comefeito
Garrettaodirigir-seao cair datarde já muitofatigadoparacasade Passos
Manuel queemSantarémo esperava11 confiaemqueali encontraráuma

12 OProf Dr CruzMalpiquenainteressanteobraquerecentementeconsa
groua Garrettescreveusobreo assuntofaz umadefesabrilhanteargumentação
lógicae persuasivaeloquênciaquentegesticulaçãoromânticavozsonoraimpres
sãoprofundanosqueo ouvirame quelogoserenderamGarrettsaiabsolvido
HistóriadeUmElegantedoRomantismoPorto1954pág50

18 FreiLuísdeSousaVidadeDomFreiBartolomeudosMártiresLisboa
1946vol pág73-74

14 A preparaçãodo encontroficoudocumentadanumacartahistóricado
estadistaPassosManuelescritadaAlcáçovaedatadade6deJulhode1843convida
Garrettefica-oesperandoDoispassosdacélebrecarta Anda lêrestagrandechro
nicadepedradeSantarem Quandoviereshiremosjuntosvêraquellescamposde
quehasdegostar EraavisitaacamposdeAlpiarçapertencentesaPassosManuel
Areuniãodosdoisamigoseradeamizadeealheiaàpolíticaoqueentãosenãoacreditou
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refeiçãoabundantee substanciale nãoé só a Vacae riso de Frei Barto
lomeudosMártires masum verdadeirojantar deamigo muitomenosaus
tero e muitomaisrisonho EmnotasubsequentedasViagens informaonde
colheua expressãode Vacae riso e agoradáa Frei BartolomeudosMár
tires o qualificativode santo arcebispo 15

A sombra do Norte é ainda inseparávelde Garrett como político
Desdea revoluçãode1820 queo autordo frei Luís de Sousatevea am
bição de ser deputado Não era a vulgar pretensãode um medíocreque
anseiasimplesmentepor um postode ostentaçãoem quepossaexibir-se
sem trair a sua incapacidadede reflectir ou a estruturalignorânciaem
matériade problemasde administraçãopública Quemadmiíitissea hipó
tesedetal indigênciaespiritual faria um ultrageà verdadehistóricaporque
Garretttinha-sefamiliarizadodesdenovocomos gravesproblemasadmi
nistrativose políticosdo novoEstadomonárquicoe nasceracom o dom da
eloquênciaquedesdeos temposde rapazmostrara Possuiaculturajurí
dica dispunhade uma inteligênciavivíssimatinha capacidadeparaver de
alto as linhas gerais de um conjunto e numadiscussãopública mesmo
quandoa efervescênciaoratóriao incitava Garrett mantinhao domíniode
análiseequilibradae umsensocríticoesclarecido

Não está ainda exaustivamenteestudadaa acção de Garrett como
político masquandoessetrabalhose efectuarentãose recordarácommais
larguezaa complexidadedassuasactividadespolíticas Infelizmenteestas
nãoforamordenadase metódicasdecorreramà mercêdeváriascontingên
ciase no maisanárquicoregimede dispersão Apz2artea suapúblicacontri
buiçãoparaa redacçãode leis relatórios diplomas portarias de que o
incumbiramdiversosestadistashouveaindaumavastacolaboraçãoprestada
a váriosministrosquedecorreuno silêncioe no anonimato Mouzinhoda
Silveira por exemplo que nãoredigiacom perfeiçãopoderecorrercom
proveitoà pena de oiro de Garrett o mesmosucedendocom o grande
políticoPassosManuel velhoamigodos temposde estudante

Excelentementedotadoparao estudodosgrandesproblemasdaadmi
nistraçãopúblicamesmoatéos de naturezapedagógica18 comverdadeira
vocaçãopolítica detentorde todasas condiçõesde um oradorde raça foi
Garrett um dos portuguesesquemaishonroucoma suaoratóriao Palácio

15 EisoconteúdodanotadeGarrettnasViagensSingelaeoriginalexpres
sãodosantoarcebisponumacartadeconviteaumamigo Fez-secomodeviaser
proverbialestafrase

16 FelicianoRamosGarrettnolivro DaEducação
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deS Bento centronatodeumgéneroliterárioqueo Romantismotrouxera

paraa arte a eloquênciaparlamentar
Ao tomarassentonascortesgeraisextraordináriase constituintesde

1837 Garrettnãofoi representaro Porto suaterra natal nem Angra do
Heroísmoa queo prendiamlaçosde famíliae lembrançasdosprimeiros
passosliterários Fora contraa suaespectativaeleitodeputadopor Braga
ondesempreteve amigos Cabe portanto aos monárquicosbracarenses
a modestaglóriadeteremsatisfeitoumadasmaiscarase legítimasaspira
çõesqueGarretttevedurantea sua brevevida mortal ser deputadoda

Nação17
A suaacçãopermanecerábemligadaàhistóriadaactividadeparlamentar

portuguesaDe facto comorepresentantede BraganasCortesdeS Bento
nãofoi Garrettumdeputadosilenciosoinatae preguiçosamenteconformista
Tinhacultura agilidadeintelectuale independênciadeespírito sebemque
nãodesprendimentopara singularizar-senaquelaconfusaassembleiaonde
comosemprehomensinteligentese sabedoresseacotovelavamcompreten
siosose medíocres O próprioGarrett a propósitodo iníciodasuacarreira
parlamentardirá nasuaclandestinabiografia E aquicomeçaumanovae
brilhanteeranavidapúblicadoSr Garrett Nãopensemosemjulgar este
passobiográficosoba pechada vaidadequeé umafraquezasistemáticade
Garrett masatentemosna sumaimportânciae apreçoque dispensavaàs
actividadesparlamentaresasquaislhepermitirammanifestaro queele cha
mavao divinodomda eloquência

A investidurade Garrett teve lugar no dia 25 de Janeiro de 1837
Em de Marçodesseano proferiao primeirodosseus memoráveisdis
cursosparlamentares Apontaaosdeputadoscomodeverpolíticodefender
as instituiçõespolíticasvigentes Afirma-se fiel à dinastia de el-rei
D PedroIV e querea monarquiarepresentativae hereditárianaquela
dinastiasemprepopulare sempreamada Depoisda definira suacom

1 TodaviaGarrettpreferiater sidoeleitopeloPortosuaterranatalecon
fessou-onumacartaendereçadaao seudilectoamigoGomesMonteiroemJunho
de1838sem falsamodéstianemescrúpuloalgumlhedigoquetragoatravessado
nagargantaonãosereleitopelaminhaterra QuehaviaacontecidoEmJunho
de1819composGarretta poesiads Fériasondeconsiderao Portoum grande
aldeão quepassaotempoacomera roncareadormir Osseusinimigospolíticos
nuncalheperdoaramessaindelicadezaesemprequeelesepropunhadeputadopelo
PortovinhamapúblicolembrarqueGarretthaviainjuriadoacidadeemverso Em
resultadodissoperdeusempreaseleiçõesnoPorto Escreviaaindaem1840eu
soudoPortodói-mesemenãoelegeremosmeuspratrícios Tudosegoravapara
sempreporviadeumadistracçãopoéticadajuventude



 

BRACARAAUGUSTA

preensãodocartismonega-seaaceitara liderdade divorciadada ordem
e a esta submetetodo o poderdo povo e toda a autoridadedo rei
Exprimea sua indignaçãocontra os pseudo-cartistas cujo fim é a
anarquiaa desgraçapúblicae a pilhagemparticular Garrettentendeque
os ministrosfaltarãoao cumprimentodasmaiselementaresobrigaçõespolí
ticassesó selimitarema nãoofendera lei O cidadãoencarregadodaalta
missãode governaro seu país não lhe basta isso é precisoque não
sômentenãofaçao mal masquetambémfaçao bem O diaem queo não
fazdeveser paraele um dia perdido

Duranteo mêsde Marçode37 discursoupor váriasvezes em 8 de
Março voltaa defendero seumodoconstrutivodeencarara liberdadeque
paraGarrett só é válidana dependênciada ordeme daautoridade Con
tinua Garretta nãoconfundirliberdadecom desordemou anarquiacontra
o parecerdecertosliberais

Em 31 de Março pronunciaum dos seusnotáveisdiscursosprovà
velmenteo melhorqueproferiuduranteo seu mandatocomorepresentante
de Braga Dirigiu-seao ministro da Marinhae do Ultramar abordouo
problemada protecçãoàs nossas provínciase possessõesultramarinas
Obtevefrequentesaplausosdaassembleia Louvouo ministroporpromover
o envio sem demorade forças navais que assegurassemna coroa da
Rainhade Portugalaquelasantigasjóias que tanto sanguecustarama
nossosavós Consideraas nossaspossessõesultramarinasrelíquias da
domíinaçãoportuguesana Ásí(z erna Áfríca Varberadepoisos maus
Conselheirosde alguns servidoresdos Bragançase acusa-osde terem
votadoa Naçãoà ruína e à anarquia poisachaque o paísnaqueladata
está mais exaustoque uma planíciede África depoisde devoradapor
umanuvemdegafanhotos Sobretudodesejaque em relaçãoàs posses
sõesultramarinasse legisleem conformidadecomas especiaiscondições
económicase sociaisdecadaumadelas

As provínciasultramarinasrepresentamparaGarrettumaparcelada
almada Pátria são memóriasde passadagrandezae pergaminhosde no
brezanacional integram-seno corpo históricoda Naçãoe comotais têm
deser tratadas E peranteos cépticose os dúbiosde então afirma nesse
célebrediscurso que Osolar da NaçãoFPortuguesaestá nas ruínas de
Goa e quea defesadas nossaspossessõesé CaAUSaAquenuncadevemos
abandornarporqueé um legadode honradosnossospais Sustentaalém
disso que Portugalnãoexisteindependentesenãopelo mar e as pos
sessõesultramarinassinal do poderiomarítimodeoutrora sãotítuloegló
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ria que noscompeteprotegere amparar É impressionantee parecedo
nossotempoo acrisoladonacionalismodestepolíticoliberal

E já no final do discursomovidopela maisferventeafeiçãoao nosso

ImpérioUltramarinoafirmaentreos aplausosdaCâmara Desta estreita
courelade terra quetemosna Europa lancemosâncorase amarraspara
essemarque é nosso unamospelaspontesdos nossosnavioseste pe
quenoconcelhode Portugalàs nossasilhas dos Açores queaindaontem
nos salvaram a essajóia do oceano e primogénitados nossosfilhos
a Madeira que toda a naçãoda terra nos inveja a toda essaestrada
triunfal de descobrimentose conquistasque apesarde tanto desmazelo
e abandonoaindahojeexiste marcadademilhaa milha comos padrõesde
nossostrabalhose navegaçõesdesdeas primeirasterras do sul daÁfrica
até aos confins da China Em toda esta oração parlamentarGarrett
aliou magnificamentea suaprestezaoratóriacoma maissentidaveneração
peloPortugaldo Ultramar19 Nemmesmofaltoua essediscursoa cora
josaelegânciadacompreensãodaindependênciadoBrasil como português
tenhomuitodesvanecimentodequea minhanaçãocontribuissetantoparaa
civilizaçãodo globo quedeixouquasemeiomundoocupadopor outranação
filha sua quefala a sualíngua queherdoua suahistória quehá-de per
petuaro seunome º As suasconsideraçõessão expressasem nome
de Portugale dasuaglória em nomeda liberdadee por suahonra toda
via nãoé o patriotismode Garretexaltaçãoemotivae contundente Pode
nobrementedeclararquefolgava coma independênciadaNaçãoirmã

Emcertoscasoso nacionalismogarreteanoétão irredutívele apaixo

18 GomesdeAmorimGarrett MemóriasBiográficasvol II cap VII
19 AlbertodeOliveiradirámaistardenasPalavrasLoucasimpregnadode

garretismoUmdiaquea Europaforumavelhaentrevadaea RaçaLatinaforum
mausoléuperdidonumcampo-santoo Brasil trasbordandocomoumacolmeiade
milhõesdealmasespalharáanossalinguagemnomundoensinaráaosseuscontem
porâneosnaTerraanossahistóriac cadaumdosnossosgrandeshomensperdidos
e inéditoshoje sóentãoreceberáa bençãodaHamanidadequelheshá-detornar
maisdoceosonodoInfinito DocapXVIdasPalavrasLoucas

2 NumdiscursoparlamentardeGarrettnota-seaindaumacuriosaa1usãoa
Brago Sãoconhecidosos termosemqueinvectivoua CâmaraMunicipaldesta
cidadepelasuaincúriaculturalbemcomoprlaperseguiçãoquemoveuaobibliote
cárioRodriguesAbreuquecomovimoseraamigodeGarrett

A brilhanteintervençãodeManuelRodriguesdeAbreucomoorganizadorda
BibliotecadeBragafoidemoradamentehistoriadapeloDr AlbertoFeionovel I do
BoletimdaBibliotecaPúblicaeArquivoDistritaldeBraga Desteestudoextraímoso
seguintepassodeumdiscursodeGarrettnaCâmaradosDeputadosprofligandoo
procedimentoinsólitodaCâmaradapresidênciadeAntónioVieiradeAraujo que
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nantequeo forçaa introduziros sentimentospatrióticosna sua escalade
valorizaçãoliteráriaaParao comprovarcitareiapenasumexemplo Admira
a sólidacomposiçãomoralda personalidadedeSádeMiranda estegrande
amigodo Minho admira-ocomoautordasCartas no entantoexproba
lhe o achaque deter poetadoemcastelhano Vai mesmoaté ao ponto
deconfessarque lhe quere mal são mesmoestasas suaspalavras
por ele ter caídona faltade algumasvezes renunciarao uso do idioma
nacional O anti-castelhanismode Garrett sem dúvidaque dá relevância
especialaoseupensamentoe à suaarte2

Não obstanteestesescassosvestígiosbracarensesé ao teatro de
Garrettquehá-deir buscar-sea maisevidentepresençade Braganaobra
do escritor NacomédiaA Sobrinhado Marquês2 representadaa pri
meiravez emLisboa noteatrodeD Marial em4 deAbril de1848 figura
curiosamenteum homemdo Norte quetrabalhanumaloja de panosde um
mercadorda RuaAugusta

Logo nacenal o patrãotratao empregadocom durezae faz-lhea
ameaçadeo mandaroutravez paraa terra ao vê-lo sacudirdesordenada
menteumapeçade pano Não sacudasassim bruto que tirãása flor ao
pano Ai quete mandooutravezparaVila Novade Famalicãoparaandar
atrás dos bois galego!l

O caixeiro quetemorgulhoda terra natal retorquiulogo em termos
quenãodeixamdúvidasobrequemé Num sou galego sô patrão nem
soulá de Famalicãosou de Vraganadoe criado cantéo tio avadevem

tudofezparadesprestigiareexpulsaroamigodeGarrettRodriguesdeAbreu os
ilustresMembrosdaCâmaradaquelaterradizemquequeremfazerumchafarize
porissonãoqueremBibliotecaorafazerumchafarizemBragaqueé a terrados
chafarizesé umabarbaridadee muitomaisquandosenãoquergastaro dinheironumaBibliotecacujacasalhefoidadacujoslivrosnãoforamcompradosàsuacustasômentesenãoquisintentaristo nemconcorrerparaàmanutençãodopobreBiblio
tecárioqueéohomemmaiscompetentequeconheçoemPortugalparaserBibliote
cário DiáriodaCâmaradosDeputadosvol 6.ºJunhode1843

2 Paracomo escritorseiscentistaFariae Sousaqueincorreunamesma
falta porquantoatécomentouCamõesemcastelhanoGarrettémuitomaisseveroedeclaraqueeleseenxovalhoucomtalbaixeza DetestavaosCastelhanoseàsua
língua

EmtesededontoramentoemFilologiaRomàânicaapresentadaàUniversidadede Lisboadiz a escritorabelgaAndréeCrabbéMais meditadaqueas
precedentesfoiacomédia4 SobrinhadoMarquêsqueGarrettcomeçouporalturadeUmAutodeGil ViícenteaAbandonoudurantemuitoanoseacabonudepoisdarevoluçãode1846:47Naprimeirarepresentaçãoaobrafoipateada André CarabléRochaO TeatrodeGarrettpág177
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no save Em conclusãoo homemdo Norted'A Sobrinhado Marquês
sobrinho de um padrede Braga é bracarensede gema e chama-se
mesmoZé Braga

Garrettqueemparteconheciaa línguapopulardoAlém-DouroLitoral
obrigaZé Bragaa falaro dialectointeramnenseTodaviaporafectaçãoe no
desejode falarcomoagenteilustradao bomdo caixeirodiz valcão em
vezdebalcão tamvem por também sovrinho emvezdesobri
nho está vom emvezdeestá bom eaBragaprefereVraga Soba in
fluênciadosfalareslocaisdeEntre-Douroe Minho queoriginàriamentepare
cemdesconhecera consoanteb aindahojedifícil de pronunciarparaum
homemdo Minho o mesmoplebeubracarensemuito naturalmentedirá
nobena e nãonovena digo-lhe a berdadee nãodigo-lhe a verdade
biesse da terra e nãoviesse

Logo a seguir à mortede D José surge o movimentoda vira
deira cai o Marquêsde Pombal Garrett na Sobrinha do Marqués
referenciamotinse agitaçõespopularesque entãosobressaltaramLisboa
O Zé Braga exiladoemLisboa andounessesmotins e tambémmanifestou
a suaalegria ao sentir-se liberto da prepotênciado Marquês que havia
perseguidoa nobrezae a Companhiade Jesus O jovem bracarense
estavacom o povoquandoesteaclamavaD Maria e a liberdade Viva
a Rainha Abaixoo Marquês Ele ouvira dizer ao seu colegada loja
de panos Zeferino queera alfacinha o Marquêsé bom cá para nós
do povo dizem queeu sempreduvido os tantosesquartejadosdo Porto
bemdo povo eram O mesmocaixeiroalfacinhateve a descon
fiançade queo Zé Braga porissomesmoeracontrao Marquês De facto
Garrettintroduziuessepobrehomemde Bragaentrea genteamotinadaque
corria pelasruasde Lisboa movidapelaeuforiade se achardesoprimida

2?º EmGarrettestáoprimeirodespertardointeressepelalinguagempopulardePortugalquemaistardeosfilólogosestudariamcientificamentee osetnógrafos
compreenderiamcomoelementodefinidordopovo DefactoopapeldeGarrettfoi

comoafirmouo ProfDr CostaPimpão abrircaminhosnovosatravésdafloresta
virgemdeixandoaoutroso trabalhodealargaraestradadeaconsolidaredeinsta
laremnelaasuatenda AlvaroJ daCostaPimpãoO Romantismodas Viagens
deAlmeidaGarrett

2 Trata-sedeumareferênciaà revoltapopularquesurgiunoPortopormotivodafundaçãodaCompanhiadosVinhosdoAlto Douro Oschefesdomotim
foramenforcadose osseuscorposdepoisdepartidosemquartoschegarama ser
penduradosàsportasdacidadeEramestesosesquartejadosdoPorto dequefala
Garrett OsuplícioordenadopelajustiçadePombaltevelugarnodia14deOutu
brode1757Garrettcomooutrosescritoresromânticoseliberaistinharepugnância
pelodespotismodoMarquês
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O Marquêsdesejaouvir o cabecilha e chefedessagente Ora é
justamenteo Zé Braga que se apresantacomo tribuno do povo a
enfrentaro Marquês Emboraantecipadamenteconfessenão lhe ter medo
quandoseencontradiantedeleatemoriza-sehasitaaindaperanteo tiranoque
acabadecair Apesardasuahesitaçãoe vagotemor semprefoi dizendoao
Marquês O despoisa berdadeberdadeé queentroua chentea gritar
a correras ruas e tomei-lhegostoà cousa É queele é vom vom de
beras Láisso é Nemrondas nempatrulhasnemcorregedor nemjuiz
do crime e a chentesenhoradasruas Bibaeste morra aquele

Enfimo grandeescritorromântico fiel à sua ideologiapolítica quis
queestehomembemdo Norte agitadopelaalegriada quedade Pombal
exprimisseo seugostopela liberdade É seuintentoqueo Zé Bragabal
bucie as primeirasaspiraçõesdo povo como no-lo diz no prefácio
Na comédia ao Zé Braga coubeum papel sem dúvida modesto mas
digno apresenta-secomoadversárioda tirania pombalinae aindacomo
defensordacausapolíticada rainhaD Maria

Finalmenteconviránotarque com a chamadadesseobscurobraca
rense o escritortevejustamentea intençãodeclaradano prólogo de na
Sobrinha do Marqués simbolizaro homemdo Norte cioso das suas
liberdadee foros Estáaqui um dos últimos reflexosdo impulsopsicoló
gico deproveniêncianortenhaque durantemeioséculo se lhecomunicou
à obracoma frequênciae constâncialiterária que acabamosde historiar

O orgulhopolíticoe autonomistada gentada cidadenatal o apego
sistemáticoàslendase romancespopularesdequea Brígidao aproximouna
infânciaassuasandançaspeloAlém-DouroLitoralcomoescolardeCoimbra
e soldadoa simpatiacomquefixouaspectosda linguagemrminhotao vivo
sentimentodabelezapaisagísticadoMinhoàobservaçãodetipospopularesdo
Norte aamizadeeaadmiraçãoqueconsagrouaalgunshomensdesteextremo
de Portugaldetudo istose encontrarastonasproduçõesgarretianas

Aquelespsicólogosquependema ter comoincontestávela solidarie
dadeexistenteentreo homeme a terra ondenasceucolherãonaobra lite
rária de Garrettum pecúliovaliosode factosparao reforçoda suatese

Braga Dezembrode1954

25 A quandodocentenáriodamortedeGarrettonossoamigoSnr Dr Sér
gio da SilvaPintodistintocultordasciênciashistóricasconsultavanossobrea
possívelrepresentaçãode Bragana obrado escritor Comestemodestoestudo
tentamosmuitoesquemaiticamenteresponder

N B Asnotasdoroda-pésãoposterioresà redacçãoprimitivadotexto



 

DEUX SCULPTURES FUNERAIRES

PROVENANT DE SAINT-MARTIN DE DUME

ParGEORGESGAILLARD
ProfesseuràIl'UniversitédeLi!l2

Le monastêrefondépar saintMartin deDume au milieu du VTIºsiê
cle etabandonnéparsessuccesseurstroissiêclesplustard n'a laisséaucune
tracematériellede sonanciennesplendeur Un modestehameaudansles
faubourgsde Braga conserveseulementle nom du saint fondateur Les
seulsrestesarchéologiquesdeDumesontdeuxsculpturesfunérairesdécou
vertesil y a quelquesannéespar le DocteurAlberto Feioet conservéespar
sessoinsau MuséedeBraga On saitquesaintMartin d'abordabbé puis
évêquede Dumeet bientôtaprêsarchevêquede Braga a étéenterrédans
sonmonastére On peut donc se demandersi nousne possédonspaslà
son propretombeau

Mais cesdeuxsculpturesn'appartiennentpasà un mêmeensemble
La premiêredécoreune dalle en forme de trapêzequi sert actuellement
de couvercleà un sarcophagemaisne lui étaitpasdestinéeprimitivement
la secondeornela faceantérieuredecesarcophageLescercueilsdepierre
sortesd'augesen formede gaine plus largeset plushautsà la têtequ'aux
pieds sont fréquentsà l'époquebarbareet de nombreuxexemplesen ont
étéconservésnotammenten Poitou Le couvercleestparfoissculpté les
exemplesconnusne portent il estvrai qu'un décorpurementornemental
tandis que celui de Bragaprésenteexceptionnellementune composition
iconographiquequi en fait le principal intérêt On peut toutefoissupposer
ici qu'il ne s'agitpasd'un couverclemaisd'un devantdesarcophageseul
sculptéet seulconservé le trapêézeserait danscecas irrégulieret présen
terait deuxanglesdroitsen bas un angleouvertet un angleaiguen haut
mais les modificationssubiespar la moulure qui a été rognée ne per
mettentguerede rien affirmer à cesujet Le sarcophagesculptésur une
face seulementétait sansdoute destinéà être placésousun arcosolium

Lesdimensionssont lessuivantes longueurde la dalle 2 m 7 du
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sarcophage2 m 5 largeurde la dalle 66 cm à la têtemais ici la mou
lure a été rognéed'environ 6 centimêtres et 62 aux pieds largeurdu
sarcophage66 cm à la tête 58auxpieds L'intérieur de1'augeestanthro
pomorphiqueavecla courbedela têteet du coupeumarquée Vextrémité
inférieureestsemi-circulaire

f

Lesdeux morceauxne sont passculptésdansla mêmepierre bien
que l'un et l'autre soienten calcaire de provenancelocale semble-t-il
et probablementdesenvironsdeCoimbre Mais le calcairedanslequelest
sculptéela dalleestplusfin plusblancet plustendre celuidu sarcophage
plus dur jaunátre et fortementpatiné Il faut écarterl'hypothêsed'une
importation tandisquele transportà grandedistancedesmarbressculptés
estassezfréquentdanstout le haut moyenâge nousheconnaissonsaucun
exemplede commercelointain dessculpturesen pierre

Le seultrait précisqui soit communaux deuxsculpturesestla mou
lure d'encadrementtrêsdéveloppéeforméed'une gorgeentredeuxfilets
et d'un largebandeauplat à l'extérieur La moulure de la premiêreest
plus large 12 cm au lieu de8,5 demêmela gorgequi a 6 cm dansle
premier caset 2,5 dans le second L'encadrementmouluré est un trait
oriental qui ne setrouvepasdanslessarcophagesromains ni dansceux
d'Arles On le voit par contredansdesoeuvresde style bien différent
le sarcophagede la Gayole celui de Saint-Honorat

techniqueestcelledu méplat maisla qualitédesdeuxsculptures
n'estpaségale le styledela premiêreestbeaucoupplussavantpluscom
plexe plus délicat

La compositiony est également

La
BurgosdeArchéologiqueMuséeBriviescadesarcophage

leEspagneenLIXplancheGauleladechrétiensSarcophagesBlant
LeLérinsdeilesaux

plus belle et plus intéressanteAu
centre dansun médaillonrond garni defeuilles setient le Christ debout
sur un piédestal Il portele livre grandouvertdevantsapoitrine Satête
coifféed'une lourdechevelureestcernéepar un nimbesimple sanscroix
soncorpssedétachesur un fond de nuagesqui l'entourent de petitsplis
courbeset commegonflés D'autres nuages en lignesondulées l'enca
drentà la maniêrederideaux On voit à sadroiteet à sagaucheuneétoile
à huit branchesterminéespar depetitsdisques à sespieds dechaquecôté
deuxcerclesgarnisde marguerites il faut remarquerqu'on ne trouvepas
ici l'étoile à six rais caractéristiquedu décorceltique puis du décorbar
bare Deuxangesportent1'auréoleou semblentplutôt s'appuyersur elle
maissanslourdeur leur corps incliné à 45 degrésne seposeque sur la
pointe despieds Les têtessont minusculesles brasdémesurésles ailes
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immensesMais cesdisproportionsn'excluentnullementles courbesgra
cieuses la compositiondécorativeestparfaite Le dessindesplis estcom
plexe sur les longuesrobes deux sériesd'arcsconcentriquess'opposent
convexessur la partie inférieure concavessur le haut du corps Chaque
pli estforméde plusieurstraits incisésplus ou moinsprofondémentet sé
paréspar dessurfaceslégêrementincurvéesDesrangsdeperlesgarnissent
parfoislespoignetset le cou Lesailessont trêsfinementet diversement
dessinées

Le groupecentral est encadrépar les quatre Evangélistesportant
leur livre deboutsur despiédestauxd'inégalehauteur qui ne répondent
à aucunesymétrie Ceslonguesfiguressontvêtuesderobesetdemanteaux
analoguesà ceuxdesangesdont ellesont aussiles ailes Mais leur tête
minuscule au lieu d'être une tête humaine estcelle du symboleapoca
lyptique saintMathieu a la tête de l'homme saint Marc celledu lion
saintLuc du boeuf saintJean de l'aigle

L'origine orientaledecesformesne paraíitpasdouteuse Déjà le pié
destalsur lequelsontmontéeslesfigures estun trait oriental on le voit
sur lesminiatureset lesivoiresbyzantins lesempereurssur lesdiptyques
les saintsou les archangessur les mosaíquesacquiêrentpar cet artifice
plusdesolennité Le sarcophagedeBriviescadéjà cité présenteainsi sur
sonpetit côté despersonnagesque l'on n'a pasencoresu identifier Mais
surtout les figuresmi-humainesmi-animales des Evangélistesévoquent
invinciblement1V'Orientellesdescendentdesdivinitéségyptiennesou des
géniesassyriens S'il est impossibled'établir ici une filiation directe il
faut tout au moinssongerà dessouvenirspeut-êtreinconscientsL'auteur
de Vétudela plus complêtesur les thêmesapocalyptiquesdansl'art mé
diéval Van der Meer MaiestasDomini théophaniesde VApocalypse
danslV'artchrétien Studidi Antichitá cristiana vol XIII 1938 setourne
versl'Egypte aprêsavoir suivi l'itinéraire de cet hybridisme peuclassi
que à Rome en Gaule dans1l"EspagnemozarabeOn sait d'ailleursque
VAfrique du Nord a été pendant les premierssiêcleschrétiensla terre
d'élection de V'Apocalypse Là commedans d'autres cas étudiés par
Schlunk Archivo EspanoldeArte n.º 71 1945 la disparitiondesminia
tures espagnolesantérieuresà l'invasion musulmanenous a privés des
chainonsindispensableset desmodelescertains Les Evangélistesà tête
animaleet à corpshumain apparaissentdansdesmanuscritsdu Nord de
la Francequi datentde la fin du VIIIº siêcle un manuscritd'Orose à
la BibliothêquedeLaon le SacramentairedeGellone qui en dépitdeson
appartenanceau monastêrelanguedocienprovient peut-êtredu diocêse
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de Meaux cf Walter Cook Art Bulletin VIII 4

à la beautéantique
On s'expliquebeaucoupmieuxla présencedecesformesétrangeset mons
trueusesdansles Beatushéritiers desmanuscritswisigothiques Ce sont
lesBeatusqui ont transmiscethême

ethumainefigurelaàretourleessentielcaractêre
pouracarolingienneRenaissancelaquealorsrécentecréationunelàvoir

commentMais1926

à l'art roman ou lesexemplesabon
dent fresquesde la ChapelledesRoisà Saint-IsidoredeLéon chapiteaux
du choitredeMoissacsculpturesdestrompesd'angleà Véglised'Armentia
Alava etc Mais les exemplesne sont pasabsentsde la périodewisi
gothique un chapiteau de Cordoue récemmentdécouvert Schlunk
op cit permetde remonterà coup súr avant l'invasion musulmane
les figures mi-humaines mi-animalesdes Evangélistesqui le décorent
ne peuventguêreavoir eu d'autre modêleque l'un de cesmanuscritsà
miniatures dont il ne s'estconservémalheureusementaucumexemplaire

On retrouveaussilesmêmesformessur un relief bien connudePoi
tiers dans Hypogéedel'abbéMellebaude Tls'agit commeà Dume d'un
relief trapézoidalou sontreprésentéesquatrefigures avecleur nominscrit
Mathieu Jean Rafael Raguel A vrai dirvela grossiêretédu dessinet la
mutilation de la pierrene permettentpasd'affirmer bien qu'on l'ait fait
souvent que saint Jeansoit ici doté d'un corpshumain pourtant son
cou estentouréd'une sortede collier qui paraitêtrele col d'un vêtement
en tout casla têtede1'aigle entrela têtehumainedesaintMathieuet celle
de l'ange produit le mêmeeffet d'étrangeté On s'accordegénéralement
pour daterl'hypogéedeMellebaudede la fin du VIIº siêcle le relief dont
nousparlons a été rapprochédu cercueilde saint Cuthbert à Durham
mort en 687 cf JeanHubert IPArtpréroman p 158 La présencede
lV'archangeRaguelsur ce relief confirmeencoreapproximativementcette
date car l'Eglisea interdit en 745 le culte desarchangesRaguelet Uriel
connusseulementpar desApocryphes

Mais commentpréciserla date ou tout au moinsla placedansl'his
toire de l'art du bas-reliefdeDume A défautdedocumentnousnepou
vonsnousappuyerquesur l'analysedu style Le principal intérêtdecette
piêceuniqueestdansle contrastequ'elle présenteentrela beautédesfor
mes la souplessel'élégancequi procêdentde l'art grec et le caractêre
monstrueuxdessymbolesqui appartiennentà l'art oriental En ce qui
concernela techniquede la sculpture la comparaisonou mieux 1'oppo
sition entrele bas-reliefdeDumeet celui dePoitiersserabien instructive
Il ne suffit pasen effet pourdéfinir cettetechniquedeparlerdesculpture
méplatequi découpedessilhouettes on nepeutdécouvriraucuneressem
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blanceentre le dessingrossierl'absencede modelé qui caractérisentla
décadencebarbarede Poitiers et le modelésubtil suggérépar Vinflexion
légêredessurfaceset enrichi par de nombreuxdétails dont le relief de
Dumefournit un rare exemple Si nouscherchonsdescomparaisonsdans
lart byzantin à Ravennec'estseulementdanslesoeuvreslesplusancien
nes au Vº ou au début du VIº siêcle que nous trouveronsdesformes
approchantesEt encore mêmeles panneauxde Saint-Vital mêmel'am
bon de l'archevêqueAgnellusn'ont pas tant de finesse A Ravenneen
effet commeVécritHaseloff Pre-romanesqueSculpturein Italy p 35
on estsurprisde la décadencerapidede cestyle

La sculpturequi ressemblele plus au relief de Dume se trouve en
Andalousie c'estle sarcophaged'Ecija qui portedesincriptionsgrecques
On l1'adaté souventdu VIº siêcle en pensantà l'ºoceupationbyzantine
maisil y a peude chancesqueJlestroupesdeJustinienaient apportéavec
elles des influencesartistiques on peut sans invraisemblanceremonter
à desdonnéesantérieureset reculercettedatejusqu'au Vº D'ailleurs le
sarcophaged'Ecija ne ressembleà aucunmodeêlebyzantincontemporain
il rappelleplutôt V'archaismegrec KingsleyPortera trêsjudicieusement
bien qu'audacieusementparlé à ce proposdessculpturesibériquesSpa
nish romanesquesculpture p 28 Le relief de Dume n'a ni la même
liberté ni le mêmerythmeque celui d'Ecija la symétrie la multiplicité
desdétails le caractêremonstruenxdessymbolesprocêdentd'une autre
inspiration qui cettefois vient d'Orient Mais la qualité du dessinet le
caractêredu modelésont três prochesd'Ecija D'autres exemplesmon
trent que cet art a été répandu três tôt dans la péninsule en Anda
lousie le sarcophaged'Alcaudete moins pur que celui d'Ecija à Tarra
gone le sarcophagedesOranesvêtuesd'étoffesdont lesplis sontdessinés
par destraitsgravésmaisqui pourtantmoulentlesformes à Bragamême
le sarcophageconservédansle cloitrede la Cathédraleen forme degaine
peu marquéeaveclesextrémitésarrondiesà l'intérieur mutilé sursaface
antérieure mais décorésur un cóôtépar un beauvaseantique entre des
rinceaux et sur l'autre par un chrismeavecdesétoiles à Oviedo le sar
cophaged'Ithacius qui selonSchlunkArs Hispanic t IIl p 240 vient
peut-êtrede Galice car 1'Asturiesn'a rien produit de tel à cetteépoque
enfin surtout à Lugo et à Saamasasdesreliefs décorésd'animaux dans
des cadresrectangulairesqui ressemblentsinguliêrementà l'ambon de
lV'archevêqueAgnellusà Ravenne

D'autres techniquespeuventaussientrer en ligne de comparaison
celledesbriquesestampéestrêsrépanduedans1'Afriquedu Nord seprê
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tait à deseffetsanaloguesdont lessculpteurssur pierreont pu s'inspirer
Enfin V'orfêvreriedont la péninsuleconserveun exempleinsigne le Bou
clier en argentdeThéodosegrandplat circulaireou missoriumqui peut
êtredatéde379ou de388 montredéjàle mêmedessindesplis lesmêmes
tabouretssouslespiedsdespersonnagesassis il estvrai maissurtoutle
mêmeparti dansla suggestiondesformespar un modelédélicat

Le rapprochementde touscesexemplesavecle relief de Dumeper
met croyons-nousde dater celui-ci approximativementde l'époque de
saintMartin Sansdouteserait-iltrêsexcessifde Videntifieravecsontom
beau authentique Mais la qualité de ce bas-reliefest encoreplus inté
ressantequesadateprécisequenousignoreronstoujours si l'on évoque
en mêmetempscommeLVindiqueKingsléyPorterà proposd'oeuvresana
loguesnon seulementlessculpturesibériquesmaislessculpturesromanes
on peut sedemandersi une certaineconstantede la sculpturehispanique
n'est pasce raffinementsur le modelédessurfaces

Le secondrelief deDumen'a pasl"importanceni la beautéexception
nelledu premier Au centre unefigure nimbée dans1attitude de1'orant
apparaítderriêreun autel sousun arc entrequatrearcsplusbas qui sont
couvertspar un toit incliné c'est évidemmentla représentationd'une
basilique Mais les assistantssont rejetéssur les côtés neuf personnages
à droite et neuf à gauchesur deuxrangéesvus à mi-corpset commeen
perspectiveinversée Lesarcadesavecl'arc centralplusélevéquelesarcs
latéraux ont peut-êtreen mêmetempsune autre signification ellessem
blent avoir gardéici la valeur sacréeque leur attribuait l'ancien Orient
et que l'art wisigothiqueleur a parfoisconservéeLe personnagecentral
est-il le Christ Ce n'est pasimpossiblebien que sonnimbe ne soit pas
timbréde la croix et quele nombredesassistantsqui ne sontpasnimbés
nesoit pasceluidesapôtres Mais il peutaussis'agird'un prêtrecélébrant
Vofficesacré

La techniqueesttrêsdifférentedecelledu premierrelief C'estencore
dela sculptureenméplat maisle modeléestélémentaireet le dessinenfan
tin Lescheveluresen formed'auréolecabléelesplis tubulairessontceux
qui caractérisentla sculpturewisigothiqueà Quintanilla de las Vihas et
celle des églisesasturiennes Seulementl'exécution est moins grossiêre
ici La compositiondemême bien équilibréeestpluscomplexe

Ce relief parait nettementpostérieurau précédent Mais le style
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tubulairea étéemployéà différentesépoquesLescomparaisonsnousman
quenten cequi concernele thêmereprésentéNousne croyonsdoncpas
pouvoirpréciserla date

Lesthêmesqili décorentcesdeuxtombeauxne sontpasspécialement
desthêmesfunéraires Cesdeuxcompositionsont un grandcaractêremo
numental La visionapocalyptiqueoccuperacommeon sait le plusgrand
nombredestympansromans Nousavonsici le plusancienexempleconnu
de sa représentationplastique déjà magnifiquementtraitée maisbizarre
ment encadréedans le trapézed'un sarcophageOr on constateque la
bordurea étérognéeaprêscoup pourtransformerle trapézeenrectangle il
seraitdonctentantdesupposerquecemorceauaétéplustard utilisécomme
linteau ou mieuxcommeretable 1l estpossibletoutefoisquela mutilation
ait eu seulementpour but d'adapter cette plaque commecouvercleà
VPautresarcophagelégêrementplus petit Mais V'idéemonumentalereste
essentielle La comparaisonavecles fragmentsde Poitiersserait intéres
santedanscesenssi nousconnaissionsleur destinationprimitive cesont
deux reliefs en forme de trapêézeforcémentsymétriqueschacunportant
deuxévangélisteset deuxarchangesle secondtrêsmutilé Mgr Duchesne
a supposéqu'il s'agit de devanturesde châssesemployéescommedéco
tion architecturale

Lesdeuxsculpturesqui proviennentde Saint-Martinde Dume nous
paraissentd'une grandbeautéet d'une importanceprimordialedansL'his
toire du premierart chrétien Nousne sommespassurprisde lestrouver

débristrop rares hélas d'une splendeuroubliée dans le monastêre
fondépar saintMartin deDume qui fut dêsla fin du VIº siêcleun centre
de cultureclassiquericheenmanuscritsgrecsetqui entretenaitsansdoute
desrelationsdirectivesavec1'Orient C'est Ilà mieuxque danstout autre
monastêérede 1'Occidentpeut-êtreque nouspouvionstrouverde sembla
bleschefs-d'oeuvre
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Galicia

Entre mis notasguardonoticiasde esteécástrocosterode Galicia ém
el que sehan efectuadohacecosade quince afiosinteresanteshallazgos
De ellosapenasseha heéchoecounaparcapápeletapublicadapor el Bo
letin del Seminariode EstudiosdeArte y Arqueologia dela Universidad
deValladolid T.º IV Curso 1939-1940p 219-221 bajosiglasqueocul
tan el hombrede dón Luis Farifia hijo deunode lós cultoshalládores

Él têmor fundado de que el material inédito sacadoa luz que pot
aquellosdiashevistoy queposeoóén partehayadesaperecidosiquierapar
cialmenteo quesepierdala memoriadesuprocedenciahácequelo airee
mosen las presenteslíneasen índicéárqueológicosimplemente despro
vistasellas por tanto deaparatobibliográficoalguno paraquepuedenser
utilizadospor todoslos investigadorescuahtoantes

Debosu coónocimieêntoy esde justicia consignarloal entoncesJuez
de 1.ºInstanciadeCambadosD ManuelLojo Tatoque aádornadoderartaás
virtudescívicasy de elevadascualidadesintelectualessupointerésarén la
prospecciónde estéemohumentoa variaspersonasderelievelocal salvando
loósobjetoshalladosy Ilamandola atehciónsobrelosmismos A basedesus
informacionesestánhechasla mayorpartede las ilustraéiónesquêeacom
panana estaslíneasy a él debemostambienlos restosarqueológicosque
poseemos

Sitúaseel castroque nos ocupaen la parroquiade SanAdrian de
Vilarifho a cosade doskm de la villa de Cambadoscapital del partido
judicial de su nombre en la provinciadePontevedraSeemplazaen uno
de las elevacionesmontuosasde las últimasestribacionesde la sierracos
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tera que caesobrela ria de Arosa denominadade la Greulda distante
apenasdoskm del Mar Atlántico aprisionadoen la masámplia ria del
Noroeste y a inmediacionesdel rio Muria

Su denominacióndas SetePias obedecea la presenciaen la parte
maselevadadel montede un pefiascoprovistodesietehoyosque al decir
del sefiorFarifia secomunicanentresi Comonosotrosno hemosvisitado
el castro ignoramossi setrata de las conocidashoquedadesconocidaspor
covifias cazoletas fosettes etc cuyodestinoestodaviaun enigma

Por el Este en planosdistintos dice el mentadoprospector se
extiendendos plataformassucesivasde gran amplitud pero la mayor
extensióncorrespondiendoa la partedemayordeclive la alcanzael monte
por el Sur en cuyaladerasedistinguentresplataformaspresentandola
masinferior unazonadederrumbamientobastantepronunciado La ladera
Norte esdependientemarcaday soloseencuentranenella grandespehas
cos sin formarseplataforma Al Oestepuedennotarseperfectamenteres
tos de amurallamientode gran espesorcon una soluciónde continuidad
hacia el centroque debecorrespondera la entradaque da pasoal ante
castroqueseextiendeen estadirección

Alrededordela fechaarribaindicada sehanhechoenestecastroalgu
nosdescubrimientosque han dadolugar a prospeccionesresultadode las
cualesha sidoel hallazgodecuantovamosa decir

Tuvieron lugaraquéllosen la cumbredel monte consistentesen ves
tigios de murallasy de casascirculares y en dosplatafomasescalonadas
siguiendo la curvadeunadelasladerasdelmontedesdeel N N E hasta
el Sur segundice nuestroinformante consistentesen las edificaciones
y ajuar que a continuacióndescribiremos

Primeramentefué descubiertala edificacióncuya planta fig 1.º
ahorratoda descripción Al cuerpoprincipal le esanexauna dependencia
lateral alargaday tienetangenteotro odificio rectangularsiendodenotar
que la muralla de mamposteríasefaladaen el croquiscon la letra À se
encuentrasituadasobreotra mastoscay que sedesviaen direcciónmas
oblicua La casaesmuy largay los fragmentosde cerámicahalladosen
ella y sobretodo en la dependenciasonmuy notablesy uno de ellos de
arcilla roja ofreceun ornamentocomode escamassuperpuestasEn la
dependenciase encontraron ademásunosfragmentosde cerâmicamuy
finos una fíbula redondadebroncey fragmentosdeuna especiedecola
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FragmentodeValvadeummoldedefundirhojasdeespadaLaletraC
sefialaelpuntodepenetracióndelmetalenfusión
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dor de arcilla cuyosagujerostienenun resalteredondeadoen una de las
carascomoel de losojalesmetálicos siguediciendola información

Estosdosúltimosobjetosvan reproducidosfiguras 2.º y 3.º Trá
tase en efecto de una fíbula anularmuy abundanteen el ajuar castreho
y deun platoparaelaborarla lechebien encuajo bienenmanteca Cola
doressemejanteshan aparecidovgr en el Cerrodel BerruecoCabré Me
moria de las excavacionesp 15 en la estaciónneolíticade SanPedro
Eug Jalhayy A do Paço A Póvoaeneolítica pág 20 y en tierras
del Alto JalónMarques deCerralbo El Alto Jalón p 93

En el recintodedichoedificiosehan halladotambienpedazosabun
dantesde grandes ánforastoscasal parecerde doble asa estandoésta
siempresurcaday terminandoel fondo o baseen un cono de la misma
materia descripciónla expresadaque revelala romanizaciónextensade
aquel núcleode población puesde ánforasromanassetrata que quizá
en sudia han contenidoaceitedeimportacióndela partemeridionaldela
penínsulao vinosen depósitoen lasbodegaso despensasde lasviviendas
castrefiascuandono simplementeaguaparael abastecimentodiario desde
la fuenteque sehallaria próxima ya en el rio mentado ya en el ámbito
del probladomismo R

En otra construccióncuyascaracterísticasno constan y eslástima
queno sehayantomadolasmedidascorrespondientesdeestasadificaciones
cuyasdimensionesse dice de modo generalque excedende lo cor
riente no lejos de la anteriormentedescriptay en la mismaplata
forma del Naciente halláronserestosde un objeto de bronceaplanado
de formaque en suconjunto seríacircular provistodeadornosformados
por dosgruposde líneasparalelasen relieve de cuyarestituciónconjetu
ral parecededucircesetrataríade un speculumfig 4.º

En el mismolugar en dondehan sidohalladoslos trozosdel objeto
de bronceatrásexpresadoy entre una capade arcilla y piedrasplanas
que tal vezconstituyenun fondo de cabafia fué hallado un cuarzocris
talizadoen prismaque ofrecela particularidadde estardesgastadoen la
punta y algoen las aristastal comosi hubieseservidode instrumentode
trabajo En el mismopuntoaparecióun objetodehierro enpésimoestado
de conservaciónque le hacede imposibleclasificación

En la plataformasuperiory hacia el Norte fué excavadaparcial
menteuna gran casacircular no alargadacomola que quedadescripta
Sudiámetro a juzgarpor lo sacadoa luz excedede losseismetros En la
parte exteriorde esteedificio pegadosal muro haciael Norte seencon
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traron fragmentosdiversosde vasijasornamentadasLos motivosdecora
tivos massobresalientesson

l En un vasode regulartamaão a juzgarpor los trozos decolor
gris claro cierto rayadode paralelascruzadascon mamelonesbien abul
tadosfig 5.º

2 En un fragmentocerámicodecolornegrodecoraciónestampadade formasemejantea granosdecafé conrayadofig 6.º
3 En otro fragmentode color ocre doscordoneso funículosen

relievey otrosen ángulocon ellos comotronzados
4 En trozode cerámicanegruzcaornamentaciónincisapocopro

funda lo quehacequesedistingapocoy solamentedespuesdeun lavado
de la piezapudopercibirse Parecetratarsede un dibujo arbitrario efec
tuadocon la espátulao alisador comodistraidamentepor el alfarero sin
propósitorealmenteornamental

5 Vários fragmentoscon decoracionesde rayado inciso muy
superficial dice Lojo masque incisa rascadalinealmente y otros
con líneasentrecruzadasdejandoespaciosmaso menosromboidalesAsi
mismoen la casaalargadaseencontraronunosfragmentosdecerámicacon
la carainterior lisa perola exteriordá la impresióndehabersidorascada
hondamentecomo con cuerdas Esto último creemossería solamente
una labor de espátulapara hacermasfinas las paredesdel vasoo hacer
desapareceralgunasimperfeccionesde la superficiede éstee igualarla
después

En uno de losdeclivesde la laderadel Nacienteha aparecidoel mas
interesantesin duda de losobjetos Trátasedeun moldeparafinashojas
metálicashierro o bronce para espadacorta a lo que parecehechoen
piedrablanda jabonosauntuosaal tacto Estepreciosoejemplar quehoy
conservamosnosotrosdesgraciadamenteincompleto puesse trata unica
mentedela partesuperiordeunadelasvalvasesúnico a lo quecreemos
en los inventarioscastreãosdel NO Tenemosnoticia que recientemente
ha aparecidoel molde de una empunadurade antenas7o de toda la
pieza en las excavacionesque el castrode Elviãa La Coruífia dirige
el investigadorD JoséM.º LuengoComisariodeaquellazona Si asífuese
con estasdospiezasquedariaperfectamentedocumentadala existenciade
una industriaarmera en Galicia duranteel Hierro que por otra parte
erade sospecharen paisquecontabacon talleresde fundición de hachas
enel Broncey demagníficosobradoresdeorfebreriaenaquellaotra Edad
Mide el huecodedondeseextraeríala hoja deanchoensupartesuperior
unos 7 cm Seadvierteen el extremode la valva el embudopor donde



 

16.º
PíasSetedasCastrodelcerámicosbordesdePerfiles

CAMBADOSEMPIASSETEDASCASTROEL
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entrariael metalen fusión El dibujo dará ideade estecuriosoejemplar
mejor que cualquieradescripciónfig 7,º

Ynteresaconsignarqueestemoldedeespadasehalla ennegrecidopor
el fuegoy quecercadel mismosehan hallado bellotas carbonizadaso
por lo menosparecenserlo segunnuestroinformante

En el interior dedichacasacirculardegrandiámetrofueronhallados
muchasy variadasmuestrasde cerámicadecoradade entre cualessolo
puedereconstruirseuna

deéstefig 8.º otroscondibujosdefranjasinci
sasrellenasde líneasen áuguloalternandoconzonaslisasfig 9.º otros
de vasodiferentecon dibujos de zonassemejantespero ejecutados

debajoXdeformaen
incisosdibujosygolletedeltornoenincisionesconanchabastanteboca

convasodefragmentosalliíiDistinguensevasija

con
técnicade peinadode arriba abajocon zonastransversaleslisasy rasca
das estrechas otrosde una vasija rojiza al interior y negrapor fuera
ostentandoen tornoun dibujo ondeanteresultadodela impresiónrepetida
de un corto sellode figura de S acostadaque semejaestilizaciónde los
pájarosde aguatan frecuentesen la decoraciónceremográficacastreha
lo que en forma mãssencillaserepite en un fragmentode vasorojizo y
en otro ejemplarcon dibujo massinuosoentremediascafas fig 10.º

Entrelos trozosmencionadoshalloseasimismogrannúmerode frag
mentospertenecientesa un solovasoque permitesu parcialrecostrucción
en formaque deja percibirsela forma y decoraciónde la misma Ofrece
dichavasijaen suparteinterior un tonoazuladoquesemarcaen la super
ficie externahastaadquirir un tono azul fuertey su arcilla estáformada
con muchostrozosde cuarzoy arenas Mide unos24 cm de altura por
22 de bocay 15 de base Su ornamentaciónestáformada en el borde
por un dibujodelíneasentrecruzadasincisasquelIlevainclusosenel campo
pequenoshoyos cuyodibujo serepitehastacuatrovecesen lugaresopues
tosdelborde mientrasenel cuello dondecomienzaa marcarsela panza
se decora con tres cordoneso funículos en relieve paralelos figu
TUSLL N 1ZA

Finalmente esparcidaspor el monte han sido encontradasdospie
dras acodadasen lugaresdistintos Una de ellas la mayor mide unos
80 cm de largo La otra esun pocomaspequeha Ambastienensusse
mejantesen otrashalladasen diversoscastrosespecialmenteportugueses
y su destinoestáen discusión Se componende una porción bruta sin
labra destinadaevidentementea estarempotradaen una pared y otra
saliente redondeaday que forma ánguloo codocon aquélla que sepre
sentadecoraday queseriala quesobresaldriade la edificaciónen donde
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asentaseLasdel Castro dasSetePiías estánadornadasconsurcospara
lelos y con dibujosramiformes Su extremidadestárota evidentemente

y debióde terminaren una puntaa maneradecuernocomoseadvierteen

otrosejemplaresfiguras 1.º a y b 14º y 15.º

He aquiíuna nueva poblaciónprerromanaque se muestrarica en
material arqueológicoy cuya excavaciónsistémáticaesprometedorapor

aparecerpoco romanizaday con supervivenciasindustrialesde interés
Sushabitantesperteneceríana la tribu de losCelenosqueseextendiapor
estaribera y cuya capital estuvoen Aquis Celenis la actualCaldasde

Reyes
Quedesumadaestapapeletaal futuro inventariodeestacionesprerro

manasdequetan abundantesemuestrael solarde la vieja Gallaetia

Compostela1954

FERMIN BOUZA BREY



 

Correspondência entre ons Soberanos

de Espanha e os de Portugal

1755-1760

porJ A PINTOFERREIRA
DirectordoGabinetedeHistóriadaCidadedoPorto

Foi o factodeestarmosa prepararumadissertaçãoparaLicenciaturaem
CiênciasHistóricase Filosóficasna FaculdadedeLetrasda Universidadede
Coimbraem1945quenoslevoua procurarno ArquivoNacionalda Torre
doTombo Lisboa a CorrespondênciadosSoberanosdeEspanhacomosde
Portugal1755a 1760colecçãode cartasparticularese autógrafasdo Rei de
EspanhaFernandoVI desualealíssimaesposaD MariaBárbanadeBragança
filhadomagnânimoReidePortugalD JoãoV enderecadasaoReidePortugal
D JoséI esuamulherD MarianaVictória dainteligenteeambiciosamulher
deFilipeV IsabeldeFarnésioparasuafilha egenroosReisdePortugal ede
seufilho o Reide EspanhaCarlosLIT endereçadasa suairmãe cunhadoos
Reis

diplomatasa quesereferemascartasapresentadasa esteCongresso
Essesestudosforamjá feitosprincipalmentepeloilustrehistoriadorCae

tanoBeirãoaopublicarasCartasdaRainhaD MarianaVictóriapara

oseranos
sobeosretratartão-pouconemépocaessadescreveraquinósiremosNão

VictóriaMarianaDeLJoséDPortugalde

asuaFa
míiliadeEspanha 1721-1748Lisboa 1936peloeruditohistoriadorespanhol
Lucianode TaxoneraFilipe V Fundadorde una dinastiay dosveces
Reyde EspaíiaBarcelona 1942 pelomesmoautor no livro Isabel de
Farnesio Retratode wunaReinay perfil de unamujer Barcelona 1948
e peloautordestamodestacomunicaçãona CorrespondênciadeD JoãoV e
D Bárbarade Bragança Rainhade Espanha 1746-1747Porto 1945

Trabalhoa apresentaraoXXIII CongressoLuso-Espanholparao pro
gressodasCiênciasCoimbraJunhode1956
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Estas35cartasdequeadiantedamosa cópiae eujosoriginaisseencon
tram no ArquivoNacionalda Torredo Tombojunto à Correspondênciados

Soberanosde Espanhacomosde Portugal consideramo-lasde incontestável
interessecomoelementossubsidiáriosparao estudodahistóriapolíticaediplo
máticado séc XVIII

O examee a leituradestacorrespondênciacompletadapeloconhecimento
daspersonalidadesa queelaserefere fornecem-noscuriososelementosdaacti
vidadediplomáticadosembaixadoresespanhoise portuguesesqueprestaram
os seusservicçosna Cortede Portugale evidenciamclaramentea profunda
e enternecedoraamizadeentre os soberanosportuguesese espanhoisda

quelaépoca
Na verdadea inteligentepolíticalevadaa efeitopelosReisdePortugal

e de Espanhaduranteo sécXVIII tratadosdealiançarecíprocoscasamentos
entre Príncipese Princesasdasduasnaçõesvizinhasa maior compreensão
políticaentreossoberanosconseguiuobter a harmonianecessáriaaosdestinos

superioresdaPenínsularealizandoumaconstanteconexãodeordemespiritual
quebemcedosetraduziuembenefíciosaindahojedifíceisdeseolvidarem
De tudo issosãomaisuma provaos documentosque apresentamosao pre
senteCongressopoiselesconfirmamo bomentendimentoe a amizadeluso

espanhola
Portugal y Espafiaestánobligadosa vivir pareda mediasen la Penin

sula unabuenao malavecindadfavoreceo perjudiciaa ambos

x

Vid AntónioSardinha AliançaPeninsularantecedentese possibi
lidadespág5

C Vid HablaSalazarAlgunosextractosdesusDiscursosy notasoficio
sas EdicionesEPN Lisboa pág 115
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Cartas do Rei de Espanha Fernando VI de sua Esposa

e da Rainha Isabel viúva de Filipe V para o Rei de

Portugal D José l e a Rainha sua Esposa--1755 a 1760

ArchivoNacionaldaTorredoTombo

28 deNov.tºde1755

Sefiormi hermanoy Cunadomehásidotansensiblela causaquemotivael viage
delCóndedéArandapormi EmbaxadorExtraordinariocercadeV M comoproprio
el afectuosoimpulsoquememueveà exponery asegurara V M poórshpersonael
gustoy complacenciaquetendreenquantomeproporcioneconcurrirasusmayores
satisfacionesConsideroenlasbuenasprendasdelCondeel mediomasacomodado
parafacilitarmeelexerciciodeestamisinceravoluntády nodudandodeel afecto
y finacorrespondenciadeV M leadmitiráagradableleviráy darácreditoaquanto
enmi nombrele expusiereEsperoapliqueesteMinistrotodosuceloa merecerst
confianzay aconfirmarlossincerossentimientosdehuestrãamistady cordialafecto
Diosguardea V M comodeseoDeBuenRetiroa 23deNov de1755

BuenHermanoyCufiadodeV M

Fernando

11
283deNovº de1755

SefioramiHermanaElCondedeArandamiGentilhombredeCamaray TenienteGe
neraldemisExercitospasaa esaCortepormi EmbaxadorExtraordinariocercadel
ReyFidelissimomibuenHermanoy Cufiadollebandoal mismotiempoelencargode
procurarconla mayoratencionel obsequioy agradodeV M Laexperienciaque
tengodesuceloy prudenteconductaconlasdemascalidadesqueleasistenmehacen Icreerseaplicaratodoal desempeõodeestamiconfianzay laquemeinspiraelcarião Ã
e inclinacionqueprofesoa V M meesperanzaa queoyendolbenignay dandocre
dito a quantoenmi nombreláexpusieresepersuadiraV M delassincerasexpres
sionesquela hiciesedemi parteparasignificara V M asiel tiernosentimiênto
conquehesabidolosinfortuniosdeeseReynocomolafinavoluntadconqueapetezco
motivosdedara V M lasmasautenticasprueébasdemiverdaderoafecto conque
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ptócurarésiempresucomplacênciay satisfacionesDiosguardeà V M comodesêo
DeB.n Retiroá28deNov.rede1755

BuenHermanodeV M
Fernando

11M
24 deNov.rtede1755

Senormi HermanoPasandoa esaCorteporEmbaxadorextraordinariodeestael
CondedeArandale heencargadomuyparticularmentequeenlóstérminosmas
vivosrenueveá V M lasseguridadesdemiconstantecordialafectoNodudodesem
penemiconfianzaconla exectitudquemeprometodesubuenaley y delasdemas
apreciáblescireunstanciasqueconcurremenel Y assipidoa V M le honrey de
enteérocróditopersuadindoseá queni puedesermasfinala amistadqueconservoâ
V M ni maseficazmi deseodecultivarla suyay darlerepetidaspruevasdemi
voluntaddispuestaà quantoséadesusatisfacion

Diosguardeà V M comodeseoBuenRetiroa 24deNoviembrode1755

BuenaáHermanaádeV M
Maria

IV
24 deNov.rede1755

Sefiorami HermanaAl CondedeArandaquepassaa essaCortepórEmbaxador
extraordinariodeestaheprevenidoexpliquea V M entodasuextensionlo fino
y firmédemiamistadSabelasverasconqueinteresoenqueV M loentiendáássi
Y esperodexesatisfechami confianzaconla fidelidadpropriadesusbuenasquali
dadesEnestáshallaraV M motivoparaestimarley nomequedaraquéapetecer
si dandoleenterocréditoseasseguraV M demivivodeseodecomplacérlaentodas
ocasionésDiosguardeá V M comodeseo

BuenRetiroá24deNoviembrede1755

BuenaHermanadeV M
Maria

WV
16 deMarzode1756

SefiormiHermanoy CufiadoNadaseráparamidemayoórsatisfacionqueel Conde
dêAtráândaámi EmbaxadorextraordináriocercadeV M ayaacertadoenel desem
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pefodellosfinesdesumisionServirameestodeunaenteraconfianzadequeV M
vivapersuadidodelintimoafectoconquetomoparteenquantole interesay del

razondeestosverdaderossentimientosrati
ficáreel Condehastasu despedidaqueni la discreciondelCondeseescederaen
poderarlosni mi amistaddeserádeacreditarleentodasocasionesDiosguarde

enquantoáfeenteradaryagradocon
oyrMVDigneseprosperidadyaliviossusáconcurrirdeseoconqueanimocero
sin

á
V M comodeseoB.nRetiroa 16deMarzode1756

BuenHermanoy CufiadodeV M

VI
16 deMarzode1756

SefioramiHermanaQuantoelCondedeArandamiembaxadorExtraordinariocerca
delReyFidelissimomi buenHermanoy Cufiadoseayaesmeradoenobsequiary
agradara V M tantoavraconseguidosatisfacergranpartedemi deseosy delos
finesdesumisionY comoel cordialafectoquela dioimpulsonopuedadesarde
repetirentodostiemposlasexpresionesdesusinceridady eficaciaruegoà V M
oygaconagradoquantashastasudespedidarenovaseel Condedemi tiernaaficion
y carihoy quemequedepersuadidadelespecialqueprofesoaV M y conqueprocu
raresiempresusmayoressatisfacionesDiosguardeaV M comodeseoBuenRetiro
à16deMarzode1756

BuenHermanodeV M
Fernando

VII
17 deMarzode1756

Cópia Senformi HermanoDeviendoserestituira estaCorteel CondedeAranda
queencalidaddeembaxadorextraordinarioha subsistidohastaaoraenessale
encargoqueal despedirserenuevea V M enlosterminosmasexpressivoslassegu
ridadesdemi verdaderofraternalaffecto Creolo executeconaquellaexectitud
propriadesuzeloy conocidaconductay quedocomla confianzadequedandole
V M enterocreditoseafirmaràmasenel conceptonosolodemi sinceraamistad
sinotambiendelasverasconqueapetezcoelmemejorestadodesusaludy cumplida
felicidadDiosguardea V.McomodeseoBuenRetiro17deMarzode1756Buena

HermanadeV M Maria

VIII
17 deMarzode1756

Sefiorami HermanaAviendosederestituirà estaCorteel CondedeArandaqueencalidaddeEmbaxadorExtraordinariohasubsistidohastaaoraenessanoque
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dariasatisfechomideseosi al despedirsenoreiterasea V M

assensoà loqueleoyereseasseguredemiconstantepropen
sionà quantoseadesucomplacenciay demideseodesupermanentebuenasalud
Diosguardeà V M

cavalMVdandoque

ensatisfaccionmayorlatendreYoyprevengoloseAssiaffectofinomidevivas

masexpressioneslas

comodeseoBuenRetiro17deMarzode1756

BuenaHermanadeV M

Maria

IX

17 deMarzode1756

SenormiHermanoPasandoà essaCorteporEmbaxadorOrdinariodeestaelConde

deMacédameaprovechogustosadelaocasionparamanifestaràV M porsumedio

lasseguridadesdemi constantecordialvoluntaddeseocontodasverasqueV M

seasseguredeella graduandolacomoes y paraestonodudodequedaraentero

creditoà loqueenmi nombreexpusiereel Condesusbuenascircunstanciasmeme

rezemestaconfianzay esperoquelasmismasle facilitenla estimaciondeV M

à quienratificomisegurofraternalaffectocomvivosdeseosdequeentodasocasio

nesexperimentemifinaproppensionà complacerleDiosguardea V M comodeseo

BuenRetiro17de

essaCorteporEmbaxadorOrdinario

deestaelCondedeMacedarenuevoàV M porsumedioy conlasmasvivasexpre

sioneslasverasdemi constanteamistadNodudo

apasardemotivoelConHermanamiSeniora

1756deMarzode17
x

Maria
MVdeHermanaBuena

1756deMarzo

desempefiemi confianzaconla

exactitudquemeprometodesubuenaley y demazcircunstanciasqueconcurremen

el y quedandoleV M elcreditoquesolicitoquedeasseguradasiempreenSucon

ceptomi verdaderavoluntady vivodeseodecomplacerlaentodasocasionesDios

guardea V M comodeseoBuenRetiro17deMarzode1756

BuenaHermanadeV M
Maria

SobrescritoAlaSefioraReynaFidelissimadePortugalmibuenaHermana

Temdoisselosdelacrecomsinete
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XI
18 deMarzode1756

Sefiormi Hermanoy CufiadoLa esperienciaquetengodelceloy buenaconductadelCondedeMacedamehanmovidoà destinarlepormiembaxadorcervadeV Mcreyendoacertaráà esponerà V M misSincerossentimientosdeamistade inclinaciona supersonay CasaTendrôespecialcomplacenciaenquelogresudesempenoy la masparticularenquedeestemodosepahacersemerecedordelagradoy bondaddeV M Diosguardeà V M comodeseoBuenRetiroà 18deMarzode1756

BuenHermanoy Cufiado

deV M Fernando

XII
18 deMarzode1756
Seniorami HermanaEl condedeMacedaquepasaa esacortepormi embaxadorva encargadodemanifestara V M consusexpresionesy cuidadososobsequioslaternaaficionqueprofesoà V M y conqueapetezcosusmayoressatisfacionesMe

y atencionelamorqueprofesoa V M y lo quemeinteresoensucomplacenciay felicidadDiosguardeà V McomodeseoBuenRetiroà18deMarzode

esmerosuconacreditandosentimientosfinosmisde ingenuoloponderarsabeMVdeagradoelmereciendosimayoreslasdeunadara

1756
BuenHermanodeV M

Fernando

XIII
18 deSeptiembrede1757
Senormi HermanoMehansidodeespecialsatisfacionlasafectuosasexpresionesquemehaceV M ensucartade29deJuniodeesteAfio y quemeharatificadoelCondedeAunónsuEmbaxadorExtraordinarioenestaCorteensuAudienciadedespedidaV M puedeasegurarsedequealsumoaprecioquehagodesuamistadcorrespondenmisdeseosdecultivarlay tenerfrequentesocasionesdemanifestarlela finezadela miasobrecuyamayorexplicacionmeremitoal Condefiandoladesuprobidadacreditadaentodoel cursodesuEmbaxadaenquesehahechomasy masdignodelashonrasdeV M porlaenterasatisfaccionquehamerecidoenella sirviendolaconel mayordecoroestimaciony

MVdeHermanaBuena

1757deSeptiembrede18àRetiro BuendeseocomoMVaguardeDiosaplauso
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XIV
18 deSeptiembrede1757

SefioramiHermanay CufiadaCorrespondocontodomiaprecioa la CartadeV M
de29deJuniodeesteAfio quemehaentregadoelCondedeAufiónensuAudiencia
dedespedidaratificandomeal mismotiempolasseguridadesquemedaV M enella
dela continuaciondesuamistadSonentodoconformeslasqueretribuyea V M
micordialafectoconlosmasvivosy sincerosdeseosdecomplacerlasegunlo enten
deraporel Condequesehahechodignodela proteccionqueV M consuacertada
conductaentodoel cursodesuEmbaxadaDiosguardea V M comodeseoBuen
Retiroà18deSeptiembrede1757

BuenaHermanay CufadadeV M

Maria

SobrescritoAla SefioraReynaFidelissimadePortugalmi buenaHermanay Cu
fada==Temdoisselosdelacrecomsinete

XV
18 deSeptiembrede1757

MuiAlto y muyPoderosoPrincipemibuenHermanoElCondedeAufiónEmbaxador
ExtraordinariodeV M enestaCortemehaentregadoensuAudienciadedespedida
la CartadeV M de29deJuniodeesteAfio y al mismotiempomehaexplicado
enlosterminosmasvivoslasseguridadesqueenellamedaV M desufraternal
amor Estasexpressionesmehansidodelmayoraprecioy noseramenormi satis
facceionsi V M sepersuadea quelecorrespondemicordialafectoconla masfina
propensiona complacerledequemasextensamenteinformaràelCondemereciendome
estaconfianzay la justiciadeconsiderarledignodequeV M leatienday honrre
porla enteraacceptacionconquehadesempeníadosuMinisteriodandoentodasocas
sioneslasmasrelevantespruevasdesujuciosaconducta
MuyAlto y muyPoderosoPrincipemi buenHermanoNuestroSefiorconserveà
V M y à suRealEstadoensuSantaguardaDeBuenRetiroà 18deSeptiembre
de1757

BuenaHermanadeV M

YoLaReyna

Juanfranc.ceºGaonaPortoCarrero
SobrescritoAl MuyAlto y MuyPoderosoPrincipeel ReyFidelissimodePortugal
mibienHermano
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XVI
25 deSeptiembrede1757

SenfiormiHermanoy CufiadoAunquelaestimacionquelasbuenasprendasdelConde
deAunfiónembaxadorextraordinarioy PlenipotenciariodeV M sehansabidoadquirir
cercademi Personamehacensensiblesudespedidatengola satisfacionderenovar
a V M conestemotivolasseguridadesdemi sinceroafectoencargandoleconlas
mayoresverasleexpongaa V M tanfinoy eficazcomopuedeaverleexperimen
tadoensuresidenciay expresarlesuprudentediscrecionNodudosabradesempefiar
esteencargoconelmismoaciertoconquesehaconducidoentodoslosquehafiado
V M à quienruegoquecreiendoquantoenestarazonpuedaponderarlelecontinue
susbondadesy raciay sepersuadaV M dela sinceraaficionquele profesoe
conqueapetezcoconcurrirà quantoseadesuagradoy complacenciaDiosguarde
aV M comodeseo
BuenRetiro25deSeptiembrede1757

BuenHermanoy CunadodeV M

Fernando

XVII
25 deSeptiembrede1757

Senfiorami HermanaCumpliendolasordenesdelReyFidelissimomiBuenHermano
y Cuhfadosehadespedidodemi el CondedeAufónsuembaxadorexitraordinario
y Plenipotenciarioentregando-metambienla apreciablecartadeV M Y merecien
dometodoconceptola prudentecorduray conductadeesteMinistromeaprovecho
detanoportunaocasionpararenovara V M lasmasfinasexpressionesdemiafec
tuosocarinoLeheencargadodepalabraleexpongaà V M tansincerocomopuede
averlecompreendidodemisverdaderossentimientosensulargaresidenciacercade
mi personaY esperandole concidaV M tanverdaderocomole requierenuestro
estrechoParentescoruegoà V M continueàesteMinistrosusbondadesy proteccion
y sepersuadadela finay tiernaaficionconqueanhelolosmasfrequentesmotivos
desumayorcomplacenciaDiosguardeà V M comodeseoBuenRetiro25deSep
tiembrede1757

BuenHermanodeV M
Fernando

XVIII
25 deSeptiembrede1757

MuyAltoy muiPoderosoPrincipemibuenHermanoy CufiadoEl CondedeAufión
embaxadorextraordinarioy PlenipotenciariodeV M meha presentadosu Carta

4
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emquemanifestaavercondescendidoà sussuplicaspermitiendolherestituirseà ese
Reynoparael recobrodesusaludLaestimacionquela buenaconductadeestemi
nistroy susamablesprendassehansabidoadquirircercademi Personamehacen
sensibleel motivodesuseparacionY apeteciendoquelogresurestabelecimientono
puedodesardeexponerà V M queporlo quele aprecioy porla experienciaque
tengodesuprudenciay corduraeseseradela

expresionesqueleheencargadohagaà V M demiafectuosainclinacion
y cordialamistadMuialtoy muiPoderosoPrincipemi buenHermanoe Cunado
nuestroSefiortengala Personade

verdaderas
ysinceraslasacreditoenterodéigualmentequeyconfianzaygraciasuentinue

conleMVquesatisfacionmayor

V M y suRealEstadoensuSantaguardaDe
BuenRetiroà25deSeptiembredel1757

BuenHermanoy CufiadodeV M

YoEl Rey

RicardoWau

SobrescritoAl muiAlto y muiPoderosoPrincipeDonJosephReyFidelissimo
dePortugalmibuenHermanoy Cufiado

XIX
6 deOctubrede1757

SefiormiHermanoy YernoLasàfectuosasfilialesexpresionesdeV MgdenCarta
quemeremetioporel CondedeAufiónsuembaxadorextraordinarioy Plenipoten
ciarioquandopartiodeesaCortemeempehianà manifestarà V Mgdàbueltadel
mismoMinistroà ella la particularestimazionconquelashêrezividosinembargo
dequele hêencargadoesecutarlovivavozesperosepersuadiráV Mgdfacilmente
deello y dequepormi partenofaltarêjamasa quenuestraonionseasempremas
cordialy extrechaDiosGuardea V MgdcomodeseoSanIldephonsoà 6deOctu
brede1757

BuenaHermanay suegradeV Mgd

Ysabel

XX
6 deOctubrede1757

Sefiorami Hermanay Hija Aunquehizeel encargoal CondedeAufiónestando
paravolverseà esaCortedesuembajadaextrahordinariaquesignificaseà V Mag
la cordialidadqueencontraronenmi lasfilialesatencionesqueV Mgdmehàhecho
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porescritoy palabraalavenidadelmismoMinistronopuedomenosdeatestarseloà V Mgdpor mi propiaporel gustoquedeellomeresultay requirirloassilamaternalternuraquea V Mgd conserbarésiempreDiosGuardeà V MgdcomodeseoSanIldephonsoà 6 deOctubrede1757
BuenaHermanay MadredeV Mgd YsabelSobrescritoAla SeforaReynaFidelissimami buenaHermanay Hija Temdoisselosdelacrecomsinete

XXI
6 deOctubrede1757

MuitoAltoy MuiPoderosoPrincipeMi BuenHermanoy YernoHaviendomereiteradoel condedeAunónembajadorextraordinarioy PlenipotenciariodeVuestra
Magestadconmotiboderestituirseà essalosatestadosdefiel amistadquemehà
dirijidovuestraMagestadenla cartaquemepresentóà suvenidaJeheencargadoconfirmeà VuestraMagestadel muchoaprecioconqueloscorrespondoy acreditaré
siempreà losquerezibaen1losucessiboY haviendoseconducidoesteMinistroconel aceirtoquesuscircunstanciaspiden Nopuedomenosdeencomendarloà vuestra
Magestadpersuadidadesumeritoy ratificardenueboà VuestraMagestadloconstantey cincerodelafectoqueletengoMuiAlto y MuiPoderosoPrincipéNuestroSeforconserveà VuestraMagestady à suRealestadoensuSantaGuardaDeSan
Tidephonsoà6deOctubrede1757

BuenaHermanay suegradeV MgdYo la ReynaJuanPerezGamonedaCascos
SobrescritoAl MuiAlto y MuitoPoderosoPrincipeDonJosephReyFidelissimode Portugalmi buenHermanoy Ierno

XXII
81 deOctubrede1757

Sefiormi HermanoBienpueseconsiderarV M el sentimientoquehà tenidomicorazonconla inopinadanoticiademuertedelSer.moInfanteD AntonionuestroTio sabiendoel tiernoamorquele professabay aunqueel dolormeestaturbandotodaviala conformidadquedeboteneren tan tristesucessopuedomanifestaràV M queleacompafiomuydeverasentanjustapenay quesolomeconsuelala firmeesperanzadequeestaragozandodela Gloriaeternapor la buenadisposicionconquemuriôenmediodela violenciadelaccidenteAssiseloruegoà la DivinaClemenciay quelleneà V M defelicesacaecimentosdeseandoqueV M mefaciliteocasionesenquedarlenuevasdemi fraternalamistady delaprecioquehagodesuRealPersonaDiosguardeà V

MVdeHermanaBuena

1757de Octubrede31aLorenzoSanDedeseocomoM
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XXIII

31 deOctubrede1757

SefioramiHermanay CunfiadaLa infaustanoticiadela impensadamuertedelser.�º
InfanteD AntoniomiTiomehacausadoelmasvivosentimientoporla ternuracon
quele amabay porla violenciadelaccidentequele insultó Sirve-mesolodecon
suelola consideraciondequehavràlogradola Bienaventuranzaeternacomosepuede
esperardela DivinaClemenciapor lJabuenadisposicioncomquemurió acompa
fandoa V M enestapenaconlasverasquedeboy deseandoà V M lasmayores
satisfaccionesle ratificomiamistadDiosguardeàV M comodeseoDeS Lorenzo
à31deOctubrede1757

BuenaHermanay CufiadadeV M Maria
SobrescritoAlaReynaFidelissimamiBuenaHermanay cufiada Temdoisselos
delacrecomsinete

XXIV
30 deOctubrede1757

SefinormiHermanoy CufiadoPersuadeseV M muibiendequenadiepodratomar
maspartequemiafectoenlapenaenquesehallaporlaperdidadelInfanteD Antonio
suTio Y puesensuconfidencialmemanifestauntangustosoconceptoCreaV M
tambienla sinceraytiernaaficionconqueenestelanzeapetezcosuconsueloy siem
pre lasmayoresprosperidadesdesuRealCasay Personaqueportantostitulos
memerecela mayorestimacionDiosguardeà V M comodeseoS Lorenzo30de
Octubrede1757

BuenHermanoy CufiadodeV M Fernando
SobrescritoAl senorReyFidelissimodePortugalmibuenHermanoy Cufiado Tem
doisselosdelacrecomsinete

XXV
31 deAgostode1758

Sefiormi Hermanoy CufiadoYa llegoel terribleDiaparami Muchoshaviaque
le teniaconsentidoy contodonosêquepudierasermayorel afectoquehahecho
emmi corazonsi mehuviesecogidoabsolutamientedenuevoApenaspuedobolver
enmi y parahallaralgoquedecira V M necesitoesforzarmeconla memoriade
quehabloà unHermanodela dignissimay muyAmadaEsposaqueheperdidoy al
quedespuesdemi a quiennadiepuedeigualarseráquienmaslosientaenelMundo
Aunquenotuvieseotrarazonqueestabastariaellasolaparaqueamaseyosiempre
a V M masquea otroalgunoperohaitambienla dehavermelo dejadoporcos
tumbrela Hermanaquemaslequeria y ningunavesquenomeloinspireAorasolo
pidoa V M encorrespondenciaqueseduelademi afliceiony soledadprivadode
la principalprendademiAmory demimasintimaconfianzaDiosnoslleveadonde
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sindudaJahavránllevadosuvirtud y envidiablemuertey entretantoconperfecta
saludg.ºo V Magm.ºa.ºcomodeseoVillaviciosaa 1deAgostode1758

BuenHermanoy CunadodeV M Fernando

XXVI
5 deSetembrede1759

SefiormiHermanoy YernoEstimocomocorrespondelasexpressionesdecondolencia
queV M.dmehazeenlacartaquemeconsignósuembaxadorratificardonielasensu
nombree sobreel fallecimentodeel Reydefuntoy quedóygualmenteagradecidaà
lasseguridadesqueV.ºM.dmedadesuimmutableattencionporlaqualcreosepersuadiraV M.dá queexperimentarasiempreenmi la sincerareciprocaamistadque
mereceDiosguardea V.ºM comodeseoBuenoRetiroà 5 deSetembrede1759

BuenaHermanay suegradeV M

Isabel

XXVII
21 deDiciembrede1759

MuyAltoy muyPoderosoPrincipemibuenHermanoy CufiadoEl afectoy buena
correspondenciaquedeboá V M y lasatisfaccionquelecausóla nuevademiarribo
á Barcelonamepersuadená queV M virá conigualcomplacenciala noticiademi
llegadaá estami Corte EnellametieneV M desdeeldia9 delcorrienteporla
tardejuntamenteconla Reynami muyamadaEsposay el PrincipeInfantese
InfantasmisHijos Al gustodehaberconcluidomiviageconfelicidadsemeafiade
el dehallarmemasimmediatoá JaPersonadeV M puesasile llegaránmasbreve
mentelassincerasy cordialesexpressionesdemi amistadEl CondedeMacedaá
quiencontinuoel mismocarácterquehastaaquile hacondecoradanombrándolemi
EmbaxadorExtraordinarioy PlenipotenciariocercadeV M tieneestrechaórden
miadehacerselasmuyparticularesy esperoqueV M déenterocreditoá quantodemi partele expongaenesteassuntocomoenotroqualquieratocanteá losinte
resesdeambasCoronasCreaV M quetodoslossuyosmedeberánsiempreelmayor
cuidadoy quemideseodecontribuiralbuenexitodeelloscompiteconmi inclinacion
afectuosaá V M MuyAltoy muyPoderosoPrincipemibuenHermanoy Cunado
Nro Sefiorconservea V M y á suRealEstadoensuSantaguardaDeBuen-Retiro
á21deDiciembrede1759

BuenHermanoy CufiadodeV M

YoEl Rey

SobrescritoAl MuyAltoy muyPoderosoPrincipeD JosephReyFidelissimode
PortugalmibuenHermanoy Cufiado
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XXVIII
4 deFebºde1760
SeniormiHermanoy YernoHéhechoelapreciocorrespondientedelasmuestrasde
atencionqueV Magmedà assiporsuCartaquemeconsignôD JosephdeSilva
PesanhasuMinistroPlenipotenciarioenestaCortecomoporlosexpresionesrela
tivasa la mismaquemehizodaOrdemdeV Mag y quedandoconstituidaenparticulargratitudporello mereconozeoconunnuevomotivoderatificarà V Mag
lasverasconquemeinteressosiemprea quantoseadesusmayoressatisfacciones
Diosguardela RealPersonadeV Mag comodeseo
BuenRetiroà4deFeb.ºde1760

BuenaHermanay SuegradeV M
Isabe)l

XKXIX
4 deFebrerode1760
Senorami Hermanay Hija MehancausadocordialestimacionlasatentasFiliales
expressionesqueV Mag medirigeenla CartaquemeentregôD Antoniode
SaldanhaEmbajadordeessaCortecorroborandomelasal mismotiempoconmucha
propriedadsobreel felizarrivoà estadelReyCatholicomimuicharoy muiamado
Hijo contodasuR.ºProley renovandoyoà V Maglasverasdemi entrafiable
MaternalCarifo la ratificola vivezaconquesiempreanhelodarlaconvincentes
pruevasdeél Diosguardela RealPersonadeV Mag comodeseoBuenRetiro
à4deFebrerode1760
BuenaHermanay MadredeV M

Isabel

XXX
4 deFebrerode1760

Sefiormi Hermanoy lIernoLa revalidacionqueV Mag medirigedesuFilial
afectoenla Cartaquemeentregôel PrincipalD AntoniodeSaldanhasuemba
jadorExtraordinarioy PlenipotenciarioenestaCortey la expressivacongratulacion
queàl mismotiempomehizoennombredeV Mag porla felizllegadaá elladel
ReyCatholicomi muicharoy muiamadoHijo meempehanà particularagradeci
mientoy à dessearqueV Mag experimentela muchapartequetomaráemtodas
ocasionesmi Amistadenquantole seaprosperoDiosguardela RealPersonade
V Magcomodeseo
BuenRetiroà4deFebrerode1760

BuenaHermanay SuegradeV M
Isabel
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XXXI
4 deFebrerode1760

Sefiorami Hermanay Hija Porla cartadeV Mag quemehaconsignadoD Jo
sephdeSilvaPessanhaMinistroPlenipoterciariodeessaCortey porquantoconcer
nienteà sucontextomeháexpressadodesuordenental ocasionquedocordialmente
agradecidaà V Mag y la assegurodemi particularMaternaternuraconquela
amoy entranableinteresquetomarésiempreentodolo quecedaensusmayores
satisfaccionesDiosguardela RealPersonadeV MagcomodeseoBuenRetiro
à4deFebrerode1760

BuenaHermanay MadredeV M

Isabel

SobrescritoAlaSenoraReinaFidelissimamibuenaHermanay Hija Tem
doisselosdelacrecomsinete

XXXII
10 deAbrilde1760
Sefiormi Hermanoy Ierno AsiporlascordialesexpresionesqueV M mehizoen
la cartaquemeremetioantecedentementeporel PrincipalDonAmntonioSaldanhasu
embajadorextraordinarioy Plenipotenciariocomoporlasquemerenuebaenla que
mehá presentadoen audienciadedespedidarevalidandomelaseumismocontoda
vivezasreconozcomasy masel constanteFilial afectodeV M y comonopuedo
dejardecorresponderloconmuchoapreciotampocodeboomitirà V M losparticularesdeseosconquequedodedarlerepetidaspruebasdelaverdaderaamistadque
le conservoDiosGuardeà V M comodeseoBuenRetiroà 10deAbril de1760

BuenaHermanaysuegradeV M

Isabel

XXXIII
10 deAbrilde1760

Sefiorami Hermanay Hija LaCartadeV M quereciviantecedentementeporel
PrincipalDonAntonioSaldanhaembajadorextraordinarioy Plenipotenciariode
essaCortey laquemedáentregadoenlaAudienciadedespedidaconlasexpresiones
quedevivavozmehizo,nomedejarianquandofuerapossiblequelatuviessegenerodedudasobrela ternuraFilial deV M quedollenadegozoconatestadotande
mi aprezioy nopuedomenosdeassegurara V M conestenuebomotibolasestra
fablesMaternalesverasconquela coresponderêsiempreconlosmasfinosanhelos



 

MARIANA VICTÓRIA

DoestudodeLuísrliu.'mBurnay
pág27deBelasArtes 2.ºsérie
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de concurrirà quantocedaensusmayoressatisfaciones
Buen-Retiroà10deAbrilde1760

BuenaHermanay MadredeV M

Isabel
SobrescritoAl senorReyFidelissimomibuenHermanoy Yerno Temdoisselos
delacrecomsinete

XXXIV
10 deAbrilde1760
MuyAltoy muiPoderosoPrincipemibuenHermanoy CunfadoEl PrincipalD.nAn
tonioSaldanhaEmbaxadordeV M à estaCorteensuaudienciadedespedidame
ha entregadola CartaRecreencialdeV M de18deFebreroultimoexplicandoal
mismotiempolasseguridadesqueenellamedàV M dela estimacionquele debo
Estasexpresionesmehasidodelmayoraprecioy noserámenorsiV M sepersuadea quele correspondemi fina propensionà complacerlae quantasocasionesseme
proporcionemcomola informarámasextensamentedichoMinistroel qualpor la
ajustadconductaqueha tenidodurantesu permanenciaaquimerecequeV M le
considerey honrreMuyaltoy MuyPoderosoPrincipemibuenHermanoy Cufiado
NuestroSefiorconserveà V M y a suRealEstadoensusantaguardaDeBuen
Retiroà 10deAbrilde1760

BuenaHermanay CufiadadeV M YoLa Reyna
LeopoldoGregorio

XXXV
10 deAbrilde1760

MuiAlto y MuiPoderosoPrincipemibuenHermanoy YernoEnla CartadeVues
tra MagestadquemehàentregadoelPrincipalDonAntoniodeSaldanhaenaudien
ciadedespedidaparasu regresoà essaCortehevistocongrangustoy aprecio
miorenovadoslosFilialessentimientosdeVuestraMagestadquemeratificóelmismo
contodapropriedady aunquehêencargadoà dichoMinistrocercioreà Vuestra
Magestaddelaparticulargratitudconquele quedonopuedoyodejardemanifes
tarselotambienrecomendandoleigualmenteà VuestraMagestadporla buenacon
ductaquehátenidoal mismotiempoquelerevalidolosincerodemiconstanteamis
tad MuiAlto y MuiPoderosoPrincipeNuestroSefiorconserveà VuestraMagestad
y asuRealEstadoensusantaGuarda
BuenRetiroà10deAbrilde1760

BuenaHermanay suegradeVuestraMagestad
YoLaReyna

JuanPerezGamonidaCasco
SobrescritoAl muiAlto y muiPoderosoPrincipeDonJosephReydePortugalmi
buenHermanoy Ierno



 

Dois retratos bracarenses

Duas cartas luso-castelhanas

Uma viração do passado

porD ANTÓNIOPEREIRACOUTINHO

iLa frontera lusitana espeor que la del agua Esuna frontera
de hielo El Mifo resultamásancho máshondo y másamargoque el
Océano exclamavaazedoirritado e áspero ásperomasgrandecomo
as planurasde Castela o escritorD PedroAntónio de Alarcon um
Conselheirode EstadodeAfonsoXIl aomencionardeambulandoen la
Vieja a maispróximafronteira dasterrassalamantinas

No entanto o gelofundiu-segalhardamentenoscamposdo Salado
depoisda embaixadagentil da formosíssimaMaria e encerrandoigual
espíritode dádiva fundiu-serecentementeao calor do sangueportuguês
vertido pelahispanidadedurantea derradeiraguerrafratrícidaque talou
o vizinho Reino vermelho de internacionalismosE então o gelofun
dido galgou na terra as barreirase estorvosnacionaise internacionais
arrastandoconsigotodos os possíveisauxílios e vibrou vibrou com
entusiastae fraternal sentimento no ar puríssimodos céusespanhois
transportandoumaaragemdeesperançaaocoraçãoheróicoe cavalheiresco
doscadetestoledanos É assim Esse hielo que entulhavaa fronteira
lusitanafoi amassadocommuito amorpróprio contudonão tinha intrin
secamenteparcelasde desamor Liíricoe portuguêspodeequiparar-se

é certo aos amorinosda nossairmã galaica mas é difícil de com
preenderesentir difícil detraduzirespiritualmente pela almaheróica
avassaladorae forte da velhaCastelaondea ternurade amorseexprime
por um desejode posse te quiero

Salamanca»yMadride1950 pág82

Í



 a S Pm7 myí RA
U Nl e BRAGA

DOISRETRATOSBRACARENSESDUAS

observadotenhoauscultadoe tenho admirado comsimpatia
amiga íntima porque não familiar a vida na terra ingentede Isa
bel a católicar E começoa compreender Começoa compreenderum

pensamentoque

tenhovido
conviTenhoCasteladelareiraàdescansoeconfortobuscaridoanos

ades,Mº'NJ,CJPSALúltimospossibi�llasecircunstânciasasSegundo

ARQUIVO

1Oo1rARTAs_rLUSO-CASTELHANAs

me não é lícito perfilhar porque não possoestrutural
mentesentir mas tenho de aceitarcomológico em formaçõesmentais
e sensuriaispor certa maneiraantagónicasà minha Estoua ponderar
o fenómenoque alimentou por tanto tempo a pretensãounitária da his

pânia soba égidecastelhana
iPortugal y Cataluha 1Qué mundo de reflexionesno provoca

en un espaíiolel juntar estosdosnombres diziaMigueldeUnamuno
Não Não sóa um espanhol tambéma um português

Percorrendoa Espanhacomosolhosdo espíritobem abertose sim

patizantes torna-sefácil a qualquer portuguêsverificar primeiro com

espantoinstintivo depoiscom estranhezacompreensivacomoé possível
a existêncianormal de situações semelhandocontraditóriasperanteo

nossosentir situações ausentesda nossaimaginaçãodespreocupada
estranhasàquelessentimentospara nós comezinhosde uso quotidiano

que ocorremmecânicamentesemnecessidadede procura Atentemosum

pouco Quando a generalidadeespanholanão pertencenteà província
da Catalunha aspira por exemplo a convivermentalmentecomo meio

burguêsde Barcelonaatravésa fulgurantee risonhasíntesecriadapela
mentalidadeartística do escritor e pintor SantiagoRusifiol El Senor
Esteve tem de compraro livro do seucompatriota traduzidoem caste

lhano Uma obra espanholavertida noutro espanhol para poderser

compreendidapor espanhois
Se a qualqueroutro membroda mesmageneralidadedesgostarem

as cenasíntimase monótonasdo burguêscatalão mas entusiasmaremas

belezasfemininas vizinhasà cidadecondal e pretendertomar contacto

com una mujer arquetípica comTeresa La bien plantada acabará

por ler a prosade Eugeniod'Ors por exemplona traduçãocastelhanade

RafaelMarquina Uma obra espanholavertida noutro espanholpara

podersercompreendidapor espanhois
Simples facilidade pretendendoimpulsionaruma leitura corredia

e desenfadadados livros de ficção Não Lembremospor exemplo

O Por tierrasdePortugaly deEspafiaAndanzase Visionesespafiolas
Madride1946 pág70
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a graçaregionalistadePérezLugin esmaltadade leve mas profunda
observaçãoe pousemososolhosencantadossobreuma obrasua dasme
nos vulgarizadas Arminda Moscoso Ninguém deixará de sentir-se
penetradopela mesmafrescuradeleitosa contida nas páginasreconfor
tantesdo Eça quandodescrevea chegadadeJacinto àsterrasavoengasde
Tormes Apenaso cenárioéoutro Ramon acabadeatingir a suaterrifa
meiga a suaverdejanteGaliza e logoo compreendeouvindo estepregão iQuen quereleite Poisa frasegalegacurta poucotrabalhosa
de interpretação repete-seno livro em castelhano entre parêntesis
i Quién quereleche º Uma frase uma pequeninafraseespanholavertidanoutro espanholparapodersercompreendidapor espanhois

Troquemoso mundodasletraspeloscontactospopulares Poisbemo arquivonão é menoscurioso e nele rebuscareidoiscasospresenciados
pormim

Em La Toja na Galiza umamulherzinhado povo galegadeorigemconformeaveriguei ouviu uma senhoraportuguesapronunciar o nome
daquelaestânciaveraniegaà maneiracastelhana La Toga como g ás
pero um tanto palatinado e ralhou maisou menospor estamaneira

Pois a Senhora sendoportuguesapronuncia como os espanhois
quequasesenão entendem Diga comonós La Toxal

Noutra altura em Barcelonacerto artistade quemadquiri uns tra
balhos falando comigo comentavaao ouvir-me Vê compreendome
lhor a suamaneirade construiras frasesdo que compreendoa maneira
comosãoconstruídaspelos espanhois

Aqui me vou ficando em citações Prolongar seriauma infindável
ladaínha a queacrescentaríamosasdiversasformasdeconduta asreacçõesdiferenciadas todas imediatamenteaparentes que distinguemo cas
telhanodo aragonêsdo catalão do galegoetc A Espanhaé todainteirauma manta de magníficosretalhos Retalhosserzidospelo governounomas retalhosemqueascosturassenãoperdemou escondemna tessitura

Afinal a realidadedestascircunstânciasé sentida mesmopor espanhois e por exemploo Dr GregórioMarafion não fogea dar-merazão
Hasta el patriotismodel espanfoles ante todo regional Cuandolos

espaníolesseencuentranen el extranjero no hacen asíque su númeroes
algocrecido un centroespaniolsinocentrosregionales y en la vida pública lo quemásunea un espanfiolmedioconlosdemáspor encimadelas
diferenciaspolíticas religiosasetc esla regionalidad

ObrascompletasdeAlejandroPérezLuginy 2.º ed pág978El Conde-Duquede Olivares 7.º ed Argentina 1950 pág 187
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O Estadoespanholé pois incontestâvelmenteo factor da Nação
espanhola ao contrário do Estadoportuguês com existênciaposterior
à da Naçãoportuguesam

A Espanhaconstituídaassimpor múltiplospedaçosainda hoje dís
pares só emolduradapor uma realidadesensívelalém da força central
a geografiada Península não podia deixar de pensar principalmente
de sentir�o imperativodessageografiacomoprimordial e operantena

h géneseestadual Nuncapodiapreocupar-secomoutrasdiferenciaçõesque
no seuâmagosempreexistirame continuama existir embora segundoo
meu conceito atenuadas Isto sem desconhecera existênciaqueixosa
da opinião negativadesseatenuamentopor partede SantiagoRamonY

â Cajal e outros Ao contrário Portugal uno desdehá séculoscomuma
À só personalidadenítida bem diferenciadapelo trabalhode muitas gera
4 çõese justificadapelo brilho incontestávele épicode toda a suagestade
d trajectóriadefinida nãopodiatambémdeixardepensar principalmente
i

de sentir exactamenteo contrárioda suapróximavizinha
No próprio seioda Espanha por via dosnossosirmãosgalegos

assimse reconheceacatando a sendae o destinovincadospelo secular
esforçoportuguês Solo un puebloen sufuerteconfianzapudoengen
drar eseanheloqueseIlamaPortugal anhelodeun másallá delosmares

ª
y un alémde la conscienciaordinaria de la cultura PuesPortugalpuede
defenirsecomouna constantede tensiónsuprema E)A

De certo é antigaa preocupação chamemos-lhedechancelaria
tanto portuguesacomoespanholana unidadepolíticada Ibéria empro
veito destaou daqueladinastia Tal ideia porém era umaflor fantástica
do pensamentoapenasjustificada pela existênciade incontestáveisinte
ressescomunsa todaa Península Semprequeessaflor eralevadaaosolo
espanholpelosReisde Portugal sempreque era trazidaao solo portu
guêspelosReisdeEspanhanãoconseguiacriar raízes murchava

A Quer aceitemos num grandemar de opiniõescontraditórias por
exemploa doutrina de Herculano e com ela a nossanão originali
dadeétnica na formaçãoinicial do núcleopolítico quer sigamosa dou
trina contrária comAntónioSardinha o espanholDr Marafion

ObrasliteráriascompletasMadride1954 pág 379
OteroPedrayo Ensayohistóricosobrela culturaGallega Santiago

1933 pág 127
O HistóriadePortugal Lisboa1846 Vol 1 pág2 e segs

A questãoIbéricayLx.º 1946 1 conferênciapág 50esegs
El Conde-Duquede Olivares 7.º ed Argentina1950 pág 189
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confirmadoe aplaudidopeloseucompatriotaProf Deleitoy Pifuela º
e algunsmais quer acreditemoscomoSilvaTeles na unidadegeo
morfológicaportuguesa a que emtodoo caso teríamosdejuntar a Ga
liza quer ainda nosagradea ideia da formaçãopolítica originadano
acasodas guerrase na ambiçãodos príncipes como proclamaOliveira
Martins º etc uma coisanão parecesujeita a qualquer dúvida
A existênciaremotíssimaem Portugal dumapersonalidadediferenciada
e portanto fundadaem interessese aspiraçõespróprias base justifica
tiva dumavidaautónoma Osfactoresquecimentaramou quefacilitaram
a criaçãodessapersonalidadedevemter sido comosempremúltiplose de
naturezadiversa porém o resultadoé por si próprio de tal forma real
que obrigaLafuentea concordarseremos portuguesesun pueblocon
razonorgullosode habersabidoconquistarsu independenciade haberla
conservadomuchossiglos y dehabersehechocon ella una grandee res
pectablepotencia º

Criada indestrutivelmentea personalidadede Portugal deixou de
ser possívelà comunidadehispânica qualquer equilíbrio de interesses
baseadona unidadepolítica Justamentepor isso apenassetornou viável
o dualismocoroadodosFilipes enquantonãopretendeuentrarno caminho
unitário vergando-seà políticapropugnadapeloConde-DuquedeOlivares

Destamaneira a Restauraçãoportuguesanãofoi propriamenteanti bhispânica foi apenasanti-cespanholaPor minha parte sem para
doxos vou até ao ponto de considerara Restauraçãocomonecessária

ou pelo menosbenéfica à efectivaçãopráticado hispanismo Real
mente não sendopossívelaspirarà unidadepolítica só o prestígioe o
engrandecimentodasduaspátriasibéricaslhespodedar a mútua conside
ração o mútuo poderio e comele a mútua tranquilidade para con
seguirem confiadamentetratar e resolver em conjunto os problemas
que transcendamos interessesde cadauma delase seintegremnos inte
ressessuperioresda comunidadehispânica

Essesinteressessuperioresnão podemser

sobrePortugal Lisboa1908 Vol I Introdução Geográ
g

HistóriadePortugal 10.º ed Lisboa 1920 pág 13
História Generalde EspaíiiayMadride 1864 Vol 16 capsVII

Notas
83pág1947MadrideEspaíiolayMonarquialadedeclinarEl

todasprecisamentenasceramreconhecimentoseudosido�eterdiam
ponuncanemnegados
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asambiçõesdinásticastodasasmaquinaçõespolíticas cujo dolorosorasto
apenasnospatenteia o imensoprejuízodetanto sehavermantido

Um outro caminhonos apontaa História o entendimentoa con
cordânciacooperadoraTal concordânciadeu-se é sabido sob várias
formase emdiversasalturas nemsemprecomuniformidadeé certo mas
sempreconsoanteospossíveisfactoresde cadamomentohistórico

Foram outrora elementospráticose agentespreponderantesdesse
entendimentoe dessacooperaçãoosenlacesmatrimoniaisentreasdinas
tiaspeninsularese asconsequentesaliançase permutasdeDamase Gentis
Homens pertencentesaosdois paísesbemcomoa mútua inflência inte
lectual e o intercâmbioconhecidode muitosvaloreshumanos

A efectivaçãodo bom entendimentogeral levadaa cabopelosbons
entendimentosfamiliares e pessoaisconquantonão totalmenteextinta
perdeuhoje todasaspossibilidadespráticasquea existênciasocialda famí
lia e do indivíduo pouco a pouco tambémfoi perdendo Verdadeira
mente essainfluênciapessoale familiar à medidaquepredominaa orgâ
nica democráticabaixandoo nível geral dos valores vai sendoapenas
privilégiodosgrandesvultosda política internacionale dasgrandesfamí
lias deprojecçãomundial invertendonasconsequênciasefectivasosprin
cípiosbasilaresda própria essênciadoutrinária

Substituída assim a velha hierarquiahumana e natural por uma
hierarquiaburocrática de orgânicaestatutária concentradaspreponde
rantemente todasas iniciativas no Estado super-mecanizadosos meios
de acçãoresta-noscomofactoresde aproximaçãoe entendimentodasNa
çõespeninsulares além da imprescindívelcooperaçãodosgovernosdada
a amplitudedosEstados os váriose possíveiscontactosde naturezainte
lectual artística técnica etc quandose matenhamo tempo suficiente
para promoveremrelaçõeshumanas porque os sentimentosainda con
tinuam a serhumanos

Perdão Mas E ascartasluso-castelhanas E os retratosbra
carenses Que relaçãoexistirá entre elese toda estanúvem poeirenta
levantadaa propósitode assuntoscujo nexocom o temapropostonão é
de presumir

Pois bem os retratos as cartas ligam-sea duaslonginquasperso
nalidades as quais focadasdarão um curiosoexemplode certa faceta
íntima projectada pela cena hispânica nos derradeirosanos do sé
culo XVIII Essafacetavem justamenteclarear em pequeninoslam
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pejos aspossibilidadesindividuaise coevasda acçãodirectado homem
na coexistênciadasNações

Os retratos hoje arrecadadoshonradamentenum palacetefamiliar
da AugustaBraga poderão serobjectódemelhoranáliseatentandonas
reproduçõesque acompanhamo presenteescrito aspersonalidadesneles
fisicamentereproduzidasforam na terra D JoãoPereiraCoutinhoPa
checode Sousa Gentil-Homemda Câmara com entrada dos Reis
CarlosIII e IV de EspanhaseuMordomodeSemanaConselheirodeEs
tado na FazendaCavaleiro-professoda Ordemde SantiagoPresidentedo
RégioTribunal de Contasde Madride etc portuguêsdeorigem e seu
primo co-irmão D Frei FranciscoXavier Pachecode Vilhena Coutinho
Almeidae Silva Balio de Malta ComendadordasComendasdeCualeixa
e de Vila-Cova na mesmaOrdem Tenente-GeneraldasArmas no Reino
da Galiza GovernadordeAlicante Capitão-morda Corunha Marechalde
CampodosExércitosespanhoisetc FidalgoCavaleiroda nossaCasaReal

tambémportuguêsde origem
Peloque diz respeitoà iconografiado primeiro conheço além do

reproduzido osseguintesretratosseus Uma grandetela pintadaa óleo
deconpointeiro e datadadeMadride 1774 excelentecomposiçãodecora
tiva bastanteparecidacom a que conhecemosno quadrode CarlosIV
devidoaopinceldeGoia hoje expostono Museudo Prado emMadride

e duascópiastambéma óleo umadasquais com asmesmase gran
desmedidasdo original me pertence

Possuoainda uma cópia muito minuciosa do quadro bracarense
Quantoao Balio D Frei FranciscoXavier existia alémdo retrato

de Braga um magníficoe grandepainel tela executadaa óleo decorpo
inteiro farda cabeleirabranca e laço vermelho talon*'rouge e bela
composturanum ambientede corte requintada hoje infelizmente per
dido pelaincúria doseupossuidore pelomautrato do tempoaqueesteve
sujeito num local cheio de humidade E ainda um meio corpo a óleo
parecidocomo de Braga porém de muito maior belezapictóricae pro
pósitode composiçãoEsseestáhoje em Lisboa na casade D Luís Pe
reira Coutinho meu tio Do retrato aqui reproduzidotambémguardo
cópia feita nasmesmascondiçõesdo original

Comoindicaçãogenealógicaacrescentareia seguintee curta nótula

Éesteo nomequelhefoi dadoe tambémusouconquantoapareçadocu
mentalmentecomváriosoutros D JoãoPachecoPereiraCoutinhoD JoãoPereira
PachecoD JoãoPereiraCoutinhoe PachecoD JoãoPachecoetc



 

D JoãoPereiraCoutinhoPachecode Sousa

2un(lmpertencentenoEx."ºSenhor
AntónioLuísPereiraCoutinhodeVilhena
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de António LuísPereiraCoutinhode Vilhena Fidalgo
Cavaleiro da CasaReal Oficial da ArmadaReal 5.º Senhordo Morgado
deSoydosno termodeSantarémetc e desuamulher D

filhoeraJoãoD
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ApolóniaMaria
Pachecode SousaDona da CâmaradasRainhasD Mariana Vitória e
D Maria etc cujasfamíliassepodemencontrar um poucomaislonga
menteestudadasno Livro de Oiro da Nobreza

O Balio D FreiFranciscoXavier erafilho deJoãoPachecodeSousa
Fidalgo-Cavaleiroda CasaReal ComendadordeSantaMaria deMoreiras
na Ordem de Cristo 5.º Senhordo Morgadode S Bento da Saúde em
Lisboa etc e Familiardo SantoOfício irmão de D Apolónia Ma
ria acimareferida e de suamulher D Ana Josefade Almeida Silva
e Vilhena cujamãe D EngráciaMaria PereiraCoutinhodeVilhena
era irmã do acimamencionadoMorgadode SoydosAntónio LuiísPereira
Coutinho de Vilhena

O sanguedos Almeidas existentenas veiasdo nossoBalio foi de
preclaraorigeme representavaum curiosíssimocasogenealógicona ver
dade segundoBraamcamp-Freire tratava-se indubitàâvelmentedo
mesmoque havia sido prodigalizadopelo valorosoDuarte de Almeida
O Decepado da Batalhade Toro visto o Balio ser lídimo descendente
daqueleManuel Alexandrede Almeidae Silva referidopor Braamcamp

Antesde me alongarem cogitaçõesreproduzireiasduascartasluso
espanholasa fim de conjugandotodososelementosao meualcanceten
tar uma pequenadigressãoatravésessecantinhodo passadoonde os re
tratadosde Bragasentiramosseusanceios maiores por certo que eles
próprios comotodosos anceios alcançaramosseustriunfos peque
nos semdúvida comparadoscom a ambiçãode cadaqual comotodos
os triunfos sofreram sorriram e voltaram ao impalpávelpó do qual
apenasseexalae perduraa memória que nãoé pó porqueé vida por
queéespiírito

AmbasascartasforamsubscritasporD DiogoJosédeNoronha Conde
de Vila-Verde Conselheirode Estado Ministro Assistenteao despacho
do PríncipeRegenteDepois D JoãoVI Secretáriode EstadodosNegó
cios do Reino Gentil-homemda Câmarado mesmoPríncipe Grão-Cruz

Drs DomingosAffonsoe RuiValdezLivro deOiroda Nobreza
Braga1934 Vol III págs697e segs

TorredoTomboProcessosdeHabilitaçãoa FamiliarJoão Maço53
Deligências159

BrazõesdaSaladeCintray 2.º ed Vol 1II pág339
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deS Tiagode EspadaCavaleirodoTusãodeOuroe da LegiãodeHonra
Inspectorda Direcçãodosnegóciosde Romae ali Ministro Plenipoten
ciário bemcomoemMadridee emParis Secretáriode Estadoda Casade
BragançaPresidenteda Juntado ComércioDeputadoda Casado Infan
tado Inspectorda BibliotecaPúblicade Lisboa do Jardim Botânico do
Museu de S A R Sóciohonorário da AcademiadasCiênciasde Lis
boa etc filho deD PedroJosédeNoronhaCamõesdeAlbuquerqueMo
niz e SousaMarquêsdeAnjeja dejuro e herdadeCondede Vila-Verde
Gentil-homemda Câmarada RainhaD Maria I Ministro Assistenteao
despachodo Gabineteetc e desuasegundamulhere prima D Francisca
de AssisRita de Noronha Comendadeirado Torrão na Ordem de San
tiago filha dos 5.º Marquesesde Marialva

A primeira cartaestáassinadacom o nomee apelidodo seuautor
não como título assimtinha deser nessadatatitulava-secomo mesmo
seuirmão

seu longo
olvido

CreyaV S.ºque tinha sentidomuito não ter novassuas
porquena verdademe interessonellas e ainda que V S.ºse
queixa de não passarbem confessolhe

dotirando-oscentenárioscopioosAquifamiliararquivo
pequenomeudopartehojefazemreproduzidosoriginaisdoisOs

AnjejadeMarquêsXavierJoséD

que me daria mayor
cuidado sesenão queixassepor que entãoestranhariamuito
vêr queV S.ºmudavadegénio ede custumeconhecendoque
tementreasoutrasvirtudesa da Constanciacomoexperinmento
no favor que me continuaa fazernessaCôrte

Supponhoter devidoa V S.ºo agradecercomas expres
soensde mayorrespeitoà todaa RealFamiliaCatholicaashon
ras que me fazem e para mostraro meu reconhecimentodeze
jara que constassea S Magd.º e a SuasAltezas que eu as
confessoem toda a parte coma mayorvaidade e comgrande
sentimentode as ter logradotão poucotempo

Dou a V S.ºosparabensda tomadadoFortedeS Philipe
e tãobemlhosdou da grandeparte queseuSobrinhoteria nesta
acçãoqueiraV S.ºdarlhosa elleemmeunome eambosdevem

Vide ResenhadasFamíliastitularese GrandesdePortugaldeSilveira
Pinto Vol 1 pág 109 e HistóriadePortugaled deBarcelosVol VI
pags265 270 277 293é 310



 

D Frei FranciscoXavierPachecode VilhenaCoutinho
Almeidae Silva

lumlropertencenteaoEx.mºSenhor
AntónioLuísPereiraCoutinhodeVilhena
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crêr queeutenhograndeinteresseemtudoquantolhepertence
quanto terão nestamateriaconversadoe discorridoos mossos
Generaese o nossobomAmigoMarquezde Llano de todosme
lembromuito e mefaz grd.º saudadea boa Conversaçãodei
xemeV S.ºpor humpoucometternella osInglezestemlevado
fortes golpes dizemque a Jamaicahe o objectoda proxima
Campanhahematural quelhe succedao mesmopor quealem
de teremlá muito menosforças combattemcominimigosvicto
riosose cheyosde gloria quedá dobradoanimo masquemme
mandaa mim metterem Cousasdestemundo não vou para a

Trapa por queaindamenãodesenganãode todo estesDoucto
res masseas minhasmolestiasmo permittirem no principio
d'Abril hirei continuandona minha peregrinaçãopara a Corte
de Roma SeV S.ºquizerCamandulasreliquias ou indulgen
cias não tem maisque mandarmo poremV S.ºnão cuida
por hora em nadadestascousasainda que lá me lembra que
podequererhum Corpode hum Santoparaa SuaTribuna to
máraquetivesseestadevoçãoporquemedavao gostodeo ser
vir e eu certamentedezejoter muitasoccasioensdisso

D guardea V S mºaº Paris 25 de
Fevreirode 1782

M.'º fiel am.ºe m.!º obrigd.ºaVS.º

D Diogode Noronha

Tl o Ex to Snr

Attendendomaisá preguiçaqueconheçoemV Ex.ºpara
escreverdo queà quillo quepediaa minhaamizadenãotenho
escriptoaté agoraa V Ex masnão possodeixarde lhe dizer
nestaocasião que Sua Alteza Real o Principe RegenteMeu
Amo Houvepor bemDespachara seuSobrinhoo Sr Marquez
deSoidosconcedendo-lhea administraçãodo Reguengodo Car
taxo emsuavida edevosegurara V Ex.ºquecomgrandegosto
meu cumpri a Ordemde SuaAlteza Real mandandolavrar o
Decreto que corre pela Secretariade Estadodos Negociosdo
Reino que actualmenteme estáConfiada Dou os Parabensa
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V.Ex.ºe já osdei ao Snr Dom FranciscoPachecoqueaqui meveio ver queixandosesempre mas agoracom algumarezãopPorqueo acheiabatido e comgrandetoce
Dezejoque V.Ex.ºbassebem e que depoisde ter merendado o seuChocolatee comidomuita fruta tenhahuma Partida comodade Trezillo em que possaralhar e ganharcomo

fazia semprecomigo Não me esqueçodisto porqueconservoa memoriado que devi

VEx.cia
qsMb

INM."ºe Ex"º Sir Dom João Pacheco

Condede Villa verde
Porcalhotaem 29 de Agosto

de 1805

Das cartastranscritasa primeira foi enviadanum períodode violentascomplicações

deserbidoream.ºMaior

hequeditar acreeminhasrecomendaçoensdar-lheV.Ex.ºqueiramim
deconservaraláalguemseV.Ex.ºa

mundiais perturbadorasdasrelaçõesentre os povosquer no ponto de vista diplomático quer no ponto de vista militar eguerreiro
Recordemosumpouco
Conquantojá em vislumbresde finalidade ainda esbravejavamosódiosfraternais provocadospelacampanhada independênciaNorte-Americana com a qual a Gran-Bretanhase não conformava reagindoA Françae a Espanhaapoiavamos coloniaisseparatistase procuravamassociar-nosàs suascombinaçõese aosseusobjectivos nitidamenteantibritânicos O Governode D Maria Pugnava com extraordináriadifi

culdade mas inalterávelpersistência pelapolíticaneutral cambaleando

DefactoD Franciscomorreucercade6 mesesdepoisPeloseutipofísicoepelatoce aqueoCondedeVila-VerdesereferenãoestoulongedecrerquemorreucomalgumachaquepulmonarVide no ArquivodeS Vicenteanexoà TorredoTomboo registodoseuóbitolavradonoslivrosdaFreguesiadeAnroios Lisboaem3deMarçode1806
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entre os escolhosde engenhosastransigênciasoferecidascustosamente
comopanaceiasacalmantesàsduasirreconciliáveisfacçõesIsto enquanto
a Inglaterra sofismandotratados usava abusando da fraquezama
terial do nossoGovernoe da boa-vontademuito generalizadadosportu
guesesindividualmenteconsiderados

A França a Espanhae a própriaUnião Norte Americana premiam
o Governoportuguêscomtodososmeiosao seualcance As dificuldades
dia a dia maisassoberbanteslevarama RainhaD Maria 1 fortemente
instada pela Imperatriz Catarina da Rússiaa assinar com ela uma

convençãopela qual os dois respectivospaísessesolidarizavamquanto
à atitude futura na exigênciade responsabilidadese indemnizaçõesa

pedir pela actividadeguerreiradosnaviosbeligerantes
A dolorosaneutralidadeportuguesafoi coroadado melhorêxito ter

minandopelo reconhecimentoda independênciaaosEstadosUnidos em
15 de Fevereirode 1783

Sãoincidentesdestacampanhaosqueo futuro Condede Vila-Verde

refere na aludidacartaparaD JoãoPachecoPereiraCoutinho evocando
aessepropósitoapresençaespiritual muitoqueridaejustamenteapreciada
dum grandeamigocomum o Marquêsde Llano Entre essesincidentes
avulta a tomadado forte de S Filipe na Minorca investidasecretamente

preparadaemEspanha apósa quebrado bloqueiodeGibraltar peloAl
miranteDarby a qualfoi levadaa cabo no dia 5 deFevereirode 1872

por 8.000 soldadosespanhoise 4.000 francesesrespectivamentecoman
dadospeloDuquede Grillon peloCondede Falkenhayne pelo Marquês
de Bouzolsº

Não me é possívelidentificar o sobrinhode D João lembradopelo
H conde a propósitoda tomadado FortedeS Filipe porém imagino se

ria talvez qualquersobrinhoafim por partedesuamulher D TeresaPe
tronilhadeMontoyaMaldonadoy Escrivanoespanholaefilha deD Gaspar
de MontoyaMaldonadoe deD JosefadeEscrivano

Na eventualidadedum sobrinhoconsanguíneo nãodetodoimpossí
vel dadaa neutralidadeportuguesa estesó podiasero 2.º Marquêsde

SoydosD António LuísJoséFranciscoXavier realmenteCoronel figura
deserenovigor apadrinhadona pia baptismalpelocarinhodumagrande
personalidadefuturamentetrágica D JoséMascarenhasMarquêsde

C D AntónioBallesterosy BerettaHistoria deEspafiay suinfluenciaen
la HistoriaUniversal Barcelona1929 TomoV pág 212
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GouveiaMordomo-mormaistardeDuquedeAveiroejustiçadopeloincerto
destinodaspaixõeshumanas

A segundacarta publicada surgiu também recordemosnova
mente numa épocade intranquila espectativaHá trêsanosapenasas
tropasespanholashaviamtaladoo soloportuguêsexecutandoa arremetidainsufladapelaFrançaque noslevouOlivença Em Madride desde1804estavavitoriosoo chamadopartido francês e no horizontedesenhava-seo espectrodo futuro tratadodeFontainebleaudasinvasõesfrancesase da
fugada FamíliaRealPortuguesaparao Brasil medidaacertada dealta
visão naquelemomento porém impulsionadorademaisumaderrocadano ImpérioPortuguês

Observandoos retratos atentandonos cargosanalizandoas cartasnenhumadúvida nos fica de enfrentarmosduaspersonalidadesportuguesascomnotáveldestaquena vida luso-espanholadasuaépoca
Seriacuriosoaprofundarosparcoselementosdocumentaisque sobre

elas possuo rebuscandoarquivos tanto espanhoiscomo portuguesesEssatarefa porém excedeoslimitesdesteminguadoescritoe ocupar-me-iaum largotempo absolutamentefora dasminhasdisponibilidadese talvez
tambémfora do merecimentorelativoatribuívelao estudoproposto

Todavia a simples ponderaçãodas duas personalidadestfocadas
chega quanto a mim para lhes atribuirmossuficientevalor genéricoe
especulativo

Assim vou-meinclinar um poucosobrea pequeninafresta rasgadanessepassadodistante e meditar interpretando a lição colhida dessas
interessantese significativasexistências

D Joãofoi levado criançaainda para a Corte Espanholadurante
o reinadodeEl-ReiD Filipe V dequemfoi pagemaoquesediz muito
querido pouco maisou menosna altura em quesuatia D TeresaPa
checode Sousa deixouPortugal no séquitoda PrincesadepoisRai
nhadeEspanhaD Maria BárbaradeBragança Seuprimo D Frei Fran
xiscoXavier fixou-seem Castela nos alvoresda suamocidadecercada
mesmaépocae soba mesmacustódiafamiliar

Não me consta não vejo qualquer referênciaou prova pela qual
sejamoscompelidosa aceitara perdade nacionalidadepor partede qual
quer dosdois primos O casoé semdúvida bastanteestranho todavia

IrmãinteiradaMãedeD Joãoanteriormentereferida



 

idadee pelafixaçãona vida deD João
e D Francisco consequentementea capacidadede escolha coincidiu
como reinadodeCarlosIII príncipede largatransigênciaparaosestran
geiros num

pelaindependênciaApoistemos
Atenfactosdoscronologianaatentarmosseminoradaseráestranhezaessa
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s

critério compreensívelao recordaro destinoqueo fizeraRei
de Nápoles país onde estabeleceracontactosamizadese dedicaçõesas
quais raramentedesejouabandonar É históricoo seuapreçoa suadefe
rência por D JoséFernandesde Miranda Duquede Losadaº?º esse
de origem espanholamas seuservidorem Nápoles é históricaa sua
doutrina de inveteradoapegoaosváriosservidoresdo Paço doutrinabem
sentidae por ele próprio assimformulada que él no abandonabani
dejabaa nadie y queasino querialo dejasen º*º É históricaa estima
contagiosae envolventepela qual prendiaos seuscortesãostodosman
tidos em espontâneae desveladacorrespondênciaTal atitude mereceo
Justocomentáriodo Condede Fernan-NuhfiezBien lo mereciapuestra
tabacomohermanosy amigosa losque teníanla honra de servirle y les
cobrabaun verdaderocarifio a que era difícil no corresponder
É igualmentede ponderara mentalidaderégia desabrochadana escola
do seu tempo O Despotismoesclarecido»ye logo se compreenderá
como sendoesteo seupendorde homem deviasentir a obrigaçãode o
impor como Rei Torna-se à luz dos princípioscoevoscuriosíssimade
interpretaçãoa atitude mentalque o faz pronunciarestafrase paternal
e impositiva Mis vasallossoncomonihfosIloran cuandoloslavan

Não me possopronunciar cabalmente repito sobre a eventual
naturalizaçãode qualquerdosdoisprimos porém a conclusãoa tirar de
todasassuasacçõesconhecidas principalmentedasdeD João é com
certezaesta Ambosrepresentavamum casotípico de atitude hispânica
sema menorquebrado brio lusitano semo menordesinteressepelo país
ondesehaviamacolhido entreafectose deferências

Pormenorizemos
Na suaintimidadeatenciosacominsofismáveise confessadosdesejos

de setornar agradávelo Condede Vila-Verdeafirma a D JoãoPereira
Coutinho Conservo a memóriado que devi a V=Ex 2º carta
Ora senosrecordarmoscomoo Conde noslongosanosda suavida sem

CondedeFernan-NufiesVida deCarlosIII Madride1944�pág118
Idem pág119
Idem
D AntonioBallesterosy Beretta Historiade Espafiay su influencia

enla HistoriaUniversal Barcelona1929 TomoV pág219
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pre representouo papelde agentediplomáticoe Embaixadorde Portugal
atravéstodo um períododificilimo com a Espanhainternacionalmente
adversae nem sempreleal é de concluir o extraordináriovalor desta
afirmaçãoe mostra-nosatéondeD Joãodeviater atenuadoasdificuldades
do Embaixadorna vizinha Corte

Não é de menosvalia nem menosconclusivaa franquezacomque
essediplomata emborasemlargasconfidênciasescreve1.º carta uma
opiniãoderrotista a respeitoda Inglaterra precisamentequandoPortugal
faziao seujogo internacionalno sentidode contentaros inglesesosespa
nhoise os franceses E tal opinãoera escritaparaum homemque per
tenciaà CortedeCastela Podeexistirqualquerdúvidasobrea suainteira
confiançaem D João Podepresumir-sequalquersuspeitasobrea sua
lealdadeao paísquelhe fora berço Não creio principalmentesetiver
mosemjusta consideraçãoa longapráticae absolutoconhecimentoqueo
Condede Vila-Verde nuncaafastadoda luta diplomática tinha dosho
mense de todosos acontecimentosdestemomentohistórico quer como
Embaixadorquehavia sido em Madridee em Paris quer comoMinistro
do Reino aqui em Portugal

Pois atravessandotodo esseespaçode tempo incerto na amizade
entãomaisdo que duvidosa daquelesdois paísesmantémabsolutacon
fiançae visívelreconhecimentoa D João que desejavapresentearcom
o corpodumSanto relíquiaparaa suatribuna 1.º carta e aoqual
conhecebem no feitio e na intimidadeda vida poisentra nosmaisínti
mospormenoresdasuamaneiradeser a merendadochocolateedemuita
fruta o jogodo trezillo cheioderalhose asperezas mesmoganhando
como afinal sepresumetratando-sedum já idosovalido daquelespaços
reais encastoadosno coraçãodeCastela2.º carta

É essaa atitude do Condede Vila-Verdepara comD JoãoPereira
Coutinho Teria assimele incorrido algumavez na suspeitae no desa
gradodosPríncipesCastelhanosou dosseusministros Nunca D João
conservouna Corte de Castela a mesmaposição o mesmoprestígioe
influência até à sua morte tendo sido mesmouma das poucaspessoas

estranhasà FamíliaReal que por testamentoreceberamlegadosda
RainhaD Maria BárbaradeEspanha

Estainatacávelposiçãonão resultouúnicamenteda estimaconcedida

CláusulasPortuguesasdo testamentodaRainhaD MariaBárbaradeEs
panha Porto 1943 Comunicaçãoapresentadapeloautorà 7.ºsecçãodoCongresso
Luso-EspanholdoPorto1942
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pelosseusrégiossenhorese amigos Seo ministroportuguêslhe patenteia
gratidão o célebreministro castelhanoConde de Floridablanca con
quantomaisformalista pelaindoledo seusangue mantém umaatitude
semelhanteà do seucolegaportuguês Assim anosantes porém sempre
dentrodo mesmomalfadadotempode intrigase veladosdissentementos
o famosoministro aproveitandoa possibilidadedelhe revelara régiamercê
do título de MarquêsdeSoydosa favor de seuirmãomaisvelho imedia
tamentese apressoua dar-lhe em particular la enorabuena com a
mesmaatitudedeferentee pelaseguintemaneira

En atencioná los meritosy buenosserviciosde VS y al
lustrede su Casay familia ha venidoel Rey condescendiendo
á la suplicade VS en concederá D GeronimoPereyraCouti
mhoPachecode Villena hermanoprimogenitode VS titulo de
Castillaconla denominaciondeMarquesde losSoydosconlos
Honoresy tratamientode Grandeunidosá él iparasi sushijos
Y succesoreslegítimosen el Mayorazgode Soydosperpetua
mente lo que participoá VS parasu satisfacciondandolela
enorabuena

Dios g.ºº á VS m.º a

S Lorenzo31 de Oct.º de 1785
El Condede Floridablanca

S D Juan PereyraPacheco
x

Num outro momento histórico para os dois Reinospeninsulares
exerceuD João notável influência aquela influência acalentadanos
bastidoresda Corte onde os arranjosdiplomáticosprecedem quantas
vezes a própria diplomacia

Mantendo inflexível uma atitudediscreta grata à sua difícil
posição vai auxiliando sempreas pretensõesportuguesasnos limites
correctosdo seuserviçoespanhol

Assim seguindoa tradição familiar foi ele quem preparou extra
oficialmente o caminhodo EmbaixadorportuguêsMarquêsde Louriçal
na sondagema tentar sobreas possibilidadesdum matrimónio entre o
PríncipeD João futuro D JoãoVl e a PrincesaD CarlotaJoaquina
de Espanha

É certo não possoapresentardocumentoindiscutívelduma tal tra
dição Todavia ela sempreexistiu oral e escrita entre osmembrosda
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família mesmodurante o ciclo histórico em que a Imperatriz-Rainha
D CarlotaJoaquina vilipendiada denegridanão era de considerarperante a doutrina ofiícial uma boa adquisiçãopara a Coroa portuguesa

Estudemosdentrodaspossibilidadesdentrodo âmbitodestepequeno
escrito tão curiosaminúciahistórica

A Rainha D Maria I havia propostoa CarlosIII o casamentodo
PríncipeD Joãocoma filha maisvelhado ReideNápoles neta daquele
soberano ou comumasuasobrinhafilha doDuquedeParmaCarlosIII
adiavaa respostacomvisívelalheamentopronúnciode outrosobjectivos
pessoaisÉ então que o Marquêsde Louriçal propõe a Floridablanca
como coisasua o casamentocom a Infanta Carlota Joaquina 2
Acertou Eramessesosocultosdesejosdo Monarcaespanhol

ComoforamelesadivinhadospeloEmbaixadorportuguêstratando-se
duma pequeninaprincesa cujos diminutos anos mal ultrapassavamos
númerosdígitos Como os adivinhou numa altura de manejosdiplo
máticossecretíssimos tendentesa desnortearemo EmbaixadordeFrança
adversoao casamentoe quandoo Condede Foridablancaácuidadado
trató esteasuntocon el mayorsecretohastaqueestuvoenteramentecon
cluido 5

Porqueteriasidoconcedidaa mercêdo título deMarquêse deGrande
ao irmãodeD João a pedidodesteprecisamentepoucosmesesdepoisde
realizadoo principescocasamentoluso-espanhol porque se teria men
cionadoexpressamentena Cartade título entreosserviçosprestadosjus
tificando tão alta mercê um digno de especialreferênciapraticadoen
los encargosy Comissionesque le he confiado quandoda recepçãodel
Embaxadorextraordináriode la ReinaFidelíssimami Sobrina en su en
tradaparapedirmeá la Infanta DofiaCarlotaJoaquinami nietaporesposa
del Infante de PortugalDon Juan

Dr CaetanoBeirão D MariaI Lisboa 1934 pág 313
CondedeFernan-NufiesVida deCarlos Madrid1944 11parte

CapiítuloIV pág378
Trancrevoa CartadeTítulo napartequeinteressa

Don Carlosporla graciadeDiosReydeCastilladeLeondeAragondelas
dosSiciliasdeJerusaléndeNavarradeGranadadeToledodeValenciadeGaliciadeMallorcadeMenorcadeSevilladeCerdehadeCórdobadeCorcegadeMurciade
JaéndelosAlgarbesdeAlgeciradeGibraltárdelasIslasdeCanariadelasIndias
Orientalesy OccidentalesIslasy TierrafirmedelmarOceanoArchiduquedeAustria
DuquedeBorgonfiadeBrabantey MilanCondedeAbspurgdeFlandresTiróly Bar
celonaSefiordeVizcayay Molinaetc Porquantoenatencionà losméritosy buenos
serviciosdeDonJuanPereyraPachecoCaballerodelaOrdendeSantiagodemiConsejo
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Sinceramentejulgo de aceitar a tradição o serviçoprestado e
outro não se descobrenos relatoscircunstanciadosda época deve ter
consistidona discretaagênciaduma mediaçãoinsuspeita Quem melhor
do que D João podia adormecero faro diplomáticodos representantes
estrangeirosquandoera absolutamentenatural a um portuguêsfalar com
o Embaixadorde Portugal e a um Camaristade serviçoefectivoe Con
selheirodo Estadoespanholfalar comum Ministro do Rei a quemambos
serviamquotidianamentenosseusrespectivoscargos Pode talvez objec
tar-secoma existênciana CartadeTítulo deoutrosserviçosreferidosem
conjuntocomeste aosquaissenão descortinao valor o mérito real no
entanto é de reflectir demoradamenteem toda a transcendênciae signi
ficado da EmbaixadaMarroquina a qual coroavae consolidavauma
novapolíticaafricanado GovernodeMadride e tambémno aspectodifí
cil dassubtisnegociaçõescomo Vaticano Ignoramosqual o grauda inter
ferênciade D João nestesoutros factoshistóricos contudo justamente
pela nossaignorância não podemosconcluir diminuindo o seu valor
quandoo Rei e o Governoos enalteciame galardoavamcom grandiosas
e prestigiadíssimasmercês

enel deHaciendami Mayordomoy GentilhombredeCámaraconentraday sefiala
damenteálosexecutadosenlosencargosy Comisionesqueleheconfiadoenestosúltimos
tiemposparael acompafiamientoenJornaday comitivadela difuntaReynaMadrede
Portugálmihermanaensuvenidadà miCortey vueltaà la fronteradeaquelReyno
paralasentradasaudienciasy asistenciasde losNunciosApostólicosextraordinarios
destinadosà la presentaciondeFaxasà losInfantesmisnietosdelosEmbaxadoresde
suMagestadMarroquiy últimamêétedelEmbaxadorextraordinariodela ReinaFide
lísimamiSobrinaensuentradaparapedirmeà la InfantaDofiaCarlotaJoaquinami
NietaporesposadeelInfantedePortugalDonJuan y enatenciontambienal notorio
lustredela Casay TroncodePachecodelantiguosolardeLedesmadequehahecho
constarserlegítimodescendientey à losserviciosquesusascendienteshicierana mi
Coronadesdeel tiempodelSefiorFelipeSegundosefialadamenteelMaestredeCampos
JuanAlvarezdeFonsecaCoutinhosusextoavueloy à instanciay Súplicadelmismo
DonJuanPereyraPachecoPorDecretosefialadodemiRealmanodeprimerodeNo
viembredemil setecientosochentay cincoquesepublicóenel miConsejodela Cá
maraenquatrodeel mismovinoenconcederà DonGerónimoPereyraCoutinhoPa
checodeVillenaCaballeroProfesoenla OrdendeChristoFidalgodela RealCasa
desuMagestadFidelísimaSefiordonatariodelosDerechosRealesdeCartajoy sus
Lugaresanexosy delMayorazgodelosSoydosy otrossuhermanoprimogénitoTitulo
deCastillaconla denominaciondeMarquésdelosSoydosy loshonoresy tratamiento
deGrandenidosàél parasí sushijosy SucessoresenelMayorazgodelosSoydosnaci
dosdeligítimomatrimonioperpetuamenteEstacópiaé feitaporumapública-forma
autênticaqueppossuolegalizadanoConsuladoGeraldeEspanhaemPortugalnodia
10deAbrilde1817
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É patentea actuaçãohispânicade D João vendo-ocomotemosdeo ver na permanenteaceitaçãoe defesadosduplosinteressesPeninsularesporém quãonotávelsetorna a atitude para nósmenosconhecidana
minúcia do Balio D Frei FranciscoXavier detentorduma comenda
em cadauma dasduasNaçõesfazendoa suabrilhante vida militar por
Castela tendo mesmopostosde comandofronteiriçosa Portugal mas
agindopor maneiraa continuarno serviçoda CasaRealPortuguesae a
ter a deferênciaamistosado próprio Ministro do Reino Assim e com
a pazna consciênciafoi-lhepossívelterminadoo seuserviçoemEspanhavir descançare morrer tranquilamente na terra portuguesabem juntodosseusmaiores

Com homensdestaformação em posiçõeseminentese poderosasjunto aos dois GovernosIbéricos o benefícioda mútua compreensãoe
entendimentodeviaencerrarlargaspossibilidadesde acalmia ao surgiremtodosos inevitáveisconfiitosdos ambiciosose desencontradosinteresses

Evidentementenunca entreoshomens como entreasNações a
concordânciaabsolutaseráatingívelpelaimpossibilidadenaturaáldumcom
pleto condicionamentode desejose ambições afinal inerentesà próprianaturezahumana É porém possível com exemplosfáceisde verificar
histôricamente a criaçãode fórmulas susceptíveisde influenciar a dis
ciplina interior as quais transformadasem míúísticaespiritual permitam
alcançarum nível muito mais elevadode generosidadee auto-domínio

Hoje diminuídasaspersonalidadesindividuais no sacrifíciomáximo
à engrenagemdo Estadonão é fácil de compreendero homem até certo
ponto independenteno seio da colectividade agindo segundonormas
própriasde conduta auto-impostasapenaspelaprópria consciênciae pela
místicadum deversuperior isto é pelahonra

Essahonra assimtransformadaem culto e em razãode ser asseme
lhava-sea um tribunal íntimo ondecadaqual ao mesmotempo actuava
comojuiz e como réu Cheio de razão assimobservaGabriel Marcel
Honra nobrezasupõemcerta interioridade ou mais precisamentenão
sóumaconsciênciamasum esforçodejustificaçãoperantesi mesmo

O permanentetribunal íntimo ondeas testemunhasnão mentiame
osadvogadosnãosofismavamgeravacertezase forçasquepermitiam con
fiadamentesingrarentrea porcela semquasenuncasossobrar mesmo
refervendoa borrascamundananospináculosdaexistênciarepresentativa
Assim certamentese podeexplicara vida dos dois primos aqui retra
tados D Joãoe D Francisco

GabrielMarcel Os homenscontraohomem Portos/d.�págs173-4
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L honneur ce grand principe monarchique planté dans tous les
coeurs commeun phare éclairait lesmoindresactions animait lesmoin
drespensées dizia o velhoBalzac no seuprofundoconhecimento
dos homense dasinstituições a propósitoduma família-símibboloda tra
diçãoantiga

AÀmiística na orgânicatradicional das Monarquias ainda não se
afundarade todo e essaorgânicaassentavaintrinsecamenteno senti
mentoda honra Tal fenómenosocialera tão nítido tão nítido que
mesmona alturadeestremecere derruiro vetustoarcaboiçomonárquico
a arguta e insuspeitainteligênciade Montesquieuproclamavaa honra
comobaseessencialdo regimenmonárquicoº

É certo Montesquieu homem da viragem na qual o pensamento
humano preparoua Revoluçãofrancesa conquanto

bemcomum Chacun va au bien commun croyant
aller a sesintérêtsparticuliers º

PerdidosossentimentostradicionaisMontesquieu tendo conscien
temente estudadoo problema já não conseguiusenti-lo Na verdade
qualquermística

oparahomemo
impeliaindivíduodomísticatornadopreconceitoesseverificouvia

Todapreconceitoumcomotradicionalhonraaconsideravaverdade
essareconhecesse

é independentementedosconceitosgeradoresuma rea
lidade efectiva porque existe porque impele contendo em potência
todasaspossibilidadesde realização

Torna-se assim profundamentemerecidoo comentáriofeito a esse
propósito por Funck-Brentano toutes lesconventionsqui font lesso
ciétésdeviennentdespréjugésdu jour ou ellesne concordentplus avec
lesmoeurs

Porto 8 de Outubrode 1955

H de Balzac Cabinetdesantiques publicadoemconjuntocom
Les RivalitéseLa VieilleFilleynasScénesdelaviedeProvince Paris1857
pág196

MontesquieuDe Vespritdeslois Paris 1871 L.º1II CapVl eVII
págs24-5

Idem
FrantzFunck-BrentanoL'ancienRegime 73.ºed pág99



 

A Dominação Árabe e a Toponímia

a Norte do Douro

peloDr ANTÓNIOLOSA

INSPRIO DÇÃOO

anorama da Toponímiaa Norte do Douro

Nasuamudezaparenteemilenar osoloquehabitamosguardaosegredo
dasmúltiplasacçõese reacçõesdospovosqueo pisaram

AÀhistóriadohomemedasuaobra porvezestãodifícil deescreverman
tém-semuitoemborafràgmentárianadenominaçãodasterrasquenosforam
berçoeserãotúmulo

Povose povossesucedemnousufrutodumanesgadeterreno Oshomens
passamosnomesficam

Numerososidiomassesobrepõemassimilando-seoudeixando-seassimilar
pelospreexistentesAlbundanteespóliodessesfalaresqueninguémhojeseria
capazde reconstituirestápresohá centenassenãohá miléniosà geiraque
o broncolavradorregacomo suordoseurosto

Grandeproveitocolheráa geografialinguísticanodia emqueconsultar
oslivrosdasmatrizesdasváriaspovoaçõesA históriada línguanãopodeser
escritasementraremlinhadecontacomospreciososdadosquea toponímialhe
fornece

À históriaeconómicanãopodeser indiferentetal estudo Senãovejamos
umexemploAs populaçõesda costanortedo País desdea Fozdo Douroa
CaminhaquetemperamascomidascomosalqueAveirolhesdispensaignoram
que na foz de cadaum dosseusrios Douro em Maçarelos Leça Ave
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Cávadona margemdireita Lima nas duasmargensna Meadelae em
Darque Minho em Seixas seexiploroudurantecentenasde anosmais
oumenosabundantementea indústriasalineira Tal indústriacessouhámuito
tempoejá malselheconservamvestígiosa nãoserexcepçãofeitaparaMato
sinhosondesãoaindavisíveisduasdascomportase em Viana ondeseria
fácil fazê-lareviver osnomesde SalinasemEsposendeVianae Caminha
oudeMarinhasna fozdoLeça Desapareceuaquelafontederiquezaque
haviasustentadoportuguesese estrangeirosdetemposidos certamenteporque
outrasnascentesbrotaramporcertomaiscaudalosasemaissedutorasÀ topo
nímia porémguardaráreligiosamenteasuamemóriaatravésdostempos

A epopeiado homemda charruadesbravandomatagaisdesalojandoas
ferasdosseuscovismanter-se-áeternamenteatravésdasdesignaçõesdeRapo
serrasGolpilheirasou Corpilheirasquehojedenominampinguesvárzeasou
pradosverdejamtes

Vastomuseude histórianatural todasasespéciesvegetaisquederam
confortoou sustentoaosnossosmaioresestãorepresentadasnoonomásticodas
terrasemqueflorescemAssiméa vinhacomasUveirasosVinhaisosVinhe
doseosVidwedosasárvoresfrutíferascomaPereiraaMaceiraa Macieirae
o Macedoa Figueira o Figueiredoe Figueiró a Ameixieiraa Meixeirae o
Meixedo a Moreirae a Amoreira o Castanheiroe a Castanheiraa Oliveira
e o Olival asLaranjeiras asNogueirase Nogueirósasárvoresflorestaise
osarbustrossilvestreso Pinho o Pinhale o Pinhel o Carvalhoa Carvalha
o Carvalhalo Carvalhidoe a Carvalhosao ReboridoeoReboredoo Sobral
o Sobreiroa Sobreira o Sobradomaiso Sobradeloo Louro o Louredoo
Lourido o Louriídeloo Lordeloe a Lourosa o Freiro CanasCanedoCan
delo Candal osSangwinhaisa Giestaa Giesteirao Giestale a Giestosao
Urjal e Urgesesambosformadosdeurze o Codeçoa Codeçae a Codeçosa
aAlfenaeAlfenadosa MurtedaeaArrifana aJunqueiraeoJuncal oAmiar
por Amial o Salgueiroea Sabugosaa Gramosaea Gramelao Kabaçale
a RabaceiraÉ a pastoríciacomos Prado BustoBusteloPensoe Penselo
É a configuraçãoeconstituiçãodoterreno o Montalegreo Montesinhoo Va
longoeo Valbom osOuteirossemconta a Penaa Penedaa Penhaa Pena
covaa Penelae a Penhascosae o Penedoo SeixoSeixasSeixidoeSeivosa
o Barro o Barrio o Barreiro Barrosase BarralalémdosBarrancosqueapre
sentama mesmaraiz é a Fragae o Fragoso a Lage Lunhase Lanhosoa
Lama o Lameiroa Lamosao Lamosoe a Lamela a Várzeaa Varzielae a
Vargeou Bargesegundoo falar nortenho o Campoo Campeloe o Campi

Comomaislongamentesemostraráemoutrotrabalho
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nho a Agra a Agrelae o Agrelo a Corte a Cortinhao Cortelhoeo Corti
nhal asChousase asChouselassãoasRegadasosSequeiroseSequeirasas
VessadasasCavadaseosChantadosou Plantados

É a IdadeMédiacomassuasterrasdistribuídaspelasclassespreponde
rantescomo rei à cabeçaDaí Real Vila deRei PomardaRainhaReguen
9gosOusãoasvelhasterrasAforadasosForos Asordensreligiosasea mitra
comosseusCoutose CoutadasOsconventosqueministravamo pãodoespírito e cultivavamzelosamenteo do corpo deixarampor vezeso nomeligadoa terrasmuitodistantesdasuasedeÉ o casodolugardoBourositoa quilómetroemeiode EsposendeOsdestacamentosmilitaresrecordam-senos vários
Besteiros

O desportoda caçaaoporcomontêstãoqueridodeD JoãoMestrede
Arvis queo desereveumaravilhosamenteno Livro da Montaria perdurano
nomeduma freguesiade Viana�&SLourençoda Montaria e nas várias
ArmadasqueseencontramespalhadaspeloAlto Minho Destamesmaregião
desapareceutambémo cervomasmantém-seCerveirae CervãesComoFojoe Fojo Lobal recordamos pontosde batidaaoslobos praticadaaindaem
nossosdias

Osmisteresdoshomenspormaishumildesquesejamnãoescapama este
destinodeseperpetuarematravésda denominaçãodasterrasemquesSeexer
ceram SãoosFerreirososCabreirososPorqueirososVacariçososOleirosa Olariae a Alfarela osMineirosa CantareiraosJugueirosque também
podiamserosquepagavamo impostodajugada e osAlbardeiros

Os nomescomunssignificandopovoação queda pre-históriaaté aos
nossosdiasseforamfossilizandocomoasAntas AntinhaseAntelas asMá
moasMamoaseMamoinhasasCitâniaseasCividadesasAldeiaseaAlcariaa Vila a Vilela a Vilaça o Vilar o Vilarinhoe o Vilarelho

As habitaçõesdesdeasmaisaparatosascomoo Paçoe o PaçôouPaçóatéàsmaishumildescomoasCabanaseCabanelaspassandopelaPousadaea
Pousadelaondeosgrandessenhoresouo monarcafaziamassuasvilegiaturas

Sãonomesextremamentefrequentescuja chaveseperdeuna lonjuradostempos osTravaçososTravaçóse osTravaçôse maisasTravancasas
Trancase o Trancosoo Bastoe BasteloasInfias asInfestase asInfestelas

VêmdepoisosnomesexóticosqueninguémsabecomocáentraramBelém
MecaNavarraCompostela

Há porúltimo a grandeavalanchedenomesdepessoasantigossenhores
do soloquenossustentaAqui é um homónimodumheróido CicloBretão

Merelim além é o dum rei portuguêsou castelhanoRamir Sanche
Roriz oumortaisdequemninguémsabea história Pinhotenomedumlugar
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quedenominavaumadama
medievalchamadaPinoti 2 Singeverga ondefloresceumsimpáticomos
teiro-beneditinoGonça é Argivai 5

OsquehojesechamamRebelomalsabemquefoi umindivíduodomesmo

mesmoocertamenteSouteloemantigamenteexistiu
aindaexistenãosequeoutrodeeEsposendeemMarinhasdefreguesiada

DOURODONORTE

nomequeforneceua designaçãoà terraquesenhoreou Revelheº
É umdosnumerososVimarasdequeestãocheiososdocumentosmedie

vais quebaptizaa cidade-berçodá nossaindependênciaGuimarães
As Matançasseas lendasnosnãotraem mostramquea terra nãotem

apenasalegriasa contar guardaosegredodedesgraçaspunegentes
Infortunadossemconta quea sortedasguerraslançouno maisvil dos

destinosa escravidãoforamadquirindoa almejadaliberdade O labéuinfa
mantepermaneceuporémnosinúmerosMouros Há-osquelegamosseuspró
priosnomesidênticosaosqueseusirmãosemAlá usavamparalá doMediterrã
neo SãoosquesechamamMurçapor Muça MarvãoMafomedeete

Escorraçamosos inimigosde crençao islamitaintruso masaproveita
mos-lhea lição nãosócomopoetasdotadosde imaginaçãomirabolantemas
tambémcomodetentoresdumavaliosatécnicade exploraçãodo soloagrícola
bemreconhecívelatravésdosengenhosquenoslegaram asAzenhasa Nora
eaAtafona

O aventureiroou profissionalda guerrao cruzadoque cumpridoo seu
votopiedososefixa aquiaoregressardaconquistadosLugaresSantosovizinho
de Castelaou dasAstúriascomoosda Galizaquemoravamparedesmeiase
falavama mesmalinguagemrecordam-seem FrancosFranceCastelõesEsto
rões Galegosete

Um topónimoperdidonasdunasqueo ventoacoitaouno fundodo vale
ondeo regatomurmurapodeescondera chavedumfenómenogeológicoSeja
exemploo casoseguinte À poucascentenasdemetrosparanorteda fozdo
Cávadohá umsítio exactamenteondeantigamentesefaziaa praia de Espo
sendeaqueoslavradoresnativoschamamCasaouEsteiro DaCasaestabeleci
mentode banhoslembram-seaindaosvelhose eu vi asúltimaspedrasque
a compuseramseremlambidaspelaságuasdoOceanoOEsteiroéqueninguém
conheceunemsuspeitoutantomaisquea costaseguerectilíneanaqueleponto

TInqpág 434ondeselê Item soPinoti j pezadeSouto
DiplomaticaEspaíiolodel PeriodoAstur por D AntónioC Floriano

v I pág218
TIbidv.II págs170-72
Tbidv 1 págs296-804
Dipl etCh docCOOCXXde1059quantahereditateibi habuitrevelio

etsuamuliermaria
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Poisquemobserveasescavaçõesquesefazema nortedo Farol na direcção
daquelesítio para extrair os seixosroladoscomque preparamo cimento
podeverificarque emtemposidos o rio deviaseguiraquelecaminhoe queo
Esteiroeraentãoa fozdo Cávado Eis umproblemaqueosgeólogospodem
estudarcomautoridadequenósnãotemos

Constituilugarcomumdizer-sequeosnomesdelugardesul doPaíssão
emgrandenúmerodeorigemárabeaopassoqueosdo norteforamlegados
pelosocupantesgermânicos

Senosdebruçarmossobrea CartadoInstitutoGeográficooua doEstado
Maiordo Exércitoe fizermosa comparaçãoentrea toponímiaalgarviaea da
regiãoabrangidapelonossoestudo asterrascompreendidasanortedoDouro
deS Joãoda Foza Barcad'Alva veremosqueexistemrealmentediferenças
fundamentais

Não podecausarestranhezaque nãofiguremnestaparte de Portugal
Alfarrobeirasumavezquetal árvorelheé estranhaOu queo Zambujeiro
tão faladoemterrasdo GuadiananossurgisseumavezapenasemTrás-os
Montese nenhumano Minho

A primeirade todasas diferençasresideporémnosnomesde origem
antroponímicaEnquantoquea nortedoDouroumgrandenúmerodenomes
decidadesvilas aldeiaslugarescasaisousimplesglebasremontamaotempo
daocupaçãogermânicaouatéaodacolonizaçãoromanaeseconservamsalvas
asmutaçõesfonéticascomono-losdeixaramoshabitantesdeentãonoAlgarve
sãomuitíssimopoucososantropónimosmedievaisquesefixaramnatoponímia
Há-ossim masdostemposmodernos

A ocupaçãoárabefugacíssimanestazonadaPenínsulaalterouemmuito
poucoo existente

Em facedisto é lícito pensar-sequenãohá quefalar emtoponímiade
origemárabenestepedaçode Portugal Seráassim É o queo leitor poderá
ver no presenteensaio

Naverdadeaspovoaçõesprincipais cidadesvilasealdeias raroapre
sentamumnomea quesepossaatribuir origemoriental Osnumerosostopó
nimosdesignadospor Mourecaracterísticosdasprovínciasdonorte e segundo
pensoinexistentesno Algarve nadatêmquever como domíniosarraceno

Do estudoquevai seguir-sepoderáo leitor ver no entantoque muito
emboramenosprofunda e diversa a passagemdashordasde Táriquepelo
nossosolotambémcá exerceua suainfluência
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OsPradososBustose osPensosdeaquém-Dourochamam-separalá do
Tejo AlmargensAlmarjõese Almarjanitos Maslá comocáháMurtas Mur
tedose Oleirosa par de Arrifana Alfarelo Seseencontram

sãoquaseexcelusivoda metadenorte
do País Nãohá MesquitasnemAzóiasemterrasdo Minhoe Trás-os-Montes
ondeosmucçulmanosmaltiveramtempodeconstruirtemplosSesóumaAlcarta
se

foraisnossosnosfaladastãoAlmuínhas
asfrequênciaemganhamlhesFarososeFachososondenortenoquesulno

Atalaiasmais

nosmostraemterrastransmontanashátalvezmaisAldeiasparacádoDouro
do queno restodo País

OsmeridionaispossuemBensafrimBenafátimaFarooriundosdenomes
de pessoasOsnortenhosdispõemde MarvãoMurça Cide AlmansorMafo
medeSoleima

Alcácerquesónaformadediminutivoromânico Alcaçarilho subsiste
na terradasamendoeirasestárepresentadoduasvezesnaprovínciadoMinho

Alvaredoqueno Líbano por exemplosignificaaindahoje estaçãodo
correio é desconhecidoqueeusaibaa sul doDouro

A vidaagrícolaasindústriasrelacionadascoma alimentaçãodohomem
estãorepresentadasnonortecomonosul porAzenhasNoraseAtafonas

NonossotrabalhotemparticulardesenvolvimentooverbeteMouro-Moura
Abundanteé a documentaçãoOxaláqueconcludente

Osistemadetransliteraçãodosnomesárabesquejá seadoptaranoartigo
Em tornoda palavrabaldio publicadona revistaSCIENTIA IVRIDICA
é da autoriado ilustrehistoriadore arabistaFranciscoJoséVelozoqueteve
a cativanteamabilidadederevero nossotrabalho

II

Nomesde origem oriental ou que foram influenciadospela ocupação
árabe da Península

AÇOUGUES

Têm lugaresassimdenominadosentre outrasterrasdo país masem
númeromuitoreduzidoasfreguesiasminhotasde Britelo CeloricodeBasto
S Lourençode Selho Guimarães Britelo Pontede Lima

C EssesistemaacabadeserpublicadopeloautoremÀATransliteraçãodos
nomesárabesseparatadaREVISTADEGUIMARÃESv LXV

ApanhadofeitonoDicionárioUniversaldeEduardoNoronha
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Em árwbe�aç-çuuk�sigªnil'ic:n'ne significa ainda hoje mercadobazar º Emespanholconservasignificadoidênticoa palavraazoguemer
cado praça º Em portuguêsporémespecializou-separa indicar o quehojechamamostalho casaondesevendecarne

ALBARDEIROS
É umderivadoportuguêsdapalavraalbarda al-bardaat Albardeiros denominaum lugar da freguesiade SemelheBragaOutroslugaresháno Paísdenomeidêntico
Albardeirosem Vale de Estrelae S Vicente Guarda S Tiago

Montemor-o-NovobS Marcosdo Campo ReguengosdeMonsarazS Sebastião Lagos
Semdúvida estesnomespodemser de formaçãorecentemantendo-seviva comosemantéma palavraalbarda eseusderivados esendooslocaisassimdesignadosindíeioda existênciaagoraou noutrostemposde indústriadeaparelhagemdossolípedes

ALCÁCER

Estetopónimoexistecomonomedumlugarda freguesiadeTávoranosArcosde Valdeveze doutroemArnoia junto da vila deCeloricode BastoProvémdo árabe eal-kaçrque tema significaçãoduplade palácioe castelo
Nãoconheçoo localondesesituaAlcácerdeTávoraignorandoportantoo motivoque pode ter conduzidoos habitantesda regiãoa escolherem

aquelenome
Quantoaolugarda freguesiadeArnóia quevisitei o topónimofoi cer

tamentetiradodadesignaçãoporqueé conhecidaumacasaporsinalbastante
incaracterísticaesemqualquerinteresse noexteriorpelomenosJuntodesse
prédio porémhá umascasasvelhashabitadaspor caseirosda propriedaderústicaemqueseencontrao Alcácerumadasquaisé conhecidacomoEstrebaria Na vizinhançadestasconstruçõesacha-seainda um edifíciode bom
aspectorelativamentemodernoa quechamamPaço

C P B Belot VocabulaireÀArabe-FrançaisBeirute ImprimerieCatholique1924
J M AlmoynaDisionárioEspanhol-PortuguêsPortoEditora1951Bât d'âne BardelleCequ'onmetsousle bât Belot VocabulaireArabe-Français
BelotVocabulaire
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Nenhumadas pessoasinterrogadasme soubeesclareceracercadestes
nomesnemda origemdosprédiospor elesdesignados

Qualquerquetenhasidoa origemdestestopónimosminhotosé eurioso
verificar-sea suaexistênciaemregiãotãopoucoinfluenciadapelospovosorien
tais Tantomaisquenonossopaíssóseconhecempensoeu AlcácerdoSal no
Alentejo e Alcaçarinhono Algarve povoaçãode Alcoutim Vila Realde
SantoAntónio

Alémdestesentraramna nossalínguaosnomesdeduasantigasposses
sõesportuguesasAlcácerCeguer o paláciopequenoe AlcácerQuibir
o paláciogrande

Em Espanhahá AlcázarempregadopelomenosseisvezesAlcazarejos
diminutivodaqueledeformaçãoromânicaAlcazaréndualárabesignificando
portantoos doiscastelosou os doispalácios Alcocerdiminutivoárabe
o palàciozinho Alquézar

Usadaaindaemnossosdias soba forma kcar a palavraárabetem
servidoparaformarnumerosostopónimosno mundoislâmico

ATICARIA

Possuímosna nossalínguaduaspalavrasparasignificarempequenos
agremiadosdepopulaçõesrurais SãoelasAlcariaeAldeia ambasporsinal
deorigemárabe

Enquantoa segundaquetemlargarepresentaçãonatoponímianortenha
comoaseutempoveremosentrounalinguagemcomumaprimeirafossilizou-se
mantém-seapenascomonomede lugar

Querumaqueroutra sãoaindahojecorrentesnospaísesárabes8
O ótimodeAlcariaé al kariyat aldeia lugarejo
O topónimoestálargamenterepresentadono Algarve semserexclusivo

daquelaprovíncia Vai rareandoà medidaquecaminhamosparanorte
A Cartade Portugal quevimosseguindoregistaumaAlcaria apenas

no território compreendidono nossotrabalhosituadana regiãode Pesoda

RéguaMaspareceter passadodespercebidadosdicionaristasquenãoa citam

AsínPalaciosContribucióna la ToponimiaÁrabedeEspaiiaMadrid
Granada1944

Consulte-seporexemploLesGuidesBleus-MarocHachetteParisA Pel
legrinEssaisur lesnomsdelieuxV'Algérieet deTunisieTunis1949

BelotDictionnaireFrançais-ArabeBeirute1939
TId VocabulaireArabe-Français



 

BRACARAAUGUSTA

Alémda formacomartigoaglutinadoexisteCaria na Beira Também
há um topónimocorrespondentea um diminutivoromânico Alcariota

O espanholpossueduasformasdivengentesAlqueriae Alcaria ambas
largamenterepresentadasS

EmMarrocosapontam-seporexemploKariabenAvudaKariaEl-Abbassi
e Karia Djerafi º

ALCOUCE

Sãomuitovulgaresemtodoo paísosnomesdelugares AlcouceeCouce
Alcouçoe Couço

Terãoelesa mesmaorigem
Duasetimologiastêmsidopropostasparaosexplicar
A primeiraé a queos filia em al-kauç o arco
Há realmentenatoponímianumerososvocábulosromânicoscoma mesma

significação Arcos de ValdevezArcozelo São porém menosfrequentes
segundojulgo do queAlcoucee seusaparentados

ó
A frequênciadestestopónimosnosmeiosrurais atéaplicadosa terrenos

queeramdecultura comoChãoChão deCouce leva-nosa pôr emdúvida
tal origempoisdificilmenteseencontrariamnoscampose agrastãofrequen
tementeoscorrespondentesaosAlcoucesCoucesqueaí seachamAÀAmenos
quea palavracomoaliásArco tivesseumsignificadoquehojeignoramos2

A relaçãopropostacomalcoucelupanar queem latim sedizia
por vezesarcus topacomas razõesqueacabode invocar Nosmeiosrurais
essascasassãopràticamenteinexistentes

Restaconsiderara outraetimologiaquederivaestafamíliadetopónimos
partindode alxauç sul ventosul º

Semdúvidaqueumatal explicaçãodadaa insistênciacomquetopamos
comestesnomesseriamaisaceitável

AméricoCostaDicionárioCorográfico
AsínPalaciosOpcit
LesGuidesBleus-MaroctranscriçãofrancesaÉ a apresentadaentreoutrosporJ P MachadoComentárioa algunsarabismosdeNascentesLisboa1940
ÉprovávelqueAncoeArcosporvezessejamsinónimosdeponteJ.P MachadoOpcit

V SteigerContribuicióna la fonéticadelhispano-árabey delosarabismos
eneliberorománicoy elsicilianoMadrid1932explicaporelaonomecomumalcouçomasachaquenãopodeter a mesmaetimologiao topónimodeCoimbraBelcouce
Portade
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Naverdaderecorre-seconstantementeaospontoscardeaisnorte sul ete
paradesignarasterrasretalhadascadavezmais Osantigosempregavamnomes
quedesapareceramtotalmentedousoda linguagemfalada JusãoSusãoque
correspondemàsformas deCima CimeirodeKiba ete

Estaetimologiaporémsócomsériasreservaspodeseraceitepoiscons
tituíria o únicocasoemquea gutural x emplenaIdadeMédiaproduzia
na quesehaviadechamarlínguaportuguesaumc medial

O únicocasosemelhantequeseconheceé o verificadocoma palavra
califa eujaformaactualé deintroduçãotardia

A distribuiçãogeográficada palavraAlcoucenãovai alémdasBeiras
No Minhoexisterepresentadapor exemploem

Calendáriono extremosul da povoação Famalicão
Sobradeloda Goma Póvoade Lanhoso

Em Espanhanãodevesermuitovulgar poisnãoa vejomencionadanos
livrosdaespecialidadeÀ menosqueosseusautoresduvidemdaorigemárabe
destafamíliatoponímica

Nãonosfaltamdocumentosa atestara vogaquea palavratevenaIdade
Médiano territórioportuguêsEis algunstiradosdasInquirições

Cousso no JulgadodeRefojosemSantoIsidrodeNegrelos
SEn mnavilada Várzea

Coussosin locoqui dicitur JulgadodeCeloricodeBasto
SantaMariadeBorba

Comosevê estesnãotêma partículaal
Qualquerquesejaa suaorigemumacoisaporémparececerta queé a

presençadoartigoárabeemAlcouceeAlcouçocoexistindocomCouceeCouço

ALDEIA

Ê é Wipbis 2 sDasduaspalavrasmaisou menossinónimas aldeia al-day'ai e
alcaria al-karyat o Nortequasesóconhecea primeira quepertencetam

O mesmoSteigerapresentaalémdecalifa nomedeimportaçãotardia
osarcaismosportuguesescoteifeecuteifsoldadodebajaclase emquea consoante
produziuumcinicial

TInquistionespág538
Td pág540
Td pág641
BelotDictionnaireFançais-Arabe



 

BRACARAAUGUSTA

bémà linguagemfaladaenquantoquedoCentroparao Sulsãonumerosasas
Alcarias

É pràticamenteimpossívelindicartodasaspovoaçõesou lugaresquese
chamamAldeia quercomo vocábulosimplesquercomeleemcomposiçãocom
outroscomo ÁAldeiadeCimaAldeiadeBaixoAldeiadaOruz ete ete

Otopónimopredominasobretudonosconcelhosdacostamarítima Basta
dizer-sequeentreo Portoe Caminhapassandopor Famalicão.eBarceloshá
umasboasdezenasdelugaressítiosmesmoquetêmonomedeAldeia

SeasVilase Cimade Vila comquesetopaemquasetodasas terras
revelamo pontode partidadospovoadosmodernoso lugarda Aldeia sem
poderhoje comotalveznoutrostemposmarcar-sebema distinçãoentreo con
teúdosignificativodasduaspalavras indicaa faseinicialdoarroteamentodas
terrasdistribuídasaoscultivadores

Nosforaisaindaé visívela sigmificaçãodecasal agrícola Assimesco
lhendoaoacasopodemosver no foralde Contocelasde1194

Et qui habueritaldeiaset unumiugumboum ED

O mesmose1êno deAbrantesmaispróximodenós
O topónimonãoé menosfrequenteemEspanhaNadamenosde229vezes

regista-oPalacios
Note-seaindaa variedadede formasexistentesnopaísvizinho Aldaya

Aldea AdmyaDaya Deyá
Estasúltimasapresentam-sesemo artigoAl
Comoaconteceuemarrabaldeemqueo 1 quenãoexistianoétimoárabe

masfoi desenvolvidopelosomd som chamadoenfático assimnocasopre
senteo mesmod enfáticoimpediua assimilaçãonormaldo 1doartigoà pri
meiraconsoanteda palavra queé umadaschamadasconsoantessolares

ALFÂNDEGAda Fé

Segundopensoo portuguêsé a únicalíneuaque possuina lineusemK Suasg
comuma palavraalfândegasubstituídanosoutrosidiomasromânticoscom
excepçãodo romenopor formasaparentadasdeduana

LegesetConsuetudinesp 487
Opcit
V SteigerOp cit e NeuvonenLos Arabismosdel Espaíolen el
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É difícil senãoimpossívelaveriguaro motivoquelevoua denominar-se
assimaquelavila transmontanaPossuiualgumavezumaalfândeganosentido
quea palavratemmodernamente

O árabedispõededuaspalavrasaindavivasquepodemexplicaro vocá
bulo portuguêsO primeiroé al-funduka hôtel hôtellerio O segundo
é al-handaka fossé qui sertde retranehementRavin fossé E

O queo nomecomumportuguêsalfândegatemdeeuriosoé quecompen
dia asduasideias de casa derecolhaoudehospedagemedebarreira
ou trincheira

Esclareça-sequenenhumdosétimosapontadostememárabeosentidodo
vocábuloportuguêsTrata-secertamentedumafórmuladialectalqueexistiu
na Península

Nãoseconhecemformasmedievaisqueassinalema evoluçãodo topónimo
dequenosestamosa ocupar

AsínPalaciosº quecontràâriamenteaoquefazemoutrosautores
propôso segundodosétimosacimaapontadosregistaemEspanhaosseguintes
topónimosAlfandecheAlfandiga Alfántegay Alhándiga

Alfândegada Fé qualquerquesejaa suaverdadeiraorigem constitui
casoúnicodecristalizaçãodo vocábulopoisasoutrasAlfândegasqueexistem
mantêmviva aindaa recordaçãodepostosaduamneiros

Nãocreioquealgumaveztenhahavidoumaalfândeganestaterra tras
montanhaEstouemcrer sim numafixaçãonatoponímiadapalavranotempo
emquetinhao sentidodoárabehandaka fosso queconsideroétimodo
topónimotrasmontano

ALFANJBE

Alfanje é umtopónimodeVila PoucadeAwguiarE outroexisteemSan
tarém

Desdehá séculosqueesteúltimo vemsendoexplicadoe comrazãoa
partir de al-hanax a cobra Efectivamentenacrónicalatina De
ExpugnationeScalabis o historiadorescreve

BelotOpcit
Contribución
SteigerOpcit NeuvonenOpcit J P MachadoComentárioseDicio

nárioEtimológico
SegundoBelot Insecte reptil serpentAnimalauquelon fait la

chasse
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A parte uero australi propter precipiciumquod fit ex matura
terre quasi hiantis et in abyssumeuntis uocatur alhanse idem
coluber

Seriametáforaidênticaquedeuo nomeà terra trasmontanaOu foi
partindodoalfanje armaou instrumentocortantequeeleseconstituiu Im
possívelsabê-lodadaa ignorânciade formasmedievaisquelhe assinalema
evoluçãoEm qualquerdoscasostrata-sedumnomedeproveniênciaoriental

DavidLopesem Osárabesna Obrade AlexandreHerculanorevelaa
existênciaemGranadadeBabelihansousejaa portadacobra

ALFARELA

O vocábuloexistena nossalínguaapenascomonomede lugar sobas
formasFarelo AlfarelosAlfarelaeAlfareladeJalessituando-seasduasúlti
masna áreacompreendidano presentetrabalhoumaemCeloricode Basto
e outraemVila Real

Em espanholpelocontrário há na linguagemcomumactual osvocá
bulos alfar olaria alfareria olaria alfarero oleiro

Ostopónimosportuguesesdevemserdiminutivosromânicosdumprimitivo
Alfar queseperdeuna nossalíngua masqueexisteemEspanhaa par de
Alfafara e Alfara

O étimoárabeé al-fara'r olaria º
NãodeixadenãoserinteressanteverificarqueaindahojeexisteemAlfa

relosa indústriada cerâmica
ALFENA

AÀpalavraalfenaé o nomedadoa certaplantaornamentalempregada
na indústriada tinturaria Em linguagemcientíficaclassifica-secomoLigus
trum vulgare Deladiz Morais Arbusto da família dasoleáceasque
servea ormnamentaçãodosjardins dá floresbrancase fruto negro

Derivadode alfenatemosou tínhamospelomenosno séculoXVI o
verboalfenar tingir comalfena

CitadoporJoséP MachadoRevistadePortugalv VI pág126
AlmoynaDicionárioEspanhol-Português
PalaciosOpcit
BelotOpcit
GrandeDicionáriodaLínguaPortuguesa10.ºed
MoraisDicionário
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Oseuétimoéárabe al-hinnea eBelotdefine-acomosendoumaplanta
que servepara tingir devermelho plante qui sert à teindreen rouge
henné º

Em árabeclássicoo vocábuloeraagudo Houvepoisumadeslocaçãodo
acentona passagemparao portuguêscomoaliáspara outraslínguaspenin
sulares

Nãocustaa acreditarquetenhasidoestearbustoquedeuo nomeà fre

guesiadeAlfena moconcelhodeValongoÉ umfenómenosemelhanteaosque
severificamem CastelodeVide FigueiradaFoz CarvalhoMacieiraete ete

ALGARES

É nomecomumainda estetermoárabe al-ga'r caverna
Alémde váriosoutrosespalhadospelopaís encontram-senomesdeluga

rescomestaorigemem
Balugães Barcelos
Carvoeiro VianadoCastelo

Em espanholhá Algar e Algaressingulare plural românico exacta
S âs 44mentecomoemportuguês

ALGARVIA

Algarvia é um adjedtivogentílicoformadoa partir de al garbiy
ocidental º Nãosetrata portantodumsufixoromânicoemo comoà

primeiravistasepodeafigurar masdaadaptaçãoaosdoisgénerosdeterminada

pelanecessidadee pelaanalogiacomosnomesde origemlatina da final W
exactamentea queapareceno vocábulojavali montês porco

A razãodeexistênciadestegentílicoperdidononortedopaíséqueainda
nãopudedescobri-la

ALGIBE

É povoaçãovizinhada cidadedeBraga sitana freguesiadeEste
O seuétimoárabeé al-jibb formadialectal talvez como mesmo

significadode al-jubb poço cisterna

P J-B BelotVocabulaireArabe-FrançaisBeirute1924
º BelotDictionnaireFrançais-Arabe

AsínPalaciosOpcit
BelotOpcit
BelotOpcit
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No Algarvehá a ribeira de Algibre certamentecoma mesmaorigemEm Espanhaexistemos topónimos Algibe Aljupe Aljube formaidênticaà donomedumacadeiaportuguesa

ALMANSOR

NãoseiseaindasechamaassimumpicodosArcosdosValdevezVejo-oreferidona

portuguesesassimconhecidos AÀtodosseligamlendasrelacionadascomoterrívelchefeárabedomesmonome O dosArcosnãopodiafugir à regraFalandode S Paioda Vila e

topónimosváriosháAlmansordePicodoAlém
mencionamocartasasnemficos geográdicionáriososnemmasCostadaCarvalhodeorografia

explicandocoma credulidadefácil queOcaracterizavaprópriadehomemquebebianasfontesdeAlcobaça onome
Morilhõesdiz Carvalho

Nela estáMorilhõesnomequetomoudapalavraMouroslongequedisse
ElReyDonBermudoo segundoquandoaquivenceuAlmançor

OsArcossãoférteisemrecordaçõesdessasAssimna VeigadaMatançater-se-iatravadoo dueloentreoscavaleirosportuguesesdeAfonsoHenriquese osleonesesdeAfonsoVIITseuprimo
Falandodepoisde SantaMaria de Paçóo autor da célebrecorografiadeclara

Santa MariadePaçócorruptodePaçonomequetomoudeumalapaquechamãoosPaçosdelRey pornellaseaquartelarEl ReyDomBermudoo
Segundodepoisdealli acabardevencerAlmançorbravocapitãomourocordovêzdequemtambémtomouo nomehummontee penedosobrea igreja aquechamãoo PicodeAlmançor porqueali estavao seuquartelquandodeua batalhade Morilhõese delleescapoufugindo º

Al-mançuur sienificava vitorioso
alando dochefemuculmanoqueassoloua penínsuladiz DavidLopesO seunomeeraAbuAmir Mafamedee pelasvitóriassobreoscristãoschamou-sedaquelemodoquequer dizervitorioso º

PalaciosOpcit
C daCostaCorografiaPortuguesav I pág 199

2 sIosdso HistóriadePortugalBarcelosI vol pág3898
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O topónimoestárepresentadoemváriasregiõesdoPaíscomoemCastelo
dePaiva ondedá o nomea umlugarda freguesiadeParaísoDenominaum
dosafluentesdo Tejo E umaserrada BeiraBaixa cujo pontomaisalto é
conhecidopor Cabeçaou CabeçodeAlmansor Tambémà voltadesteCabeço
seteceramlendasqueo relacionamcomo famigeradoagareno

Em Espanhahá AlmansoremSevilhaº
Em Marrocosexistena regiãocosteiraumpoucoa suldeLaracheuma

povoaçãocomigualnome
O femininode Almansurque deu as formasAlmansorda Península

é Almansura

na regiãodeAlmeria
O topónimoMansoresexistenteemAroucadeveserumpluralportuguês

da mesmapalavramassemo artigoárabe
Numdocumentodo mosteirode Penduradadatadode 1056figura

AlmansoraháEspanhaEm
ruínasemAlmansuraumaaindaexisteArgélianaAssimficadas

forticidadesasconhecidasvezesporeramquepordesienação

um
tal Manzortinoiz1 E entreastestemunhasquasetodascomnomesnão-árabes
encontra-seumAbdella

Na inquiriçãorelativaàparóquiaqueem1258sechamavaSanctaOvaya
de Forramondamnosno termode GuimarãesapareceAlmazor Item dixit
quodcireaPetramdeAlmazorsie

Nemadmiraque naquelapovoaçãohouvesseumaPedrade Almansor
quandoexistiaum

DominicusJohannisMaurus

Certamentecomoeste outrosmourosexistiamou haviamexistidoque
usaramnomesárabesagorabanidosdosregistos

Umacoisaparececertaeéquenãoé precisoir buscarosnomesdoschefes
militaresou políticosparaexplicarosnumerosostopónimosde origemárabe
Essesnomesnãoeramapanágiodechefesnemmesmodemuçulmanospoisuma
boa parte dos mocárabesnão punhamescrúpulosem os atribuírema seus
filhos

EnciclopédiaPort e Bras
PalaciosOpcit
LesGuidesBleuspág 336
PellegrinOpcit pág105
PalaciosOpcit
Inquispág720
Comomostraremosemtrabalhoquetemosempreparação
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ALMOFALAS

As AlmofalasdeaquémDouroforamesquecidaspelosdicionaristasque
registamapenasasexistentesnosconcelhosde Figueirade CasteloRodrigo
CastroDaire Caldasda RainhaTaroucaTondelaeVila deRei

A cartadoInstitutoGeográficoe Cadastralmelhorinformadanãodeixou
porémdemarcara povoaçãoqueexistecomo nomedeAlmofalano concelho
de Guimarãesfreguesiade Penacovase não me engano

Entre outras a palavraárabe al-muhallat tem asseguintessignifi
cações hospedaria pousadaacampamentobairro citadino 8

AsínPalaciosº registaemEspanhaAlmoallaa queatribui osienificadodeel acampamentola pousadael barrio referindoqueYacutocita
comotopónimomuitofrequenteno Oriente

Por suavez Pellegrinº ocupando-sedaspalavrasquesignificavam
pousada etc diz queo étimoacimaapontadoserviu tambémno Nortede
África paraa formaçãode váriostopónimosº

O vocábuloexisteemportuguêscomopalavracomumno sentidode
tapete sobrequeosárabesarmavamassentosetc e de hoste arraial de
mouros podendorevestiraindaasformasalmaalae almoalaº

Num documentode 1188-1230almofalaaparececom o sentidode
hoste º

ALMUINHA

Foi nomecomumna IdadeMédiae comotal parecemanter-seemcertas
regiõesdoPaísquenãonoMinho ereioondeestálarguíssimae POoUcoMmenos
que exclusivamenterepresentadona toponímia

Constituipovoaçõesoulugaresde

Miranda ArcosdeValdevez
Lamas Braga
Cepães Fafe

BelotVocabulaire
Contribución
Op cit pág 179 Inutile dedirequequelques-unesdeceshaltessondevenuesdesbourgsassezimportantsDansJemêmeordred'idéesnotonsRal me'ál

campementlieu halte et meh'allacamp
EnciclopPortuguesaeBrasileira
Hos alcaldesquandoforememalmofalao emapellidoenlasaldeasLegesetConsuetudinesII pág934
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Prazins SantoTirso
S SalvadordoSouto Guimarães
LongosVales Monção
IS SalvadordeVitorinodasDonas PontedeLima
S Salvadorde RebordõesPontede Lima
Areias SantoTirso
IS Paio Vila Verde
Cepães Fafe

Isto falandoapenasdeAlmuinha poisa palavracujoétimoé árabe
al-munyat herdade casalhorta ºº apresentaaindaoutrasformasdentro
da toponímiado nossoPaís tais comoAlmuáía

Almuínhafiguraconstantementenosforais parasignificarhorta
NoentantoquandochegamosaoséculoXIII àsInquiriçõespor exemplo

a palavrapareceter caídoemdesusomantendo-sejá fossilizadana toponímia
No paísvizinhohá Almufiae Almunia

ALVAREDO

A tratar-sedumarabismocomopensoé exclusivodasprovínciasa norte
doDouro

O seuétimoprovávelé al-bariyd correio estaçãodo correio
A formaprimitiva normaldeveter sidoAlbaredeouAlvarede As for

masmodernasemedo devem-secertamenteà analogiacomosnomescolecti
vos VinhedoFigueiredoMurtedoete

Em Espanhahá segundoAsín Palaciosº Albareda que assenta
sobreumaformaárabeterminadaema ousejaochamadonomedeunidade
Alberite AlboredAlboret

IComojá acimafoi observadoo termoárabedeixouvestígiosapenasno
Minho e em Trás-os-Montesfreguesiade Alvaredoem Melgaço lugar da

BelotOpcit
NoforaldeTomar1174 porexemplodiz-seSi aliquitdevineavel

dealmuyniain gremiovel in taleigavel in cestaattulerit Et hominemautmulier
deseniornonintretin almunia

in almoyniaalicuiusfurtim causacomedendiuelcummanu
suabestiasin ferraginealicuiusmiseritV solidospetet ForaldeTomarde1174

AsínPalaciosOpcit
Exprôs courrier PosteDistancededouze

velvineainintraverit
quisSi1136SeiadeForalillasprendantsenioreillodealmoniasTIllas 114-1128AvesdeFerreiradeForalaliena

milles Belot
Op.cit
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freguesiadePaçoVedrodeMagahãesemPontedaBarca lugardafreguesia
deParadadoBouroVieira Denominaumaminasitana freguesiadeMouçóõs
emVila Real Alvaredossechamaumaribeiratransmontanabemcomouma
freguesiadeVinhais

Repare-seque um dos topónimosestálocalizadoemParadade Bouro
certamentepontode passageme de paragemobrigatóriados correiosdou
traseras

ARRABALDE

Eis umtopónimomarcadamentenortenho Bastadizer-sequeestárepre
sentadoem

Figueiró Amarante
Pereira Barcelos
ArcodeBaúlhe CabeceirasdeBasto
Arnoia CeloricodeBasto
Moure Felgueiras
Selho Guimarães

Guimarãesrominhães
Telha Maia
Ribeira PontedeLima
Moure PóvoadeLanhoso
Alvarelhos SantoTirso
Salamonde Vieira
Azurara Vila doConde
Delães Famalicão
Arcozelo Pontede Lima

O étimode Arrabaldeéar-rabad quesignifica emárabecomono
portuguêsmodernoarredores ºS

Paraa explicaçãodo aparecimentodo l quenãofiguravano vocábulo
árabever o quesobreo assuntocompendiouSteigerº

A pardeArrabaldetemosArrabal emS PedroFins Guimarães
OsnomesRobaldoe Robaldequeà primeiravistaparecemseridênticos

coma diferençade nãoapresentaremo artigo julgo-osformadasa partir do
nomegermânicoRobaldoquefiguraemdocumentosmedievaisº

BelotOpcit
Contribucióna la FonéticadelHispano-Árabepágs49e segs
LegesetConsuetudinesForaldeAzuraradaBeira1102pág368

L

e
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ARRIFANA

Sãobastantenunierosasaspovoaçõesque desdeo Minhoatéo Algarve
sedenominamassim

Osárabeschamamà plantapornósdesienadamurta ar-rayha'nat
efoi precisamenteessaplantaquedeuonomeamuitoslugaresdonossopaís

A par do termoárabetemosoutrostopónimosformadossobrea palavra
românicamurta modificaçãoemvulgar de myrtuslatino

O Guiade Marrocosfalandoda aldeiamarroquinaqueservede sede
a umadasmaioresconfrariasmuçulmanasadosTaibiasequeconstituiaMeca
de Marrocosdiz expressamenteLa zaouiafut crééeen 1727par le chérif
MoulayAbd Allah dansun villagequi portait le nomdeDechraDjebel
Er Rihanevillage de la montagneauxmyrtes

Em Espanhahá Arrayáne Arrayanal
TambémPellegrin assinalaa existênciade topónimoscongéneresna

Argélia e Tunísia apresentandomesmoa traduçãopara francêsdum desses
nomesde lugares Sebhkhater-Rihanasebkhatdesmyrtes

ParecepoisnãorestaremdúvidasdequeArrifanaésinónimodemurta
concorrendocomasformaçõesromânicasMurta MurtedeMurtosaete

ATAFONA

É nomequedesapareceutotalmenteda linguagemnortenhaparaa qual
contamapenasosmoinhossesãodeventoe asazenhasseamaquinariarús
tica é accionadapelaágua

Atafona provémdo árabe al te'huuna mó de moinho moi
nho

Era poisa palavraquesignificavaprôpriamentemoinho queindicava
o engenhodestinadoà reduçãodoscereaisa pó

No Norte queeu saibasóhá um lugarcomo nomede Atafona em
S Tiagoda Cruz Vila Novade Famalicão

No restodo Paísapontam-se

BelotOpcit
LesGuidesBleus Marocpág245
AsínPalaciosOpcit
Op.cit pág164
BelotOpcit
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PovoaçãodeÉvora
MontedeAlcariaRuiva Mértola

doconcelhodeFronteira
Estremoz
Évora

MontinhodoconcelhodeAljustrel
QuintadoconcelhodeÉvora

Há aindaAtafonasno plural emElvasé emÉvora

ATALAIA

Atalaiaénomecomumusadomaisoumenosemtodoo paísquerempre
gadocomonomesimplesquernaexpressãoestar deatalaia

Substituídona lineuagemmilitar pelo termosentinela e por outroscomovigia ete o vocábuloprestou-separaa formaçãode inúmerostopónimosespalhadospor todoo país marcandosobretudolugaresaltos como
Picosserrasou pontosestratégicossituadosjunto da costamarítima enfim
conservandoa recordaçãodostemposemqueoshomensserefugiavamnasemi
nênciasdasserrasou dascolinasou sedefendiamcontraospiratasquelhes
punhamemcontínuosobressaltoaspopulaçõesribeirinhas

Apesarda sua naturezamontanhosanão esqueçamosporémque a
quandoda vindadosárabesparaa Penínsulajá ia muitodistanteo sistemade
vidacastreja são rarasasAtalaiasdaregiãocisdurienseNestapartedoPaís
principalmenteo termoárabesofrea concorrênciadeoutrosde origemdife
rente comoFachoe Faro esteúltimo principalmentejunto da costamarí
tima O montedo Faro por exemploquecomeçaemEsposendee ladeia
quasetodaa orla minhota

FParasefazerideiadadistribuiçãogeográficadotopónimoemreferência 1
bastadizer-sequeo Dicionário Corográficode AméricoCostaº assina
lando-onadamenosdeumacentenadevezesemtodoo territóriodePortugal
sóregistoudoisna regiãocompreendidanonossotrabalho emTravassosFafe
emGondufePontedo Lima

Mesmoqueacrescentemosdoisqueos cartógrafosnosmarcamum na
vegiãodeMontalegredenominandoumamontanhaeoutronamargemesquerda
do Minho verifica-seque emcomparaçãocomoutrosaquiestudadoso topó
nimoAtalaiaé raro

DicionárioCorográfico
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Osautoresdivergemquantoà etimologiaincontestâvelmenteoriental do
vocábuloNa verdadeé difícil partindodas formasárabesquesignificam
quer lugar de ebservaçãoal fal ou pessoaqueobservavigia
chegaraosvocábulospeninsulares

Foi por issoqueDozypropôsumétimonaformadoplural at-tal'y a
vanguarda cujo singularé at-taliye

Pensoqueé umerroquererexplicaraspalavrassaídasdumalínguapara
maisfixando-seemregiõesmuitodistantesdospaísesdeorigempor meiode
formasclássicasTemoso exemplono latim vulgar tãodiversoda línguama
nejadapor Cícero Admitamospoisqueosnossosavósreceberama palavra
diferentedaquefiguranasMil e umanoites ouquelhederampelomenos
e emobediênciaà índoledalínguaquefalavamumaestruturadiversadaque
possuíaemDamascoou emBagdade

Palacios apresentanumerosostopónimosespanhoiscoma formaAta
laia TalayaTalayolaTalaywelae Atalayuela

Na Secíliahá a palavratalái e na Catalunhatalaia formasprivadasde
artigo Steiger Op cit Lenoroporémseaí deixaramrepresentantesna
toponímia

AZENITA

É nomecomumaindahoje nãoadmirandopor issoquenoslugaresassim
designadosexistamosmoinhosde água empregadosna moagemdoscereais
quelhesderamo nome Como desenvolvimentoquea maquinariatemtomado
nosúltimostemposnãotardarámuitoquedelesresteapenasa memóriaper
petuadanessesfósseisquesãoos topónimos

O seuétimoárabeé segundo

vê a suafunçãonãocorrespondeà quehojeselheexige
Povodadoà agricultura osÁrabesdeixaram-nososnomesde trêsdos

engenhosutilizadosna culturae preparaçãodoscereaissendo-lhes

seComo
regarbanhar

çanaverbodoaéraizsuaÀgirarfazaqueAnimalnorairrigação
apararodaAç-ça'niyatBelot

aindaatri
buídaa introduçãona Penínsuladumdesconhecidodestaregiãomasmuito
vulgarno sul do País Queriareferir-meà cegonha

Sãonumerososemtodoo territórioportuguêsosnomesdelugaresdesigna
dospor AzenhaouAzenhas

BelotVocabulaire
ODci
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AlémdeAzenhahá a varianteAssenhano distrito de Coimbrano de
Aveiroe emSines

E paraosquenãosãominhotosdevoacrescentarquea pronúnciageral
destaregiãoé zenha

Em espanholháAcenãe Cenia

CHAFARIZ

O únicotopónimoformadocomestenomequevejoregistadopelosdicio
naristassitua-sena freguesiadeCGandarelaGuimarãesdequeé povoação

O étimoárabeé gahariy cisterna 8º
Sendoumnomemuitovulgar nãoé difícil encontrá-lona toponímiadas

cidadese vilas exactamenteondehá chafarizes
Não conheçoGandarelaignorandoportantose aindaexistequalquer

fontenárioque tenhaconstituídoo pontode partida para a formaçãodeste
topónimo

AsínPalaciosº nãomencionaqualquernomedelugarformadoa partir
desteétimoquena linguagemcomumespanholadeu segundocreiozafareche
estanquetanque ezafarichecantareira poialparacântaros

SegundoPellegrin sãonumerososos topónimosargelinoscoma mesma
origemrevestindoasformasCaharidjou Cah'ari 8

CIDE

O nomepor queficouconhecidoo tão famosocomoirrequietoRui Dias
de Bivar o Cid Campeadortambémdeixourepresentaçãona toponímia
donortedePortugal

Nemoutracoisaera deesperardadaa frequênciacomquesenosapre
sentana antroponímiamedievalEis algunsexemplos

Écuriosonotar-sequejá nasInquiriçõesseregistatal factoescrevendo-sezeniaemvezdeazenia et faceruntibi duaszeniaset vineasplantaverunt
Inquisit pág459

PalaciosOpcit
EduardoNoronhaDicionárioUniversalIlustrado
BelotOpcit
Op.cit
J M AlmoynaOpcit
Op.cit pág162
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Cidipelaizº
Ciditelliz
Cidimaruaniz
Cidi fredalizºº
Cidibeneelias
Cidi fredenandis
Cidipresbiter
Eliasbeneegascognomentocidi

O mosteirodeVilar foi propriedadedumCide

monasteriodevillar quefuit decidi saluatoris

E umoutroCidetinhaadquiridováriasherdadesemSoutelo

Et in sautellohereditatesquantasibi obtinuit cidrtnebuzanizin
tegras º

O étimodeCideé emnossoentendero árabe
Nãofoi porémsobreestaformaqueelese formouapesardeelapodercon
duzir a idênticoresultadofonético massim partindode çciyd-i exacta
mentecomono-loatestamos documentosmedievaisque acabamosde citar
A terminação é a do possessivoPortantocidi significavacomoaindahoje
podesignificar meu senhor E dizemospodeporqueestapalavraárabetor
nou-seumtítulo nobiliárquicocorrespondenttetalvezaonossodome aofrancês
monseigneurEntre ospovosmuculmanosusa-sesobretudoaporo Cid aos
nomesde indivíduosquea suacrençaconsiderasantosº

ciyd senhor

D etCh docCOCLXXIVde1050pág228
Id docOCCXLde1045pág207
Id docOCOCLXXVIIIde1050pág230
Id doc
TIddoc
Id doc
TIddoc
Id doc
Id doc
Id doc

DLXXXIde1080pág350
COCXXIVde1043pág198
CCXLIVde1020pág150
LXX de956pág40
CCLXIIde10380pág164
CCCCXXde1058págs257esegs
CCCCOXXde1059págs257esegs

Lion Loup Chef seigneurmaitre Belot Op cit
A PellegrinEssaissur lesnomsdelieur L'emploidesnomsdeper

sonnesen toponymieafricainea été sugéréepar lV'idéed'appartenancede pro
priété L'emploidesnomsdepersonnesentoponymieafricaineestaussila con
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Na Penínsulacomoaconteceucomoutrosde origemlatina tenhamos
presenteporexemploo casodesenhorafórmulade tratamentoa usarantesdumnomedemulher e o nomepróprioSenhorinha o Cidi medievalindi
vidualizou-seformouumaunidadeantroponímicaHá linguistasº quetêmprocuradoexplicaro topónimoCidea partirdumnomegermânicoNãomeparececontudoquetenhamrazãopoisosnomescomtal origemquena idademédianosaparecemcoma terminação são
femininos

E Cidi emtodososdocumentosacimaraferidosé masculinoSóumavezo encontreicomonomede mulher
O empregodelepelosmocárabesé o casodeCidi beneeliase deelias

beneegas tambémnospodeforneceralgumaindicaçãoemboradiscutível
Acrescente-seaindaqueo Cidepareceestranhoàs regiõesda Espanha

quemenoscontactosofreramcomo mundomuçulmanoAssimnosdoisgrossosvolumesdeDiplomaticaEspafíoladelPeriodoAstur referentesaosséculosVIIIIX e X publicadospor D AntónioC FlorianoOviedo 1949e 1951 sóháum Cidi e essefigurandonum documentorelativoao território portuguêsextraídodosP M H D et Ch XYVI
O nomeCideé muitofrequentenasInquiriçõesSendojá poucovulgarcomonomede pessoade quenasceuo patronímicoCidesqueaparecepor

exemploemS MigueldeEntreosRiosTInterAmbosKRiosº

AlfonsusCidiz

topamoscomele a cadapassoa designarpropriedadesagrícolas

Item deCasaldeCidi damal Reycadaano diz-seemSantoAndré
deVitorinoº

séquencepourunelargepart ducultedessaintsmusulmainsoumaraboutismetrês
répanduenAfriqueduNord Auprêsdelademeuredusaintdesonvivantouauprêsdesontombeauaprêssamort despaysansoudesnomadesvinrentsegroupersousla protectiondusaintpersonnageenraisondela barakaforcequiémanedesaperSonneoudesesossements Quandcen'estpasle centrehabitélui-mêmequireçoitle nomdusantonc'estla montagnela valléeV'ouedetc Touslesnomsdelieuxcommençantpar la désignationhonorifiqueSidiMonseigneurontétédéterminéspar le cultedessaints PellegrinOp cit págs190-91ondeseapontamOSváriostopónimosnorte-africanosformadosdestamaneira

JosephM Piel porexemploin OsnomesgermânicosnatoponímiaportuguesaLisboa1937
TInquispág37
Td pág320
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Cidi
UmaerdadedeCidi existiaemSantaEuláliadeSande
UmpomardeCidi é indicadoemS TiagodeVila Chã
Em Matosinhosno lugardeSendimfala-sedo casaliin

deoutroeCedideCasalumfiguravaAsiaSantaEm
CididePortoumhaviaVárzeadaFinsEm
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quomorabatur
Cidi»r

QueOidesexistemna toponímiamodernanortenha
Ei-los situadosrespectivamenteem

GondizalvesBraga
Gémeos Guimarães
PaçosdeFerreira
Vide Seia
ParadadeGatim Vila Verde
Esporões Braga

Na freguesiade Pensoconcelhode Braga existeaindao diminutivo

Cidello i
Fora da áreadesteestudoos dicionaristasregistamapenasum outro

Cide emPiodãoArgamnil
MAFOMEDE

Este topónimonomedum campode Monçãoº Campode Mafo
mede foi-lhelegadocertamentepor umhomónimodopróprioProfeta

fi oriundodumaformaparticipal muhammeaddumverboquesigni
fica louvar º

NasInquiriçõesrealizadasem1258por ordemdeAffonsoIII figurava
umadevesacomo nomedeMaffomadenafreguesiadeAzurémemGuimarães
Nãomefoi possívelparajá apurarseaindasubsisteTrata-sedumapequena
varianteº do mesmotopónimoexistenteno Alto Minho Comovarianteé

Id pág369
Id pág414
Td pág480
Td pág438
Id pág468
ReveladoporFranciscoJ VelozonoseupreciosotrabalhoAs Origens

NacionaisdePortugaledeEspanhaeodománioIslâmiconaPenínsulapág9
BelotVocabulaire
A passagemdoa tónicoa e fenómenoconhecidopelonomedeimala

émuitofrequente
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Mafamedescom plural português existenteem Sever SantaMaria de
Penaguião Compare-secomo nomede Mafamudejunto de Vila Novade
Gaia queé oriundodoutroparticípiopassivomeahmuud O antropónimo
Mahmuudé muitovuilgaraindahojeno Oriente

Sãobastantefrequentesasformasqueacabamosdeexplicarempregadas
comonomesde pessoasduranteo períododeocupaçãomuçulmanae mesmo
algumtempoapósquerporárabesquerpormocárabes

Fisalgunsexemplos

Mahomatibenzaata
Mohamedibenfarfon1
Mahomadibenmaauvia2º
Gebiribenmahomad

Daoutra formaapontadadequederivouMafamudetemos

Alhauzauiben mahamudi1

No mesmoséculoe atéanteriormentehá villa Mahamudi 115 preci
samentea povoaçãoa sul do Douro

MARVÃO

Eismaisumnomedelugarquenaorigemeranomedepessoa
O seuétimoé marua'n Jlargamenterepresentadono onomástico

medievaldo território portuguêsusadoquerpelossequazesde Mafomaquer
peloscristãosquecomelesprivavammaisdeperto OMarvãodequenosocu
pamosé o nomedumapovoaçãoda vila dePradonoconcelhodeVila Verde
e doutrada regiãodePesodaRéguaconcelhodeSantaMartadePenaguião
na freguesiade MouraMorta

O nomeMaruannãosófoi adoptadopelosnão-árabescomorecebeutra

D.etCh 1016pág143
Td 1018 pág149
Id 1018 pág149
Td 1018 pág149
Td 976pág74
Td pág16
Foisempredosnomesdepessoasmaisvulgaresentreospovosárabes
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tamentoromânicopelaadjunçãodo sufixopatronímicode Maruanizfilho

deMaruan
Eis algunsnomesemqueentraa palavraMaruan

Maruanibenfarhallaui
Maruane
Maruanmenendiz
Maruanaluitiz º
Mozoudibenmaruan

Osnomesaqui transcritossãode indivíduosqueviviamfora da região

compreendidanestetrabalho Note-seno entantoqueessefactonãoinvalida
a hipótesedequealgunslugaresa nortedoDouroforambaptizadoscomnomes
de origemárabe De restobastavamosdosescravosqueosdeviahaverem

grandenúmerotrazidosdasterrasconquistadasou assoladaspor ocasiãodos

fossados
MOURE

Ocupamo-nosaquidestetopónimonãoporqueestejamosconvencidosde

queeletemqualquerrelaçãocoma ocupaçãoárabeda Penínsulamasporque

lhe andaassociadonaslendascomqueiosoutoresmenosdadosà investigação
filológicadoqueaosjogosda fantasiaprocuramenvolverasterrasqueassim
sechamam

O nomeMoure quemepareceestarrepresentadoapenasna toponímia
de Viseuparao norte é resultantedo genitivoMauri de Mawrusnomede

pessoao qualgozoudecertapopularidadena regiãonortedoPaís
Essapopularidadedeveter sidodeterminadasobretudopela famada

santidadedeS Maurohoje conhecidoentrenósporSantoAmaro queviveu
no séculoVI e foi discípulodeS Bento

Do Maurusse devemter derivadonomescomo MauriciusMaurigus
Maurilius Maurellusete todoselesmaisoumenosrepresentadosnatoponímia
nortenha

A partir doséculoIX porémvão-setornandocadavezmaisraros Basta

dizer-sequenosDiplomataet Chartaeentremilharesde indivíduosnãoapa

D etCh 1016pág148
Td 1008pág125
Id 1080pág351
Id 1001pág113
Td 1016pág143
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receumúnicoquesechameMauro DosderivadossurgeapenasMaurigoE uma
Vvezsó12º

ForadoterritórioquehojeconstituiPortugalencontram-seaindadurante
o séculoIX algunsindivíduosdenomeMaurusinelusiveumbispo

Assimnoanode866 AfonsoIIT faztestamentodassalinasdeLanzada
a favorda igrejade S Tiagode Compostelaterminandoo documentocomo
segue

Adelfonsusrex hoc testamentumconfirmoSignum
Exemenaregina confirmo Garsea conf Hordonius conf
Froila conf Argimirustestis Possedoniusts Argimirus ts

Didacuspresbiterts Hermenegildusts Sarracenusts
Mauruslegionensisepiscopusconf Brandaricuslamecensisepis
copusconf Naustusconimbricensisepiscopusconf 28

SeoeultodeSantoAmarodeterminoua frequênciadousodonomeMauro
frequênciaquenosé reveladapelosváriostopónimosquecomeleseformaramo sentidoqueo gentílicomaurusque primitivamentesignificavanatural da
Mauritânia obtevea partir de determinadadata tornando-sesinónimode
muçulmano sobretudodemuculmanopeninsular deveter provocadoo seu
completodesaparecimentocomoprimeironomede indivíduo Compreende-sealiásperfeitamentequeum cristãonãoquisessequeseufilho fosseportadordumnomequeo podiaconfundircomosseusinimigosemraçae sobretudo
em fé

Sobrea possíveletimologiadeMaurusdir-Se-áalgonoartigoMouro-Moura
Eis algumasdaspovoaçõesquesechamamMoure
Freguesiasde

Felgueiras
VilaVerde
Barcelos
PóvoadeLanhoso

Lugardasfreguesiasde

Campo Viseu
Lamas Feira

DocumentodoMosteirodeMoreiradatadode1002
D AntónioC FlorianoOp cit v II pág 165
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topónimos

Mourisco S JoãodasCaldas Vizela
Ronfe Guimarães
Mogege Famalicão
Goães Vila Verde

E nofeminino

Mourisca Portela Arcos de Valdevez
Quinta da Aborim Barcelos
Gualtar Braga
Estorãos Fá&fe

Estamossemdúvida

seguintesosEntre-Douro-e-MinhoderegiãonaExistem

MOURISCO

GuimarãesCandoso
FafeLufrei

FafeCovaVila
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peranteumderivadodemouroque segundopenso
setornouseusinónimoPelomenosé-oemnossosdias

SegundoDavidLopes

O mouriscoé o mouroisto é o muculmanotornadocristão

E explica

uc
uu

Os mourosquedepoisdaconquistadeGranadaforamobrigadosa

abraçaro cristianismotomaramessenome e nasnossaspraçasde
África osmourosquevinhamparanóse seconvertiamà nossafé
assimsechamaramtambém e osalmocadensdesseslugareseram

justamenteindivíduosdascercaniasdelesquesSepunhamaonosso

servicçoe quebemosconheciamparapoderemservirde guiasnas
nossasincursõesno territtório adversário

AméricoCostaOpcit
Algunsvocábulospágs10e11
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Emboranãoconheçadocumentosanterioresà conquistade Granadaem
quemowriscoapareçacomonomecomuma suafixaçãona toponímialeva-nos
a admitirasuaexistênciamuitoantesdessadata sendoporémdifícil averiguar
qualo verdadeirosentidoqueentãopossuía

O documentomaisantigoemqueo topónimoMauriscosenosapresenta
remontaaoscomecçosdosécX 30deNovembrode1904 E situa-seemterri
tório espanholnãono português

Ego AdefonsusgraciaDeiRexunacumconIugemeaXemena
Damuset cartulamconcessionisfacimusdemonasterionostrouoca
buloSanetiFelicissubtusAuteroMaurisco

NosDipl et Chartaeemdocumentode953 fala-sedumaCarrariaMau
riscaº

As Inquiriçõesporsuavez tambémnosfornecemalgunselementos
NarelativaaValençadiz-se

et indeaaMouriscadoRegaengodeVilla Verde

Em Valongoháum linhar Mourisco

Et in alio locoqui dicitur LinarisMauriísco

Em Borbafaz-sereferênciaa um

Prado Mourisco

Queo nomemouriscotambémse aplicavaàs pessoasmostram-nopor
exemplodois aniversáriosdo Livro das KalendasInber Anniversariorum Í
KcclesiaeCathedralisColimbriensis

Petrus TohannisdietusMauriscoolimcivisColimbrie
Petrus Petri cognomineMauriscus
Iohannis Petri dietusMauriscotabelionisColimbrie

DiplomaticaEspanoladelPeriodoAstur
Pág.365
Inq pág365
Td pág512
TIdpág142
o DáR142
Td pág248
Td pág118



 

A DOMINAÇÃOÁRABEEA TOPONÍMIAA NORTEDODOURO 151

A fixaçãodeMourisco/-ana toponímianãoé privativadonortedoPaís

Assimhá umaparóquiaemMontemor-o-Velhode nomeMataMourisca

e outraemAbranteschamadaMouriscasS Sebastiãodas
O vetustoLivro dasKalendas fala-nosdumaPortaMowuriscaexis

tenteemCoimbrana paróquiade SantaJusta no Bairro dosCaldeireiros
TstonoséculoXIV 1855 Comoa toponímiaurbanaésemprea maismerxida

linguagemcomumdosnossos

dias alémde seempregarcomosinónimode mouromormentemouroquese

fixouentrecristãos seadaptouaosseuscostumesecrençaaplica-seemVários
domíniosprincipalmenteno

naqueobserve-seartigoesteencerrarPara
documentoeste

porfornecidodoalémtopónimotaldevestígiooutrorestenãojáqueprovávelé

agrícolapara indicar por exemplocertostipos
de videsde linho na arquitecturaparadesignarcertamaneiradeconstruir
ostelhadosdascasasna dansapopularete

MOURO MOURA

Já vimoscomoexplicaremnossaopiniãoosváriostopónimosdesignados
porMouwreFormulámosa hipótesedequeelessedevemter fixadonumaépoca
anteriorà entradadosárabesna Penínsulaou pelomenosantesdapalavra
mouroter adquiridoa significaçãoquedepoistomoudesignandoemgloboo

conjuntodepovosquesobabandeirado Islão ocuparamo territórioquehoje
constituiPortugale Espanha

MaisnumerososqueMouresãoporémMouroMouraeseusplurais quer

simplesqueremcomposiçãocomoutrosvocábulosqueelesprecisam
Quasenãohá povoaçãonortenhaondenãofigure umcampoumaagra

um penedoouumafontequesenãochamedosMouros
Eis algunsexemplosquenão figuramnascartasnemnosdicionários

masquepodemosencontrartodavia noslivros dasmatrizesdasSecçõesde

Finançasrespectivas

FontedosMouros freguesiadeMonserrateVianadoCasteloEY
Alto da Moura AlvarãesVianado Castelo

Id pág260
V EnciclopédiaPortuguesae Brasileira
Constadorespectivolivrodematrizes
P ManuelMartinsCepaMonografiadeS MigueldeAlvarãesBraga

1939pág157
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Calçadada Moura AlvarãesVianado Castelo
Agra dosMouros Apúlia Esposende

Dondeprovémessedesenvolvimentodo

houvedominaçãoqueimpressionasse
a memóriadasgeraçõesqueselheseguirama imaginaçãocriadoradelendas
foi a dospovossarracenosHaja emvista por exemploasbelashistóriasde
mourasencantadas

sequenotarconvémmaisdeAntes
descobrirtentarvamosqueoÉfugacíssimafoiárabeocupaçãoaque

emregiãonumaMouronome

Repare-sena lendadamisteriosae sedutoraDamnaPéde
Cabraqueobrigaocristãoqueenfeitiçouasacrificara féporseuamor eque
lhe desaparecenodia emqueele esquecidodo juramentoprestadoinvocao
nomeda Virgemº Atente-senocuriosoBispoNegroprodutodeAlfonsoo
Conquistadorque sendoMartinhoerafilho deSuleima umnomeárabe e
decorescurasenãonegro E paranãotocarmosemmaislendasreveja-se
a de Gaia quenoscontaassaudadesdeumacristã esposado rei Ramiroa
qualexpiao erimedoseudesabafoamorosoemplenafozdoÂncora

AÀimaginaçãopeninsularhabituou-sea atribuir aosmowrostudoo que
eraantigo pré-históricomesmoouquetivessear demistério

Umatorrepodeabrigarumencantodemourao mesmosepodendodizer
dumafonte dumagrutaoudumpenedoqueaacçãodotempocarcomeu

Há noentantotopónimosparaosquaisnãobastamosjogosdeimagina
ção ou a mauromaniaa explicá-los

Procuremospois recuarnotempoeaproximarmo-nostantoquantopossí
vel daépocaemqueossequazesdeMafomasenhoreavamoocidentedaEuropa
etentemosdescobrirascireunstânciasemquetaisnomessevincularamàsterras
queaindahojeassinalam

Antes porématentemosna própriapalavramouroe vejamosasvicissi
tudesporquepassouatéadquirira significaçãocomquechegouaténós

Quersejade origemfenícia comoé natural quer indiana como

Tou
ConstadasmatrizesdaApúlia

º IV LivrodeLinhagensfls XXXVR eV
Chronicasbreves e Memóriasavulsasde S Cruz de Coimbra

págs27a30
IV LivrodeLinhagensfols LIX R a LXII V
É a opiniãodeCagigasLosMudéjarest I�a quemsedevetambém

a citaçãodeEstrabãoedePellegrinOpcit pág115ondeselê Un autreethni
quebienconnuestceluideMaureslat MauridontledérivéMauretania Mauri
représentaitpeut-être unmotphénicien



 

naturaisda regiãonorte-africanaconhecidapor Mauritânia
Pareceter sidoSantoIsidoroquemrelacionouo nomemauruscoma cor

doshabitantesda Mauritânia1 E certamentenãolhe foi estranhanessa

interpretação

osdesignarparalatimnoegregonoentroupalavraaEstrabãopretendeu
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a existênciaemgregodemaurosmauróse amauróstodoscom

a significaçãode escuro
O queimportafrisar é que à datadaentradadastropasSarracenasna

Penínsulao nomeseaplicavaaosnaturaisdaMauritâniaqueconstituíramum

doscontingentesporventurao maisnumerosode todososqueassolaramo

Andaluz comoeleslhehaviamde chamar
Duranteosdoisprimeirosséculosdeocupaçãoa palavraconservouo seu

sentidoprimitivo parasignificarnatural deÁlfrica berber por oposiçãoa

árabesousarracenos comoeramconhecidososqueprovinhamdaÁsia
A partir do séculoXI poréme comotestemunhoda fusãosenãoda

supremaciadosatricanossobreosasiáticosvamosencontrá-laaplicadaa todos

osquepraticavamo cultomaometanofossequalfossea raçaàquepertenciam
A suasignificaçãoestendia-senãosóaossarracenosqueviviamemterritório

cristãomastambémaosmuculmanosindependentes
Poder-se-áinsistirnapergunta Sea permanênciadosárabesnestaparte

do paísfoi tãocurta queoscristãosque haviamabandonadoassuasterras

diantedastropassarracenasqueavançavampuderamaindareocupá-lassem

queseobliterassea noçãodo legítimoproprietáriocomoexplicara existência
detopónimoscomo seunomena regiãodeentreDouroeMinho

Vamostentardemonstrarque seo seudomíniofoi brevenempor isso

osmourosdeixaramdeexistirpor muitotemponestaregiãodoPaís
Antesda fundaçãodanacionalidadeeaindamuitotempodepoiso norte

dePortugalestavaemgrandeparte na possedosricose numerosíssimoscon

ventosaqui existentes
QuemcultivavaessesvastosdomíniosOsservosda glebahomensvincu

ladosà terra queiarroteavamEscravosdeguerraqueconstituíamo despojo
decadafossadooubatalha Unse outroscertamente

Parao casopresenteinteressa-nosconsiderarestesúltimos

SegundoHerculanoos escravosmourosocupavamna épocada recon

quistaoúltimodegraudaescalasocial1 Naverdadea igrejanãoadmitia

NadoutrinaaquiexpendidaseguimosdepertoIsidorodelasCagigas
LosMudéjarestomoI Madrid1948págs60e segs

C AlexandreDictionnaireGrec-FrançaisParis1868
CagigasOp cit pág 62
HistóriadePortugalv VI livroVII págs194e segs
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já a servidãodosquepertenciamaoseugrémiotolerandonoentantoa escra
vaturanosquenãoseguiama sualei

Váriosdosforaisespecificamqueo mourobaptizadodeveserlivre
Nãonosfaltamdocumentoscomprovativosdaexistênciadeescravosmou

rosno territóriosituadoa nortedoDouro
Na inquiriçãode SantoAndré de Gondomarconcelhode Guimarães

colhe-sea notíciade que

este davanditoMoesteirofezelReydonAlfonsoI.º dePortugalet
plobouo deboise devacaset deeguaset deseuganadoet deseus
mouwroset deseuaver

É do mesmoséculooutro documentoemqueMartinhoViegasna era
M.CC.LSVISXSdeixaao mosteirode Pendurada

IT 0osmauroset duascubas

Senaqueledocumentoosescravosmourosalinhavamao ladodosgados
nestefiguravamentreo vasilhame

Casosperfeitamenteidênticosse verificamnoutrasregiõesque caiem
fora daáreadonossoestudo

NasDissertaçõesCronológicasde J P Ribeiropublica-seum documento
emqueo citadomosteirode Penduradano anode 1194é contempladopor
MenendusVenegascom

unum MaurumetunamMaurametunamazemelam2

E umtal MelendoVenegastalvez setratedomesmoindivíduo noutro
documentotestajuntamentecomasvacase umaazémola

uno Moro

TIbid,vVI livroVII pág201
Maurumquifueritchristianumuelseruumet adfresnoueneritsedeat

liberum Foral deFreixo1152 págs378-881
TInquiriçõesdeD AffonsoII 1.ºalçadaInquisitionespág415
DissertaçõesCronológicasdeJ P RibeiroV TII pág56

º V.III pág.51
J.P RibeiroOpcit V III pág54
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Em outro documentodo séculoXII em 1163 Maria Tizonalegaaos
CónegosdaSédeCoimbraentreoutrascoisasumaazémolaeumsarraceno

Volvidoséculoe meioem1319o presbíteroPedroMartins mestre-escola
de SantaMariadeCoimbralegouentremuitasoutrascoisas

suum sarracenumQaideet uxoremsuamAyvam

Vemospoisa práticacorrentededeixaraosconventososescravos
Umcasohá pelomenosemqueéoprópriomosteiroque emcompensação

debenefíciosrecebidoscedewvitaliciamenteum dosseusmouros
Em documentodomosteirodePenduradadatadode1178MaiorMendes

declarater recebidodaqueleconventoumamouraparaa serviratéaofim da
vida6

Nãoseriaemvãoquea maiorpartedo foraisda épocada reconquista
salvaguardavamparaa coroaou parao senhorosdireitossobreo quepudesse
vir da terra dosmouros

Osmesmosforaisdeterminavamo impostoa pagarà coroaemcasode
manumissãodosescravos

Compradospelosmosteirose pelaalta nobrezaactivose dóceissegundo
pareceminculearasexpressõesmourejare trabalharcomoummouroosescra
VOSMOUrosaomesmotempoquevãosacrificandoa crençadeseusavósvão

recuperandoa liberdadeperdidapassandoprimeiroa servosda glebadepois
a homenscompletamentelivras ingénuos

Eis a passagemdumdocumentoque chamoua atençãode Herculano

que não deveconstituir comopensouo grandehistoriadoruma excepção
Na inquiriçãodeAfife VianadoCastelorefere-sequeD MaiorVelha

possuíraummouroe umamouraquealforrara Masoiçamosopróprioredaetor
dasinquiriçõesde1258

que ouvirondizerquedomnaMayorVeliaauiaj mouroetj moura
et meteusin termiodeBaltasaresubi chamamPortelaet forrous
e&tarromperonin esselogaret fizerony morada

Lib An Ec CathColimbriensispág78
TIbidpág141
J.P RibeiroOpcit V IIMpág227
InquiriçõesdeD AfonsoIII 1.ºalçada Inquisitionespág328
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BaseadonestedocumentoHerceulanoformuloua hipóteseseguinte

Servos existiamde feito em 1211 maseramosescravosmou
ros queviviamemregranumadomesticidadeabjectaaindaquenos
restemexemplospostoqueraros deseremempregadosquasecomo
colonosnosprediosruraesvindoporissoaobteramanumissão8

Ao historiadorpassaraminteiramentedespercebidosos testemunhosda
antroponímiafornecidossobretudopelasinquiriçõesAí osescribasacharam
por bemmarcarparaa posteridadecoma designaçãode mourosumainfini
dadedejuradosquenelassãoouvidos

Logo na primeira páginadas Inquisitionesno questionáriorelativoa
S TomédeAbação entreosinquiridosencontramosumMaurus

PetrusMonacusprelatus
FernandusGomiz
PetrusFernandiz
JohannesdeCarvalio
GunsalvusMenendi
PelagiusCuviliana
PetrusGomez
PetrusGunsalvi
Gunsalvus
PelagiusMaurus

Em Gonça freguesiadomesmoconcelhode Guimarãesdepõeum
PetrusMaurus

Um PetrusMaurus apareceemidênticascircunstânciasemCastelões
do mesmoconcelho

Em S Faustinoo S Fraustomedieval figura um indivíduoquese
chamasimplesmenteMaurusaoladodumproprietáriodenomePedroNegro

Mouroshá em Tagilde emSelhoS Cristóvão emFigueiredoonde
depõePelagiusMaurussenhordumcasalreguengo emGominhãesem
S EufémiaemGarfeemVila Fria emMascotelosemCandosoemVila Nova

HistóriadePortugalV VI livr VII pág206
InquiriçõesdeD AfonsoII ReguengosInquisitionespág 1
Ibid pág2
TInquisitionespágs6-7
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emCreixomilum PetrusMaurusumMauruseumGallecusemPriscosem

SantaMariadeOleirosem VicentedeAreiasemS MartinhodeRioMau
emTamelemS MartinhodeRioTinto emBeiriz noMosteirodeS Simãoem

GamilemChorenteemViatodosemArgivai emMacieiraemS Cristóvão
em PaiodeCarvalhalemEntre-os-RiosemTouvedoum tal MaurusMenen

diz dosraríssimoscasosemqueo Maurusdá a impressãodesernomede

baptismo emS TiaigodeVila ChãemS Lourenço emS RomãodeVila

rinho emS JoãodeRoiosemSantaMariadeAntime emS VicenteeS Sal

vadorde ErmeloemS MartinhodeValedeBouro emS Salvadorde Vila

Garciano mosteirodeTelõesemS MigueldeFrossosemRorizºº Isto

nasInquiriçõesde1220e na partereferenteaosReguengos
Asde1258porémsãobastantemaiselucidativaspoismencionamporme

norizadamentenãosóo nomedoproprietáriomastambémadesignaçãoporque
a propriedadeera conhecida

Já acimasefez referênciaaoscasosrarosemquea palavraMouronos

aparececomoprimeironomede indivíduo
UmaouduasvezesencontramosnasInquiriçõesDonMouro Duashipó

tesespodemexplicarestesnomesÀ primeiraé deque noséculoXTII havia

descendentesde mourose quecomotais eramaindareconhecidosaosquais
foi facultadoo acessoà nobreza o queexplicariaa presençado título nobi

liárquicodon antesdo nomepor queeramconhecidosÀ segundaé de que
setrata purae simplesmentedumindivíduoquesechama ouchamavavisto

essesnomesaparecerema denominarpropriedadesagrícolas MauroouMouro

comopodiachamar-sePedroDomingosMartinhoete
Eisumadaspassagensemquestão

Item dissequeda quintanade Roffesdamcadaanoal Reyes

padoa
Item deCasaldeMioteyro et deerdadededonMouroet de

MedendoSimeonis

Segue-sea relaçãodaspovoaçõesnortenhasemquefigurammourosnas

Inquiriçõesde 1258
BarcelosMazarefesVitorino Santo André PoiaresS Tiago Arde

gãoSanta Maria Afife FontãoEstorãosFachaCovasVárzeaS Félix

EnsaldeMelgaçoVilela CuideChorenteSoutoS Salvador SouteloS Mi

Segue-seaordemdasInquisitiones
Tnqpág.295
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guel Lordelo PampelidoVila Chã Retorta TouguesGuilhabreuGui
dõesArdegãesFozdo SousaBaguimGondesendeVárzeaS Paio Lagares
S Veríssimo IdãesFerreiraS Félix FigueirasS Salvador Mudelos
SoverosaSanta Eulália Feveros BesteirosS Cosme Lovegelli
GandraS Miguel SobreiraS Pedro CastelodeAguiar MosteirodeCete
DuasIgrejasSanta Maria RebordosaS Miguel FonteArcadaS Tiago
ParedesS Miguel ValpedreRiodeMoinhosS Martinho GalegosS Sal
vador Luzim BoelheEja CanelasPeroseloCanas MarecosPaçóMos
teiro Castrohermita SanetiMartini deCarasti MosteirodeVila Boade
QuiresPortocarreiroConstanceCastelõesS Salvador RecezinhosOliveira
S Paio CaídeS Salvadorº S Romãode CarvalhosaFregim Tomo
Mindelo Gamaçãos Antime TravacosRomaMelresVila GarciaCaste
lões Guilhofrei UrgesesEntre asAvesinter Avemet Avizellam Cer
zedeloS JorgedeSelhointer Avemet Selium FermentõesSanta Eulália
de ForramondanosPrazinsSanto Tirso Nespereira

Eisadistribuiçãogeográficadoquenósentendemosporcolóniasdemouros
Sehá terrasemqueentreos inquiridosemnúmerobastantevariável

só figura um mowrooutrashá emquenosaparecemtrêse quatro
Tratando-sede indivíduosquesenãosãointeiramentelivres são-nopar

cialmenteistoé têma condiçãodeservosdaglebaouhomensdecriaçãonão
serãopelomenosemparte descendentesdosmocárabesvindosdosul quervo
luntária querinvoluntàriamenteàmedidaquea Cruzia tomandoasterrasdo
CrescenteÉ possívelemboranãopossuamosdadosparaprovarounegaresta
hipótese

Do queparecenãorestaremdúvidasé de queesteMaurusapostoao
nomeindividual indicaa qualidadeouorigemda pessoa

Vejamosalgunscasosempormenor
Osjuradosda inquiriçãodeLordeloº são

MonendusBoyeiro
PetrusJohannisdictusFrigidus
PetrusPetri dietusChacuna
DominicaCastica
Elvira Maura
PetrusMaurus
JulianosPardus
DurandusMaurus

REDADAST
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Noprimeironomeomitiu-seo patronímicoporsejulgar a profissãopela

qualo indivíduoera certamenteconhecidonotasuficientementeindivuante
No segundoe no terceiroregistam-seosnomesdospais masapuseram-se-lhes
asaleunhaspor queeramtratados Noquarto vemo nomede baptismoe a

aleunha No sétimosublinha-sea corescurado indivíduo O Pedroe o Du

randosãochamadosMaurusbemcomoa Elvira Maura
Maiselucidativaaindaé a inquiriçãodeS JoãodeLuzim

GunsalvusPelagii
D Maurus
PetrusMartini
D Johannis
LaurenciusPetri
D Michaelis
PetrusPelagii
PetrusMenendi
PetrusDominici
GunsalvusAlfonsi
D Michaelis
JohannesEgee
PetrusMartini
PetrusDominici
D Johannis
PetrusMaurus
MichaelisDidaci

Aqui o sistemada construçãodosnomesde pessoasnomedo indivíduo

seguidode patronímicomostra-serígido abrindo-seexcepçãoapenasparaos

queasInquiriçõesdenominamMouros
Todaviaháumoudoiscasosemqueo patronímicotambémé empregado

paraeles Assim emS Pedrode Sovereiraº

DominicusMaurus
MartinusMaurus
PetrusMaurus
PetrusMauurusGuedaz

d pág584
Id pág572
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É fácil descobriro motivoquelevoua tornar públicoo nomedo pai do
segundoPedroMouro distingui-lo do primeiro

De todososjuradosquedepõemnasInquiriçõese sãomarcadoscoma
designaçãode Mourosnemumúnicoostentanomeoriental

Queconcelusãotirar destefacto Tratar-se-ádumaintolerânciaduma
manifestaçãode racismoque explicariaao mesmotempoa preocupaçãode
distinguirdo restodasociedadeosindivíduosdesangueoudecontactomouro
Talvez Noentantoé precisoconsiderarmosquea partir doséculoXII a antro
ponímiasofreuumacompletaremodelaçãofazendodesaparecergrandeparte
dosnomesdeorigemgermânicae deoutrasprocedênciasparadaremlugara
outrostiradosdo onomásticolatino-cristãomormentedoagiológio

QualasituaçãosocialdestesmourosFelizmenteosdocumentosaindaque
fugidiamentedeixaram-nosreferênciasquepermitemresponderaestapergunta

EmborasetorneexaustivoenumeraraspassagensdasInquiriçõesemque
podemossurpreenderosmouroscomohomensinteiramentelivres herdadores
comogentedecriaçãonapossedasterrasqueherdaramouquelhesforamdes
tinadaspeloslegítimospossuidoresparaqueasamanhassemouocupadosnas
operaçõesde compraou de escamboreputoessaexposiçãonecessáriaparaa
compreensãodosproblemasqueaquivãosungindoEis pois aspassagensem
referência

et decasalidePelagioMaurodant iij bracales
Item daerdadedequintanadeNunoMourodamal Reycadaano

pro fossadeiraij dineiros
Item da erdadedePetroMowuroet deGontinaBispina º
Item da erdadede MouroMenendij meala º
Item da erdadedePedroMouroX ovos
Item da erdadedasmancebasiiij varasdebragal et da erdade

de PelagioMouroij varas
Item PetrusMourotrivodouerdadecumno Espital quepectava

voze caomia 1

Id,mpág.6
d pág820
Id pág320
Td pág821
d pág328
Td pág.ss3s
TIdpág340
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Item daerdadedePetroMouroproJanuarioVI dineiros
Item doCasaldeMidoMaurovamaocastellolevaramadeira
Item doCasaldePetroMouro

eto Casalde MenendoMouro 1
Item da erdadede SuerioMouroij varasmeias
quintana deVilar et deJohanneMouro
erdade de GodinhoMowro
Item soPinoti j pezadesouto erdadedePelagioMouro
et decasaliin quomoraturElvira Moura
et decasaliquodfuit DurandiMaurisolebantdaremediummora

bitinum et modofilii ejusvendiderentillud
et DominicusMaurusfecitaliamruptamin locoqui dicitur Petra

eurialis
et hereditatesMouriherdatoris
et duo casalia quibusmoranturMartinusPetri et Petrus

Maurus FernandusMenendi
et laborantistas leirasD Maurushomode FernandoStephani

et PetrusMartini 1
Et ipsaEceclesiatenettresbouzasin LombadeCaydeFENAETNO

ipsolocopacetalia bouzaet tenetillam JohannesMaurushomo
Martini Egidi

Et MartinusMouromoraturin casaliade Travancaet SanctiPe

lagii et dat indeannuatimDominoRegij gallinam d 228

178
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Et decasaliafiliorum GonsalviPetri et Petri Mauri 1
et quintanaestfiliorumet nepotumGarcieMauri
et aliud casale est filiorumet nepotumPelagiiMauri
et casaleMartini Menendiet filiorum PelagiiMauri
et dehereditatedeMauris 1
TIttemaliudcasaledeMauris
Item dixit quodsautusdesuperquintanamque fuit Mauri Rey

naldizest totusregalengusº
et duo casalia sunt Johanniscorruti et filiorum Johannis

Mauri
et duocasalia suntfiliorumetnepotumMenendiMauri
Item dixit quodfilii JohannisMauri comparaveruntunumcam

pumin RipariaSelii vereamquefuit casalisdeMidi
et duo sunt DominiciJohannisMauri Vimarãfi dixit quod

campusdeAssorosa et alia medietasestFernandiJohannis
et DominiciJohannisMauri 2º

et modoDominicusJohannisMauri et DominicusVincenciiacee
perunt illam filio ipsiusDominiciJohannisMaum 2º

et tria suntDominiciJohannisMauri 2º

Detodososdocumentosaquiapresentadossepodeconcluirqueosmouros
do nortedo paíseram pelomenosnoséculotrezecriaturasligadasà agricul
tura caseirosou proprietárioscomoosoutrosindivíduosNemumúnicodocu
mentodesteséculoencontramosqueno-losmostremnestaregiãoexercendo
qualqueroutra profissão

Qualasituaçãodestascolóniasdemouros seassimmepossoexprimir

Td pág612
E págs6i
Td,pág:6lI
JTdpág675
Td pág.675
Td pág.675
Td pág699
Td págT708
Td págs703-4
Td págTI1
Td pág.T720
Td pág722
Id pág724



 

A DOMINAÇÃOÁRABEEA TOPONÍMIAA NORTEDODOURO 163

sobo pontode vista religioso Btnicamentepostosà margemda outrasocie
dade mantinhamelesascrençasdosseusavós

É impossívelrespondera estapenguntaa nãoserpor hipótesesmaisou
menosplausíveis

Nãohá queeu saibana regiãoabrangidapelonossoestudonadaque
recordeo exercíciodo ceultoislâmicoE noentantoaindanoséculoXV pelo
menosexistiaemBragaumasinagogaº

Tambémnãohánadaquenospossafazerrecordara existênciadenúcleos
isoladosde mouroscomoemLisboa por exemploa Mouraria Escravosde
lavoura servosda glebalibertosqueascenderamà situaçãode proprietários
rurais édispersospeloscamposcasaisherdadesqueelesvivem E seosvizi
nhosteimavamemlheschamarmouroshámuitoquedeviamter sacrificadoa
fé emAlá paraservirema Cristo

Nemdoutramaneirasecompreenderiaqueem1258quatrodospárocos
pelomenosda regiãodeentreDouroe Minhofossem mounos2º

SãoosseguintesostopónimosregistadospelaCartadosServiçosGeográ
ficosemqueaparecemMouroou Moura

QuintadoMouro PontedaBarca
SoutodoMouro Caminha
Vilar deMouros Caminha
RioMouro Monção
ICerrodaMowra Monção
PontedeMouro Monção
Vilar deMoura ArcosdeValdevez
CorteMouro Montalegre
Mouros RefojosdeBasto
Pai Mouro Bragacertamentepor PaioMouro

Isto é o queapresentaa Carta Muitosoutrostopónimosexistemporém
a atestara passagempor estasparagensdosdescendentesdosantigosadora

Livro dosPrazosdoCabidoPrimacialdeBragafols 20esegs Por
essetempohavianacapitaldoMinhoalémdaEsnogaduasruasdenomeJudiaria
Novae JudiariaVelhaAÀAprimeiraporémjá haviamudadodenomeoficialmente
tendopassadoa chamar-seRuadeSantoAntónio

Sãoeles GunsalvusMaurusprelatusejusdemEcclesieMiranci
Inquis pág 485 StephanusMaurusprelatusejusdemEcclesieS Michaelisde
Gandara Id pág 571 MartinusMaurusprelatus Id pág 605 Johannes
Maurusprelatus Id pág605
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doresdeAlá perdidosnasmontanhase nosvalesqueosnaturaisdessesluga
resobseurosconhecem

A grandemassadosnomesMouroMourosete remontaà épocaemque
os nomesde pessoade origemoriental foramsubstituídospelosqueusavam
oscristãosSealgunscomoVilardeMourosexistiamnoséculoXT 2?º outros
podemserdeépocaposterior

Já sefezreferênciaemboradepassagema outroselementosétnicosque
supõemaexistênciadecolóniasestrangeirasnonortedoPaís Nemo factodeve
causarestranhezasenoslembrarmosqueo CondeD Henriqueerafrancêse
comeledevemter vindocompratiotasseus que

recém-conquistado
As inquiriçõesapresentam-nosfrancosem
S Cristóvãodo Selhode Ripa Selli 2º

MenendusFranco

Ramalde2º

PetrusFrancus

Francosexistiamnoutrasterras comosejam
FerazSanta Maria CarreçoSeixasPolvorosa

Não

soloocolonizassemquegeiros
estranpaísnossoaoatrairprocurouexemplopor1SanchoDquequedaram

secáporcruzadosdosparte

faltamgalegosnemcastelhanos

Em S Miguelde Creixomil um dosinquiridosé

MenendusJohannisGallecus2?º

Em Besteirosfiguram

tria casaliaque fuerunt DumneMarie Gallece»r2

PEº Diplomataet ChartaedocCOCCLXXXXIVde1071pág 806
Inquisitionespág5
d pág462
TInqpág.18
Td pág567



 

A DOMINAÇÃOÁRABEEATOPONÍMIAA NORTEDODOURO 165

dixit quodxviij to casaliaet suntomniaDominiEgidii Martini
et DomniAlvari Didacide Castellaet DomneTarasieMartini et
DomniFernandiJohannisGallecie 2

Nas inquiriçõesparece-nosainda um flamengo Gunsalvusde Fron
des e umbretão PelagiusBretamouBreton

Suficientesmuitoemboraparadeixaremassinaladaa suapassagemêstas
colóniasdeestrangeirosquesefixaramno nossopaís sãopouquíssimasseas
compararmoscomasde mouros

Quantoà maneiracomoseformavamessesnúcleosa inquiriçãode 1258
relativaa Guimarãestrouxeaténósumeco

InterrogatusdeEcelesiaSanetiJacobiipsiusville dixit quodgenus
FrancorumVimarãn eligeruntsemperet eliguntpriorem Et
nosinquisitoresvidimuscartamDominiComitisHenricisinesigillo
et sinesignoquodDominusComesdedit illum terrenumduobus
Francisquodfeceruntibi capellamsuam

Para concluiresteartigo que se tornou excessivamentelongo acres
cente-sequenãosãoapenasasInquiriçõesqueusamo sistemade substituir
o patronímicopeloadjectivoMaurus O mesmosefaz emoutrosdocumentos
Nosforais por exemplo

Ego supradictiqui hanccartamiussifacerecoramidoneistestibus
propriismanibusroboraui Fernanduscaptivotest Archiepiscopus
Pelagiusconf BernaldusepiscopusColimbriesisconf Gunsaluo
rodericiconf Egasmonizconf GunsaluoSauzaseniorconf Qui
presentesfueruntet hecuiderunt Tructesindusuermuizconf Pela
gius carualiustest Garsiamaurotest Saluadorfrosendiztest
Petrus reiriquiz test Sueriusmenendiztest Pelagiuspresbiter
notauit 2

Comosepodeverificar entreastestemunhasidóneasfigura alémdum
cativo um GarciaMouro

zm
0

F zu

l u

Id pág462
Id pág720
Id pág256
Id pág737
ForaldeSeia 1136 Scriptorespág372
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O documentoé tantomaisdeassinalarquantonelesefalademourosque
fugiam para território inimigo trans ermio dosquese libertavamqui
exieritdecatiuo dosquefaziamtestamentospiedososSi homomauroman
daueritsuumhabereprosuaanimacumtestimoniaet cumcarta dascoi
sasqueporventurapoderiamvir doterritóriosarracenode terrademauros

MURÇA

Na IdadeMédiaaparecem-nossoba formadeMuçaouMuza quer
o nomeda vila trasmontanaquero dumlugarda freguesiadeSilvarescon
celhode Guimarães

Estamosperanteumnomedeorigemantroponímica muuçay corres
pondenteaohebraicoMoisés

Alémdo topónimode Silvarese do deTrás-os-Montesa cartado Insti
tutoGeográficoregistaumemterrasdeBarrosona freguesiadeSalto

A passagemde MuçaparaMurçaé certamentedevidaà analogiacom
certaspalavrasemquehaviao grupoconsonânticors quepassavanatural
mentea ss Versata Vessada ursa ussa e nasquais por influência
erudita serestituiua formaprimítiva comoéocasodeursa2

NORA

Sãopouconumerososostoapónimosformadosa partir dovocábuloárabe
na'ura nora rodade irrigação 2 Limitam-sea quatroou cinco

no cômputodo Dicionário Ilustrado 2?*º respectivamenteem

ISPedrodeMerelim Braga
Messines
Querença noAlgarve
RiodeMoinhos Borba

Dadefiniçãoacimavê-sequeemárabenoraeazenhasãosinónimos

Item dixit quodin Muza Inquisitionespág T18
Estetopónimofoi estudadopor DavidLopes Toponímiaárabeem

Portugalpág14
BelotOpcit
EduardodeNoronhaOnvcit
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SARRAZIM

É onomedumapovoaçãodafreguesiadeGondiãesconcelhodeVila Verde
É forma evoluídado genitivolatino Sarracini variantede Sarraceni
Ambosse formaramdo adjectivolatino Saracenus2ºº um dosnomes

por queeramconhecidosossequazesde Maomé
Foi como vocalismoi dasílabatónicaqueogentílicosefixoucomonome

deindivíduoedeindivíduocristãobastantefrequentenosséculosTXaXT22º
FEisalgunsexemploscolhidosnosDiplomataet Chartae

Sarracinoiben leopelle
Sarracinoveniegas2
Sarracinoiben gaudio
Sarracinabenegas

E soba formade patronímicotemospor exemplo

Yaffar sarracinizg2

Do femininohá ostopónimos

Sarrazinapovoaçãode Ega Condeixae
Sarracinana freguesiade ParadaMirandado Douro

EmEspanhao vocábulotemrepresentaçãomaisabundanteemaisvariada
doqueentrenós

Paraa etimologiadeSarracenoquehojesecrêderivadonãodeSara
masdeSaracacidadedaArábiabemcomoparaa distinçãoprimitivaentreIsmae
litas AgarenosÁrabese Mourosconsulte-seLos Mudéjaresde Cargigast L
págs76esegs

Naobrajá citadadeD AntónioC Florianoencontram-seváriosindi
víduosquese chamamSaracenusSarracenusSarrazinoSarrazenusSarraceno
II vol págs56 145165263317378e 383

Ano952,pág.37
Ano1060pág266
Ano1006pág120
Anol073,pág.318
Ano953pág38
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Villa Sarracino6
CastrelSarracín22
Serracín8
Serracines

QueSarracinusé formaalotrópicadeSarracenusvê-sepor exemplona
passagemqueseguedumadasCrónicasBrevesdeSantaCruzdeCoimbra2

Dom afomsoo primeirorey deportugalcomottomouleireaaos
mouroslogodotouaa ueraeruzcomtodajurdiçome comtodoo
ecelesiasticoE o prior domJohamporhomensparaa defensarem
evieramossarraziisetomaronleireaperforça E domjohamprior
de Santaeruzcommuytograndedespectobuscougentedarmase
foisseaarronehesqueeradossarraziiseperforçadarmasatomou

Além de Sarracenusoutro gentíálicoaplicadoaosislamitaspareceter
sidoempregadocomonomeindividual É pelomenoso quenosfaz suporo
topónimoAgarémque pensoser formaderivadado genitivode Agarenus
o qual figura na inquiriçãorelativaa S Martinhode Aboim de 1258

Item de linar deGunsaluoo tertioperuara deAgaremo quarto
poruara

O factode vermosusadospor cristãosnomesqueeramdesignativosdo
povoislâmiconãonosdevesurpreenderDapartedosmuçulmanosverificamos
práticaidênticacomo empregodeNezeron naçran cristão correspon
denteao portuguêsnazareno

NumdocumentodoMosteirodeLorvãodatadode978º?ºº ummoçárabe
chamadoZuleimaniben lazaro vendeum moinhoquepossuíaemFormaao
mesmoconventoEntreastestemunhasfiguramindivíduosportadoresdenomes

I delasCagigasOp cit pág77
Ibid
Ibid
Ibid
Scriptorespág24
Inquisitpág322
BelotOpcit
D etOh pág77
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inteiramenteárabesoutrosdenomesgermânicosoulatinose aindaoutroscom
elesmistos

Froilagutieriz
Homeiaibenabdella
Zuleimanibennezeron
Garseapresbiter
Paulusnotuit

SEIDE

Umoutrotopónimocomfiliaçãona antroponímiaé Seidenomededuas
freguesiasminhotas

S MigueldeSeide Vila NovadeFamalição
S PaiodeSeide Vila NovadeFamalicão

É provávelqueemoutrasterrasnortenhasexistamtopónimosidênticos
fixadoscomonomesdepropriedadesrurais

Na verdadeestenomefoi bastantevulgarna idademédiaquerempre
gadosoba formasimples Seide quercomoderivadopatronímico Seides

Eisalgunsexemplos

et in Zeideij leire
et in villa de Ceidesvllij casaliaregalenga2*º
e o casaldosCeides
quintana de GunçaloCeidiz 2?*8

A suaorigemantroponímicavê-seclaramenteno últimodestesexemplos
Umavezpelomenosaparece-nosCeidi comformadegenitivo

et estipsacorteinter cortedeceiditendaldizet dealiapartecorte
decidi pelagizad integramuobisillasconcedimuscumsuauasa
in uilla matesinus2

Convémnãoconfundircomo nomeNazarouNaçarqueaparecesobas
formasabonazarD et Ch pág 78 e melecibenabonazarD et Ch pág 110

TInquispág584
E Td pág41

TIdpág.415
Td pág.420
Dipl et Chartae1032 COLXKXIVAlém destae da forma em
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AÀexistênciadeformascomoZeidones2*º eZeidonesses2 supõeque
estenomefoi flexionadocomsufixopatronímico0/-onis eonicus/-onict

Proópriamentenaantroponímiaa idademédiaapresenta-nosporexemplo

Zeide presbitertest 2
Adaulfus ibenzunde2
Hamed ibenzud 2

Queo nomeé árabemostra-no-lopor exemploa passagemdumdocu
mentodoséculoXIV já transeritono artigoMouro-Moura

suum sarracenumCaide

É provávelquealgunsdosnomesmedievaiscitadostenhamorigemem
zaid nomeprópriomuitofrequenteemárabeeceujofemininoézaida
sendoaindavulgaremnossosdiasoseuusoentrenós

O étimo porém que podeexplicaros nossosSeidesé certamente
ça'yd tãopopularentreospovosorientaiscomoo anterior À suasignifi
caçãocomoadjectivoé feliz 2ºº Deixourepresentaçãonatoponímiaorien
tal querno masculinoSad querno femininoSamda2

SOLEIMA

Era dosnomesmaisfrequentesna Penínsuladurantea IdadeMédia
usadoquerporárabesquerpormoçárabesUmaboapartedochamadoLivro
Preto da SédeCoimbrapublicadoporAlexandreHerculanonosDiplomata
et Chartae é firmadopor Suleimapresbiter Um padrecristãoquedesem
penhavaas funçõesdetabeliãoeraportadordumnomeárabe O casoporém
estámuitolongedeserúnico

icus/-isi queexplicaCeidesexistemtopónimoscoma final emon proveniente
menteporcertodumaflexãoemonus/-ont

D etCh ano1070pág804
Td ano1071pág808
d 976 OXVII pág74
TId 1041 COCXVIIpág194

RA

Td 1018 CCXLpág149
BelotOpcit
LesGuidesBleus Maroc PellegrinOp cit
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Esté topónimoé nomede certosterrenosde S Paiode Antas nó con
celhodeEsposende

Formadivergentedestaé SoeimaemAlfândegada Fé naqualseveri
fica o desaparecimentodo1intervocálico

O étimoárabe çulayma'n correspondenteaohebraicoSalomonSu
leiman na IdadeMédiaé talvezmaisfrequentea grafia Zuleiman
revesteaindaas formasvariantesSuleimaeSulema248)E

ZAMBUJALQuinta do

É o únicocasoqueconhecoa nortedo Dourodoempregodestapalavra
comotopónimoNemadmiraqueassimseja dadoqueo zambujeiroou azam
bujeiro 2*º é desconhecidono Minho Em Trás-os-Montesporémjá seen
contra

Zambujalé o colectivoportuguêsformadoa partir de Zambujo forma
aliásrepresentadatambémna toponímiamasdoAlgarve

Esclareça-sequezambujonãoé de origemárabe é berber Masforam
certamenteosinvasoresda Penínsulaqueo trouxeramparacá

Em berberô�zebui oliveira brava 2
As formaspontuguesassupõemoempregononossoterritório dumaforma

dialectalcomnn»s'n.l«zambui�rNo entanto os espanhóistêm na língua
falada acebuche evoluçãonormaldoétimoberber E na toponímiapos
suemAzauchale Azauchosaambossemnasal2%2

OutrosTopónimos

O presenteestudonãopretende longedisso esgotaro assuntoTra
balhosdestesrequeremmuito tempoe reflexãoaturadasobreos problemas

Dadaa suafrequênciadispensamo-nosdeapresentarosexemplosque
ocorremnosdocumentosmedievais

E Comformaidênticaa estaúltimaháemEspanhanaregiãodeAlbacete
ZulemaPalaciosOpcit

Azumbujeirodiferedezambujeiroemqueaquelerecebeuo artigoárabe
e estenão Formacomartigoé porexemploo topónimoAzambujaNoAlgarve
alémdeZambujoacimareferidoháZambujalZambujeiraZambujeiroZambujosa

todossemartigo
LesGuidesBleus Marocpágs50e 59
AlmoynaOpcit
OquenãoimpediuPalaciosdeasderivardaformacomnasal
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Sóa consultadoslivrosdematrizesnospoderiaelucidarsobrea possível
existênciaemnossosdias deoutrostopónimosnãomenosinteressantesdoque
osqueaqui ficamestudadosquevimosregistadosnosdocumentosmedievais
Enquantonãoexistirehtrenósumcentrodeestudosde geografiainguística
tal consultatorna-sepràticamenteimpossível

Na verdadealémdosnomesqueacabamosdeestudarmuitosdosquais
víramosdocumentadosnosmonumentosdaIdadeMédiaoutrospodemsubsistir
quenospassaminteiramentedespercebidosporcaíremforadoâmbitodosdicio
náriose cartasgeográlficas

Haja emvista por exemplotopónimoscomoNazar nomedepessoafre
quentena LdadeMédiae quedeveter a mesmaorigemqueo nomedoacitual
chefedo governoegípeio Nasser ou seja naça'r o protector

NoséculoXTII haviaemBorbaumafontequeficavasituadajunto dum

salgueirodeNazar

ad fontemdesaleueirode nazar

Estáclaroqueaoencontrar-sena inquiriçãodeS Faustinoum casale
de Zaffara é-setentadoa pensarquetal casalrecebeua designaçãoduma
homónimadecertaescravamouraaqueserefereodocXVI de908publicado
nosDipl et Ch querezaassim

IIIs suasmancipiasnominatasipsasmaurasmariameet sahema
et zafara 2

O mesmoacontececomrelaçãoà explicaçãodonomeCoreixasquandose
confrontacomestapassagemdumdocumentodo séculoX

Nos humilissimiet exiguiserviet ancilli uestri rodoricuscogno
mentoabulmundaret uxor meacoravia

Quetal nomedeveserdeorigemorientalmostra-no-lonãosóestedoeu
mentomedievalem que coraviaemparceiracomabulmundarindiscutivel
menteárabemastambéma existênciaemterrasislâmicasdeindivíduoscomo

BelotOpcit
Trnqpág641
d pág684
Dipl etCh pág39



 

A DOMINAÇÃOÁRABEEA TOPONÍMIAA NORTEDODOURO

Abu CoreischIsa el Izandalanide Bagdadeapontadocomoo primeirofar
macêutico

Váriossãoostopónimosdeorigemobseuraou malexplicadacomeçados
por al queencontroa nortedoDouro Eisalgunsdeles

Albormnhas Vinhais
Alconchel MeadelaVianadoCastelo

Gamil Barcelos8
Alcrimesou Alecrimes Monte TerrasdeBouro
Alcondrim PeredodeBemposta
Alfaião Bragança
Alafanados Ribeira Pontede Lima
Alfarves MouçósVila Real
Alfeirim Guimarães
Alganhafres TorredeMoncorvo
Algreves PóvoadeVarzim
Almide ArcosdeValdevez
Almofães Carreira Famalicão
Almofreta PesodaRégua
Almorfa Chaves
Alpande Vila PoucadeAguiar
Alqueidão NegrelosSantoTirso
Alvega PontedaBareca

A par deAlborninhasexiste na provínciade Trás-os-Montesa serra
deBommesTratar-se-á

seexplicariaa existênciadomesmotopónimonasmargensdoLima
doCávadoedoGuadiana

EstouemcrerqueAlconchelsetormoua partir deconchellugardecon
chos semelhantementea

dificilmente
maneiraDoutracomumlinguagemàcertamentepertenceuAlconchel

ºalprefixootou
junsequeavocábulomesmododiminutivodumaqui

Pinhel formadivergente�novocalismoda sílaba
tónica docolectivopinhal É pelomenoso queinsinuacertapassagemdas
Inquirições

DiáriodoNortede5 deJaneirode1955
AlémdestesdoisexistenoPaísumoutronamargemdoGuadianaem

Olivença
EmAlmargemSintraháAlbornas
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Efectivamenteao inquirir-sena Meadelaem1258falava-senumtalho
ou leiraqueprincipiavanavinhadeAlconcheleacabavanaPedra.deConcho

de vimeadAlconehelusquepetnadeConcho2

Queconchoé estedequefalao documentomedieval
Osdicionáriosportuguesesqueeusaibanãonosdizemnadaa esseres

peito CarréAlvarellosporémno seuDiccionarioGallego-Castellánregista
o vocábulodizendoqueé cierto moluscode valvasnegruscasquesecríaen
el ríoMifo

Alconchelserá pois um vocábuloromânicoa quesejuntou a partícula
inicialal comoacontececomAlfontesAlmuro Alportel ete

A Cartade PortugalregistaAlecrimesÉ essaa pronúncialocal Os
dicionarisitasescrevemAlcrimes V NoronhaOp cit Ienorosea palavra
temalgodeárabe AÀraiz krm honrar existedefactoeumdosnomes
vulgaresentreosárabesé aindaemnossosdias kariym usadoemcompo
siçãocomo nome abd servo abd-al-ksriym servo do nobre
Nobre é umdosatributosdeAlá º Nãoconheçotodavianomepróprio
querno presentequernopassadocoma formadeAlcrimeouElcrimeaúnica
quepoderiaexplicarcabalmenteo topónimonortenho

Existe ou existiu na linguagemcomumo termoalfanadosinónimode
casquilho aperaltado 2ºº queé geralmenteconsideradocomoderivadode
alfena quejá estudamosSerátambémestaa explicaçãodo vocábuloquese
fixounatoponímiaminhota

Alfarvesfaz-nospensartambémnumnomecomumalfarva formadiver
gentede alfova ou�al-holba nomede certaplantaestudadapor Garcia
da Horta nosseusColóquios

A par de Alfeirim para que não encontreiexplicaçãoplausívelhá
fora da áreado nossoestudoAlfarim povoaçãoda freguesiado Castelocon
celhode Sesimbra

ParaAlmidenãovejooutra explicaçãoquenãosejaa da adjunçãoao
tapónimoMide preexistenteà daitada ocupaçãoárabeda partículaal

Trq pág.381
BelotOpcit202DicionáriodeMorais
EncPorteBrasileira
MideexisterealmentecomonomedeJugarna regiãodeGuimarães

por exemploPiel em OsNomesGermânicosna ToponímiaPortuguesainforma
queeleseencontratambémnaGaliza
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Nãoé porémsemreservasqueapresentoestealvitre poistal fenómenoa
dar-seseriaumcasoraro senãoúnico numaregiãoondeosárabessedemo
raramo breveespacçode vintee tal anos

SeráAlvega um compostoformadopela palavraveiga acrescidado
artigoal EstaremosperanteumespanholismoE comoexplicá-lo

A formaAlpenduradanome dumapovoaçãoondefloreseeuum dos
maisimportantesmosteiros temalternadoatravésdosséculoscomPendu
rada É porémdecererquesepassoudasegundaparaa primeiraformadade
alpendreou alpendore nãovice-versa

Dosrestantescomponentesda lista acimaapresentadanadamaistenho
demomentoa assinalarquea suaexistência

Nãoqueroconeluirsemchamara atençãoparao factode contrâriamente
aoqueacontecea sul do Paísosnomesárabesqueencontramosparaaquém
doDouronãoapresentarema partículapatronímicaBen filho de quevemos
porexemploem BenafátimaBensafrimBenfarrasBenavente

A razãodo factoestáà vista enquantoqueno Algarvee Alentejoos
senhoresqueligaramo seunomeàsterrasquepossuíamerampessoasquali
ficadasosde Entre-Douro-e-Minhoeramoriginàriamenteescravosnãotinham
direito junto doscristãosestáclaro a Ben

O factode existir emTrás-os-MontesumaQuintade Bensaúdenome
quebempodeter recebidomodernamentenãoésuficienteparainvalidaresta

hipóteseº

PensoqueBenaventeseformoudonomeromânicoAventusa partirdo
genitivoe dapartículaBen O antropónimoAventusencontra-seporexemploem
DiplomataEspaíolav 1 pág26 etaliaterraiuxtalimitedeAventi

CartaGeográfica



 

Breves notícias senealósicas

HOMENS DE BRAGA

l

CENTEDE GUERRA

pelogenealogistaJOAQUIMCHAVES

Continuação

EmprincípiosdoséculoXVI vivianestaSedeArquiepiscopalD João
da Guarda Deãode Braga Guardae LamegoCondePalatino Protono
tário ApostólicoComendartáriodo MosteirodeBouroe do deS Salvador
da Lixa ComendadordeVila PoucadeAguiare FreixodeEspadaà Cinta
na Ordemde Cristo do Conselhode El-Rei etc

O CondeD Joãoda Guardaerafilho deTristãoda Guarda descen
dentedeEstêvãoda Guarda Copeiro-more PlenipotenciáriodoReiD Di
niz no ajustedasdiferençasque tevecomo Infante D Afonso comodiz
Mansode Lima em Famíliasde Portugal Era aindasobrinhodo grande
ArcebispoD Fernandoda Guerrae por estavia neto de D Pedroda
Guerrae bisnetodo Infante D João filho do trágicoamor de D Pedro
o Cru comD IgnezdeCastro

Foi o CondeD João da Guardamagníficosenhor vivendo com
grandeestado FezconstruirparasuaresidêncianaRuadeS João a casa
do Passadiço que por largotempo andouna suafamília como diz o
eruditoinvestigadore escritorbracarenseDr AlbertoFeiono seulivro Bom
Jesusdo Monte tendo-se-lhedevidoa feitura da primeiraIgrejae Caipela
do admirávelsantuárioda Oraçãoe da Naturezaqueé a famosaestância
descritana obracitada

1 Foi$&%SenhoradaCasadoPassadiçomandadaconstruirporD JoãodaGuarda
D LeonorThomédaGuardacasadacomFernãoFigueiraascendentesdosViscondes
dePindelatendosidodepoisvendidaa estranhos



 

HOMENSDEBRAGA

SóDeuspodejulgar o homem-almaAqueleque temde serde sem
pre qualquerquesejao meiocultural emqueexista Quenóssótemos
que ver como indivíduosocial ou seja comaquelequeé bomou mau
conformeageou não ageharmônicamentecom o todo humanode que
fazparte

D JoãodaGuardadeviamamntiter-sefiel aoseuvotodecastidadeNão
ofendeu porém a moral dos homensdo seu tempocom os filhos que
deixou Era assimentãoe não podemosaplicarjuízosde hoje a condutas
sociaisde outrasépokcas

O mundosemiprefoi criadoramentedesimesmo D JoãodaGuarda
não quis perderem estérilcastidadeas perseverantespotencialidadesdo
seusanguee deuorigema umaexuberamnteestinpede soldadosparaque
chamaremosaindaquesóde passagema atençãodo Leitor

Assiméquedemulherfidalga depoiscasadacomBenittoCogominho
teveos filhos segulintes

2 Diogo Tomé Cid da Guarda Comendadorde Vila Poucade
Aguiar e Freixode Espadaà Cinita na OrdemdeCristo casado
com D Filipa de Araújo Senhorada Casada Mota em Gui
marãesc g

2 D Carlosda Guarda Deãode Bragapelarenúnciadeseupaí
2 D Lucréciada Guarda mulher de D Pedrode Menezesfilho

deD António deNoronha CondedeLinhares c g
2 TristãodaGuarda

Tristão da Guarda Senhordo Assentode S Lourençode Celeirós
casoucomD JulianaDosGuimarãesfilha de LourençoCampello Cava
leiro Fidalgo Administradordo morgadodosCampellosJuizdeBragaem
15605.º neto por varonia de Martim Gonçalvesde MoralisSenhordas
Honrasde Vinhais e Alagõae do Capítulode S Franciscode Bragança
e de D Lourençade Távora filha do Senhorde Mogadouro e de sua
mulher D Filipa DosGuimarãesfilha de PedroDosGuimarãesJuiz em
Bragaem 1510 e de D Leonordo Valle Peixoto netapaternadeMartim
de Castro DosGuimarãesVassalod'El-Rei Comendadorde Garfe na
Ordemde Cristo Senhorda Torre e do Coutode SebarizTabeliãoGeral
d'El-Rei bisnetade D Fernandoda Guerra terceiraneta do Infante
D João filho d'El-ReiD Pedroe de D Tgnezde Castro D Leonordo
Valle Peixotoera bisnetamaternadeJoãoVasquesPeixoto Comendador
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da Faia Cavaleiroda SoberanaOrdemde Malta e Senhordo Morgado
daPouzada

TristãodaGuardae suamulherderamdoisfilhosà Ííndia o Capitão
FabiãoPeixoto cujo fim naquelaspartesignoramose Gaspardo Valle
quepereceuemcombate

FranciscoPeixoto pernpetuwadordo sanguede seu pai Tristão da
Guarda exerceuum cargopacífiico Foi Escrivãoda CâmaraSecularde

Braga Masnempor issodeixoudeserdignodosseusmaiores Poiistam
bémeleviu partir comorgulhodecastanocoraçãotrêsfilhos JoãoCons
tantino e Duarte que o sonhoda Índia levou mar e mar em fora para
nuncamaisvolitarem

O sacrifíciode sanguedosGuardasera já bastaniteChegava Não
ficaria porémporaqui

D MarnianaPeixotoDosGuliimarãesnetade FraniciscoPelixotocasou
com Luís ÁlvaresLanhas Mestrede Campode Infantaria Cavaleiroda
Ordemde Cristo Famíliar do SantoOfício Senhorda Casade S

El-Rei
D PedroTII estandopresentena campanhada Beira fez mercêa Luís
Álvaresda patentedeTenenteGeneral

Era mulher a neta de FranciscoPeixoto Não tinha braçopara as
armas

quedizseCastiçoFernandoapertenceuqueTombodoTorrena
existentemaçoNosoldadograndetambémfoiqueCarvalheirasdastião

Sebas

Mas tambémpodia oferecersua dádiva de sangue E ofereceu
Deu à Índia doisfilhos do seucasamentoVeríssimoÁlvaresLanhasque
serviucomassinaladovalor eJoãoPeixotodeMello E ofertouaindaoutro
ao Brasil o Ouvidor Dr António Álvaro Lanhe
aindapodiaesperarmuito da vida àsmãosdo gentio

que acabou quando

Não pretendemosofuscara memóriadosAlbuquerquesdosCastros
dos Almeidas Mas parecenosoportuno acentuar com sentidopreito
dehomenagemquenemaquelesteriamsidotão grandesnempoderíiamos À
evocarhoje a epopeilada Índia senãotivessemexistidotão valorososcalpi
tãescomoos Guardase outros pedras de sangueque as mãesportu
guesasdolorosamentearrancaramdasentranhaspara oferecerà constru H

çãodo Império obrademuitos comoéóbvio e nãodepoucos

C VivenestacidadeumdescendentedoCondeD JoãodaGuardaseu10.ºneto
pelaestirpelegítimadeseufilhoTristãodaGuardao Dr LuísMariadeAssisTeixeira
deMagalhãeseMenezes



 

So Noble a Captain

porCharlesMchewParr1

Creioquefoi o ilustreH MorseStephenso primeiroescritornorte-americano
achamaraatençãodosseuscompatriotasparaPortugaleasuahistóriatendoescrito
umaHistóriadePortugaldepoistraduzidaparaportuguêsMasdesdeentãoaté
hojerarostêmsidooshistoriadoresdagrandenaçãonorte-americanaqueestudaram
emextensãoouemprofundidadea históriaportuguesatendosidoprecisoesperar
pelosegundoquarteldoséculoactualparaaliseconstituirumaplêiadepouconumerosa
masbrilhantedelusófilosilustresà cabeçadosquaissemdesprimorparanenhum
delesé damaiselementarjustiçacolocaro Sr WilliamB Greenleeantigodiscípulo
deMorseStephensporcujamunificênciaa notávelNewberryLibrarydeChicago
possuihojea maisimportantecolecçãodeobrasportuguesasbrasileirase estran
geirasacercadePortugale doBrasile cujocatálogoeditadoem1953temmaisde
340páginasem8.ºgrandeE

quetantostrabalhospublicouacercadefigurasnotáveisdasnossasLetrasassim
comoediçõesdiplomáticasdealtovalor

AlgumasUniversidadesamericanascomoa deBerkeleytêmpublicadoobras
deexegesehistóricaou literária

rica
AmeofSocietyHispanicacomcontraiuPortugalanoslongosháquedívidaaomitir
parteminhadainjustiçaimperdoávelegrandeseria

algumasdelasdemuitomerecimentoe aindahá
poucosmesestiveo gostodeconhecernestacidadeo Prof DanStanislawskicate
dráticodeGeografianaUniversidadedoTexasqueemPortugasedemoroualgumas
semanasnacolheitadeelementosparatrabalhoa publicarequesemostrouencantado
como nossopaíse desejosodeesclarecimentose dadosa seurespeito

OescritorJoaquimPaçod'Arcosquehápoucosanosaindaviajoulargamente
pelosEstadosUnidosa convitedoGovernonorte-americanorevelounaobranotável
queescreveuacercadasuaviagemcomoé grandeo interesseemalgumasUniversi
dadesyankeespelaculturaportuguesacomoo provao factodenaUniversidadedo
NovoMéxiconacidadedeAlbuquerqueseestudara Línguae a Literaturaportu
guesacomamore devoçãosendofamiliaresaosalunosostrabalhosdeD Carolina
MichaélisdeTeófiloBragadeBraancampFreiree de AubreyBell estandona
ocasiãoemqueoescritorporali passoua preparar-seumvocabuláriodeGilVicente
com interpretaçãoemportuguêsmodernoe eminglêsdosignificadodaspalavras

1 ThomasY CrowellCompanyNewYork1953XV-423págsIlustr
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e expressõesvicentinas trabalhoregistadoemmaisdecincomil fichas A Flo
restadeCimentoLisboa1953pág202 E quenãosetratademeroexercícioesco
lar prova-oaindaa representaçãodafarsaQuemtemfarelos levadaa efeitoem
honradovisitantedita emportuguêsdeQuinhentosporactoresdelínguainglesae porumsódelínguaespanhola

DadoesteprofundointeressehojereveladopelosAmericanoscompreende-se
comquecuriosidademedebruceisobreo elegantevolumeSoNoblea Captainqueosr CharlesMcKewParrteveagentilezadeoferecer-menaentradadoverãopassado

Tem-sedito e divulgadoum poucoapressadamentequeosAmericanossão
gentepráticae o cinemaquasesempreo maucinematemdadoaosPortugueses
a noçãoerradadequeoquemaisinteressaaosYankeeséodinheiroapresentando-os
quasesemprecomopessoaspreocupadascomosnegóciosoucomosdesportosE quem
nuncavisitouessagrandenaçãoouquemnãotomoucontactocoma sualiteratura
podecomcertezaadmitircomoverdadeiroo quenãopassadumaenormefalsidade
e acimadetudoinjustiçaHánosEstadosUnidosumnumerosogrupodeescritores
deficçãodenotáveispedagogosdeilustresdramatungosdecientistasderenóme
universalquefazemda pátriadeBenjamimFranklinumgrandepovopensante
E avaliara vidamentaldessavastanaçãopeloqueHollywoodexportaparaaqui
comintuitosmeramentecomerciaisoupelasmil-e-umanovelaspoliciaismalescritas
emuitopiortraduzidasrepresentaumestadodeespíritomuitosemelhanteaodaquele
DirectorGeraldoEnsinoLicealquenablaguesangrentadoEçaperguntavasena
Inglaterratambémhavialiteratura por suporos Inglesesmerosexportadores
decarvão

BastariaatentarmosnessacadeiadeUniversidadesqueseestendedeponta
a pontadocontinentenorte-americanoe quea munificênciaparticularcrioue mam
tém admirávelliçãodadapelosfilantroposnorte-americanosaosricaçosociosose
comodistasdonossovelhocontinente parasedemonstrarqueasactividadesinte
lectuaissãoperfeitamentecompatíveiscoma especulaçãoeconómicaoua exploração
industrialAssimcomoseadmitecomotruísmoquenão fazemmalasMusasaos
doutorestambémosEstadosUnidosdemonstramhojequeasmaisprosaicasocu
paçõesdeordemeconómicanãoinibemosespíritoscuriososdesededicaremàsespe
culaçõesartísticascientíficasouliteráriasSenãoestouemerro lá comonaEuropao intelectualpurosótema lucrarcompassarpelascadeirasdegerênciadeactivi
dadesindustriaisoucomerciaisparaassimcorrigircertosdefeitosdevisãoquetantas
vezesobnubilamo espíritodetantosintelectuaisfrequentementedeformadospelo
espíritodacátedra

Por issonãoadmiraqueo sr CharlesMcKewParr setenhareveladocom
o seulivroumescritordegarra depoisdeter estadoligadodesdea suamocidade
àsmaisvariadasactividadesindustriaise à políticaOrigináriodumafamíliaque
háséculosseestabeleceunoMarylandtendonoseupedigreecomoantepassadonada
menosqueo grandeFranklintevedeabandonara vidamilitar depoisdefrequentar
a famosaacademiade WestPoint ondefoi contemporâneode algunsmilitares
ilustresentreos quaiso generalMacArthur Entrandonasactividadesindus
triais estáhojeligadoa umasquatrograndesempresaseléctricasdequeédirector
oupresidentedepoisdeter sidoconselheirodaJuntadoComérciodeGuerradurante
a GuerraMundialT A pardistoéaindagrandefazendeiroemChesterConnecticut
ondesededicaà criaçãodegadoemgrandeescalao queo nãoimpededepossuir



 

GABINETEDELEITURA

umaextensabibliotecaqueinstalouemcasaprópria Profundamentecultoconhece
setelínguasentreasquaisa nossao latimeogregolínguaquecomeçouaaprender
aos40anosmetadedaidadequeo ilustreCatãotinhaquandosedeixoucativarpelas
suasbelezas V

A políticaatraiu-otambémporqueo sr C McK P comotodoo bomfilho
dumaterra emquea palavraDemocoraciaé interpretadaetimolôgicamentetema
fundaconvicçãodequeoshomensnãopodemfurtar-sea participardoGovernoem
vezdeselimitarema criticar-lheosactostendosidoportantoprimeirodeputado
e hojesenadorna CâmaraEstadualdeConnecticut

Foicomtodoestecabedaldeexperiênciaqueo sr C McK P seabalançoua
escreverumaobraacercadeFernãodeMagalhãesparatítulodaqualescolheuas
sentidaspalavrasdovenezianoPigafettacompanheirodomalogradonavegadorum
tãonobrecapitãoobraemquegastou10anosdasuavidae paracujoempreendi
mentotevedesolicitaro auxíliodeeruditosdetodoo Mundoe mandarprocedera
buscasemváriosarquivoseuropeustendovisitadoPortugalparticularmenteesta
ridenteprovínciado Minhoberçode Magalhãese queo encantousobremaneira
Demorou-senoPaçoVedroemPontedaBarcaosolardafamíliaMagalhãesvisitou
SabrosadoDourodeondeforamoriundososantepassadosdonavegadoresteveem
MadridemSevilhaemSimancase emmuitosoutroslugaresondecolheuelementos
substanciaisparaa suaobrae obteveauxíllioousimplesinformaçõesdenumerosos
eruditosportuguesese estrangeirosa quemprestaa suahomenagemdegratidão
nolimiardasuaobra

Tendoem1940poucoantesdatraiçãodePearlHarbourempreendidouma
longaviagemsobreo Pacíficoquandosedirigiaa Hong-Kongemviagemdenegó
ciosdesceunailhadeGuame ouviulá casualmentereferênciasa FernãodeMaga
lhãesqueali aportaradepoisdeteratravessadoo grandeOceanoIssochamou-lhea
atençãoparaonavegadorefoi o pontodepartidaparaosseusestudoscertodeque
apesardomuitoquejá seescreveuacercadeleaindalhenãoforafeitajustiçainteira
PretendeportantoSoNobleaCaptainserumaobradejustiçaplenaaodescobridordo
estreitoaqueparasempreficouligadooseunomeohomemàquemoÀ chamanoseu
livroOverandAboveourPacificFernãodeMagalhãesoIndomávelDesdeentãoa
figuraestranhadograndenavegadorjamaiso abandonoupassandoa constituiruma
preocupaçãodetodasashorasvagasatéseverforçadoa estudá-lasobtodasassuas
facetasprocurandoreconstituí-laintegralmentetalvezporter sidoMagalhãesum
daquelesrarosportuguesesdevontadeforte quesouberamimpor-seaoshomense
aoselementos

A vidaagitadadoilustrecapitãotemdesdeoséculoXVI impressionadoforte
menteosespíritostalvezmaispeloseugénioaventurosoepeloarrojodasuafamosa
viagemdoqueprôpriamentepelosabertécnicodoseuorganizadorMaso factode
eleter empreendidoa suaodisseiaaoserviçodoReideEspanhaeo de elepróprio
esquecidodoquedeviaà suaterra passaraassinar-seMagallanesfizeramqueainda
hoje muitosestudiososo suponhamespanholquerodizernaturaldeCastelanão
procurandoindagaratéquepontoo seusabererasubsidiáriodaciênciaportuguesa
dotempo

Grandefoi defactoo seufeito queexcedeemmuitoo deColombovisioná
rio e sonhadorquesecriapredestinadoaocometimentodegrandescoisase nãose
dedignavadereclamarboapagaportaisserviçosOfeitodeMagalhãesultrapassou-o
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sobtodososaspectose sobretudopelorigorcientíficocomqueseplaneouerealizouNãoseesqueçaporémque independentementedosaspectosinferioresdocarácterdoilustrecapitãodasuairascibilidadee digamo-lodasuaambiçãoessamaravilhosaviagemsósetornoupossíveldepoisdeobtidoo concursodetantosquepormerasambiçõespessoaisfrustradassepassaramà Espanhaa colaborarnumplanoque emboragrandiosoo maioraté entãogizadoconstituíafeia traiçãoà sua
pátria numahoraemqueselhecontestavaa possedumaparceladosseusvastos
domíniosadquiridapeloesforçocontinuadodemuitasgeraçõesE istoé queexplicacomsuficienteclarezaporqueCamõesclassificouMagalhãesdeno feitoportuguêsmasnãonalealdade

É possívelqueaosolhosdoshomensdehojedeespíritoutilitárioecomnoçãodiversíssimadosvaloreséticosehumanosoactodeFernãodeMagalhãespossadescul
par-sequiçájustificar-seNãonosesqueçamosquenãovãopassadosmuitosanossobreo escândalodoDr FuchscominadopeloMundoocidentalporseter evadidoparaaRússialevandoconsigosegredosimportantesacercadafabricaçãodabombaatómica
Note-sedepassagemqueocélebrecientistaéalemãonaturalizadoinglêsoquecreiopodeservirdeatenuanteaoseucrime Comistonãoquerojustificá-lomastãosômentedemonstrarqueapesardadiferentenoçãodosvaloreshumanoseéticosquehojepossuímosaindalevantageralindignaçãoumactocomoo doDr FuchsquenãojulgomuitodiferentedodeFernãodeMagalhãesagravadoestecomo repúdioostensivoe declaradodasuapátriadeorigemquequisdeliberadamenteprejudicarnosseusinteressesvitais comoeramentãooseconómicosrelevantesdo comércio
oriental

E nãosedigaqueodespeitodonavegadorerapeloReiquenãooquiseraouvirounãosemostraradispostoa aproveitarosseusserviçospoisnessesrecuadostem
posReieNaçãoidentificavam-seumcomaoutraatal pontoquesetornavaimpossível
distinguiros interessesdequalquerdelesseparadamentePormuitoquehojetal
pontodevistanosrepugneepormuitoquea instituiçãorealtenhadecaídonosnossos
temposemqueseelevamantesoshomensnosescudose seesquecemoudesprezamosprincípiosmandaa verdadehistóricaquenãoseignoreo facto porqueé dentro
doseutempoeà luzdasideiasneledominantesqueacontecimentosehomenssedevem
analisare julgar abstraindodasnossasideiasactuaisquetudodesvirtuarão

O actodeMagalhãesportantoquerlocalizadonoseutempoqueranalisado
segundoo padrãodaéticadehojenãopodedeixardesercensuradopelassuasdeter
minantesemboraa ciênciapurao consideree nãopoderiadeixardeo fazerumdosmaioresfeitosdetodosostempospelassuasconsequênciasimediatasepelogrande
impulsoquedeuà artedanavegaçãoeaindaeacimadetudoà Geografiademonstrandotriunfalmenteo queatéentãoforaapenasresultantedasconjecturase das
especulaçõesdossábiosa esfericidadeda Terra Se comparadacoma viagemdeVascodaGamaa deMagalhãeslheé superiordopontodevistadosmeiosempregadosparaserlevadaa cabojulgoqueninguémqueascomparea frio podedeixardejulgara primeiramaisimportantedoquea segundaexactamentepelofactode
estaúltimaseter realizadoemcondiçõesmuitomaisfavoráveis

comosedepreendeatédanarrativadopróprioe insuspeitoPigafettaquandocotejadacomofamosoRoteiroatribuídoaÁlvaroVelho
Espiritualmentee segundoasideiascorrentesnosséculosXV e XVI isto

MagahãesdeaosuperiorGamado náuticosaberoreputoquedealémpossívelseriasegundaajamaisprimeiraasem acentue-serestoDe
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temimportânciafundamentaltambéma viagemdoGamasobrelevaemmuitoa
deMagalhãespoisa despeitodaambiçãodecididadeD Manueldemonopolizaro
comérciodoOrienteelenãoesqueceraeademonstrá-loháacélebrecartaaoSamo
rim que eraReidumpaíscristãoe visavaaoaumentodaCristandadeemterras
doOrienteaopassoquea odisseiadeMagalhãestinhaúnicamentefins utilitários
emvistaprova-osuficientementeocontratoassinadoentreeleeoImperadorapesar
deumdoscomanditáriosdaviagemter sidoo famosobispoFonsecaa quemjusta
menteo sr C McK P chamapríncipedosmaterialistaspág 392 pessoaque
maispareciaumdosantigossacerdotesdoBezerrodeOurooudequalquerdosmuitos
deusesquenomundoantigosimbolizavamasriquezasdesteMundodoquedareligião
quemandaabandoná-lasparasealcançaro reinodoscéus

MuitosetemescritoacercadeFernãodeMagalhãesedasuaviagemdesdea
narrativaingénuadovenezianoPigafettaquenelatomouparte Creioporémque
dessemuitoumaobrahá quepelasuaseriedadeobjectividadeaparatocientífico
e cuidadosaselecçãodasfontessobrelevaasdemaiseessaé a domeuilustreamigo
sr ViscondedeLagoacujotrabalhomonumentalhonraa terraondeviua luzecons
titui umdepoimentofidedignoacercadograndenavegadora quemprestajustiça
coma imparcialidadequetemportimbreemtudoquantoescreve

Entreo vastopúblicodelínguainglesaa obradosr C McKP estarádesti
nadaa desempenharo papelquea dosr ViscondedeLagoatemdesempenhadoentre
ospovosda EuropaocidentalTodaviaestoucertodequeapesardaboavontade
e domanejocuidadosodasfonteso distintoA americanofoi porvezesinduzidoem
errooua emitiropiniõesqueporousadasmeparecemexigirsériaponderação

Constaa obradeumaIntroduçãoe trêspartesNas30páginasdaIntrodução
passaemrevistaa históriadePortugalatéaofim doreinadodeD JoãoII na
I Partetratadainfânciae primeirasviagensdoherói naII Parterefere-separti
cularmenteà lutacomercialdosFuggerse dosMarchionispelocomérciodasespe
ciariase àsintrigaseambiciososprojectosdobispoFonsecafuturograndeinimigo
deMagalhãeso quetudoconstituiumareconstituiçãodoambientehistóricoquando
o navegadorpartiudefinitivamenteparaEspanhanaIII Partedescrevepormeno
rizadamentea grandeviagematéà mortedeMagalhães

SãodemasiadotransparentesassimpatiasdoA peloseubiografadosimpa
tias manifestadasaliás pormuitosoutrosseusbiógrafosparaquepossamoscon
siderara obratrabalhohistóricoobjectivoDerestoo livro escritoemestiloaliciante
pelabelezadanarrativafazo leitoresquecerporvezesqueestáempresençadum
livrodehistóriaparasesupora lerumbeloromancedeaventurasemboraaventuras
verdadeirasvividaspor personagensautênticosPodemosconsiderá-laexaustiva
tantose tãocompletossãoospormenoresemqueo A entratestemunhodoseusaber
miúdoacercadosfactosdessaépocagrandiosaquefoi oséculoXVI Lamenta-seque
nãosejasuficientementeabonadaporchamadasoportunasa notasdefim depágina
comprovativasdosseuspontosdevistanovosedasilaçõesquetira danumerosabiblio
grafiacitadaemapêndicenemtodaaliásdeautoridadeindiscutívelPossuidordum
estilofluentee brilhanteo AÀAescreveuumlivroqueemborao nãoapresentecomo
obradeerudiçãopodeconsiderar-sebiografiaromanceadaaindaquedesprovidada
partedialogadaqueanimaasobrasdessaespéciePorissoqualquerautorquedele
queiraservir-secomoorientadorterádeo abordarcomasdevidascautelasTodos
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sabemoscomocertasopiniõesassentesemdocumentosestãosujeitasa discussãopela
interpretaçãodefeituosaquemuitasvezesselhesdeu Olivrodosr C McKP ficaria
sumamentevalorizadosefossedevidamenteanotadonospassoscompetentesembora
comprejuízodaextensãodovolume d

Noseuconjuntoestaobracompactaéfielaosfactoshistóricosaliáspordemais
conhecidosdosespecialistase dosestudiososnãopodendoportantoacusar-sede
desvirtuamentodaverdadeoudeerrosgravesEmpormenorporémencontramos
bastantespassosemquesenosdeparamafirmaçõeseasseveraçõesqueounãoestão
deacordocomosdocumentoscoevosoutêmdeserpostasdereservaporaventarem
opiniõesousadasportantodiscutíveis

Paranãoalongardemasiadoestanótulalimitar-me-eia apontaraquelesque
apenasna Introduçãoe noApêndiceprovocarama minhaestranhezaAcentuarei
já queasminhasobservaçõesnãodesmerecememnadaovalordumaobraquerepre
sentamuitosanosdetrabalhoestudoaturadoe admiráveisqualidadesdemétodoe
ordenaçãosempredeadmirarmormenteemquementranocampodahistóriaem
idadequéjá nãoéjuvenil Masexectamenteporquemepareceobradignadeapreço
julgoqueemfuturasediçõeso distintoA deveriaexpungi-ladoqueé discutívelou
seencontraemoposiçãocoma verdade

A pág 1 chamaa D HenriquedeBorgonhaCondedePortucalensissic
explicandoqueesteestranhonomeerao nomeromanodequederivouPorto o que
meparececonfusãolamentávelsópossíveldevidaa leituraapressadadosnossoshisto
riadoresou o quetalvezsejamaisplausíveldosestrangeirosqueo A consultoue
nemtodossãodefidedignidadeexemplar

A seguirdáaoArcebispodeBragadurantea IdadeMédiaportuguesaum
predomíniodetal formaexcessivonodecursodosacontecimentoshistóricosquetudo
o maisquaseseapagaincluindoasfigurasdosmaisnotáveiseconspícuosdosnossos
Reisa começaremD Afonso1 o quecomoé óbvionãocorrespondeexactamente
aoquedessaépocasabemosEmborao CleroparticularmenteosBispose Abades
dasordensmonásticaspretendesseporvezessobrepor-seà acçãoreal a verdade
équedesdea fundaçãodaMonarquiafoievidenteatendênciaporpartedosMonarcas
paraimporema suaautoridadeaosturbulentossúbditosqueconstituíamasclasses
privilegiadasNadaencontramosa demonstrarporexemploquefossedevidoaos
esforçosdoArcebispodeBragasob a tutelagenovesapág 3 queumaarmadase
desenvolvessequandotodossabemqueas primeirastentativascomeçaramnosfins
doreinadodeD AfonsoIII coma criaçãodoArsenaldeLisboaequeo quehavia
anteseramnaviosparticularesdaburguesiacomercialdeLisboae Portoquenego
ciavadesdemuitotempoantescoma Inglaterrae a Flandres

Tambémnistodevehaverconfusãocomo célebree irrequietoDiogoGelmirez
arcebispodeCompostelaque no dizerdaHistoriaCompostellanamandouvir de
GénovamestresparalheconstruíremgalleasDerestoo desenvolvimentoposterior
tdaconstruçãonavaldeveu-senãoaopreladodeBragaocupadocomassunittosde
muitodiversafinalidademasà varonilD Teresacomooportunamenteo notaram
historiadoresdaenvergaduradeHerculanoHist dePort II notaXXVI eAlberto
SampaioEstudosHistóricose EconómicosI pág297 Nãopodemospoisaceitar
ospontosdevistadoA relativosa umimpulsodadoà nossanascenteMarinhapelo
Arcebispode Braganemtão-poucoadmitirqueo preladobracarenseduranteos
anosdeconfusãodacrisedosfinsdosécXIV adoptasseumapolíticamarítimaque
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salvouo país pág 5 políticadequenãoseencontramrastospornãoserdaini
ciativadoPrimazdasEspanhas

Deestranharéqueaodescrevera batalhadeAljubarrotapág 6e384 oA
nemaodelevealudaà acçãodecisivadeNun'Álvarescujonomeseomiteporcom
pleto Seé certoquea intervençãodosarcheirosinglesesdoDuquedeLencastre
contribuiuparadetero avançovitoriosodabrilhantecavalariacastelhanatambém
écertoqueà acçãopessoaldoCondestávelsedeveuo levantamentodomoraldosseus
bisonhossoldadosabaladopelosprimeirostirosdostrons e peloímpetodascargas
dacavalariainimigaComosarcheirosinglesesesemNun'Álvarestalvezoresultado
debatalhatão desigualfossediferenteParece-medignadesalientarcontudoa
opiniãodoA dequeAljubarrotafoi umdosrecontrosdecisivosdaGuerradosCem
Anosentrea Françae a Inglaterra pág 384 sabidocomoD JoãoI deCastela
tinhafortescontingentesdesoldadosfrancesessobassuasordensenquantodolado
portuguêscombatiamosfamososarcheirosqueiriam 30anosmaistardecontribuir
poderosamenteparaa brilhantevitóriadeAzincourt

A pág7 escreveosr C McKP queem1387no diadaCandeláriaoArce
bispodeBragacomorostoaindaocultopelasligadurasdasferidasrecebidasemAlju
barrotaeaindaporsararsic uniuoReisombriocomamortificadaPrincesaCarece
estepassoderecktificaçãoemboramepareçamestasasseveraçõesdeimportânciamuito
secundáriaO casamentodeD JoãoI coma filha deJoãodeGauntfoi celebrado
porD RodrigobispodoPortonotestemunhodeFernãoLopesCron deD JoãoI
II PartecapXCV D LourençoarcebispodeBragaaquelemesmocujamúmia
seveneraali à Sé levavaa Rainhadaredea nocortejoqueconduziuosReisà Sé
portucalenseDosdizeresdoPaidanossahistórianãosedepreendenãopodedepreen
der-sequeD Joãofossesombrio e a Rainhamortificada Poucaslinhasantes
escreveuo À queela erafeiae maisvelhaváriosanosdoqueD João quandoo
cronistaafirmaquetinhaell Reyvimtee noveafosea Tfamtesuaesposavimtee
oito ob cit capXCIV

Falandodoiníciodosdescobrimentosmarítimoso ÀAemitealgumasopiniões
quemeparecenãopoderemaceitar-sesemreservacomovouprocurardemonstrar
Temsidoproblemadebatidíssimonosegundoquarteldesteséculoo dasorigensda
nossaexpansãoultramarinaE emboraparao resolveremhistoriadoreseminentes

comoJaimeCortesãoAntónioSérgioDamiãoPeresVitorinoGodinhoeoalmGago
Coutinhotenhamterçadoarmaspessoalmenteconvenci-medequequasetodosos
que-otêmestudadonãosalientaramsuficientementea ancestralidadenórdicado
infanteD HenriquecomoumadasdeterminantesdoseugénioindagadorApesar
dissoesenãoestouemerro julgoquenoestadoactualdosestudoshenriquinosnão
é possívelaceitara opiniãodoA quandoescreveque

sejamquaisforemasfontesdoseuconhecimentoea extensãodassuas
informaçõeso factoé quea Rainhanãosóconcebeuo ousadoplano
dumainvasãodonortedaÁfricamaslançou-sedemodopráticoa obter
o awpoioparaeleentreosseusopositorespág 13

Tudoo quesabemosacercadasorigensdoplanodeataquea Ceutadesdea
obraclássicadeMateusdePisanoe a deZuraraemqueaquelapareceter bebido
atéaosestudosrecentesdosDrs DamiãoPerese VitorinoGodinholeva-nosà con
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clusãodequeouoriginàriamenteconcebidopeloRei ou peloseuconselheiroJoão
AfonsooupelopróprioInfanteouaindadeterminadopelascondiçõeseconómicasdo
paíscomoqueremauítoresmodernosdetodosoudequalquerdelespoderiatterresul
tadoa expediçãoqueconstituiuo pontodepartidadanossaexpansãoultramarina
empartealgumasevislumbrandosequerquea Rainhapudesseter concebidotão
ousadoplanocomoo dumainvasãodonortedaÁfrica parecendoatéquemani
festoucertareservasenãoanimosidadequandodeleteveconhecimento

Poroutroladonãocreioqueempresadetantamagnitudecomoà dasviagens
marítimasdequeresultouodescobrimentodenovosmundospudesseter saídoapenas
docérebrodeD Henriqueaindaquecomoescreveo A talvezD Filipalhetrans
mitissealgodoquesabiapmelograndefísicoe alquimistaFr JoãodeInglaterra
pág 17 Há temhavidoespíritosdeintuiçãogenialvisionáriosqueseantecipam
séculosàsdescobertasdaCiênciamasdoquesabemosdo Infanteelenãoeraum
visionárioantesespíritoreflectidoprudentefechadoconsigonadaexpansivoque
digeriaemsilêncioo queia absorvendoemboranãocreiamosquefosseo homemde
ciênciaquemuitoscomo A queremfazercrerquefosseE comparandoasdatas
comfactosverifica-sequesódepoisdoregressodoirmãoD Pedroqueo presenteou
como famosolivrodeMarcoPoloquea SenhoriadeVenezalheofereceraé que
D Henriqueprocuroulançarcadavezmaislongeassuascaravelasà procuradesse
decantadoPrestesJoãoVeja-sequede1418a 1427 apenassedescobriuoarquipé
lagodaMadeiraNesteúltimoanoDiogodeSinesatingeosAçoresquesóquatro
anosdepoisFr GonçaloVelhorecebeuoencargodecolonizarDepoisasérieaumenta
progressivamenteatéà mortedoInfanteem1460

MasrepitoD Henriquejamaisteriaempreendidotãoousadosplanosseantes
de1415asgalésportuguesasnãotivessemsulcadoosmaresa caminhodasCanárias
e seo fizerama partirdaqueladataé porqueo espíritoousadodosnavegantespor
tuguesessehaviaensaiadomuitoantesComtodaà suacuriosidadepelodesconhe
cidoe todaa suatenacidadeD Henriquenãopoderiasôzinholançarnocaminho
dosmaresumpovoquenãotivesseavocaçãomarítimaSemdesdouroparaamemória
dessehomemextraordináriopodedizer-sequeparaa obradeexpansãoultramarina
seconjugaramesforçosmúltiplossemqualquerdosquaistal obranãopoderiaem
preender-seavocaçãodopovoogéniodoInfanteeacolaboraçãoestrangeiraDHen
riquefoi efectivamenteoespíritocoordenadorepolarizadordoselementosquesoube
aproveitarencontrandoemseusobrinhoo PríncipePerfeitoumcontinuadorgenial
queoexcedeu

A ancestralidadenórdicatalvezpossaexplicaressafebredoInfantepelodevas
sardosmundosmasa Inglaterradeentãoeraapenasumpaísrural Sócomogénio
previsordeCromvwellelaselançariadefinitivamentenocaminhodosmaresapós
aacçãoousadadosseuscorsáriosisabelinosDrakeHawkinsFrobischereDavisMas
essestemposvinhamaindalJongenessescomeçosdoséculoXV

Sobreumasupostadivergênciadepontosdevistaentreosquenaépocade
D JoãoII defendiamo caminhodoOrienteoudoOcidenteparaseatingira Índia
e queo A chamaOrientalistase Ocidentalistaspág 26 cremoshaverinter
pretaçãodemasiadolivre dosdocumentose crónicasdotempoporquantoo queé
positivoé queo caminhodaÍndiapeloOcidenteninguémemPortugaljá o admitia
nessaépocamuitobemsesabiaqueasterrasa Oestebarravama rotaparalá
Derestocomoo Reiproibiaemabsolutoasviagensparaa Guinéquesósefaziam
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porsuaordemrestavaapenaso Ocidente

deterrasa Ocidentedescobertasoua descobrirdemonstraclara
mentequenãohaviadiversidadedevistasfactoperfeitamentedemonstrávelcoma
atitudedoMonarcaedaJuntadosMatemáticosperantea proposta

concessõesrosas
numedeexistentequantidadeAvaler-sequerianãoReioserviçoscujosdeemardo

vocaçãoachamá-lossentiamqueàqueles

deColombo
Seo genovêsseconvenceudequenavegandoparaOcidenteatingiriaa Ásia

issodeveu-seà suaconvivênciacomosmareantesdaMadeirae dosAçorese nunca
à possibilidadedeencontraro segredodadecifraçãodenotasqueindicavama exis
tênciadeilhasmuitasléguasa oestedoAtlântico pág 35 notasqueeleteria
encontradonospapéisdeseusogroBartolomeuPerestrelocolonizadordePortoSanto
e quenuncafoi navegadorIstoé fantasiadetantosquetêmescritoacercadeCo
lomboevemsendorepetidoporquantosestudaramatéhojeoproblemadapermanên
ciadoenigmáticogenovêsentrenós

Oestudoqueo A fazdaépocadeD JoãoII parecetersidoescritonopropó
sito de diminuiros personagensda Corteparaexaltaro notávelRei Concordo
quea atitudedosnobresemparticularosBragançaspodemerecercensurasmas
devemosporigualadmitirqueatendendo-seàformaviolentacomooMonarcaresolvia
osproblemasoriginadospelaanimosidadedaCortecontraa suapolíticacentraliza
doranãopoderiaesperar-semaisnadasenãoa oposiçãoo quealiásé o frutoque
semprecolhemosqueenveredampelocaminhodasviolênciasDerestoo À parece
nãoter tomadoemcontaa liçãodealgunsdoshitoriadoresquecitaemapêndiceese
referiramaoPríncipePerfeito repetindoeexcedendooqueahistórialiberalregista
a seurespeitoOndeseencontraqualquerdepoimentocoevoporquesepossainferir
quea infantaD BeatrizsogradoReieravingativapág 45 Comosedemonstra
queo infanteD Afonsofoi mortosic emcircunstânciasmisteriosasquenunca
seesclarecerampensando-seemgeralquefoi mortopelosBragançaspág 46
Comoé possíveldepoisdotrabalhomonumentale exaustivodoCondedeSabugosa
dizer-sequeD LeonoragrandeRainhadasMisericórdiaseprotectoradeGilVicente
conspiroucontraa vidadoRei paracolocaro irmãoo duqueManuelnotronode
Portugal loc cit QueautoroudocumentoasseguraqueD JoãoII proclamou
D Jorgeseubastardoherdeirodotronocomeçoua industriá-lonasresponsabi
lidadese ofíciosdePríncipeReal pág 47 Tivesseo À consultadoo livroque
o ilustreRicardoJorgeescreveucomimparcialidadee saberacercadoóbitodoRei
e nãoafirmariaqueelefoi envenenadopág 49

Estessãoospassosemquemepareceimpor-secorrecçãopornãoserjá hoje
permitidopelacríticahistóricaserenae desapaixonadaemboraoutroshajaque
pedempelomenosdiscussãoseatendermosaquedevemtraduzirinterpretaçãopessoal
doA semterema suabaseprobatóriadevidamentesalientadaemnota

Emalgunsoutrospassoshá pequenoserrosdecronologiasemimportância
demaiorcomoporexemploa datageralmenteaceitecomoa dodescobrimentoda
Madeiraé 1419e não1425pág 18 emquea formosailhaestavajá a sercoloni
zada D FranciscodeAlmeidafoi mortopelosCafresem1509e nãoem1515ano
emquemorreuAfonsodeAlbuquerqueque nuncafoi chamadodompág 115 seu
sucessorimediatonogovernoda Índia a guerra

admitirpareceAoqueEspanhadanáuticovocabuláriodotermosCertos
3880pág

1842emnãoe1832emfoicivil
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comoportuguesestambémdeveriamsercorrigidoscomoexemplopuertaspág 41
combespapahigoemessanapág 63 todillopág 65 gquardiaspág 66

Careceigualmentedecorrecçãoo quediza pág 18 aoafirmarqueo infante
D Henriquetinhagalésenausaoseuserviçoquandosesabequeasprimeirasnaus
seconstruíramporindicaçãodeBartolomeuDiasparaa viagemà Índia como fim
detornearosventosdohemisfériosul Atéentãohaviaasgalésasbarchasosvári
néise depoisascaravelasmandadasconstruirpelaprimeiravezporD Henrique
sendoestasquefizeramo périplodaÁfrica atéquenosfinsdosécXV surgemas
primeirasnaus

Emextensasnotasrelegadasparao apêndiceo sr C McK P desenvolve
algunsdosseuspontosdevistarelativosa pontostratadossuperficialmentenocorpo
daobra Tambémaquihá matériadiscutívele opiniõesquecarecemdebasedocu
mentalqueasconfirmeAssima pág384escrevequeoshistoriadoresportugueses
dosséculosXIX eXXatribuema D JoãoI muitasdasgrandescontribuiçõesdasua
mulherparaa suaterraadoptivaacusandodofactoporumladoo nossonaciona
lismopelooutroa atitudedesuperioridadetomadapelaInglaterraparacomPor
tuga duranteosreinadosda rainhaVitóriae deEduardoVILI Admitoqueo dis
tintoA possapartilharessepontodevistameramentepessoalcreioporémque
elenãopodeassentarsobrequaisquerprovasdocumentaisoumesmoinferir-seda
leituraatentadascrónicasdotempoe sobretudodosfactostal comose passaram
Profundae benéficafoi defactoa influênciadeD Filipa masessanoscostumes
da Cortequemoralizoubastantepuritanamentee aindacoma educaçãoquedeu
aosfilhosa ynclita geraçãoaltosInfantescomocomjustiçaosapelidouCamões

Duvidosoé igualmentequefosseo própriorei D ManuelI o inventorsic
doestilochamadomanuelinopág 388 emborao seujuízoacercadaobradesse
Reisejaperfeitamenteimparcialsalientandoa sualargavisãonegadaporalguns
historiadoresdehá cemanosa estaparte

Absolutamenteinadmissívelé o queo ÀAescreve

compadecemporformaalgumacomo carácterdoPiedoso nemD Manuelas
poderiaadmitirsecomoosr C McKP escrevebastantelivrementetoda a Corte
soubessequeo leitoda

se
nãorelaçõestaispois389págpaiocomcasadaex-noivaaeIIIJoãoDfuturoo

entrerelaçõesdasrespeitoa

rainhaestavaabertoaoantigonoivo Nãoseesqueçaque
logoapósa mortedoVenturososeventiloua hipótesedocasamentodonovoRei
coma ex-noivae madrastaplanoqueparecenãoterdesagradadoaosdoiseveioa
sercontrariadopeloImperadorpaidaRainhaviúvaquea fezcasarcomo volúvel
FranciscoI deFrançaE foi tudoo quesepassoueosdocumentose cronistasnos
revelamAvançarmaiséentrarnosdomíniosdafantasiapuraparaalémportanto
detudoo quedevachamar-sehistória

A parteilustrativaé demuitobomgostoemborafossepreferívelreproduzir
directamenteosquadrose dá-losemdesenhosdelescopiadosTodaviaestessãode
muitoperfeitaexecuçãoa condizercoma belezadaediçãoSeriapreferívelqueao
retratofantasiadoinfanteD HenriquereproduzidodaobraconhecidadeLafitau
pág 19 oA tivessereproduzidooúnicoemaisconhecidoretratoautênticodoInfanteo dospainéisdeS Vicentepoissabe-sequefoi feitoaindaemsuavida tendoser
vidoparaatestara autenticidadedoqueanteriormenteseconheciaesereproduzna
crónicadeZurarachamadaDosFeitosdaGuinéCreioqueoA desconhecetal retrato
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aliásnãoteriaescritopág 18 queo Infanteeraummongemedievallourostc
ecorpulento

Tenhoforçosamentededeter-menestepontohavendojá excedidoemmuito
o espaçodisponívelForçosoé porissodeixardereferir-mea muitosoutrospassos
docorpodaobraemqueosr C McKP dádemasiadolugaràsinterpretaçõessubjec
tivasdospersonagensparticularmentedo próprioFernãodeMagalhãesque com
todoo seusabernáuticoe todaa sualongaexperiêncianãodeixoude a cadapasso
criaratritosnoOrienteemPortugalemEspanhanodecursodasuaheróicaviagem
fazendoassimdespertara animosidadealheialevadoporpruridosexcessivosoutem
peramentoirascívelresponsávelemgrandepartepelassuasprópriasdesgraçasa
despeitodeserhomemdehonestidadeexemplare possuiremaltograuessesaber
eessasqualidadesdedirecçãoedecomandoquedelefizeramumdosmaioreshomens
doséculoXVI e umdosmaioresnavegadoresdetodosostempos

O livro dosr C McK P apartepequenossenõesdequesalienteiosmais
importantesconstituirádeora avanteespécievaliosana já vastabibliografiado
grandenavegadoretraduzumdesejomuitolouváveldeergueràsuamemóriaaquele
monumentoqueemPortugaljá lheerguerao sr ViscondedeLagoaSetenhode
considerara obradestemeuilustreamigoverdadeiramenteexaustivae únicaa que
verdadeiramenteseimpõea todooestudiosodessagrandefigurademarinheirotam
bémestouconvencidodequeSoNoblea Captainteráo condãodechamara atenção
dosleitoresanglo-americanosparaa obradeumnavegadorquetantosaindaconsi
deramcastelhanoafinalporculpadoprópriocapitãoquetãoinglóriofim veioa ter

Masapesardetudooquedediscutívelpossahavernaobraa queacabeide
referir-menãopossonemdevodeixardeestargratoaoseudistintoA queatravés
doseuOverandAboveourPacifictantosecomprazemexaltarPortugalequeao
ir aoOrientepelaprimeiravezquisverMacaupor ter estadointeressadodurante
muitosanospelahistóriamarítimaecolonialdopequenoPortugal

ANTÓNIOALVARODÓRIA
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ATLÂNTIDA CAMPO ELÍSEO

Continuaçãodapág362

porFRANCISCOJOSÉVELOZO

Estrabãoserve-sede uma informaçãode Asclepíadesde Mirleia que
ensinougramáticanaAndaluzianoséeI a C º aodizer5º

Outros chamamIbériaapenasà regiãodapartedecádoIbero Ebro
a cujoshabitantesa princípiochamavamTIgletese ocupavamumapequena
região no dizerde Asclepíadesde Mirleia

EstesTgletessãopor certoaquelesGletesquesabemosestarementreo
tuadianaeo RioTinto noSulda Penínsulaº já porqueambossãoIberos
já porqueo nomeé o mesmodadaa possibilidadedeseomitir o I inicial Uns
e outroserampoisCinetasiberos

SeílaxdeclaranosécIV antesdeCristo

Os primeirosda EuropasãoosIberosquesãoum Povoda Ibéria e o
Rio Ibero falta a continuaçãodestafrase logoEmpórioncolóniados
Massaliotasete

É evidentequeesteautornãoconsideratodaa Penínsulaa quechama
já TberiahabitadapelosTberosmastãosóa parteocidentaldelaos primeiros
da Europa e talveza zonado Rio Iberoou Ebro depoisdissosenãose
trata do nomeantigodo rio Tinto HiberusnaregiãodeHuelvao queparece
aliásprovável

GARCIAY BELUIDOop cit pág98
ESTRABÃOop cit liv IM c IV 19 pág78166C
HERODORODE HERACLEIAX in CONSTANTINOPORFIRO

GENETADeadministrandoImperiocit porGARCIAY BELLIDOop cit pág98
e nota8 Of TEOPOMPOFilipica liv XLV apudESTÉVÃODE BIZÂNCIOteitwbidnota9

ISCILAXPériplocap 2 in FontesILIpág 67
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Todosos Ocidentaisda PenínsulasãochamadosIberos Comproprie
dadecomosevê poisnãosóosdeentreGuadianae Huelvarepresentavamessa
primitiva raça Comefeitoestesnãoerammaisdoqueumelementoou ramo
da estirpeoestrymniadosCónios

O Rio Iberode quefala Scílax pareceser o Ebro poiseleprossegue
dizendo

Atrás dosIberosescondem-seosLígurese osIberosmisturadosatéao
rio Ródano

OsIberospenetrarampoisnoSulda Françaeriandoumdomínioextenso
queia do Ebroao Ródanoabrangendoa Catalunhae umagrandeparteda
Aquitânia

Era o Ródanoo limite da Ibériaparaosescritoresmaisantigosdi-lo
expressamenteEstrabãonumpassoquetranscrevemosadiante

Nãohádúvidapoisquea Catalunhae o Sulda Françacostasdo Medi
terrâneoconstituíramumaunidadeétnicaque os Pireneusnãoseparavam
O elementounificadoreramosCóniosiberosdesignadamenteosLeletesqueali
ficavam

Atentemosporémna liçãodeAvieno
Liogoaopé do KEbroelecolocao MonteSacrodesignaçãoqueatestaa

presençados Iernos Povooestrymnicoocidentalda Penínsulae colonizador
da Irlanda OsnomesdomonteSellus ris 6*º edacidadedeSalauris59
mencionadosa seguirsãono radicalodosSilureshabitantesdaGrã-Bretanha
consideradosIberospor Tácito o do monteSilurusda Béticaº e o
do caboSiliarius hojeSilheiro da provínciade PonteVedraGaliza 5º
Ao pédaquelaúltimacidadeo périplomencionaCallipolisa cidade polis

1Opcit calp8
ESTRABÃOop:cit liv LITc IV 19 pág78166 C COfnota531
iVsupraenota501

ºX AIVIENOop cit v 507pág72
Ibid v 513
TÁCITOAgricola11 cit porSCHULTENTantessospág 27
AVIENOop cit v 483pág TO
F BOUZA-BREYnoseuprimorosoestudoA piamegalíticadeMougás

e aspráticasadivifiatoriasdaGalizaantigaseparatadoBoletin dela Academia
GallegaCorunha1981 lê na respectivainscrição

SILI EORINI TS EÓ
Farze1 LAOVVIS

e intenpretaSILI(T EORINILAOVIVISHOS(TIISou HOS(TIARUM pia de
SilioEorinoparaasvítimaspágs 10-14 E explicaSilio é6 abondosonaepi
grafiaromanapeninsuarEmtroquesEORINOnãotempranósparaleloconhocí(_lomaisja o Sr Dominguezadvertiacomnotoriaoportunidadequeewrinusé adjectivolatinosinhificandoorientaloudelevanteequeprovinhadavozgregaeurinewrinos
sinhificandosagazastutoetc pág 10 Quantoa LAICIVVISdizo mesmoilustre
investigadorpág 11 oferecedeinteressantea duplicaciãográficadeV quemais
é devidoa descoidodoquadratariusquea indicaçãodalongurasilabicadedifíciles
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deCalletopónimomui conhecidonoterrítórioportuguêsegalegodaAnti
guidade Em Tarraconis ou napoderíamosver o artigo ta seguidode
umapalavraou radicalquepoderiaserara montanhacomr dobradocomoemTirreni e outrosvocábulosde Lestesujeitosà influêncialatina e comoo
postulaa palavraAragão deAraco nis aliásAraconemqueÉa mesma
semo artigota E presumivelmentecomoúltimoelementoo temacondosCine
tasouCónios A palavraaRa-CoN(iisienificariaosCóniosmontanhesesoudazonhamonttanhosaO RioAnystusevoca-nosonomedoAna AnasAna
tis Anideslusose berberesComotribosdosIberoso périplomencionadepoisduassendode relevaro nomeda dosCeretesquerelacionamoscomosnossos
conhecidosCuretese Creta poisobêdecemaomesmotema Ficavamelas
depoisdosPireneusou Cordilheira dosPireneus Pyrenaemvugume logoo litus Cyneticuma costa

Península
Por tim o rio Lez o Oranusdequeacimafalamosatestamaisumavez

a presençadosArnt ouIerni atlantes EledivideosIberosdosLíguressegundoAvieno Assimnão

daOcidentedohabitantesICinetasSãoFrançadeIberosdos origemasobreindicaçãopreciosaumaaquiHárepare-seCinetasDos
820CINEITAISdos

ipodehavercontfusãoentreunse outros
Voltandoao Ebro
Por esterio penetraramnaturalmenteos Atlantes comopor todosos

outrosriosa cuja fozou-estuárioaproaramTalvezistoexpliquea presençados
Contaciou Comsci quesãoprovàvelmentede origemcinéticaou cóniao aosBeronesquesãoevidentementeI-ber(ones IberoscomoosnossosBeirões e ficavamno cursosuperiordaquelerio segundoEstrabão

Ão nortedosCeltiberosestãoosBeronesquesãovizinhosdosCânta
brosConiscose tomarampartena invasãodosCeltas

K antesescrevera

Os CeltasquehojesechamamCeltiberose Berones

precedentesnanossaepigrafiaindígena Podemoscitarapenasa formaCONVENTVVSdalápidedeBragadedicadaa Isis
Ficaassimcorrigidaa referênciaao idolo pontevedrensefeita suprae nota89 Mantemosporéma convicçãodequesetratadereminiscênciadonomedosI-erni

AVLENOop cit v 547págT4 Of suprao quesedissenanota451sobreosCerretamnosaliásCeretamos
OA cit vv 528e550págs78eT74mencionaalémdosCeretesantesAusoceretesou melhorporventuraAucoceretesosIndigetesSobreo temaCRTe o maisaludidonotextov supraIV e notas444e segsOpcit vv 552esegspágT4
Tbidv 566
V supranota276
ESTRABÃOop cit liv IM capTII 8 in SOHULTENFontesVI66t gr 156

4 12 pág74t gr 162C 112tr
Op cit ITI 4 5 pág 69t gr 158 C 109tr

IIIcitopESTRABÃO
Beiradedissesequeosuprae53notaV 220págsacomentárioetrda107C



 
OESTRYMNIS

Atentemosconvenientementenestesnomese nestareferência
Em Comaciachamosalémdo temaCoN já nossoconhecidoo sufixo

acustido por céltico Dondeo nomevemportantosegundotodaa probabi
lidadedeumpaíscéltico PareceindicadosuporquesetratadeCóniosdoSul
da FrançaquevieramcomosCeltase já porelesbaptizadose comelesmis
turados O mesmosediga dosBeronesou IhberosquecomosCeltiberosfor
maramna invasãogaulesacélticaosresíduosde umapopulaçãoanterioraos
Celtasda Gália maspor elesarrastadaao passaremparacá dosPireneus
Note-sequenãoafirmamosquantoaosCeltiberoso seuiberismocomodeCel
tasmisturadoscomTberosPodemserpurosCeltasdenominadosassimporse
acharemàsmaregensdo TberusEbro

NenhumdestesPovosapareceaindana Penínsulaao tempodo périplo
de HimilcãoreproduzidoemAvieno sinaldequeosCeltasaindanãotinham
vindo comojá tantasvezestemosdito e ensinaraMartinsSarmento

Avienoapontaa cidadedeTlerdaLérida comoa primeiradosIberos
estabelecidosjunto aomar 6

OsBeribracesindicadosdepoispelo mesmoautor parecemaparentados
comosI-Bert e osBrac-ari5º

Enfim o nomedo Caprasiaevugumrecorda-noso Cepresicumtugumdo
AlgarvenopaísdosCónios

A orla marítimaera poiscinético-iberadesdeo EbroaoLezou aoRó
danoMeio-DiadaFranca NointeriorviviamoutrosPovosunsrelacionados
comosdacostaprincipalmenteaolongodosrios porondeosAtlantessubiam
nassuasembarcaçõesde couro outrosdiferentescomoos Cempsospresu
míveisantepassadosdosactuaisVascosque viviam nosPireneusocidentais
e suasimediaçõescomohojeosVakscos

O sistemade feitoriasnãoé invençãopúnicaou gregamasatlântida
Assimtambéma primeiratalassocracia
Isto explicaa apreciaçãoqueEstrabãofazdosAquitanos

Dizem queosAquitanossãocompletamentediferentesdosoutros habi
tantesdaGáliaouGaulesesnão sónoidiomamastambémnafeiçãocorporal
poisseparecemmaiscomosLberosdoquecomosCrauleses

E quandoEstrabãoescreviajá deviamestaralgomisturadosquerde
Líguresquerde Celtasgaulesesnãosó pelavizinhançacomo quanto aos
últimos porquesãochamadosCeltasquandoinvadema Península

AÀAmesmaordemdeconsideraçõesnoslevaa considerarnãoCeltascomo
setemdito semqualquerfundamtentohistóriconemetnológicomasAtlantes

AVIENOop cit vv 474-475pág T1
Op cit v 485pág 72 TalvezserelacionemcomosBebrykesouBe

brycesmencionadosnanota495nomequerepresentaa contracçãodaquele
V.supranota309
ESTRABÃOop cit liv IV cap1 1 p 176C in loc cit pág302

TOU6pêyAxutTavobsTeldmçEENAAANviEvOUS0UTÃYAOTTAWdvoyAAAAxalTOLGaípatTtWElde,eisIBnporpãÃAdoy
fadúrr
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ouIberososPicli daIrlandaeGrã-BretanhaeosPictonesdaGáliaºº Aque
lessãopré-celtase sefossemCeltasnãoseriamGalli masBritanni masnão
são logoestestambémosão NonomedosPictonesencontra-seosufixoones
comoemBeronesTodosestesPovossãodosprimitivosOestrymnuOsismúna
formacorruptagalo-romana

Ibériae Hispânia

Em facedo quetemosdito é fora dedúvidaqueo nomeIbéria tinha
umsignificadoétnicoprimitivamenteDesignavagrandepartedosPovosatlan
tesda PenínsulaQualo seusignificado Correspondiaa algumascaracterís
ticastribais s o quenãopodemosdizer

FoicomosOestrymmosouAtlantesdenominadosIberosquecontactaram
primeiroosGiregoseem geraltodososPovosquevierampeloMediterrâneo
atéaoSuldaFrançaecostalesteda EspanhaAssimnãoadmiraque tomando
a partepelotodo comogeralmentesucedeuatravésdostemposcoma topo
nímiadegrandesregiõessechamassePaísidosThberosou Ibériaà Península

Deigualmodoo nomeSpaniaou Hispâniadesignouprimeiroo Paísdos
SepesouSefesconformeatrássupomosterdemonstraido

Maso Povoquehaviade conquistaressePaís osRomanosnãopodia
deixardepreferironomedeumaregiãoondequiçámaisprofundamenteseradi
couecomaqualmantinharelaçõescomerciaisalémdesertalvezàsuachegalda
o paísde ceulturamaisdesenvolvidaE assimveioa dar a todaa Península
umnomequesócalbiaà Béticae Cantaginensededireito o nomedeHispania

Noentantomesmodepoisa regiãoibéricaprôpriamentedita conservou
o seunomeporcertotempo Estrabãoexplicasuficientementetudoisto quando
escreve

Com o nomede Ihériaosantigosdesignaramtodoo país a partir do
Ródaemopara oesteposiçãodesdeRoma e o istmoformadopelosGolifosgau
leses de Lyone deBiscaia enquantoqueosdehojecolocamo seulimite
na Pirenee usamo nomeIbérianomesmosentidoqueHispânia Masoutros
chamamIhbériasóaopaísparacá posiçãodesdeRoma do Ebro

SCHULTENLosCantabrosy Asturesy suguerraconRomaMadride
1958pág43 nota-oexpressamenteCf VANKAMPENAtlas 19C/D 3 a loca
lizaçãodosPictonesreferidosporCÉSARDebellogallicoIII 11 5 VIL 4 6 e
Mb8 VT 26 1L'eNr 1

1Ofsupranota510
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VI O POVO DOS DÓLMENS

Umaculturaocidentale ibérica

Nãoé esteum estudode ArqueologiaMasnãoqueremosocultarque
foi ela a suainterpretaçãosimplesedespreconcebidanasjá clássicasilações
do seuestudoquenosencaminharamparaumainterpretaçãocadadia mais
firme paranós dostextosarcaicosquantasvezesdeturpadosAÀArqueologia
é umabasequandonorteadaapenaspelocultoda verdadee nãosobrecarre
gadacomfantasiasnemcoma febredenovashipóteses

Todoo arqueólogoverdadeiramentedignodestenomenãodeixadenotar
o caráeterprimitivo de muitasmmtasdo Noroestede Espanhae de Por
tugal ondeentretantonãofaltamasespéciesmaisevoluídasde tais constru
ções existindotambémpor toda a parte abundânciaextraordináriadestes
exemplaresmegalíticosde qualquerdas fasesda respeotivaevoluçãodentro
da formapeculiare característicada região pelomenos O insigneinves
tigador galegoJesusFerro Counselonum trabalhomagistral mostrouque
essasconstruçõesaindana Meia-Tdadetinhamutilidadecomoindicaçõesde
divisórias5ºº

Daqui impõe-sea já velhamasseguraconclusãoformuladapor Flo
rentinoLópezCuevillasFermin-Breye BoschGimperaem Espanhae por
MendesCorreiaemPortugaldequenoOcidenteda Europae particularmente
na orla ocidentalda PenínsulaIbérica sedeveapontaro focooriginárioda
respectivacultura megalíticaQuandomuito nãoserestrinjamao Centroe
Nortede Portugale Sul da Galizaespanholaosmomentosiniciaisdo surto
dessacultura vistoqueelasemanifestouigualmenteaoNorteda Galizae no
SuldePortugal

As antaschamadastambémdólmenstermobretão mostram-sena sua
formaprimitiva e essencialconstituídaspor suportesde pedra cavadosna
terra e por umalagemaior quesobreelesa certaaltura repousahorizontal
mente Eramcobertasde terra por cima e comoisto formavaummontículo
daí o significativonomede mamoasou mamelasqueo Povotambémlhesdá

Estáaveriguadoquesetrata desepulturas
Pondoumanotainconifundívelna paisagemresistemcomoaspirâmides

do Egito à acçãodo tempo Masnemsempreforampoupadasnemo sãopela
irreverentedevastaçãodoshomens

Sãoos dólmensou antasoselementoscaracterísticose predominantes
da culturamegalíticageradaemPontugale na Galiza Por issonãofalamos
emoutrosaspectosquerevestiudemaisdiseutidaorigemnoOcidenteFugimos
assimaquià controvérsiaremetendoo leitor paraosautorescitadose parao
excelentetrabalhoemviasde publicaçãodo Dr SérgiodaSilvaPinto intitu
ladoO NeolíticodePortugaldequeseguimosasconcelusões

JESUSMERROCOUSELOLospetroglifosdetérminoe lasinsculturas
rupestresdeGaliciaOrense1932
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Nãotemosoutroobjectivonestelugar senãovincarque segundopen
samoshaverdemonstradoasnotíciasconservadasnostextosmaisantigospos
tulama veracidadeda teseclássicaenãoadaorigemorientaldacivilizaçãoem
apreço Ostextosindicamprecisamentequefoi no Ocidenteparticularmente
na Penínsulaibérica e emespecialna Galizaabrangendoprovàvelmenteo
ocidenteasturiano e em Portugale aindana Andaluziasobretudona sua
parteocidentalou cinéticaquesurgiua culturamegalíticaquese temcha
madoportuguesamasqueentendemosconvindocomosescritoresespanhois
na impropriedadegeográficado termoquesedeveráchamardoravanteatlân
tida ouoestrymnmia

Tradiçãocultural

Destaregiãoirradioua culturaoestrymnia
PeloSul marchadonossoAlgarvee regiãoespanholaadjacenteatéAl

meria focoporsuavezdeoutracultura quedeverárelacionar-senãocomos
IberosquesãoOestrymniosmascoma invasãoheracleia desionadamente
comosSefesouCaldeusPassandoo tratodecostaespanholadoMediterrâneo
intercorrentevai por via marítima fixar-senasmargensdo Ebro e daí por
terrachegaaoRódanoou pelomenosaoRio LreezÀ SardenhaMalta Creta
pelomenosacusama suapresençaquea Itália nãodesconhecenoseuconti
nente Ao Mar Egeuchegamosreflexosdessemovimentoarquitectónicooci
dental O NortedeÁfrica nãoficouincólumee nascostasda Palestinaonde
chegoua raçaibérica tambémhávestígios

NapartesetentrionaldaPenínsulaaculturamegalíticaatlântidaavança
desdea Galizaaolongodo Mar CantábricoatéaoGolfoda CGasconhaou da
3iscaiaPormaralcançaa Bretanhafrancesaa Grã-Bretanhaa Irlanda Não

é imipossívelquedali de qualquerdestespaísesirradiasseparaascostasdo
Mar do Norte

Nasvelhaslendasirlandesasatribuem-seestasconstruçõesa semi-deuses
Um modernoescritorafimaqueassim nassagasossemi-deusesabundam
vême vão nãomorremmasescondem-sedebaixoda terra emmaravilhosos
palácioschamadosside pronunciar1t e seo ceuriosochegaa perguntar
ondeestãoessesxi entãoo povoapontagrandesconstruçõessepuleraiscomo
Brugh-na-Boinneessesvastostumult quepodemimpressionaraindao moderno
viajor emKnowth Dowthe NewGrange 5%º

Nadamaisadequadocomosevê doqueestaslendasà antigarealidade
dasantascobertasna partesuperiorda terra de modoa confundirem-secom
o relevodosolosobo qualjazia dentrodelasumdessesheróispré-históricos
senhoresdossegredosdo maredascostasatlânticas

Isto sãofactosincontestáveisSãomarcosda Ciênciaarqueológicafir
mesecertosqueoseternosamantesdosraciocíniosnão-euclidianosnãopodem
invalidar

Ospetroghifose labirintostrarãonovaluzão problemapoisassinalam

O FAOLAINop cit pág 19
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aténa Américaa expansãodosvelhosAtlantesouOestrimniiceujapopulaçãoinicial meparececonstituiremosCóniososfilhosdeOkeanoso deusOceano
fundadoresdoprimeirograndeImpérioedaprimeiragrandeculturaocidental

A verdadede Platão

Quevemosnós pois Quenosensinaa Arqueologia
Queumapotênciado Ocidenteinvadiaascostasdo Mediterrâneoamea

candoa regiãogregaedomarEgeuedominandoa África Equeosseusmari
nheirossulcavamosmaresatingindoa GrandeIlha do Norte a Atlântidade
Platão possivelmentea Trlandaque comoa Arqueologiaensinairradiouporsuaveza suaculturaoestrymniareelaboradacomeunho

gentesdosdoiscontinentesdosDoisMundos
PlatãoconfirmadopelaArqueologia
E paraosqueachemduvidosaa extensãodasnavegaçõesdosAtlantes

até distantesregiõescomoa Grã-Bretanhaquefundaramprenunciandoa

dasabraçoprimeiroolembramdas
recuamuitoerasdeeuropeiasreminiscênciasAtlânticodoládeladoDo

lugaresoutros
aaindaFoipróprio

nossaaliança oferecemosestanotícia publicadano Primeiro de Janeiro
de 26 de Outubrode 1954ondeaparecereferida comoexistenteno Paísde
Galesaindahoje a velhaembarcaçãoqueusavamosOestrymniosentreeles
osLusitanos

Illanrwst DenbighshirePaísde Gales 25 Umamulhersalvou-se
num pangaiostc de vimee courode vaca o barecoutilizadopelosantigos
britânicos quandoa inundaçãoatiroucomaságuasparaa sua casaontem
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aproveitandoascasasanexasà Séquedãoparaa RuadoCabidodevidamente
alargadasegundoo alinhamentoda RuadosMártiresdaPátria aliásRuada
Rainhaaliás comumabelaescadaparaestaúltimaRua Melhorandoas
suasintalaçõesAcautelandopor meiosmodernosda luz do póe-datraça as
peçasexpostasÀ ambiçãodo SenhorCónegoManuelde Aguiar Barreiros
mereceocarinhodetodosseráa detodososBracarenseszelososdasuaaugusta
cidadetãocheiade encantosmastãoincompreendida

Abril 1954

DemoradoonúmerodaBRACARAAUGUSTAemquedeviasairanótula
queantecedelá fomosemnossaquasediáriavisitaàCasadaLegrejaBracarense

Bomdia SenhorCónecoBarreiros Serápossíveldeixardeo encontrar
quandosevemver a Sé emromagemde filia devoção

A conversaestabelece-seEstamos noex-claustrodeSãoGeraldo
Céusqueé aquilo

SantoOvídiosaiusempreabrigadopeloseupequenobadalquinodepedrada capeladoseuvizinhoSãoGeraldoQuemo trouxesentiuo vácuodeixado
peloinfortunadoAltar dasAlmasa tristezade umaparededeum fundode
arco quesenão fizeraparamostrara variedadede calhausdesafeiçoados
Quemo trouxefoi pô-lono lugardasAlmas

SantoOvídiono Purgatório diz AguiarBarreiroscomsuaironia
a faiscarnosolhosazuis Ironia Não Reparandomelhorvê-sequeestá
desesperado

Issoé o menosO pior aindaé o queestáali
OlhamosA absidíolaestádenovoexpostaaoar e à humidadeessesdois
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crandes

do Inferno a insultar a negara devotae santalegendadoLoreto À frente
da absidíolaumaeradeanã ligeiramentesuperiorà varanda do altar-mor
da Sé e da cordomogno

bocaumacomoescancara-sepreciosofrescootruncandoepedraumarando
retiabriramlhequeenormechagaÀAfrescoapinturadainimigos

sugerea vedaçãode um aviáriode luxo
Palavrasásperassarcásticasfrementesde dor As lágrimasembargam

à vozdaqueleSacerdoteforteefirme comoaspedrasdasuaamadaCatedral
eujossegredoshámuitosanosdescobriucomdesvelo

Tanto batalheipelorestauroE pensarquehaviadedarnisto
O solbatiadurosobreas lagesagoraremodeladasemrebaixamentose

reintrânciasSantoOvídioabençoao velhoCónegoO seuolhar de pedra
desbotadasascoresda pinturaqueencarnavaa imagemde amitoestát.riste
masexprime-seclaramente

Meu amigotensrazão Eisasmetamorfosesdaminhacasa
Comonumeco a irvoniado nossointerlocutor implacável

As metamorfosesdeSantoOvídio
Umaportabemaberta lá adiantemostra-nosa SéemTrevas Dois

colegasdoCónegoBarreirososCónegosLucianodosSantoseArlindoRibeiro
da Cunhaarqueólogostambémqueparticipamna campanhaarqueológicada
SantaMarta soba égidedosMonumentosNacionaisaproximam-se

Já era tempode confiarde novoao Cabidoda Sé na pessoadostrês
arqueólogosquehojecontao restauroda Catedraldentrodosmoldesnecessá
riosparaa reintegraçãodovetustomonumentonaArte e noCultoritual muito
emboramedianteum plano prêviamentedelineadoe fundamentadoqueme
recessea aprovaçãodasentidadesoficiaisdo Estado

Só assimacabariamas metamorfosesda Sé

Moura Coutinho e os Monumentos Religiosos

Bracarenses

MorreuMouraCoutinho Bragaficoudeluto
Ao penetrarnacâmaraardenteondeserenamenterepousavao seucorpo

numsonodoceespelhodumaalmarepousadamoseiodo SenhordaSsuprema
Belezaà qualserviu lembramosa nossa.visitaanterior naquelamesmasala

MouraCoutinhoesperáva-nosmesesatrás antesda suaúltima doença
Em suacasarespirava-seum ambientedeMuseu Pelasparedesalgunsqua
drosde rarovalor Faiançasescolhidase antigassobreosmóveise asmesas
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UmabibliotecaespecializadadeArtee HistóriacomopoucasUmacasafadada
parao estudoe parao

depedra
suasjanelassetecentistassilhariaeraníticabemassentenosoloqueo prover
bial maugostobracarenseestéáempenhadoemfazerdesaparecer

MouraCoutinhodá osúltimosretoquesna suaobrade

sacadaboasuaandarsóumelargafachadadeantigascasasdessas
umaÉpaláciouméNãohabitaaqueespíritoalto

doutrinae polé
mica São Frutuoso Obrapensadavivida sofrida amadae nãoacabada
comoo restauroquenãopôdeterminarda igrejadeMontélios

São Frutuoso Em breve se Deusmeder vida hei-dedizero que
pensoO meulivro estáquasepronto À minharecentecomunicaçãoaoCon
gressoEspanholdeArqueologianasuwajornadabracarenseé apenasum capí
tulo e resumidoÉ a afirmaçãodeumacoisaquemeenlevae deveráenlevar
todoo portuguêsconscientea afirmaçãodeumaarte regionalna Alta Idade
Média ligadaemboraao conjuntoartísticoda Penínsulae da Romanidade
ea umestiloquechamovisigótico

MouraCoutinhoestávisivelmentedoente O cansaçolê-se-lheno rosto
Sóostemasdearteo exaltame lheanimamo rostofino pergaminhado

e aristocrático
Todososmonumentosbracarensesprendema suaatençãoÀ todosdedi

couo seuestudocomamor
Preparatambémumestudosobrea Sé a pedidoda Bracara Augusta
Noentantoexplicaentendequeé emvãoquesepretendefazerarqueo

logiae restaurossema competenteinvestigaçãohistóricaa precederqualquer
trabalho

UrgeexumardosArquivososdocumentosesquecidosComsaudadelem
bra o seuamigoDr JerónimoLouro cooperadorda primeiracampanhade
restaurodeSãoFrutuosoo seuzelopelacultura a suaintervençãopor inter
médioda Junta Geraldo Distrito paraa comprade umatipografiaparao
ArquivoBracarenseeditaro InberFidei esserepositórioinestimáveldeHistó
ria da CatedralPrimaz

MouraCoutinhopercorreutodosos recantose escaninhosda Catedral
Mostra-nosumaplantaminuciosae valiosíssimaqueelaboroue há-deacom
panharo seuestudoPorelasehá-devero queéa Sé o planoa queobedeceu
a suaconstruçãoasalteraçõesquesofreu

Se ascoisasinanimadaspodemser vítimasda má fortunacomoos
homensa Sérevela-senosum exemplode infelicidade

O projectoprimitivo queobedeceraà mesmainspiraçãoarquitectónica
de Compostelafoi abandonadoemtemposde SãoGeraldo As provasdisso
sãodefactoascolunasincrustadasna paredee a absidíoladoantigoclaustro
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deSãoGeraldoqueostentaumfrescodoséculoXV Abandonadofoi também
o pensamentode abobadaro tecto Masficaramosarcosbotantesquetodos
podemosver aindahoje destinadosa lançara abóbadade pedra Sobreeles
seapoiouo tectodemadeira

Tambéma construçãodasnaveslateraisindicaépocaposteriorà danave
central Osarcosdaquelasjá nãosãoperfeitamenteredondosjá tendempara
a ogivado estilomótico

D DiogodeSousaaproveitouoselementosexistentese enriqueceua Sé
As obrasde restauroinfelizmentenãoseguiramsempreum planopré

estabelecidonema orientaçãomaisaconselhávelPor exemploo tectoandou
parabaixoe paracima atéficarcomoestáagorabem

Recordo-medequenacapelada SenhoradaGlória queentãoosMonu
mentosNacionaisrestauravamse pensavaemdesfazertodaa coberturadas
paredesemqueosvaliososfrescosmudéjaresseocultavamsobacaliça Quando
já estavadadaa ordemdelimpar eu suspeitandoda suaexistêncialevantei
a caliçae descobri-osMandeilogosustara execuçãoda limpezapor minha
contae riseo e porqueentãoiniciaraa restauraçãode SãoFrutuosotraba
lhandocomosMonumentosNacionaiscuja Direcçãocorroborouinteiramente
a minhaatitude mandandologovir um técnicoitaliano queressuscitouessa
maravilhasepultadasoba cal

No restaurointerior da Sé asbasesdastorresnãoseencontramcomo
deviamnãoobstanteo arranjodo túmulodo InfanteD Afonsotenhadigni
dadee beleza

A Sémuncateveosarcospostosno transeptoe nãosedeveriaesquecer
queosaltaresnãotêmtodosamesmaidade sendoporissodiversoo restauro
a fazer e nuncaimitado

Inadmissívelo apear-seo claustrode SãoGeraldo
Na suaopinião tambéma capelachamadados Reis nãopodeconsi

derar-sede modoalgum comohá quempensecoevade D Diogode Sousa
Al foi encontradoumelementodealtovalor emuitomaisantigo umcapitel
queestáno AlbergueDistrital e nãopermitemaisdúvidas

E voltamosa SãoFrutuosoeternotema
A ruínae devastaçãocriminosadocoroda igrejaanexadeS Franciseco

o antigocorodaSé estudádoporManuelMonteiro
Nessaigreja anexaencontrar-se-lammuitosmateriaisqueforamtirados

de SãoFrutuosoe do antigomosteiro
Impõe-seremovero templomodernoparao largoda freguesiade Real

quehá adiante
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Subsídiospara o Léxico Português

ChomupilosNo1.ºvolumedasFarpasdeRamalhoOrtigãopág 26 e grandesmurosverdesdoveludodosmusgosedavegetaçãominhotadascandeiase dos
choupilos Ao choupilochamamaquicouciloemBarcelostronchudinhaem
Famalicãopampirrosoupampirosna
Póvoade Varzimtrinchudas e em
Braga xinxurros Cf F Varzino225Portodoo paíséconhecidacomdiversos
nomesa crassuláceacotyledonumbili
cus Tenhoverbetadasasseguintesde
signaçõesArrozdasbruxasarrozda
raposaarrozdosratosarrozdostelha
doscapuchinhocapuzinhodefradecau
celhocaucelocaucilocaussilhocauxilocauxilhocauxilro chapelinhochapelo
chapéudostelhadoschaupelochaupilo
choupelochoupilochoupilhochoupilro
couceloconceloconchelode águacon
silgoconcilhoconxilgocopilnocopilhocopilocopilrocoucelhocoucelocoucilhocoucilocousilgocoupilocoupilhocous
silo couxilgocouxilrocovilhetecoxilgo
coxilro embudefunilinho guarda-chu
vinhaorelhadefradeorelhademongepampiropampirropanfilopanfiropompilo pompilhopoupilrosombreirinhosombreirinhodostelhadossombrinhates
tinho testinhodostelhadostesto trin
chudatronchudinhaumbigode moçaxinxurrinhoe xinxurro Nadamenosdesetentaacepções

ChousaPequenacomportanosribeirosparaapanharpeixeCoura
ChousoTerrenofechadosobresi eido

paraasovelhase cabrasO Elucidáriotraz chousa Umafazendinhapequeno
campooucortinha

porMANUELDEBOAVENTURA
Continuaçãodapág154

ChoutadaPausadaRecomeçouer
guendomaisopapelnaqueiavozchoutadalevementemorfenhada lunetaquelhe
comprimiaasasasdonariz

ChouverTaparvedarcerrarcomparede S Pedroda Torre ValençaeCoura
ChovedorAspectodotempoi é com

tendênciasparachover
ChozesArmadilharatoeiraArmou

chozesaosbichosdomonte
Chuçar ChuparsugarossoPóvoadeVarzim
ChuchurroSussurobarulho
ChuchurreliarChuchurrearandarna

vadiagem
Chuço Avarentosomíticoétãochuço

quenemdáo folaraoafilhado
ChulearDelineara algodãoascostu

rasdefazendaparanãoesfiar
ChumaçoChumaceirasobrea qual

gira o eixodo carro Sendode ferro
chama-sechaço Agulhasde mpinheiro
Amarante

ChumbeiraBatinaligeira semman
gas

ChumbeiroUtensílioemqueo caçador levao chumbodecaça Cadaum
dosgreirosdechumbomatar umcoe
lhocomtrêschumbeiros

ChumecoCoisasemvalor
Chunfrar Choramingaromesmoquechonfrar
Chupa-tintaAmanuenseescriturárioescreventedecartórioourepartição
ChupilhoExploradorcomedorquegostadechuparou comerà custade

outrem
ChurdeiroEnxurdeiropocilgalama

chuçarum
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çal porcariaaquelacasalá porden
tro pareceum churdeiro Churdeira

Lãchurdaantesdeserlavada
ChurraVitela nova

pio
Chusca Mal vestidae

Vila-Chã
ChusmarCheirarCalão
Chuveirada Chuveiroabriguem-se

nocobertoatéquepassea chuveirada
ChuvençaChuvamiúdae imperti

nente
ChuvescerÀ quererchover
Chuviscada Chuveiradade

monta

nembusnem
SilêncioCaludaChús

CharruaChurrua
Avô-Beiratimo

CoisaChurro
lença

emouvMeretrizChurriana
ChorrascoVChurrasco

anoo
deantes

ChuviscosoChuvoso
Chuvisquenta�Compredisposiçõespara

chover
ChuzesSapatosferrados
Cibana Acibanapequenocobertoou

cortedeanimais
Cibinho Bocadinhopedacinhodequal

quercoisa
Cibo Bocadoum

fazer

Va

semvalor nemprés

Nemchus

porcalhona

pouca

maispedacitoÉ
vulgarodiminutivocibinho É preciso
encontrara pedraum cibo p'rá qui
Ouv nasMarinhasa umpedreiro

Cicleta BicicletaAlcunhadumamu
lherdePalmeira

Cicote Suore maucheirodopés
Ciga Ponta de cigarro Começou

a pedirlumeparaa pontaapagadado
cigarro Faz favorchegalumeàciga
Para meiocigarronapitorescalingua
gemdoNetobastameiapalavraa ciga
éa beataa beliscaa coriscaa pontado
cigarroemsuma M deB A Alma
daPechain CorreiodoMinhode2-9-54

Cigálha Umacigálhadepão boca
dinhodepãoquesecolocanasvarasde
vismoouratoeirasdospardais

CigarrentoComoaspectodecigarro
Cigela TigelaBeira Alta
Cilhal Suportedecortiçodeabelhas

SantoTirso Aparecenumdocumento
doséculoXVIII

CimenteiroOquetrabalhanocimento
armadonão selhespodechamarpe
dreirossãoapenascimenteirosCartas

RossamiensesdeRibeiroCoelhoin Diá
rio doMinhode2-9-52

CinaréAlc GemesesFãoetcétam
bémapelidodefamília OsCinarés

Cinca Meta Vercincar
Cincar No jogodebolacincaré não

chegara bolaà cincaqueé umriscoa
certadistânciadospaus O jogadorque
cincounãocontaosvintes quelançou
porterra

Cincerro Chocalho
CinchoCaixa cilíndricade aduelas

separadasentresi um oudoiscentíme
tros dentrodaqualsecolocao bagaço
parasujeitarà pressãodaslagaretasco
munsouMabilles

Cinco-ourosJogode cartasemque
aquinadeouroséacartademaiorvalor

CinquilhoO mesmoquecinco-ouros
Vila-Chã

CinquinhoPedaçoumpoucode um
cinquinhodemoléte

Cintarel Sarrafodemadeiraparatra
çar grandescircunferênciascomopor
exemploadarodadumaazenhaV Raspa

Cintro Volta dearco curvacôncava
ornatos linearesepelacintroquebrado
dasuaportaprincipal

CínzeaComoo aspectoda cinzaou
docinzento

CinzelariaOficinadeeinzelador
CinzeluraCinzeladuracinzelurasde

bronzedum jornal
Cinzul Cinzentotirantea azul
CiprestálicoCom o aspectodo ci

preste a mesmamonocromiaciprestá
lica Magroesguioalto era um
homemciprestálico

CircundeambularAndaremvoltadum
ponto toda a manhãcireundeambulou
napraça

CiroléouSirolé Diz-sedumrapazou
raparigaenfezadosoumagricelas

CirqueirasCerqueirasterrasvedadas
oucercadascomparedesTopvulgar

CiruléouSirulé Omesmoquecirolé
Ciruleiraciroleiracirolé Coisa in

significantetão grandebabaréporuma
ciroleira

Cisca Agulhas
Fafe Celoricoetc

CiscalhoCisqueiroargueiro
miúdodelenhaoucarvão

Cisco AgulhasdepinheiroS Pedro
daTorre Valença

Cispar Taparumburaco
quechispar-sefugir

secasde Ppinheiro
cisco

O mesmo
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Cisparrearaparentarquetemchispa
ouinteligência

Cisqueiro de cisco Argueiro
caiu-lheumcisqueirono olho O re
lógiotinhacisqueirosnamáquinaPoa
lho Pádeapanharo lixo

Citó-citoOficialdediligênciasAn
dampor aí oscaínzeirosda câmarano
citó-citodoscães Caínzeirossãoos
empregadosencarregadosdefazero re
censeamentodoscãespelasaldeiaseapli
carmultas

Citóte Acçãodecitar citaçãoveio
o citó-citofazer-lheumcitóte

Cládio ClaudioNoport antigoapa
receCroiodeCraudioD CroiodeTron
queirossenhordecurvos âÂnsiade
Perfeição81]1

ClapichoCaprichoorgulho
Clibeclive Aclivedeclivesubir

aoFaro peloclivedaencostap'ranão

ClódioClaudioS ClódiodeCurvos
O mesmoqueCládio

CoacaCuacacloacasentina
CoadorCertapartedarededepesca
CoalhaPerdiz CordonizGalinhola

A umacozinheiranascidaemVigo ouvi
darestadesignaçãoa umaperdizPossi
velmenteé voc galego

Coalhar Juntareconomizarcoalhou
algumaslibras

CobardoQuetembomgénioamigo
deordemF édegéniomuitocobardo

Cobardopareceestarporquebradoou
cobarde

CobélosTopdeVilachã Esposende
DeveserCovélosdecovaterrafunda
OudecobelugarermoeafastadoNesta
acepçãoparece-rmeserbrasileirismo

CobraBebedeiraVila Cova Barce
los Preguiçaestásc'umacobral

CobradoiroO mesmoque cambão
digoou oudigoOuvichamar-lheassim
emEiradanalugardafreg dePalmeira
e informaram-mequeparalá doCávado
FonteboaRioTintoApúliaetc ébas
tantecomumOmesmoobjectoépoisco
nhecidonesteconcelhopor quatrode
signaçõesdiferentes

CobranceiroTalvezantes quebran
ceiro quequebraoufendeCertovime
pretoinferioremqualidadeao amarelo
Vila-ChãdaMaia

CobriçãoPocriaçãoV Cultivoarra
çar etc

CobridaActo decobriro marginado
noscampossemeadosdecentiotrigoou

aveiacoma terraqueo assucolevantou
nasmargens

CobrinhaFio de linhaqueseenfia
na teia paraevitarquesedesencruze
DeveserCabrinha

Côca O papão cala-temeninoque
vemaía côcaAvô Beira

Cóca Plantaqueesmagadae atirada
à águatema propriedadedeatordoaro
peixeTrancoso Treta ganja ter
muitacócal

CoçalhaCoçalheiraVoc do Alcu
nháriodeEsposendeDecoçaoudecoçar

Coção Comichãococeira Grande
tareia hoje apanhasum coçãomeu
brejeiro

Cóceira Comichãopequenaréguaou
varinhaespaluladacomquesecoçamas
costasCoçalevas umacóceirapr'a
aqueceroslombos

Cócha Fiadocomcochaaqueleque
por ter sido torcidode mais retorce
quandodesenroladoda maçarocaou da
meada

Cochadeiraou EscochadeiraPequeno
instrumentodeferrocomquesetorceO
aramee oscabosnoslateirosou rama
das

CochadoFechadoapertado
latadadeuvasdecachoscochados

CochançaBasófiaimportância
CocharGanharcóchaTemtambém

outrosig.:�umcachodeuvasbemco
chadofechadocheioOscachosdevi
nhãosãobemcochados

CocharraFscudelaAlcobaça
CochechaVíscerasda raia
CochilaNavalhade pontae

facamrandedeponta
CochinoPorcoBeira

nho
CóchoPá pequenasemelhanteao

vertedoirousadonosbarcoscomaquese
apanhaa massada azeitonadepoisde
moídanoaleréme

Côco Púcarodefolhademeiacanada
ou três quartilhosparatirar águados
cântarosÀsvezestemumcabodedois
palmosemprega-seentãoparatirar a
águaquentedospotesGil Vicenteno
Auto daBarca temestesversos

Mãe e o côcoestáali
Quereisvósestarquedoquele

Côco Murrãodemilho O milhodo
eiradoganhonmuitocôco

Cócora Maçadorpegamaço
dioso F é umcócoras

CocorricaCantoda perdiz

uma

mola

ChiconoMi

fasti
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CocorricarCantodogalo
CocorruchoCartuxode papel
CódacódigaO pontoondeumaár

voresecortajuntoaosolo Otrépeou
aizeiroda árvore Uma bouçacheia
decódasumacódacomumavarade
diâmetro

CodernizcodornizOuv emValença
CodessoÉ umaplantaleguminosa

OPãodecodessodequefalaAq inT do
Demo62deveseropãoordinário

Códiga Colodo troncoda árvore
O localondeos lenhadoresgolpeiama
árvoreparaa lançarà terra

Codilhado Logradoburlado
nado

CodoPor codório Veja-seestaci
taçãode Aquilino Era tambémquase
certoiremtoparaliumaaguardentinhada
rija bagaceiradetrêsossobioscomum
cododaqueleserabebererezarpormais
A Faunos206

CodornaCodorniz
coalhacodernizetc

CodornoCertavariedadedeperaque
sósepodecomerassadaporseragrae
dura Pera-pardae nozelhentaPorex
tensãocoisaordinária Ora issoé

enga

arcolé corcolé

codornopelacerta
CofearConfiar acariciarcofearo

gado
Cofegarou sofegar CoxearEluc
CofinhoAlcofinhapequenocestode

vime
Côfo Espéciede açamode madeira

quesemetenofocinhoaogadoparanão
comera novidadenoscampos

Cogiar Verificarapalparfiscalizar
espreitar

Cognicatesde
rias

Coia MarafônaMulherdevidafácil
CoiadoPorcodomésticocevadopara

serpostoemsalmoiraNoElucidCioado
Coira O mesmoque coia corça

zoinaetc
CoirachoEmcoirachonú emsoila

empeloteAm CésarFoz Coal
Coiralho Pelaçodecouro coisasem

préstimoo mesmoquecoirelho
Coirel Courel TopdeV ChãEsp

Courelapequenaleira E tambémcoisa
desomenosimportância

CoirãoGrandecoira meretriz
Coirelho Omesmoquecoirãomulher

ordinária
CoirinhosErupçãodepelenascrian

çasrecém-nascidas

canonicatoBistór

CoisadasCoisasobjectosa quese
nãodá nomesHavia coisadasvárias
pararematar

Coisar Fazercoisas o mesmoque
aquelarquemcoisouisto queestás
tu a coisar Ouvia umacriançade
6 anosdizer Mamã A Micasestá
a coisarnamáquinaa fazercoisasou
a brincarcoma máquinadecostura

CoitanaxoCoitadocoitadito
Coitanixo Coitanaxocoitado
Coitoiro FoucinhaAvô Beira
Coitos Certavariedadedefigos
CoiveiraPé oufolhadecouve
Coiveiro Cobardefracalhão
Coixo Côxomanco
Coja Meretrizcoia
Cóla Pedracomquesecalçaoutra

pedramaior parasepodervoltarcom
o auxíliodaalavancaouferro-do-monte

ColaçãoComidaleveemgeralpão
queijoe vinho Porextensãomerenda
vamostomarumacolaçãop'ra sairmos
p'rócampo

ColadaTerrenoencoladoi é com
pequenaselevaçõesaosaltose baixos
coladas deterrenoaparecerplanície

ColareteTrinchaoutira depanocom
quesedebruamassaiaseaventaissobre
as pregasTambémse chamacolarete
aocósdascalcças

Côleira Côlheira peçadearreiosno
pescoçodoanimalDizemosdic queCo
lheiravemdo castelhanocuellerae que
portantoa formacorrectaseriacoleira
EmEsposendee Barcelostenhosempre
ouvidopronunciarcôleira

Colheitar Direitossenhoriaisdeco
lheita foroqueosvassalosparagavam
aoPríncipequandovinhaà terra uma
vezemcadaano V BragaCuriosida
desdeGuimarãesXIII pág.55

ColheiteiroO quecultivae colheda
terra

ColmaçoColmassoo mesmoquecol
madoa carrejarvigasecolmaçopara
reedificaremachoupanaCamiloB de
M Córdova246 Mais adiantehuma
casacolmassaq he de ter ovelhas
Tombo deVila-ChãEsposendedatado
de1549

ColmadoAquilo queserveparacol
marou vedaro tectodecasasrústicas
oucabanasNa Apúliausamaspalhas
dalagôaparacolmado

Cólo Diz-sequeumatábuatemcólo
quandoestáempenadaDescolarumatá
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buaé cavacá-lacomenxóplainaougar
lopaatéquefiquedireita

Colodrosou ColodrasSocostamanr
cosCerveira

ColondraConcubinamarafona
ColondrinaÀ maneirade colondra

Em AquilinoE de Santiagoaparece
o voc nestetrecho dava-lhe uma
sovatodososdias Poiselehálá maior
colondrina 128

ColonhoFeixe de lenha
colonhoà cabeçaCerveira

ComadrearServir decomadre
madrarConversaentreamigas

ComarcarMarcarcom confrontar
treitear Esta minhaleiracomarcacom
a dovizinhoAmndrée é porissoque
Vulgarno port ant Este reinode
Pegú
naçâri
dia 1 2

ComareiroTerracomareiracomele
vaçõesecorcovosPequenocômorotreita
entreduasleiras a confrontardonorte
como comareirodeTodolos-PaçosFo
raldepartilhasdeVila-ChãEsposende

ComassimAssimcomassim Al
deiasdaNossaBeira 210

CombaViga demadeiraoufieirade
pedraparasusteraspipasnaadega

CombanidoEstarcombanidofedo
rento

CombativismoDisposiçõesparaa de
fesade ideias

ComblezaConcubina
memcasado

CômbroCimaro paredeque forra
o socaleoougeiradeterra V quélhada
Avô

ComeçalhoComeçoprincípiofieiseis
maçarocase um começalhoquerdizer
começouprincipiououtra

ComecilhoO mesmoquecomeçalho
ComercialismoQue diz respeitoao

comércio
ComércioLojavendatabernaO sr

vai poraí fora e lá dianteondeháum
comércioviraà direita Beira

ComichentoAmigodeexploraropró
ximo interesseiro

ComichosoVer antecedente
CominarCombinarPareceter outro

sig talvezo dedominarnumanotícin
sertanoJornaldeNot de19-7-27

CompadradiçoCompadrinhoE ven
cendono seubairropor arrombamento
ounasuarepartiçãoporcompadradigos
TB Burity Lucta de23-7-15

levarum

Aco

comarcacomoutrochamadoTe
CastanhedaDesc da Ín

amantedeho

Comparança ComparaçãoFestas
comoasdeBraganãotêmcomparança

CompartidárioO mesmoquecorre
ligionário nós cásomoscompartidá
rios

CompassoVisita pascalpárocoeco
mitiva

CompitaÀ compitai é à teima
Compodoiro�(decomporconsertar

este pratopartiu-seemtantosbocados
quedecertonemtemcompodoiroOuv
emPalmeira

Compor Sermelhordecomporcomn
tentar-secomqualquercoisanãoserexi
gente

CompostelaPessoaquesecompõe
compoucoacomodatíciocontemporizador
Coura

ComposteiroPeçadotearondebate
a caixae é a peçaa quea tecedeiraen
costao ventre Acçãodecomporo
guarda-solnãotemcompostoiroV Com
podoiroTempereirodotear

ComprentePlenocheio mar comr
prente dizemnaApúliadamarécheia
Ao contráriomarébaixa

ConçalvesGonçalvesGonçaloGon
salvo Insectocleópterode cor verde
queaparecenassearasenasvinhasTer
olhosconçalvesouconsalvosé ter olhos
esverdeadosHá numvilancetede Ca
mõesesteenigmáticoterceto

Com vossosolhosGomnçalves
Senhoracaptivotendes
EstemeucoraçãoMendes

ConcertilharConsertilharFazercon
sertosbotarremendos

ConcheloconceloCoucilochoupilho
choupitoetec

Conchelo-de-águaCoucilo
Conchocuncho Mexilhão
CondeixaTop antigode Vila CRhã

EsposendeLIgnora-sehojeondeeraesse
local Hánafreg limítrofeAmntasosítio
de Condessosou CondeiçosCondeiçoé
o nomedumaplantasemelhanteaoco
dêcoEstaráaquio étimo

CondessilhaPequenacondessaen
ganha-semeupaiéumafera Tinha-me
de condessilhanãosei lá paraquem
há-delhecustara daro braçoa torcer
Aq RibeiroA Faunos136 Condessilho
sig cuidadorecato

CondessosTop deAntasEsposende
TabémdizemCondeixosSeráo mesmo
queCodeços

ConditorDo lat conditor
instituidorinstigador

fundador
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ConêlhosFarraposremendosmalcer
zidosV aconelhare aconapar

ConfeiteiraO mesmoqueerva-con
feiteira ValantiaAparinedeLinn seg
Brotero

ConferiçãoActoouefeitodeconferir
Confio Subst Fazerconfiode al

guém depositarvaloresousegredos
Confita Lá estavaela à certacon

fita escogitandootempo Aq A Fau
nos 116Noespanholestevocsig com
partimentocelaaposentoHaveráliga
ção Entreosvelhoséfrequenteoestri
bilho à cevrtaconfitaqueaconteceu
istoouaquilo

Conflituar Armarconflitos
CongorçaEstá talvezporcongosta

OCongorsaé a erva dainveja Vou de
atalhoemcaminhoderibanceiraemcon
gorça Correiade OliveiraD'Aquem
ed'Alémondaspág24

CongregamentoActo ou
congregarou reunir

CongrejeiraO mesmoquecarangue
jeira Variedadedeameixa

Cônhadorde cônhar Ladrãoex
ploradorcomedornão háescrivãoque

efeito de

nãosejacônhadorouvidona Apúlia
É vulgaremo concelhodeEsposende

Conhar Malharos conhos ma
lhar asespigasdotrigo centeioaveia
depoisdaCalcada afimdelhesextrair
os grãosqueaindaficaramagarrados
Usa-sefiguradamentecomo sentidode
roubarempalmarcónhou-lheos có
bres

ConhecençasColheitadas conhecen
ças isto é primíciascôngruaMari
nhas

CónhosEm BarceloscanhosRestos
de palhatriturada moinhagrãospê
cosetc queficamnaeiraapósa malha
doscereaisParalivrar o grãodoscó
nhosapaja-seo cerealistoéerguerseao
arcomumapá paraqueoventoolimpe
Oscónhospor seremlevesvãocair a
certadistância

ConjectarConjecturar
ConsanteConsoanteconformecon

santeo tempoo permitir
ConsagratórioConsagrativo

deserconsagrado
ConsaliaCertaplanta
ConsiderativoDigodeconsiderar
ConsternamentoConsternação
ContaminanteQuecontamina
ContareloPequenocontoou

A umavelhaouvidizer

digno

lenda
Meu paiíique

Deushajasabiamuitoscontarelose re
mancilhos

ContençasApelidodecertoindivíduo
MóveisinsignificantesTrêtaspalavria
dos ditos anedotasP'ra contenças
nãoháquemlhelevea palma

Continasou entinasDesejosviolen
tos apetitesTambémé conhecidonas
Beiras Até lhederamentinasde ir à
boticaporumpapelderosalgar Leo
mil 15 Parecemtambémsignificardese
jos vontadeintentos Deu-meconti
nasdeo esbofetear

ContraPedra interior da padieira
Contra-amarraAmarra que reforça

outra
Contraliar Contrariar
ContrapiscarPiscar os olhosa al

guém
ContrapoenteContrao poentei é

lesteounascente
Contrar Colher
ContrasteContrastedocordãobor

boleta
ContratuanteO quecontrata
ContributoContribuição
ContristanteContristador
Convidar Em Avô Beira convidar

sig presentearFez o favor maseu
convidei-ocomumsacodenozes

CopacabanaAparentementeum bra
sileirismoSeráou nãoserá Segundo
MagalhãesBastooperosoescritorpor
tuensehouveno desaparecidoconvento
dosLoiosnoPortoumacapeladedicada
aN S deCopacabanaouCopavanadesde
1643inst por Antónioda Veigao in
dianoO ilustreescritorhistoria Hána
Bolíviaentreestanaçãoe o Perú a
3.850metrosdealtitudeumgrandelago
o Tilicax�enesteumapenínsulae
umacidadeumae outrachamadasde
CopacabanaNãoháexplicaçãoetimoló
gicadovocquedeveserdeorigemtuca
aztecaouaraucániae sig penínsulaou
povoaçãoa bordad'águaV in Primeiro
de Janeiro de 7-9-51Falam Velhos
Manuscritos

CôpadaCópocheiodequalquercoisa
CópasBorlasfeitasdefio de1ãou

desedadediversascores uma saqui
nhaderelógiocomcópasdelãzinhaCo
rimbosdecebolaquesereservampara
semente

CopearBebercoposde vinho
tivetodaa tardea copear

CopilhoV coucilo
CopiloCoucilocopilroetec

es
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Copilro Coucilo mesmo navolta
daquelhaentreerasecopilrosA Terra
deLeomil182

CopoVoc dospescalgarviosPos
sivelmenteo pontoondeap o cardume
dosatunsNessa altura sonhamcom
coposa abarrotarde peixe M Nasci
mento Pesca do Atum in Janeiro
28-7-51

Córa A córasãoduasoutrêsachas
quesecolocama arderà portadoforno
paranãodeixarfugir o calorenquanto
secozemosbolos pôr córaaoforno
tirar a córa apertara córa Trabalhar
na córado dia poucomaisou menos
das10damanhãeàs3 datarde

CoradoiroSítio ondeardea córa
istoé nasoleiradaportadoforno Nas
Marinhasbrazeira

Coraige Coragem
CorajudoQuemanifestacoragem
CorçaV coiacoirazoinaete Corça

tambémsig velhacamanhosa
CorchaCocha nozelhosquesefor

mamnacordaounoarameaodestorcer
Corchar Ganharcorcha
CorcoléquercoléV Carcolé
CorculherCorcolécodorniscaca

rejavaparalá o perdigãoe a corculher
CordabãoCordabãéumarbustobrar

silseiro AÀAcordabãodá-se-lheo signif
depessoafeia sujamalpostarepulsiva
é umcordabãodemeternojo

CordãoEspéciede correntefina e
compridafechadaquechegaa ter 1,�8
queasmulherestrazemaopescoçocomo
adornoÉ ao cordãoqueestápresaa
borboletaEmViana fieira Cf Re
vistaLusit XVII 82

CordoJuízo assento
CoredoiraAnha ovelhanova
Corga�Alémdossig decórregocorça

corgopareceter emMonçãoesteoutro
localondenascemáguasderega agleba
sortedeterra etc A nascentedaalu
didaáguafica situadanumacorgada
serra

Corgasdealtitude Terrenoscultiva
dosnosmontesbeirões

CorgoTop de Vila Chã Sãocam
posporondepassaoribeiroqueali toma
o nomedeCorgoparaaseguirsechamar
Abilheirae terminarjunto à foz nas
Marinhascoma designaçãodeRêgoPe
ralto

CorigoCertavariedadede figo que
nãoseprestaà secaMarialva

CoriscaPontadecigarrobeatace
liscaetc

CorisqueiroTempovariávelcomal
ternativasdesole chuvaChuveiroines
peradoo diaestácorisqueirodeude
manhãunscorisqueiros

Corjeira CorojeiracorujeiraTopde
AntasEsposende

Corna ChipreBuzinadecornodeboi
Cornal Sôgaouapeaçacomquese

prendeoboipeloschifres
CornambanoCorno minotauroAÀA4q

E Santiago
CornécaVágemde feijãoverde o

feijãojá tema cornécavingada Gon
domar VilaVerde

CorneiraAsa da cordadocarroou
da sôga Feitos Barcelos

CornejaGralhaave Cravagemdo
centeiocornelho
plantaarbustiva

Cornil V cornal
Corôa Espaçodeareiaouterraque

afloranosrios
CorochaLagarta
CorojeiraTop deAntasEsposende

Porcorujeiva
CorouçoMontículodeterrenoterrão

Cadouçodepalhaa atemparno campo
apósa ceifa

CorpêlhocorpilhoColetede mulher
corpêtejustilho

CorreãoO mesmoquecorrilhão
CorrediaDiz-sedamadeiraquealisa

bemaoaplainar
Corredoira30 braçasdefio Umno

velotem7 corredoirasOuv a umpes
cadordeEsposendeMamitedaovelha
Amdaràscorredoiras�umpoucoa correr
outropoucode vagar Ir numacorre
doira ir depressa

CórregoO quecorre Águadecór
rega é a dosribeirosqueseaproveita
pararegae lima Cab deBasto

Corrênciade correr Procurasaída
o vinhoagoratemmuitocorrência

CorrentãoPândegoborguistaAdq

francoquefala
E Santiago121

Corrente Familiar
comtodaa gente F éumapessoacor
rentedequemsegosta Avô Beira

CorricãoGalgocãodelebreOsdic
dizem actode levantarcaçapor meio
decães

Corricar Saltitar
nhas

CorrichaCortede gado
tos Mirandela

CorrichãoPequenotrancodeterreno
leiradelavradio

Corrida Decorrida muitodepassa

Espéciedesanguinho

Amdaràs corridi

S Salva
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gemsemdemoravai decorridabus
ar-mecigarros

CorrilhãocorrelhãocorreãoCintode
caçadondependeo polvorinhoouasca
baçasda pólvorae a bolsadochumbo
É ao correlhãoquese seguraa caça
morta

CorrilheiracorrelheiraPequenapáde
madeiracomquese rapae apanhaa
massanamasseiraHáumaoutrapáde
madeiradecabomaiscompridoa que
emalgumasfreg tambémchamamcorre
lheira AÀessachama-seaquiVila Chã
CurvosPalmeiraetc envolvedoira

CorrimarÀ corrimaràscorredoiras
CorrinchoAjuntamentodepessoasque

conspiramgentereles Os ladrõesti
nhamseucorrinchonacabanadaserra

Corruca Carriça
CorruchoVozparachamarosporcos
CorrumeNo mesmocorrer casarir

dosemcorrumeque viessetãoperto
no corrumedostempos Aquil Geo
grafia T77

Cortaa trave Tinham acudidoas
comadresparacortara trave se fosse
lobisomemAquil Faunos 271 Re
fere-seà membranasublingual

Cortas No BrancoeNegro n.º 82
de24-10-1897vol IV pág61 vemuma
gravurarepresentandoum
Minasde S Domingostendoporbaixo
estadesig Os cortas À gravurare
presentaumaespéciedeanfiteatrota
lhadoemcamadasgeológicassobrepostas

Córte Os pedreiroschamamcórtea
umparalelopípedodegrandesdimensões
talhar umcórtequedêcemesteios

CortelhacortelhoOs dic dizemque
cortelhae cortelhosãoumae a mesma
coisa Aqui não Cortelha�éum pe
quenoeidoparaporcosouovelhasda
cortelhaoporcomorto B BurityLucta
de3-7-15 Cortelho�éumcampope
quenoatémeiohectaretapadosobresi

Um cortelhode terrade lavradiae
matono sítio do Campodo Lomgo
DumaRelaçãodeBensVila Chãl

CortiçadaConjuntodeboiasdecor
tiçanasredesdopescado

Cortiço EspadeladouromaralJlinho
Cortinha OmesmoqueAssento em

AlgarelhoMaia Eirado emMacieira
Barcelos Lugar emAreosaViana
e Eidos emFamalicãonão confundir
como eido ouaido deoutraslocali
dadesVid Assento

Cortinalcurtinal Top deVila Chã
EsposendePequenacortinhaterradere

aspectodas

gadioe lima própriaparapauisdeer
vagenstenras

CoruchoCaroloda maçarocadomi
lho A

É o feijoeiroa vargeme o feijão
Corvearde Corvo Espreitarco

car observarCorveeitodaa tarde
Passeiodiaa corvear Vila CovaBar
celos

CorraCarvalho Palavrasquepor

des
poseadivinhaberimbondasfilhoronga

revimãecorunchudoPaidizquelar
popuadivinhaumaHáCorunchudo

árvoredaaltamaisparte

an
titesee porapênteseacobertamobsceni
dadesproferidasamiudadasvezespor
gentebaixa aquiloéumdesbocadoum
malcriadomuitograndeascorrase os
carvalhosnuncalhesaemdabocal

CorrupioCorrupiosdecabelocerta
disposiçãodecabeloquelembraespirais
ou remoinhose aosladosda testa
unscorrupiosquelhedavamumaspecto
mitológicodesátirodosbosques Cri
mesd'umUsurárioporM.'deB pág21

Coruta Caruchapontomaisaltoda
árvore

CoscorvilheiralLocalde coscuvilhice
Nem pelaraiz doscabeloslhe passou
queatribuídopudessesernestecoscovilhei
ralsoalheirodaintrigaindígena B B
Luctade8-4-15

CossoiradoCossouradoTop deBar
celosJ Pielfilia o voc nolatimcur
sorius o quecorre quedeuemport
cossoirodiscodo fuso Tambémpode
sig lugar ondehácaçaouresvaladoiro
AssimCossouradopodequererdizer
terradecaçaoulocalondesefabricavam
fusoscossoiros

Costa Modeloparadeterminara cir
cunferênciadapipaequeseobtémcomo
auxíliodoraioedumsector

Costal Pequenameadinhaqueserve
deinícioà meada

CostançasConstância�AlcVila-Chã
CostaneiraA costaneiradofornopar

redesinteriorescontraasquaisseencos
tamasbrôasTero pãoboacostaneira
é sinaldeo fornoter sidoaquecidosufi
cientemente

CostariçaVoc toponCasaoulugar
nacostaouencostadomonte

CostearVerificar coma costasea
leivaestádesempenhadaCostearumava
silhadenovo escangalhá-lajuntá-lade
poiscoma juntoirae acertá-lapormeio
dacosta

CosturadosO quesecosturoue deu
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por acabadoOs seuscosturadosestão
prontos Ouv aumacostureira

Cota Nota lembrança
Cote Decotiodetodososdias Mas

entreo fato decote aoscantoshavia
aindanavalhaspentesetc Aquilino
T Demo 163

Cotear Namorar ou vai cotear
comanamoradaquesabedetudo Lan
dolt.,<«FolcloreVarzino 78 V Acotiar

CotinheiroAssimchamamos povei
rosaosnaturaisdeGontinhõesÂncora

Cotista Quotista Sóciode soc por
quotas

Coto Marcodepedraparadelimitar
propriedadesTopdeVilaChãEsposende

Cotrel Boi cotrelé o boi velhojá
cansadoquese engordaparao mata
douroA Minho

CotudoFelpudocomaspectodeco
tão mantacotuda

Cotulo O pontomaiselevadodaár
vore os corvosfazemosninhosnaco
tuladospinheirosCotuladabarrelaou
dameda V Caruchae quetula

CoturelaAlc PalmeiraHá lugares
comestadesigemVilaChãCurvosPal
meira ete Por alguémnascoturelas
elevá-laelogiá-laPareceser metatese
decoruteladecorutopontoelevado

CoucaPequenamedade centeioou
detrigo feitanocampologoapósaceifa

CoucãoNo carro de boisForte
peçade madeiraquefica porbaixode
cadachedaOscouçõesfixamascanta
dourasàschedas

CoucelaCaixadepapelãooucasqui
nhadeumcoutoouumpalmodediâme
tro Ascoucelasservemparaguardaros
cordõescontasbrincoseoutraspeçasde
ouro Em casadosdoEiradohá seis
coucelasdeouro

CouceloCoucilochoupiloetec
ConucilhoChoupilo
Coucilocouchilo
CoucoMontículode alhos

douraPóvoa
CourinhosErupçãocutáneanascrian

çasrecém-nascidas
Cousilo V Choupilo
CoussilhoV Choupilho
CountoMedidaum poucoinferiorao

palmoÉ igualà larguradamãoe mais
o dedopolegar0,"15 ou 0,"16 um
barrotedecouto

Couve-de-ratoCertaplantaaquecha
mamtambémhome-bôe digital

CouxilgoV Choupilo

Aguça

CovadaTerra no fundodosvales
Avô Beira

CovalCobal Variedadedemaçã
CovelaTop vulgar Jogode rapa

zesqueconsisteematirar botõespara
dentrodumacovinhao jogodacovela

CovetaLocal ondepousao aguilhão
doveiodamóe dentrodoqualgira Em
GemesesescovachoAcovetaédentroda
arriela V estevoc

Côvo Espéciede cêstode redede
arameparaa pescaOmesmoquemare
jôna Nãoé o mesmoqueCóvosOuv
naIMlhaBerlenga

CóvosRedeparaa pescadalagosta
V côvo

Cotelear Coxear
CoxilgoV choupilo
Cozinha-de-ferroFogão
Crajido Top deAmntasEsposende
Craneria Quese refereao crânio

nervoso e bruscocheiode mocidade
de craneriae devigor B B Lucta
de8-4-15]1

Crapúla O mangual
partes varae pírtego

constade duas
Naextremidade

davaraháa crapúlaounarizdeferro
quepormeiodocedoiropedaçodecouro
ligaasduaspeçasBenziamr-sepormôr
dosmausrepentescomo vinhoparaque
o pírtigo saltaradodacrapúlanãoma
tasse Aq T D 38

CrupúloCarôlo carulo
milho MarinhaGrande

Crastelinho Castelinho
Voc top VilaChã

Crasto CastroTopdeVilaChãEs
posendeCravansaralhoouCaravansaralhoDo
voc deorigempersacaravansarácara
vansarai Toma-seno sentidode reu
niãosecretaconjuraconspiradaOs da
trempereuniramemcaravausaralhopara
tomardecisõesOuv ao poetaJoão
Neto

Cravineira�Cravinacravilinapequeno
cravodepétalasfimbradas

CrécaCarecacalvo Variedadede
algamarinhaApúlia Póvoaetc

CrecençaCrescençacrescimentoos
pinheiroslançaramboacrecença

Crena Talvezquerenapartedona
vioqueficaabaixodoníveldaáguaDiz
o dic quecrenasãoosdentesdasfolhas
vegetaisMasnumcontratodetrabalho
daConstNavaldoPortodizserope
rárioquereparaembarcaçãoemsêco

CrendeirismoCrendismodisposição
paraacreditaremsuperstições

carunhodo

castrelinho
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CrescenteFermentoquesejuntaà
massaparaqueestalevedeMandadi

parvajolagrotescoter carade
crêspo Ac VilaChãEsposende

CrestadaNinhada umacrestadade
pintosde porcosde cachorrosde ga
tos etceVila Cova

CrestãoCabrito novo cabritocas
trado cabrito

becil
imgrosseirosercrêspoSercontrário
aoarrepiocrêspo�aoAoCrêspo

bolorganhounosso
oquecrescenteoemprestasemãeaZer

decertodesenvolvimento
No FielcamaráriodeEsposendefala-se
do preçodocrestãoO NovoDic reg
Crestocabritocastradoaos8 dias

CréstesTop dsSalvadordoCampo
BarcelosVelhosdoc fazemreferência
a umaQuintae lugardeCrescenteque
já nãoexisteEmseulugarficouCréstes
Os copistaspor economiade espaçoe
tempoescreviamCres.tºemabreviatura
e Créstesseficoua chamaraolugar Na
Quintade Créstesviveuo poetaSáde
Miranda

CretiniceCoisaprópriadecretino
Crica Maricas vagarosoindolente

aquilo é umcricasquenãoservepara
nada

CrianiosoCrianosobomtempopara
criarosfrutosAvô Beira

Criativo Comdisposiçõesparacriar
Cricar Fazerqualquercoisavagaro

samente
Cricas Feridas postemas

CorreiaSemMétodopág 74
Cricrilar Cantodo grilo
Crim Varaoupaudecrim éa vara

ingrimequesediferençadarachaque
é a vara de lodoserrdada prancha
muitodo apreçodosjogadoresde pau

GCrioCria A Leite Porto 1950
pár 156

Oristo Interj É vulgarsobretudo
entreostrabalhadoresquevêmdaGaliza
Cristo quedizes Ó Cristo nãosejas
parvelho

Cró Nempi nemcró frango me
dianoque nãopie comoospintainhosnemfaçacrócomoosgalosvelhosDum
prazoantigo

CroacaCloacachiqueirolatrina por
ext nariz ranhosolimpe essacroacaseuporco

Croa-de-reiPlantavulgarnosvala
dose cujasfloresseaproveitamnafar
macopeiadomésticaUmxaropefeitode
coroa-de-reicuraa tosseemtrês dias
A plantaéumpoucosemelhanteàleituga

Araújo

masa folhae bizarramenterecortada
Cróca Verruganotroncodoscarva

lhos BuracanotroncodasárvoresTer
crocaoucoca terlábiatertretaCróca
crôco Velhocaídoestarcrôco

Cróça Capotede palhausadopeloslavradoresduranteo invernoEstevocá
buloé usadonoDouro Tinham-lhefa
ladonaspodascomhomensdecapotede
palhadecroçasestranhase pitorescas
Torga Vindima pág 48

CroçasSer croçasnãoter energiaoudecisãoCoura
Crôco Oco velho

crôcodecastanheiro
CróqueAncinhode grandesdimen

sõesusadosobretudonaapanhadosar
gaçoTemduasordensdedentesdeferro
formandoângulorectoou aproximado

Croia Mulherdevidafácil NoElu
cidáriodiz quecroioé o nomepróprio
Claudioap numdocde1308

Crôsco Colmomiúdopalhatriturada
Crucieiro Crucianteatormentador

aquelehomeméumcrucieiroparaamu
lher

Crugir Afligir atormentarnão me
estejasa crugir

Crulha Grulha
menteGemezes

Cruma Caruma agulhassêcasde
pinheiropruma Beira Alta

Cruturar Crotorar diz-sedosestali
dosquea cegonhadácomo bicoBeira
Alta é

Cruz V Canas-da-Cruz
Cruzes Alémdeinterj cruzesTan

renego!�sigtambémrinsourenssinto
doresnascruzes disse à mulherqueestavamoídolhedoiammuitoascruzes
Aq T doDemo 109

CuanhaNo barcodo rio Minho
Pequenatábuacolocadaà pôpaqueserve
deassentoaotripulantequevaiaoleme

CuanhasÉ na Beirao mesmoque
cônhosno Minho Por aquidiz-secó
nhos restosdecereale palhiçoquefi
camnaeira

Cuanheira
coanhosoucónhos
usadanaeira

CubelaVoc beirãoqueAquilinoem
preganestepasso entremeandoman
gúeirasdireitascomesquerdasa fim de
nãoquebrara mãoemabertoencedavam
acubela T doDemo33

Cubicar Nosentidopróprio Achar
o volumedequalquerobjectoavaliaro
volumeda madeiraempranchadaouem

carcomidoum

que fala continua

A jornaleiraquevarreos
vassouradegiesta



 

VOCABULÁRIOMINHOTO

tabuado Em sent fig Cubicar oassunto estudá-loponderá-loCubo No moinhoé a caixaoudepósitodeáguaquesaindodejactoimpeleaspenasfazmovero rodizio
Cucar Mofar mangarcassoarEs

preitar
CucheFicar cucheé ficaremprimeirolugar Numacorridade rapazeso primeiroquechegaà metaficacuche

Oúltimoa chegarferra a gata Mar
rancosVila Verde

Cuco Ficarnumcucoestarnumcuco
grandeprazeralegriasatisfaçãoFi

counumcucoassimquesoubedonegócio
CucunlearCucularcantodo cuco
CucusitarCuculearcucular
CultivaçãoPadreaçãoCultivo CobriçãopadreaçãoLevara

vacaaocultivoa arraçarCultura Cobriçãofecundaçãocoma vacaà cultura
Cumiar Cumearatingiropontomais

alto
Cumprelanoscumprimentospor mo

tivodeaniversárioMelgaçoCumuliformesComa forma
mulosnuvenmns

foi

de cú
Cunca Malga tigelaCunheiraOrifício sulcofeitoa cinzel

nospenedosparanelesse introduziremosguilhosquesãoumaespéciedecu
nhasde ferrosobreosquaissemalha
comomarteloatéracharo penedo

CuquearCantodocucoTambémsediz cucularcuquelarete O cucojácuqueia TemsentidopejorativoVejarseestatiradadeAq emT doDemo99 O ChicoBrásnãotornoua cuquearcoma Zefado Alonso É evidenteaalusão
Cuquejar Cantodocuco
CuquelarO mesmoquecuquearcu

culearetc
CuradorMoçode cavalariça

CurandeiriceCurandice
CuriosismoQuediz respeitoà curio

sidadeouà coscuvilhice
CuriosiceCuriosidade
CurvalhõôsscurvatõesTravessasde

sobreiroqueligamosdoisbancosdeprôae sota-prôaEsposendeOsdic regcurvatõesNaut Duaspeçasdomas
tro acimada romãnasquaisassentam
asvausreais

CurvéoVariedadedepeixeNazaré
CusparadaDecuspirbotouumacus

parada
CusparelasCusparadaatira sem

protestocomnossaninhadadegatosparaa sepulturadoFialhoenchedecusparelasasexposiçõese andaversesurropiaos subsídiosda AcademiadasCiências
parao meternamangedoiradaSociedade
Cabreiral B B Lucta de 23-7-15

Cuspir Diz-sequeo arcoda pipa
cóspequandoescorregaoudeslizae não
sefixa O mesmosedizdacunhaqueaoapertarcommalhosaltafora

CustódiaPeçadeourodofeitiodum
coraçãocomumrelicárioaocentrousado
pelascamponesascomoadorno Há-as
delindafilagranaedecertomerecimento
artístico apareceuno romariabem
vestidae o peitoconsteladodecustódiascolarese cordõesdeouro

CutelanteCortantecomocuteloem
páginascutelantesdepolémicaemlaudas
beneditetinasdesaudação B B Lucta
de29-7-15

Cutiar�Namorarcotiarbrincaraqueleestá-tea cutiar aqueleestácombrin
cadeirasPóvoade Varzim LandoltF Varz 168

Cuvéla Caróchanegraquesecrianos
lugaresondese junta esterco insecto
tãovoraze carniceiroqueatacaospintainhosmatando-ospeloânus chamamr
lhe noPorto chucha-pitos

CuvilheteMalgabrancaPenafiel

Continua



 

Acontecimentos memoráveis em Braga

no ano de 1955

Notase organizaçãodeJoaquimMonteiroJorge

MuitosforamosacontecimentosmemoráveisqueseverificaramemBragano
correrdoanode1955Emtodoselesimperarama acçãoindispensávele orientadora
daCâmaraMunicipalo interessee devocçãodosintelectuaisbracarensesea atenção
eparticipaçãodopovo

Istodefineumaclaraideiadeorientaçãoqueurgepôremrelevovincadoque
estádesdehámuitonoconsensodonossopaísa garantiapolíticaa forçadeespí
vitoe índiceculturaldosresponsáveispelopresentee futurodanossacidadea qual
secompõedumpovodirectamenteligadoa umequilíbrioSocialqueseprocuraengran
decernoconhecimentoplenodaspossibilidadesdevidae culturaquesempreo tem
distinguido

Acontecimentosdegranderetumbânciaqueprocuramosalinharpor ordem
Nasúmuladetodoselesnóstemosqueelegero sentidoe conteúdointelectual

quesesobrelevaaindanosmaisaproximadosdemanifestaçõeslocaisO fim deste
trabalhoseráprovaressaconstantedeeloquentecaracterísticadatradiçãobraguesa

Na análiseretrospectivadessesacontecimentosmemoráveisimpõe-se-nosuma
atitudede decididolouvorparacomo SenhorAmntónioMariaSantosda Cunha
Presidenteda CâmaraMunicipalde Bragaa quemtamtascoisasbelassedevem
eparacomoSr Dr SérgiodaSilvaPintoquecomoVereadordoPelourodaCultura
daquelaEdilidadevemdesenvolvendomeritóriaactividade

Procurou-secaminharsemprepelamelhorvia
AsportasdanossaCidadecontinuamabertasparadelasselançaroureceber

a mensagemperenedomundounidopelaInteligênciae peloEspírito

ÀAvisitado ConselheiroDr AlbinodosReis

Osfastosmemoráveisquesedeviamassinalarbrilhantementenodecorrerdo
anode1955nãopodiamter melhoraberturacomoa quefoi dadapelavisitanodia
4 deJaneirodoPresidentedaAssembleiaNacionalConselheiroDr AlbinodosReis
notávelpersonalidadedapolíticae dopensamentoportuguês

Ligadoà obrarestauradoraqueseinicioucoma RevoluçãoNacionalporuma
actividadequevemdesempenhandocomelevadoespíritoconstrutivoa suafigura
simpáticaedistintaimpôs-secomoalvoa serconsagradapeloshomensdonossoMuni
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cípioqueassima presençaevozdopovodesejoutestemunharà venerandaentidade
políticatodoo seuapreçoe todoo seurespeito

O portuguêsnacionalistaconhecesobejamentena verdadedassuaslinhas
firmestudoaquiloqueorquestraa ricasinfoniaqueo Dr AlbinodosReisescreveu
emproldoengrandecimentodamissãodosportuguesesnacontinuidadedumaobra
políticanaquala suafiguranãopoderájamaisdeixardeserlembradasempreque
necessáriosetorneaojovemdehojeoudeamanhãescutara sentenciosapalavradummestreeamigodumpensadoredumhomem

Nessemomentodefraternalemanaçãopatrióticacujosactosoficiaistiveram
lugarnaSaladeSessõesdosPaçosdoConcelhoa mesapresididapelohomenageado
foi assimconstituídaà direita senhoresGovernadorCivildoDistritoCónegoMar
tinsGonçalvesemrepresentaçãodoSenhorArcebispoPrimazDr AwvelinoMoreiraMeritíssimoJuiz-CorregedordoCírculoJudiciale DeputadoSr Dr AlbertoCruz
à esquerdasenhoresAntónioMariaSantosdaCunhaPresidenteda CâmaraTe
nente-CoronelFilipeGonçalvesComandanteMilitar Dr FranciscoMalheiroPresi
dentedaUniãoNacionale Prof Dr LúcioCraveirodaSilvaMagníficoReitorda
Faculdadede Filosofiade Braga forampronunciadospelossrs AntónioMaria
SantosdaCunhaeDr AlbinodosReisosseguintesdiscursosquenãopodemosdeixar
dearquivar

Discursodo Presidenteda ICâmaraMunicipalde Braga

É-me naverdadeprofundamentegratonestelugare nestacasatestemunhar
a V Ex SenhorPresidentedaAssembleiaNacionalnãosóosnossoscumprimentos
deboas-vindasmasaindaa afirmaçãodonossomuitorespeitoedanossamaioradmi
ração respeitopelamaneiracomoV Ex.ºtemsabidohonrarasaltasfunçõesque
desempenhanavidapúblicadoPaís admiraçãopelasexcepcionaisqualidadespolíticas
deV Ex queo tornamumChefeeminentenosquadrosdaRevoluçãoNacional

Cumpre-meaindanafunçãoquedesempenhona vidamunicipale narepre
sentaçãoquemecabedosinteressesdestepovoacrescentaro testemunhodo nosso
reconhecimentopelamaneiracativantecomoV Ex.ºsetemprontificadoemtodasas
oportunidadesacarinharos anseiose a secundaros interessesda gentedeste
velhoburgo

V Ex SenhorPresidentedaAssembleiaNacionaléexemploparatantosque
fechando-senosseuscastelosvãoproporcionandoa fugadasareiasmovediçassobre
queselevantamessesmesmoscastelosÉ V Ex.ºoexemplodosquequeremePprocu
ramsaberquaissãoosanseiosqueéprecisoauscultare emqualquercasopelomenos
escutarV Ex.ºnãoseesquecedaquelesquecáporbaixocomosacrifíciodetodos
osdiaseporventuracomincompreensãodemuitossegurameimpedemafugadessas
areiasquerepitosãopornaturezamovediças

É V Ex.ºumapersonalidadetãoforte�iadizerúnica queentretodosos
queservemnosquadrosdaRevoluçãoV Ex.ºocupaumdosvérticesmaisaltosda
nossapolítica

Eu considero-memaiso representantedaCidadejuntodoGovernodoqueo
representantedoGovernojuntodaCidadeSemprefoi costumenestaterraaproveitar
a vindaaonossoseiodosgrandesparalhesrepresentarasqueixasdospequenos
Eu nãovenhoagorafazerqueixasmasnãopossodeixardemanifestarnestemo
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mentoemquetemosentrenósoPresidentedaAssembleiaNacionala minhamágoa
pelamaneiracomoseasfixiao velhomunicípioportuguêsquesemprefoi nestaPátria
a maisperfeitamanifestaçãodasliberdadespopularesInsisto jamaiseminstituição
algumaserespeitoumaisa liberdadedocidadãodoquenavelhaorganizaçãomunicipal
ejamaisosinteressesdospovosforammaisatendidosdoquenotemipoemquepodiam
as suasreclamaçõesencontrareconoseuMunicípio

Maisprofundoéairndaomeureconhesimentoaoconstataraexpontaneidade
destamanifestação

SenhorPresidentedaCâmaradeBraga eu aproveitoesteensejoparates
temunhara V Ex.ºomeuapreçopelos

momento
nestealvosouquedecarinhodetestemunhoestedevesequeaseinãoEu

ReidosAlbinoDrSrdoDiscurso

serviçosquetemprestadoaBraga
Lá longeeuacompanhopor imposiçãodasminhasfunçõesa vidalocalde

cadaterrae detodaa partereceboinformaçõesDetodosquemefalamdeBraga
tenhoouvidoqueestacidadeencontrouemV Exmo legítimorepresentantedassuas
aspiraçõese dassuasnecessidadese umafortededicaçãoaoseudesenvolvimentoe
progresso

V Ex.ºservindoestachidadeprestaaomesmotempoumgrandeserviçoàsinsti
twiçõespolíticasqueV Ex.ºe euservimos

MuitoobrigadosenhorPresidentepelaspalavrasquemedirigiu Eu sou
apenasumhomemqueservedesinteressadamenteumpensamentoeumacausapolítica
Estouconvencidodequeéservindoopensamentopolíticoqueestánabasedasnossas
instituiçõesqueservimososprópriosinteressesdaNação

Todososqueestãonestasfileirasconstituemnestemomentoumexércitona
imensabatalhaquevaisertravadae emqueastempestadesassaltama civilização
cristã EstouconvencidodequevenceremosVejoaquirepresentadastodasasforças

as daIgreja asdoEstadoasdaEscolaasdoExércitoetc eporissoreforço
estaminhacertezavenceremos

Muitoobrigadoa todosVV Ex desteconcelhonapessoadoPresidenteda
Câmaraeaosquedetodoodistritoaquivierameuagradeçonapessoadosr Gover
nadorCivil

Foi-megratoviverunsmomentosnesteambientevibranteaquiemBraga
nesteSantuárioda RevoluçãoNacionalVoudaquimaisconfiantemaiscertode
queestaRevoluçãopoderáaãocabodequasetrintaanosdemarhaquenecessâària
mentehá-deter depositadonelaas impurezase feitoapareceras rugasda idade
exibir-nosaindaa almae a faceseviermosretemperar-nosemBragaaocalordos
vossossentimentose dovossoentusiasmoTemosnecessidadede voltarde vezem
quandoàsfontespurasda RevoluçãoNacionalparavencermosasnossaspróprias
tendênciase tantosegoísmosemperdenidoscujodesdempelacausapúblicasópoderá
servirosinteressesdoinimigoE assimconseguiremossemdesfalecimentosprosse
guir e atingirosobjectivosdaREVOLUÇÃONACIONAL
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Sala Dr ManuelMonteiro na BibliotecaPúblicade Braga
Foiemsuareuniãoefectuadaem4deAbrilquea ICâmaraMunicipaldeBragapor propostaapresentadapeloseuPresidenteSenhorAntónioMariaSantosda

Cunhadeliberouinstituir naBibliotecaPúblicadeBragaa Sala Dr ManuelMon
teiro aomesmotempoqueanuncioutambémadquirirtodaa livrariaquepertenceuaosaudosoescritorbracarensea qualficarárecolhidanaSaladestinadaa perpetuara memóriadobrilhanteespíritoquefoi ManueMonteirocomricae firmeexpressãodeestudiosonaciênciaarqueológicaciênciatãorica cujosadeptosforamaventureirose homensdeestudoromânticosentusiastase intelectuaisponderadosciência
quepercorresimultâneamenteo tempoe o espaçocomoa definiuCeram

A CâmaraMunicipaldeBragadesejaassimdumamaneiramaisexactae
justa consagrardevidamenteo trabalhoe o wvalordosfilhosqueestanossaterradeencantamentosintelectuaiscriowefezcrescernabelezae forçadoseuhumusfertilizante X

O iteordapropostaIYfeitapeloPresidentedaCâmaraMunicipalé pelaverdadeesinceridadedassuasdeterminaçõesa tcabalcorporizaçãodumamensagemquedefine
porsi mesmaoelevadosentimentoderespeitoegratidãoquelhemerecemtodosaqueleshomensquenasartese nasletrasnotrabalhointelectualhonraramnobrementea nossaaugustaICidadeE porissoavamostranscrevernaíntegra

A iCâmaraMunicipalde Bragaprestoua MamnuelMonteiroa homenagemqueseriapossívelprestaremttaiscircunstânciasquandosedeuo infaustosucessodoseutfalecimentoTeveocasiãomaisfavorávelde

saldadaessahomenagemnemquandoemdialutuosoondeoua meiaadriçaa bandeiradacidadenemquandoestasubiuaotopomodiadaglorificaçãoantesdeumae outraocasiãomanifestou

todaviaconsiderouNão viveraqueemcasanalápideumadescerroueSalanestaefectuadasessãoapromoveu depoisanoumquandofazero

o desejodeprestarmais
perduráveltributoà memóriadoesclarecidoe saudosobracarense

Chegouagoraa oportunidadede reallizarpropósitosjá entãomanifestados
Impõe-sea criaçãonaBibliotecaPúblicadeumasalaa quesejadadoo nomedeManuelMonteiroe querecolhaa livrariaquea Elepertenceue o retratoem

queMestreColumbanoreproduziuartisticamenteas feiçõesdo inolvidávelartistaeliterato
A instânciasdo testamenteirodo úlustrebracarenseo Prof DoutorÁlvaro

MachadoVilela já o GovernoinscreveumoOrçamentoGeraldo Estadoa verba
necessáriaà aquisiçãodoretratododr ManuelMonteiroparaquefiqueemBragaessaobragenial

Tambémjá estáautorizadopeloGovernoquenaBibliotecaPúblicaseinstituaaSalaDr ManuelMonteiro
Alémda personalidadedohomenageadojustificartal criaçãoocorreaindaa

consideraçãodeter sidoessehomemPúblicoumadaspessoasquemaisconcorreram
paraa Bibliotecasertransferidaparaassuasactuaisinstalaçõese a Elesedeveraprimeiradotaçãodessatransferência

A SalaDr ManuelMonteiroé poisumaaspiraçãoprestesa realizar-seeassimsecumpriráo votodestaCâmaraaoaprovardiasapóso falecimentoo que
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formulouemreuniãoo VereadordoPelourodaCulturasr Dr SérgioAugustoda
SilvaPinto

À

Paracompletaroqueem1952seaifirmoueem1955serepetiujulgonecessário

cooperarnainstauraçãodareferidaSala
ParaissoPROPONHOquea Câmaraautorizeo Presidentea entabolaras

negociaçõesnecessáriasparaa comprada referidabibliotecaemcomparticipação
comoEstado

ParaesteúltimopormenorforamtambémfeitasdiligênciaspeloProf Doutor
AlvaroMachadoVilelajunto de SuaExcelênciao senhorMinistrodasFinanças
quesemostrouparticularmenteinteressadoporestaHomenagemquea Cidadepres
taráa tãoilustreFilho suaglóriae lustredaartequededicadamenteserviudas
letrasqueopulentoue da Pátniaqueprocurousempreexaltarnoconvíviointerno
enointernacional

1 CongressoNacionalde Filosofia

A FaculdadedeFilosofiadeBragadaqualé MagnífficoReitoro Professor
Dr LúcioCraveirodaSilva temdesempenhadoumgrandiosoe vastotrabalhode

elaboraçãoe divulgaçãofilosóficaÀ suaimportânciaea suabemestruturadaorga
nizaçãoconferem-lhejustosencómiosdopensamentoeuropeucomo qualseencontra
estreitadapor intermédiodumaRevistaexcelentea RevistaPortuguesadeFilo

sofia Porseuintermédioe dadaa suanotávelposiçãonosdomíniosdosabere da

formaçãointelectualtêmsidoescutadasemBragaemsessõesmagníficasasperso
nalidadesmaisdestacantesdafilosofiacontemporâneaaomesmotempoquevai lan

cçandoparaosescaparatesdaslivrariasdetodoo mundoobrasdeindiscutívelvalor
Porissonãoé deestranharquesobo patrocíniodaCâmaraMunicipalela

tenhalevadoa efeitoemPortugalo I CongressoNacionaldeFilosofiaquesedesen
rolouemBragade9 a 13deMarço

Trêsfactoresdealta envergadurahistóricacontribuiramaindaparaqueO

Congressotivessetodoo jus a realizar-senanossaprimaciallcidadefactoresesses

queformarama trilogiaqueinformouo espíritoquesuperintendeuà ideiageralda

magnareuniãoXVI CentenáriodonascimentodeS AgostinhodoqualPauloOrósio
naturaldeBragafoi directocooperadorInauguraçãodoMonumentoa Francisco
Sanchesquea si própriosedesignouporBracarensee recebeuo baptismona

IgrejadeS JoãodoSoutotendoaindafrequentadoemBragaoColégiodeJesuítas
de PaulosegundoavisodoIDrSérgiodaSilvaPinto e IV CentenáriodaReno

vaçãodoColégiodasArtesdaUniversidadedeCoimbrao queevocaumdosprin
cipaisobjectivosda FaculdadedeFilosofiadeBraga restauraçãodacontinuidade
moralcomosConimbricensesaosquaisseligaporentidadedocenteongânicauniver
sitáriae patrimóniocultural

Na sessãoinauguraldo Congressodia 9 deMarçooscongressistasforam
saudadospeloSr AntónioMariaSantosdaCunhaqueproferiuo seguintediscurso

De novoseengalanaramosPaçosdoConcelhodestavelhaurbeparareceber
emgratamanifestaçãodeapreçoe simpatiaalgunsdosmaismotáveisvaloresdo



 

ACONTECIMENTOSMEMORÁVEISEMBRAGANOANODE1955

pensamentoportuguêsacompanhadosporinaresseusdenaçõesamigasqueentreos
murosa tantostítulosvenerandosdaBracaraAugustovêmpercorrermaisumajor
nadanobilitinteparaa culturanasional

MestresinsignesdasnossasgloriosasUniversidadestrazematénósoprestígio
doseunomeawreoladodesabere o brilhoe majestadedassuasborlase capelos
honrandoassimmãosóo I CongressoNacionaldeFilosofiaquedentrodehorasse
vai inaugurarmastimbéma Cidadequefoi escolhidapeloseuambienteequietude
paraa realizaçãodestaassembleiaea insigneFaculdadesuapromotoraà qualgra
tamentetambémsaúdonapessoadoseuMagníficoReitorfiguramodelardePadre
e destacadafiguradeintelectualqueo Paístantoadmirajá ea Cidadecarinhosa
menteestimaequercomoseseufilhofora

A TerradeOrósioe deSanchesa todossaúdaefusivamenteagradecendoa
preferênciaquelhefoi dadae selheélegítimopelabocadoseuPresidentedoMuni
cípioformularumardenteewivodesejoéodequedostrabalhosdoICongressoresulte
maiorunidadedepensamentoparaoscultoresdaCiênciadasciênciasistoé maior
tranquilidadeparaas inteligênciase paraasalmastãoalvoroçadasnestestempos
deperturbaçãoquevãodecorrendo

Evoqueisenhoreso ilustreSanchesfilhodestanossaTerraBracarensebapti
zadoali cercadolugarondevamoserguera suaestátuaMédicoderenomebrilhou
tambémcomoastrodeprimeiragrandezaentreoscultoresdaciênciafilosófica

Bemvosestápoisa reuniãonestaPátriadeFranciscoSanches
Masaquié tumbémaPátriadePauloOrósioaquelequedeBragasaíuquando

invasõesdeestranhosassolaramestaantigaTerradaGaléciae jovemaindaprocurou
refúgiojuntodeSantoAgostinhoe destea soluçãoaosproblemasquelhepreocu
pavamoclaroentendimentomostrando-seentãodignodiscípulodoimortalpmensador

NemesteSenhoresseráesquecidonoCongressocujostrabalhosidesempreen
der e porquedecorreo seuXVI Centenáriovamostodoscomemorá-locomumacto
solenenaIgrejadoPópuloondeosseusfilhosnovosOrósiostiveramcasaeestudos
superiores

E setenhofaladodeAlgunsquepertencemaopassadodeAlgunsdequem
restasóa preciosamemóriapeço-vosqueevoqueiscomigoAlguémquetãodeperto
viveuesteCongressoquedoisanosoacalentoucomoesperançaquefoi o primeiro
Secretário-Geraldasuapreparaçãoequepartiudeentrenósnomesmoinstanteem
queestaaspiraçãosetornavarealidadenomomentoemqueia florir e assimcreio
darabundantesfrutosa vergônteaquetãodelicadamentecultivaraAojesuítaSeve
riano Tavares sintoqueelegostariaquelhe chamasseassim tenhoaludido
curvo-mediantedasuamemóriaabençoadadeixandocairnoseusepuleromalfechado
aindaumalágrimadecomovidasaudadee gratidãoSaudadedoamigoquesentia
o afectodoseuboníssimocoraçãogratidãodequemfalandoemnomedeBraganão
podeesquecerquemo nomedeBragasoubesobremaneiraenriquecer

MinhasSenhorasemeusSenhores
DobrilhoeprojecçãodesteCongressosãogarantiaantecipadaosnomesdaque

lesquesubscrevemastesesa discutirnotávelelencodignoderegisto
É notaa assinalara extensãouniversitáriaquesobrecertoaspectooCongresso

representao quedizdainfluênciadasmesmasUniversidadesnavidadoPaís
Antesde terminar�evoufazê-lojá�eu queroagradecera presençado
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Ex."�ºSenhorGovernadorCivilnestaCasaaliástãoacostumadaareceberdeSuaEx.º
estahonraeoprestígiodasuaautoridadenestesdiasdetrabalho

E a VossasExcelênciasIlustresCongressistascoma minhahomenagem
pessoalapresentoashomenagensassaudaçõese o afectodeBragaorgulhosade
vosverreunidosnestaCasa a Casadetodaa Cidadeparaaquicomeçarovosso
altíssimoCongresso

SêéêdebenvindosmeusSenhores

ResumodosTrabalhose ActosoficiaisdoCongresso

Dia 9 deMarço Início chegadadosCongressistasSessãodeboas-vindas
naCâmaraMunicipaldeBragapresididapelosenhorGovernadorCivildoDistrito
tendodiscursadoo senhorPresidentedaCâmaraEmnomedoConrgressousouda
palavrao senhorProf DoutorVictorinoNemésiorepresentantedoMagníficoReitor
daUniversidadedeLisboaedoDirectordaFaculdadedeLetrasA sessãofoi encer
radapelosenhorGovernadorCivil InauguraçãosolenedaExposiçãoBibliográífica
naBibliotecaPúblicadeBraga A Exposiçãofoi organizadasoba presidênciado
Dr RochaMadahilcoma orientaçãotécnicadoDr FranciscoXavierMonteiroe
Antóniode Pina S J e a colaboraçãodosDrs EgídioGuimarãese Prof Júlio
Fragata

A SessãosolenedeAberturarealizou-seànoitenaSaladaBibliotecadaFacul
dadedeFilosofiadiscursaramoMagníficoReitordaquelaFaculdadeProf Dr Lúcio
Craveiroda Silva o Prof Dr DelfimdosSantosdaUniversidadedeLisboae o
Prof Dr MirandaBarbosadaUniversidadedeCoimbraSuaEx.ºRev o Senhor
ArcebispoPrimazfezo encervamentodoacto

Dia 10deMarço Começodostrabalhosdoutrináriosdivididosporsecções
especializadasosquaisdecorreramna BibliotecaPúblicadeBragaparaessefim
cedidapeloMinistériodaEducaçãoNacional

A primeirasecçãotevelugarnoGabinetedaTorreeocupou-sedotemaCon
ceitodeFilosofia Presidiuo Prof Dr CassianodosSantosAbranchesactuando
comoSecretárioso Dr AlexandredeOliveiraMorujãoeo Prof Dr JúlioFragata

A segundasecçãorealizou-senograndeSalãodo ArquivoProvincialsendo
tratadoo temaFilosofia suasdeterminaçõese problemasPresidiramosProfs
Drs ArnaldoMirandaBarbosae DélioNobredosSantosservindodeSecretários
osProfsDrs Artur MoreiradeSáe AntónioPereiraDiasdeMagalhães

A terceirasecçãoreuniu-seno SalãoNobreagrupandoos trabalhossobre
História daFilosofiaemPortugal FoipresididapelosProfsDrs DelfimSantos
e JoséMariaDiezAgrin SecretariaramosDrs VictorRaúldaCostaMachadoe
AntónioAlbertodeAndrade

Na tardedomesmodia manhãdoseguintedia 11 e manhãdodia12con
tinuaramestestrabalhosduranteosquaisseverificaraminteressantesdebateshavendo
os Presidentesdassecçõesnaconclusãodosmesmoselogiadoo elevadoníveldas
lições

Detardecoma participaçãode200congressistasquesereuniramnoSalão
Nobreefectuou-seo ColóquiosobreCausasdadecadênciafilosóficaemPortugal
e princípiosde restauraçãoA brilhantesessãofoi orientadapeloProf Dr Luís



 

ACONTECIMENTOSMEMORÁVEISEMBRAGANOANODE1955

dePinaquerepresentouo Institutoparaa AltaCulturae a UniversidadedoPortoSecretariouo Prof Dr JoséBacelareOliveiraSecretárioGeraldoCongressoDia 11deMarço Às 14horasosCongressistaspartiramparaGuimarãesondeforamrecebidosnaSociedadeMartinsSarmentoefectuando-sea recepçãooficialnoPaláciodosDuquesdeBragançaO Congressofoi saudadopeloPresidentedaCâmaraMunicipaldeGuimarãessendopelamesmaoferecidoumPorto deHonraÀs18horasnaSociedadeMartinsSarmentorealizou-seumaSessãoplenáriadeestudosApresentaramtrabalhoso Dr FranciscoJoséVelozodeBragaeo ProffDr FranciscoEliasdeTejadadeSevilhaUsoudapalavraaindao Prof Dr Pessoa
VazdaFaculdadedeEconomiadoPorto Presidiuo SenhorCoronelMárioCardosoPresidentedaSociedadeoqualencerrouasessão

ColóquiosespecializadosÀ noite em Braga realizaram-setrês colóquiosespecializadosassimdistribuídosumparajuristas queabordouo temaDireito
Natural umoutroparaProfessoresdeSemináriosFilosóficosquetratoudeQuestõesfilosófico-científicaseumúltimoaindaparaProfessoresdoEnsinoSecundárioquesealargousobrediversosprotlemasdePedagogiae MetodologiaDia 12 de Março Inauguraçãodo Monumentoa FranciscoSanchesàs15,30horaspelaCâmaraMunicipalde Braga PronunciaramdiscursosoficiaisDr Sérgioda SilvaPinto VereadordoPelourodaCulturaemnomedaCâmaraeProf Dr LuísdePinaemnomedoCongressoOsenhorTenente-CoronelArmando
NeryTeixeiraGovernadorCivil deBragaemrepresentaçãodoGovernoproferiuodiscursofinal

NoSalãoNobredaBibliotecaPúblicaàs17horastevelugara SessãoplenáriadeencerramentonaqualapresentaramtrabalhososProfsDrsJosephMoreaudaUniversidadedeBordeusAloisDempfdaUniversidadedeMuniquee Cassiano
Abranchesda FaculdadedeFilosofiadeBraga Prestou-sehomenagemà memóriado Prof Dr SeverianoTavaresidealizadordaquelaassembleiaO Prof Dr JoséBacelareOliveiraSecretário-GeraldoCongressoleua ActadoI CongressoNacionaldeFilosofiasendoa sessãoencerradapelobispodeTui Vice-PresidentedoConsejoSuperiordeInvestigacionesCientificasdeMadrid

No SalãoMedievalàs 21,80horasefectuou-sea SessãosolenecomemorativadaFilosofiaPortuguesaabrindoa sessãoo ReitordaFaculdadedeFilosofiade
Braga OsProlfsDrs DálioNobreSantosArtur MoreiradeSá ambosdeLisboae Torquatode SousaSoaresde CoimbrapronunciaramdiscursosEstemomento
soleníssimoatingiugrandepompae esplendorenvergandoosProfessorese Dignatáriosassuasinsígniasenquantoa magnaassistênciaseapresentouemtraje de
cerimónia

Dia 13deMarço Homenagema SantoAgostinhopeloXVI CentenáriodoseunascimentoA igrejadoPópulofoi todaumanavedeluzese belezanesseins
tantedeexcelsaespiritualidadeDiscursouo BispodeTui eoficiouSuaEx.ºRevo SenhorArcebispoPrimaz O Orfeãodo SeminárioConciliarparticipoucom
muitaarte

ComoúltimoactonoPaláciodosFalcõesefectivou-seumalmoçooferecidopeloGovernoCivile CâmaraMunicipaldeBraga
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ComissãoExecutivadoCongresso
FaculdadedeFilosofia PresidenteProf DoutorIúcio Craveiroda Silva

Secretário-GeralProf DoutorJosédoPatrocínioBacelare Oliveira
Representaçãoda CâmaraMunicipalde Braga AntónioMariaSantosda

CunhaPresidentee Dr SérgiodaSilvaPintoVereadordoPelourodaCultura

OutrasComissões
ComissãodeHonraComissãoOrientadoradosTrabalhosComissãodaExpo

siçãoBibliográficaComissãodasActasdoCongressoe ComissõesAuxiliaresSer
viçosdeTurismoe Hospedageme ServiçodeImprensaeRádio

O filósofoGabrielMarcele à suaMensagem

Nodia14deMaionaEscoladoMagistérioPrimárionumasessãopresidida
peloProf DoutorIúcioCraveirodaSilvadaFaculdadedeFilosoffiadeBragaque
sefezladearà direitapelossrs Dr SérgiodaSilvaPintoe FranciscoJoséVelozo
eà esquerdapeloDr OlindoCasalPelayoDirectordaqueleestabelecimentodeensino
aoladodoqualsesentouumrepresentantedaautoridademilitar fez-seouviro inte
lectualfrancêsGabrielMarcelquenosdomíniosdaFilosofiaExistencialistaé uma
dasmaisesclarecidasmentalidades

Bragaiá teveocasiãodetomarcontactodirectoatravésdopensadoritaliano
FredericoSciaccacomosprobelamasdafilosofiaexistencialistacristãe daí possi
velmenteo interessee curiosidadecomquefoi recebidoe escutadoo autordeOs
Homenscontrao HomemtrabalhoondeGabrielMarcelnosdáumanoçãoexacta
dasuaatitudefilosóficacomohomeme pensadorocidental

Dramatungoe críticoliterárioe musicalfoi na reflexãofilosóficadoExis
tencialismoqueMarcelseimpôscomoumMestreEspíritodesassombradoe lúcido
trouxeaténóscomoafirmouo Prof Dr CassianoAbranchesnaesclarecedoraapre
sentaçãoquefezdoconferencistaa mensagemdasuavidae dasuafilosofiamen
sagemhumanae sinceraondepredominao combateobstinadoe semtréguascontra
o espíritodeabstracçãoedeincoerênciaqueo Existencialismonãopôdeaceitarnos
meandrosdumafilosofiaque selimitaa definirea caracterizaratitudessemtomar
emconsideraçãoosseusdesígniosa suaintencionalidadeconcretae assimdefinir
a lutaquetravounosentidodeestabelecercomosfactosdasuaexperiênciaea rea
lidadedasuaexistênciaa verdadeirafilosofiaqueo levouaoesclarecimentodoque
vulgarmentesedenominaporexistênciadeDeuse imortalidadedaalma segundoo
juízoestabelecidoa seurespeitoporRégisJolivetdaFaculdadedeFilosotfiaCató
licadeLião

EmGabrielMarceldoqualnãonoscompeteaquitraçarumabiografiainte
lectualencontramosocríticoirreverentecontratodosossistemasabsolutosoescritor
dopensamentolargoe incisivoo filósofodementalidadesegurae pujantedeCris
tianismoebelezaespiritual

Porissoa suapalavraescutadacomatençãoimpressionouvivamentetodos
osquesedeliciaramemassistirà suaconferência
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A homenagememCoimbra aoSr AntónioMariaSantosda Cunha

Quiseramos BracarensesresidentesemCoimbratributarao Presidenteda
CâmaraMunicipaldeBragaSr AntónioMariaSantosdaCunhaumahomenagem
quetestemunhasseaolaboriosoe dinâmicohomempúblicotodoo sentimentodegra
tidãoe reconhecimentopelomuitoe grandiosoquevemefectuandonorenovamento
espirituale materialdeBragacidadequesetornoutãoimensacomoimensatem
sidoa dedicaçãoe o amorcomquetemgeridoe orientadotodaumaacçãopolítica
louvadacomjustiçaportodososPortugueses

A essemomentodesolidariedadee consagraçãouniram-seilustrespersonali
dadescomoosProfsDrs ElísiodeMouraNovaise SousaProvidênciae Costae
GuilhermeBragadaCruze osAssistentesDrs SebastiãoCruze AvelinodeJesus
daCostae aindao Dr JoséFeioSoaresdeAzevedoa cargodequeestevetãosim
bólicainiciativa

A manifestaçãosensibilizoubastanteohomenageadoquefoi recebidoemSanta
Claranodia15deMaio

A obrarealizadapor AntónioSantosda Cunhaé portodososBracarenses
sentidae compreendidaBracarensesqueemoutrascidadesondevivemimpõempor
todaa Naçãoo ecoclamorosodasuafidelidadeaoBracarensequetantotemfeito
e realizadopelaCidadea quetantosetemdevotado

ÀAvisitado SubsecretáriodaAssistênciaSocial

EsteveemBragaduranteosdias23e24deMaioo Sr SubsecretáriodaAssis
tênciaSocialDr JoséGonçalvesdeMeloe CastroilustreMembrodoGovernoque
noproblemadaAssistênciatemmarcadopersonalidadedegrandeespíritorealizador

RecebidonosPaçosdoConcelhoali serealizounummomentodeentusiástica
manifestaçãopopulara sessãodeboasvindascujaMesadeHonrapresididapelo
ilustrevisitantefoi constituídapelosSrs GovernadorCivil PresidentedaCâmara
CónegoMoutaReisemrepresentaçãodoSenhorArcebispoPrimazCoronelAlcobia
VelosoDrs FelicíssimoCamposAraújoMalheiroFranciscoPessoaMonteiroe
ElísioPimenta

O Sr PresidentedaCâmarasaudouo Sr SubsecretáriodaAssistênciaSocial
pronunciandoumdiscursonoqualserevelaramosaltosprincípiosquedefiniram
tãosingularjornadaqueBragasepropôsvivercoma presençadoDr MeloeCastro
O Sr PresidentedaCâmaradoutrinandoe expondocomclarezarealçouo quede
meritórioseestáfazendoemproldaAssistênciareferindo-sedemaneiraespecial
aoqueemBragasetemlevadoa efeito

S Ex.ºvisitouo HospitaldeS MarcosondenoSalãoNobreseefectuouuma
sessãosoleneparaencerramentonacionalda Semanada Tuberculoseassuntoque
foi o temadodiscursodoDr Meloe CastroAs inauguraçõesdoAbrigodeNossa
Senhorada MisericórdiaemS JerónimodeRealquesouberecebercomdistinção
o SubsecretáriodaAssistênciadoExternatodaCrecheedecinquentacasasnoBairro
daMisericórdiae a visitaaoPatronatodeNossaSenhoradaTorreforamosactos
quetrouxeramo Dr MeloeCastroà BracaraAugustacujosinteresseshão-deman
ter-senaminhabreveoulongavidapolítica comoatfirmou
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Conferênciado Prof DoutorMoreiradeSásobrePedroHispano
O Prof DoutorMoreiradeSá da UniversidadedeLisboapronunciouno

dia7 deJunhoumanotávelconferênciasobrePedroHispanonoSalãoNobredos
PaçosdoConcelho

Foiumgrandiosomomentoessequerepresentoudeanálisee estudodeuma
dasmaisegrégiaspersonalidadesfilosóficas

A magníficaconferênciadodistintoprofessoremredorde PedroHispanofoi assimsintetizadapelojornalCorreiodoMinho

O Prof DoutorArturMoreiradeSá ocupando-sedePedroHispanoreferiu-seaoseunascimentoemLisboaipor1210eaosestudosiqueesteefectuounaescolajuntodaCatedraldaquelacidadee naUniversidadedeParis
Tendoido em1245ensinarmedicinaemSienaregressoua Portugalemfinsde1249princípiosde1250tendosidodeãoe mestredasescolasquefunmonaram

juntodaCatedraldeLisboaSeguidamenteo conferentemostrouporquedeviaterescritonessaaltura emPortugalas SumulaeLogicalesDepoisfiliou nasrelaçõesmantidasemPariscomo CondedeBolonhaeseuséquitoeosnobreseeclesiásticos
queocuparamlugaresdealta importânciaemGuimarãeseBragaa razãodelogo
apóster chegadoa Portugalter sidonomeadoarcebispodeVermoimter assistidoàsCortesdeGuimarãesde1250maqualidadederespondenteemnomedoRei deter
intervindonasCortesdeLeiriade1254nosassuntosrelativosa Guimarãescomo
seuprocuradordeter sidoapresentadoem1257paraprior da IgrejadeSanta
MariadeGuimarãescargodequesótomoupossedevidoa máriasleireunstânciasem1278masporprocuraçãodeassinarem1258váriosactosrégiosexpedidosde
GuimarãescomoosforaisdeChavesAguiardaBeirae Viana

EmseguidachamouaatençãoparaofactodetersidoeleitoarcebispodeBragaem1272porunânimeacordodoCabidocurgoquenãofoiconfirmadopor noConcílio
deIgon de 1273sernomeadocardial-arcebispodeTusculumMasoslaçosqueo
prendiamaBragaforamevidenciadosnacartaqueescreveuaosOftiaisdessacidadenãoseesquecendodefeferir à deferênciaquetinhamtidoparacomeleelegendo-o
arcebispodeBraga

Poucodepois18 deSetembrode1276foi eleitoPapaadoptandoo nomede
JoãoXXI maspoucodepoismorriavítimadedesastre

O oradorchamoua atençãoparaa multípliceactividadedePedroHispanoescrevendomaisde36trabalhossobremedicinazoologiateologiafilosofialógica
psicologiaematemática

Destamultípliceactividadereferiu-separticularmenteaostrabalhosdelógicaàsSumulaeLogicalesdequehámaisde200ediçõeseforamlivrodetextoobrigatórionasUniversidadeseuropeiasdosséculosXIV a XVIII
Depoisdeexplicara razãodestesucessomostrouo valoractualdasSumulae

Logicalesemespecialnaquiloquepre-anuncioua lógicamodernadeacordocomos
trabalhosdeScholzLukazievicsBoehnerMoodyMullalye Clark

ReferiutambémquehistôricamentePedroHispanoantecedeuRogérioBacon
naestruturaçãodométodoexperimentale emmostraro valordavia experimentialiadaà via rationisnaelaboraçãodaciência

Chamoutambéma atençãoparaofactodePedroHispanoter intervindocomo
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Papanacrisequeafligiaa UniversidadedeParisem1277emespecialcomasduas
bulascontraosprofessoresdaFaculdadesdeArtese deTeologiaemqueprocurou
defendera purezadafilosofiaeda teologia

E paraterminarmostrouemquemedidaalgunsdoslivrosdePedroHispanodevemserconsideradossobopontodemwistasistemáticocomoosmelhoresdaépocadaEscolásticaGrabmannecomoosprimeiroslivrosdePsicologiaFisiológicaneste
sentidopercursordeWundtWatsanColeete

DadooseuvalorcomofilósofoecientistaPedroHispanomereceserconsiderado
comoumdosmaioresfilósofoseuropeusDaquia grandehonraparaBragae seu
distritoquePedroHispanoatéhojeo únicopapaportuguêstenhao seunometão
estreitamenteligadoaoseuarcebispadoà diocesebracarenseea Guimarães

Atingiunotávelexpressãoo trabalhodoProf DoutorMoreiradeSá Notável
expressãopelaclarezadeanálisesubstânciaJliteráriae conhecimentoprofundode
factosquesóumacapacidadeeruditacomoé o Prof DoutorMoreiradeSápoderiaarrancardaspáginasdoiradasdahistóriaparaa luzqueincendeiao horizonteinte
lectualdosnossosdias

O ilustreconferentefoi apresentadopeloSr Dr SérgiodaSilvaPintoqueumavezmaisdefendeue pôsemrelevooscintilantespergaminhosintelectuaisde
Bragacomosepodeanalisarpelotrabalhoqueapresentou

Entramosno VI Ciclodeconferênciasqueo Municípiobracarenseprecisa
mentehá meiadúziadeanosiniciouaureolandoestaSalaNobrecomosfulgoresde umateoriade nomescelebradosda contemporâneaintelectualidadeportuguesae atéhispânicaMelhor daHispâniaatlântica Portugale Galizaque o mesmo
OceanoabraçalongamentenaexpressãofelizdeTeixeiraPascoais

EfectivamenteaquitêmvindoosrepresentativemendoOcidentedaPenínsula
z0onaindividualizadanomapaculturaldaRomanidadenãosópelaLínguaeLitera
tura mastambémpeloPensamentopelaFilosofia

Bragaatravésdestasconferênciasvincaa responsabilidadehistóricae espiritualquelhecompeteenãoengeitacomoumdosfocoscapitaisdessabrilhanteindi
vidualidadeetnológicagalaico-lusitana

Ao longodostemposé laráriodeculturae marcaépocassoberanasdehuma
nismoeespiritualidade

DaquinosalvoresdaMeiaIdadesaiuPauloOrósioo primeirofilósofoda
histórianalinhadeBossuete Hegel deBragairradiouS MartinhoDumiensesol
deslumbrantedumaprimeiraRenascençagalaicanoperíodosuévicobárbaromas
fecundo

Mil anosapósnaépocadeesplendordosArcebisposrenascentistasemBraga
prelecionariaClenardoedeBragapartiriaFranciscoSanchesantecipadordafilosofia
modernaalunodosjesuítas

QuerPauloOrósioquerS MartinhoquerFranciscoSanchesencheme enri
quecema Galéciainteira A vidaounascençaosbracarizarameBragaufana-secom
a suamemóriaparaestímulodenovossulcoseprimaziasnaviadoEspírito

Portantonãoháa estranharquehojeumdosmaisilustresnomesdasLetras
portuguesasnosvenhafalardeoutrofilósofodeoutroluminarnocéudoPensamento
intimamenteligadoa Bragaeà GalizaantigadequeBragaeraa capital Pedro
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HispanoPortugalenseo maiorlógicoe psicologistadoséculoXIII no dizerde
GeorgeSarton

SenasceuemLisboanaurbedoiradadoTejodaquireconquistadapoisVEntreL
Douro-e-Minhosaíramoscavaleiroscobertosdeferro aslançasfaiscantesosbispos
guerreirosascruzesprocissiondaisosestandarteseasflâmulasquea haviamdecris
tianizarparaseconstituirgloriosacabeçadomundotransoseânicoe transcontinental
portuguêsse emLisboanasceuno centroda GalizaleonesaestudouPetrus
Compostelanusno centroda Galizalusíadaalcançoualtasdignidadeseclesiás
ticas PetrusIspanusarcediagodaSédeBragaPetrusJulianuseleitopelocapí
tulobracarenseparaoepiscopadoprimacialdasEspanhasInspiradamenteosnossos
cónegosantecederamo SacroColégioqueo há-deescolherparasupremogerarca
daCristandade

Certoéquea ascensãoaocardinalatonãopermitiuquePedroHispanotomasse
contaefectivaoufosseconfirmadoparaa mitradeBraga Maso factodeter sido
eleitopelocabidoindicainsufismâvelmentea estimaparticularquelhevotavaesta
cidadee nãoseestimaquemsenãoconhecee oqueémaiscomojá umavezsubli
nheio próprioPedroHispanoestimariaemmuitoessaeleiçãopoiscomoeleitode
BragafirmaumacartaescritadePerusajá quandoeracardialdeTusculum

Ora exactamentesobreo eleitodeBragaPedroHispanoum grandefilósofo
europeuqueocupoua cadeiradeS Pedro escutaremosumdosseusmaisautori
zadosbiógrafose críticosdaactualidadeo SenhorProf DoutorMoreiradeSá

Desvanecidamenteo recebemosnestacasa atentamenteseguiremosasualição
EmnomedaCâmarae doseuilustrePresidenteexpresso-lheasnossasmais

grataseefusivashomenagens
AovenerandoPreladoquenoshonracoma altadistinçãodasuapresidência

cabe-meigualmentemanifestar-lheo preitodonossoagradecimento
Comíntimaemoçãojulgo vera suanobrefigura alongar-see projectar-se

numimensobaixorelevodegrandesbatalhaspor Deuse pelaPátria animadode
báculosresplandescentedemitraso frisogloriosodospríncipesdaIgrejaPrima
cialdeBraga

Em primeiroplanoSuaExcelênciaReverendíssimaesmaltadode egrégias
virtudesé símbolovivodessaondaesplendentedebispose arcebisposdaaugusta
metrópoleportuguesaa quenosorgulhamosdepertencer

Queiraa GrandezadoSenhordeBragae ArcebispoPrimazdasEspanhas
receberosprotestosdanossaternurafilial

SenhoraseSenhores
O meuofíciopreliminarnãoéevidentementeo deapresentadorNãoseapre

sentaaoescoldeBragaà graduadaassembleiaum vultodestacadona República
dasLetrasequenaesferadahistoriografiaculturaljá altíssimosserviçostempres
tadoànossaterra

Nãoseapresentaagradece-sesimplesmenteerecebe-secompalmaselouvores
ProfessordaUniversidadedeLisboalídimarepresentanteconjuntamentecom

a deCoimbradaqueleEstudoGeralqueo nossoD Dinizfundoutalvezpor lon
gínquasugestãodePedroHispanoquandoSumoPontíficeimpulsionadordaCultura
comoalvitrao SenhorDoutorMoreiradeSá na suapessoaa CâmaradeBraga
saúdarespeitosamenteo ColégioDoutoralulissiponenselembrandoa magníficn
embaixadaqueaindahá pouconosmandouaoI CongressoNacionaldeFilosofia
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OSenhorDoutorMoreiradeSátemmarcadocombrilhosingularasuapresença
nalustoriagrafiae nacríticadafilosofiaportuguesae nocampopositivodapsico
logiacientífica

As suasproduçõesrefulgemno terrenoda investigaçãoe do amanhoda
ciênciae dopensamentonãocomirradiaçõesexterioresmeramenteformaismas
como brilhoíntimodosvaloresqueencerraemlaborintelectualsemprepositivo
sempresériosempregrave A gravidaddedoseuafã é o timbredasuapersona
lidadecientífica

Nãoirei particularizarassuasobrasMasnãoseriajustosenãovitoriasse
aquina DomusMunicipalisBracarensiso autordostrabalhosmaisexaustivos
sobreFranciscoSanchesNestecapítulodevemosaãoDoutorMoreiradeSá além
de críticaapuradamuitasdescobertasmuitosresultadose conclusõesdefinitivas

Verdadeiromonumentosanchesianosãoosdoisvolumesqueem1946dedicou
aofamosoautordoQuodNihil Scituremquesobressaia maisperfeitaserenidade
críticae o seuadmirávelpendoreruditovertendoumacornucópiadesábiasanota
çõesedocumentosinéditos

Na bibliografiasanchesianao SenhorProf MoreiradeSáocupaumlugar
principalíssimoNo mesmoanopublicouo documentodoutoraldeSanchespassado
pelaUniversidadedeMonpilherondesedeclaraqueo filósofoédeBraga Braca
rensem nolugarpróprioemquedeveraaparecera suanaturalidadeestricta

Em 1951vemaoCongressodoIV CentenáriodoNascimentodeFrancisco
Sanchesedá-nosmaisumaachegadevalorparaoconhecimentodasideiasdoaluno
deBragae mestredeTolosa FranciscoSanchese a PsicologiaModerna reve
lando-noso quenelehádenovoe actualnaconsideraçãodafenomenologiadocom
portamento

Aindaem1951publicao CarmendeCometaobradeSanchesquesepresumia
perdidadepoisdadestruwuiçãopelaguerradasduasbibliotecaseuropeiasondeseguar
dava assemprechoradasbibliotecasalemãsdeBreslauedeMuniqueODoutorMo
reiradeSáencontrouumexemplarnaUniversidadeaeHawardreedita-ocomtradu
çãoportuguesaeprecedeotextobilinguedeumaeruditíssimaintroduçãoA consagrada
RevistadeFilosofiadeMadridhomenageandoo aparecimentodestaobracomenta
Tanto pelaformadeapresentare anotaro textocomopelaintroduçãoe oscom
plementosbibliográficosqueo acompanhamreputamosestaediçãomodelarentreas
dasuaclasse

NopresenteanooSenhorDoutorMoreiradeSáofereceà CulturaNacionalo
primeirovolumedosTratadosFilosóficosdeFranciscoSanchesbenemerênciacien
tíficaquenuncapodeesquecer

Colaborouaindademaneirafundamentalno1CongressoNacionaldeFilosofia
iniciativadajovemmasjá famosaFaculdadePontifíciadeBraga NasessãodeEn
cerramentoapresentou-nosumaluminosateseacercadaRaize projecçãodopensa
mentodeFranciscoSanchesRevelou-nosfactosnovosquenoscermficamapoditica
mentetemsidoo QuodNihilSciturfonteprincipaldopensamentocartesiano

Extensae intensae a actividadeculturaldoSenhorDoutorMoreiradeSá
Nãopecoporexcessoseafirmarqueeleéaalmaa vidaa origemdasnotabilíssumas
produçõesdoCentrodeEstudosdePsicologiae HistóriadaFilosofiadoInstituto
deAltaCultura
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PorsuainiciativasaíramosdoisvolumesdaRópicaPnefmadeJoãodeBarros
e o ColíriodaFécontraasheresiasdeFreiÁlvaroPais

Porsuainiciativaaindao InstitutodeAlta CulturaeditoualémdoCarmen
deCometae dosTratadosFilosóficosdeSancheso DoGovernodaRepúblicapelo
Rei deDiogoLopesRibeiroAcercadestaúltimaediçãolivro indispensávelpara
o estudodasnossasinstitwiçõestradicionaisqueMarceloCaetanoparticularmente
louvou apraz-metranscrevero quedisseo nossoeminentecompatrícioProf
DoutorGuilhermeBragadaCruz OrganizarumanovaediçãodotrabalhodeLopes
Rebelodemodoa divulgá-loe torná-loconhecidodosestudiososé sópor si facto
dignodosmaioresencómiosMasoDoutorMoreiradeSánãoselimitouaessatarefa
Fezprecedera publicaçãodeumexcelenteestudocrítico e fezacompanhardepre
ciosasnotasa reproduçãodotexto Setodaa introduçãoconstituiumexcelente
estudolargamentedocumentadoe recheadodenotaseruditasé precisamentenesta
parte e talvezcomoconsequênciadamaiordificuldadedotema quemaisseexte
riorizaoseurealmerecimentoea suaconsagradacompetêncianestamatéria

MuitosoutrostrabalhossepoderiamaquirecordardesdePrecursoresdeDes
cartesà Psicologiaanimaleo seuvalor desdeÁlvaroGomesTratadodaPerfeição
daAlmaà ContribuiçãodosPortuguesesparao DesenvolvimentoCientíficodoBrasil

conferênciaproferidaemNovaIorqueporalturado449.ºAniversáriododesco
brimentocabralino desdeosprimorososestudossobrePedroHispanoà Contri
buiçãoPortuguesaparao ConhecimentoCientífico conferênciapronmumnciadaem
SantiagodeCompostelaa convitedasuaUniversidadedesdeosvaliososestudosde
PsicologiaaplicadaaosnãomenoswpreciáveisestudosconsagradosaoInfanteD Pedro

Semprecintilaçõesdesabere revelaçõesdocumentaissemprerigor exactidão
científicasempredescortinamentoeamordaverdade

PedroHispanoum dosmaioresprodígiosdoseutempocomoobservaArtau
cantadoporAfonsoX o SábioglorificadoporDantevultoproeminentedaIdade
Médiaquedominanateologianafilosofianaciênciaportrêsséculoscomomestre
e modeloorientadordaEscolásticae criadordoseumétodoadaildoexperimenta
lismocientíficoantesdeBaconGalileuouLeonardodeVinci comoo demonstrao
DoutorMoreiradeSá beméqueaoabrir-seoVI Ciclodeconferênciassejamemo
radosirvadetemaa umaliçãoqueantevemosmagnífica

SenhoraseSenhores
Impunha-seàCâmaraMunicipaldeBragaaproveitaromomentoparapublicara

suagratidãoaãoSenhorDoutorMoreiradeSápelofactodeter acedidoaindahá
poucosdiasa dirigir como ProfessorMirandaeBarbosadaUniversidadedeCoim
bra a ediçãocríticaportuguesadasObrasmartinianasHá tempoa prestigiosa
revistaBiblosdaFaculdadedeLetrasdeCoimbradiziaquetal iniciativadaCâmara
deBragaanunciadapeloseuilustrePresidenteemsessãoplenáriadofamosoCon
gresssoeraedificanteexemplodeprotecçãoe amorà cultura

Emboraa ediçãonãopossasair dopreloem1956�anocomemorativoda
sagraçãoepiscopaldo grandeMartinhoemDumetão árduoé o trabalhoserá
paranósconsoladorsaberquedoissábiosprofessoresportuguesesnesseanofestivo
jubilar dedicamsuascanseirasaoprogressodosestudosmartinianosparaprestígio
daculturanacionaleglóriadeBraga

Masnoanoáureode1956emquea urbeaugustadenovoafirmaráapujança
e vivezadassuastradiçõesnumII CongressodeBracaridadeoudeFastosMinhotos
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a evocareventosextraordinárioso XV CentenáriodamortedoRequiáriodeBragao primeirorei católicodaEuropa o XIV CentenáriodoEpiscopadodumiensedeS Martinho o XIII CentenáriodachegadadeS Frutuoso nesseanodeglorificaçõesregionaisnãoseráesquecidoPedroHispanoEm1956completam-se68décadassobreodiagloriosodacoroaçãocomoPontíficeRomanodePetrusYspanusArcediagodeBragaePriordaColegiadadeGuimarães
SenhorPresidentedo MunicípioVimaranense
Em nomedosmeuscolegasda Edilidadebraguesaagradeço-lhea fidalguiada suapresençaGuimarãestãopertodeBragaandaparticularmenteligadaàmemóriadePedroHispanoNaobscurabiografiadeJoãoXXI entre1250e 1258emquesedemarcaa suaestadiaemPortugaldocumentalmentequasesempreoencontramosemGuimarãesesemprecomoArcediagodeBraga Portantoem1956Bracarensese Vimaranensesdenovoseunirãoa reviverfastoscomunsE oSenhorDoutorMoreiradeSá novamenteterádevir atéaoMinhoparanosexporasúltimas

contribuiçõesdoseutalentoparaa actualizaçãoda luminosafiguradoautordasSumulasLogicais
Dadaa bemelaboradahipótesedoSenhorDoutorMoreiradeSá dascélebresSumulasteremsidoredigidasemPortugalantesde1253Bragae Guimarãesnãoserãoporventuraalheiasà composiçãooriginaldofamosíssimotratadoquedominouasuniversidadese asinteligênciasdurantemeiomilénio
NãoháaindaumaediçãoportuguesadasobrasdePedroHispanoElaestarátodavianaforja beneméritadoCentrodeEstudosdePsicologiae HistóriadaFilosofiao mesmoé dizerdolaborinfatigáveldoSenhorProf MoreiradeSáE já agoraparaterminarseja-meperdoadaa vaidadebraguesadelembrarqueseoTesourodosPobres ThesauruspauperumédaautoriadePedroHispanocomoa tradiçãoafirmae a investigaçãohodiernaconfirmaa suaúnicatraduçãoportuguesafoi editadaemBragaem1613feitaporFrutuosoLourençoBastosobo títulodeCompêndiodemuitoseváriosremédiosdecirurgiaedoutrascousascuriosas RecopiladodoTesourodospobrese doutrosgravesautores
SenhoraseSenhores
Conferênciadetematãosugestivoe conferentedevalortãoassinaladoparaa proferirexigemquenãodemorenaintrodução
Limitei-mea afastara tapeçariaparadarpassagemaoSenhorProf DoutorMoreiradeSá

SuaExcelênciaRev o SenhorArcebispoPrimazquetemexercidoumvaliosíssimopapelnocampointelectualbracarensenoquala suafiguraaugustae espiritualé portodosveneradaeacolhidadignando-sepresidira tãoaltopreitoa PedroHispanopronuncioua seguinteoraçãodeencerramentonaqualpodemosbebertodoo fulgordumespíritoe todaa majestadedumainteligênciaqueseelevoua Deusparamelhorfalare dizerdasacçõesdoshomens
OraçãodeencerramentopronunciadaporSuaEx.ºRev o SenhorArcebispoPrimaz

Está emusoencerrar-seestassolenesebrilhantessessõescomchavedeouroOpresidenteporémdapresentea quemcabea tarefadeencerrá-laé o eloduma
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longacadeiadePreladosilustresquegovernarama Diocesecomsumadedicaçãoe
zeloincansávelmasqueaindaquelhedeixaramo riquíssimotesourodassuasvir
tudesjá nãopuderamtransmitir-lhea herançaquehouveramdaschavesnema
preciosamatériadoourocomqueaspuderamaolongodosséculosfabricar

Recordandoo findardesteperíododahistóriabracarenseumilustradoautor
quedeixouescritososfastosdosseusArcebisposaoterminarosdoPríncipeArce
bispoD GaspardeBragançaobservacomovidoCausasaudaderecordarestaépoca
daIgrejabracarenseeraa épocadacruzdeouro mastambémdevemoslembrar-nos
dequefoi a Cruzdepauquesalvouo mundo

Tempoisdeserencerradaa sessãocompalavrassimplesdescoloridasedesa
taviadasbemquesincerasdecongratualaçãocomosmunícipesbracarensespela
escolhaquesouberamfazerdasuaCâmaraaquemfoi confiadaemboahoraaguarda
eo usodaschavesdasuacidadeeoscwidadosdaadministraçãodoMunicípioporque
aosmuitosbenefícioscomquetemenriquecidoa comunidadetemosdeacrescentar
maisestedeconvertertambémestascadeirasemcátedradealtosestudosquese
estendema tudoo queé objectodosaberhumanocátedrauniversitáriaporonde
vãopassandoosmaioresvaloresdaintelectualidadenacionalesãoversadosa fundo
assuntosdeprimacialinteresseparaa vidaespirituale moraldestaterra

Pareceriaqueo problemada Universidadebracarensequetemosvisto uma
vezououtraafloraraãobicodapenadosnossosdistintosescritorescaminhaassim
paraa suanaturalsoluçãoE poroutroladoquantomaisseprogredirnoconheci
mentoe vulgarizaçãodahistóriagloriosadestaantiquíssimae venerandametrópole
eclesiásticatantomenospensarãoaspessoasmenoslidasnasuahistóriaema des
membrarelhediminuiroprestígio

Sãopoisdeaplausoà nossarespeitávele benquistaEdilidadee deparabéns
aosmunícipesasprimeiraspalavrasdesteúltimotestemunhodelouvorprestadono
encerramentodestaSessãoàquelaquedetémhá165anosaschavesdaCidadeeque
sabebemusá-lascomhonracomoofizeramgeralmenteasadministraçõesdeantanho
e atécommanifestafidalguiaquandosetornaconvenientecedê-laspormomentâneo
empréstimoaoseuantigodetentorparaimprimirespecialcoloridoa cerimóniasque
honramhóspedesamigose enobrecemo nomedestaaugustae hospitaleiraCidade

MasentreosEdis é justoquesemdesprimorparanenhume muitomenos
parao Presidentedetodossedestaqueo eruditoo cultoo dedicadoVereadordo
PelourodaCulturahistoriadorquesenãodáporsatisfeitosenãoquandorevolvendo
papéisemaispapéisencontraachavedosenigmasdahistóriadasuaterraeaúltima
explicaçãodosacontecimentosestilistaqueatéquandoinstruia mentedeleitaocora
çãocomo encantodasuapalavraamigodasuaterraa pontodenãoconsentirque
continueincompletaa galeriadosseusvarõesilustrese deseafadigarpordesen
terrardoolvidoe limpardopódosséculosasfigurasmaissalientesquea possam
completarParao ilustree ilustradoVereadordoPelourodaCulturaquetãolindas
coisasnosdissedosArcebisposdeBragao nossovivoreconhecimento

NolimiardasuaCatedraldeMilãoSantoAmbrósiosaudavadestamaneiraas
relíquiasduminsigneMártirqueali descansavanapazdosepulceroe oSantoBispo
tinhasemprepresenteaoseucoraçãoQuambonumestut videaris tustisanat
aspectus Quantomealegraver-teaqui a simplespresençadojustoé saudável
medicinaparaocoração

Ouvimosenlevadosa liçãomagistraldoinsigneoradore mestreabalizadoda
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UniversidadeClássicadeLisboaquenosapresentoucomoquevivamenteretratada
diantedosnossosolhosumadasfigurasmaisinteressantesdesábiomundialligadaà históriada vetustaDioceseBracarenseTínhamosnãohá muitoescutadoa sua
palavraeruditaedecisivasobreumoutrovarãoilustrequeà históriadeBragapertencepelonascimentoespiriítuale na históriadosalvoresdopensamentofilosóficomodernoocupaumlugardeinconfundívelrelevo

Bragaa BragacatólicapelabocadoseuArcebispoherdeirodopatrimónio
espiritualquePedroHispanoajudoua angariaragradecea VossaExcelênciaSenhor
ProfessorMoreiradeSá o ter-nospermitidocontemplaratravésdaeruditaediáfana
linguagemcomquea souberevestiressafiguraimponentedevarãojustocujapresençanosé sumamentegratae cujotalentoe virtudesconstituemestímulodevida
maisaltae modeloparao seuhumildesucessorMuitoobrigado

ConstituiçãodaMesaquepresidiuà Conferência

Constituídaa Mesaassumiua presidênciaSuaExcelênciaReverendíssimao
SenhorArcebispoPrimaz

Prof Dr IúcioCraveirodaSilvaProf Dr MoreiradeSáeDr SérgiodaSilvaPinto
Emlugaresdehonrao vice-presidentedaCâmarasr dr JoséMariaFerreiradeAraújoe

GuimarãesdeCâmaradadente PresiMilitarComandanteProvínciadeJuntadaPresidenteBragadeMunicipal
CâmaradaPresidenteCivilGovernadorsrspelosladeado

osvereadoressrs JoséMariaRodriguesCarlosBrandãodr OlindoCasalPelayoeeng.ºMagalhãesSalgado

O Centenáriodo Nascimentode Fernandode Sousa

Nodia18deJunhocomemorou-seo CentenáriodoNascimentodoConselheiro
FernandodeSousainesquecívelevalorosafiguradejornalistaeescritoresclarecidoe batalhadornadefesadosmaisnobresprincípios

Impunha-senostemposdehoje rememorara figuraquefoi noseutempoparadigmado intelectualqueserviudenodadamentea grandecausadobome útil
jornalismoA homenagemqueselherendeudilatou-seenormementenoseusignificadoe alcancenacionalporserBragao altardeconsagraçãoescolhidoparatal
fim dadoqueFernandodeSousatinhaporestacidadea maiordasdevoçõesqueopunhaobjectivamenteemcontactoinspirando-oe couraçando-ocomosfiéis princípiosporquelutoucontraconvicçõesquenociclohistóricodasuaexistênciatentaramobstruiro prosseguimentodatradiçãohistórico-religiosadePortugalOsinte
lectuaisospolíticososjornalistascatólicososhomensdebempostosaoserviçodoBemdeviama FernandodeSousaumasaudaçãoumaatitudequeimprimissenas
geraçõespresentesa grandezadoseucaráctere a belezadassuasvirtudesdePor
tuguêsconvicto

Osactoscomemorativosiniciaram-seporumaMissacelebradanoTemplodos
CongregadospeloRevProf Dr IúcioCraveirodaSilvaMagníficoReitordaFaculdadedeFilosofiaquenahomiliaabeirando-sedelicadamentedapresençaespiritualdeFernandodeSousadissePerantetal figuradehomemdecatólicoeportuguês
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BragatinhadeestarpresenteBragaa cidadedaTradiçãoedaFéCatólicaBraga
a cidadeSantadaRevoluçãoNacional

NosPaçosdoIConselhonumasessãopresididapeloSr GovernadorCivil em
cujamesadeHonrasefez acompanharpelosSrs Presidenteda CâmaraCónego
MoutaReisDr FelicíssimoCamposCapitãoOrlandoFerreiraPedroCorreiaMar
quese Dr ManuelMúriasrespectivamenteDirectoresdeA Voz e Diário daMa
nhã AlfredoGandaraPresidentedoSindicatoNacionaldosJornalistase Manuel
Araújo diversosoradoresenaltecerama nobrepersonalidadedeFernandodeSousa

Paratal deixarmosgravadonestaspáginasvamospublicarna íntegrao
discursoproferidopeloSr AntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmara

O eminenteProf DoutorMarcelloCaetanoemartigopublicadonascolunas
de A VozapropósitodoCentenáriodoNascimentodeFernandodeSousaescreveu
Muito boagenteseguiuentãoosconselhosdaprudênciaabstendo-sedemanifestar
abertamentea suafé e optandopelaformacómodademanipularconvicçõesa seu
geito Eucátenhoa minhareligiãoE comjustificadoorgulhoconcluiuNãofoi
esseocasodemeupai

Tambémeu orgulhosamentepossoafirmar nãofoi esseo casodemeupai
Vivi poiscomoipoucose bemcedoo combatepelasboassideiaso reagircontrao
maçonismoqueservindo-sedetodososmeiosatacouimpiedosamenteo Tronoe o
Altar Cedopoismehabitueia vmenerara figuradoConselheiroFernandodeSousa
semprefiel à trilogia DeusPátriaeRei

Ex."ºSenhorGovernadorCivil
O respeitodequea maisqueumtítulo soudevedora V Ex.ºimpede-mede

mutilaroudeformarafrasequeacabodedizer A verdadedevesersempreaverdade
Masacimadetudoeunãoopoderiafazerporqueseriafaltaraorespeitodevido

aograndebatalhadoreaãogrupodebonsportuguesesquevivemnaminhasaudade
e nãopodereievocarsememoçãoquetodososdiassereuniammoestabelecimento
comercialdemeupai discutindoostristesacontecimentospolíticosdaépocae apre
sentando-separaintervirnosmesmosdentrodalimitadamargemquea demagogia
imperantedeixaraãoshomensdebem

E punhadodebonsportuguesescujosanseioseu pobrecriançavibrante
mentesentiaeramtambémcomooscompanheirosdemeupaiedoProf Marcello
CaetanonaJuventudeCatólicadeLisboavisitadospeloConselheiroFernandode
SousaNãoeraa suapresençafísicaqueosanimavaaãobomcombatemaso seu
jornalquetodososdiaserareligiosamenteesperadoe lidocomfervorosaatenção

QueadmirapoisquepelamemóriadograndeNemo eumantenhaumvivo
culto Nãoé verdadequecasadepaisescoladefilhos

Noperíodonegroquea Revoluçãodo28deMaioencerrouforamasfamílias
portuguesasdetodasasclassesquemantiveramacesaa chamadoidealportuguês

Na verdadeperantea apagadae vil tristezadostemposnumerosasfamílias
continuarama consideraras velhastradiçõesnacionaiscomobasedaeducaçãodos
seusfilhose maisdoqueissoa espalharemseuredora suasementeE foi assim
quefoi possívelmantero fermentoquemaistarde levedandocriouosmagníficos
Írutosquehojecolhemos

À A Épocaedepoisà A Voz competiua missãodecongregaressascélulas
de reacçãoFernandodeSousaerao velhopatriarcadasfamíliastradicionalistas
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dePortugaloseujornaloclarimquetocavaa unirea suavidacomoafirmouSuaEminênciao CardealPatriarcadeLisboaa vidadeumgquiaemestredemuitosqueaprenderamcomelequesercristãoobrigaa dartestemunhodeCristonavidaparticularepública
Porqueassimfoi pôdeo nossoVenerandoArcebispoPrimazescreveragoraa propósitodocentenáriodonascimentodograndejornalista Sua vigorosaepersuasivapalavrasuabrilhanteefecundapenasualargainfluênciaeprestígiosocialmanobradoscomgenerosidadeegrandezadeânimoandavamsemprealiadosnasuamenteedurantea suavidaaoserviçoapaixonadodasgrandescausasdaTgrejaedaPátriadequemfoi beneméritoeporquemsebateucomânimovaronilatéà mortePretenderescrevera WistóriadoPaísdosúltimosanosseminscreveromomedeFernandodeSousaà cabeçadosmestresepercursoresdaRevoluçãoNacionalseráofenderaJustiça
Prestemos-lhepois justahomenagemparaqueo seuexemplofrutifique enestahoraemqueosdireitosdeDeussãoatacadosemtantaslatitudespossaa suafiguraservirdemodeloaosquetenhamquecombatersecombaterfor necessário

Levantemosmasdepressao monumentoquelheédevidonumadaspraçasdaCapitaldoImpério
MeusSenhores
EunãofaleiaquicomoPresidentedoMunicípioporqueseofizeramuitoteria

quedizersobrea acçãojornalísticae profissionaldeFernandodeSousaemdefesadosinteressesdanossaterra À outroseudedicadoamigoe colaboradorcompetiráa tarefa
Eu nãopretendifazero elogiodeFernandodeSousamissãodequesevai

desempenharManuelMúriasumdosnomesqueiluminoucomo brilhodasuainteligênciaedasuafé ardenteo seujornalquegraçasa Deusa mãofirmedeCorreia
Marquescontinuacoma devoçãodequemmaisdoqueninguémserviuopensamentodograndeNemo

Euquisapenasmeussenhoresafirmara minhagratidãoparacomFernandodeSousaea admirávelequipaquecomandava
Porquenãoé umareferênciaa AlfredoPimentacujolugardepolíciadasideiasaindanãosevislumbraquemvenhaa ocuparna vidaportuguesae atravésdasuaTribunaLivre tantocontribuiuparaa minhaformaçãoideológicaFernandodeSousacontinuavivonoCéuondeporcertoosseusméritostiveramo devidoprémioe vivenocoraçãodosseusdiscípulosdequequeroserumdosmais

humildesmastimbémdosmaisfervorosos

Inauguraçãodo NovoQuartel de Infantaria 8

Revestiu-sedeigrandesignificadopolíticoe citadinoa inauguraçãoem24de
JunhodasmodernasinstalaçõesdoQuarteldeInfantaria8

O novoQuartelémaisumagrandeobralevadaa efeitoporimpulsionadoresqueumavezmaisafirmarama esclarecidaideiadequeestamosemplenarevoluçãoconstrutivaa queumainteligênciaelevadasuperintendeTrêsmembrosdo Governoestiverampresentesos senhoresMinistrosdaDefesaNacionaledasObrasPúblicaseSubsecretáriodeEstadodoExércitoBraga
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emvibrantepaisagemdecore festasanjoaninamaisalegreecoloridasetornoupara
osreceber

A magnificentesessãosoleneefectuadanaCasadoSoldadoe à qualpre
sidiuo Snr Ministroda DefesaNacionalnotabilizou-sepelaspalavraseloquentes
quesepronunciaramemlouvordumaObraqueé a consequenterealizaçãodumma
nifestopolíticodegrandealcancenaformae preparaçãodosoldadoportuguêsdo
cidadãodumalusitanidadequecresceesevalorizanocaminharserenodasuaepopeia
históricaquelheencheo coraçãoe lhearrebataa alma

Inauguraçãodo Monumentode Homenagems8osIrmãosRoby

Oquea seguirvamosanotarliga-sedecertomodoaoqueacimaseescreveu
sobrea inauguraçãodoNovoQuartelDenovoa Pátriaeosseussoldadosheróicos
estãoperanteosnossosolhose nuncaserádemaistributar-lhesrendidahomenagem
sejanoalevantardeedifíciossejanodescerrardesímbolosqueperpetuemnopre
sentesilhuetaobnubiladado futuro�ossantose osheróisqueporefeitosglo
riosostranscenderamumacondiçãohumanaoferecendoa forçae a riquezadasua
juventudeosangueeavidaemholocaustoporsuaterra porseular porsuaPátria

O Monumentoqueem3 deJulhosedescerrounaAvenidaCentral comos
ramosdastíliasa quererem-nobeijarenocentrodefloresquelheatapetamabase
dehomenagemaosIrmãosJoãoeSebastiãoRobycujosfeitosemterrasondeosangue
portuguêsdeixouparatodoo sempreo poderdoseugéniocivilizadora História
gloriosamentenosdescreveé acimadetudoe paraalémdosignificadoquetraduz
o altissonantetestemunhodumMunicípiosempreprontoa prestarhomenagemou
elevando-ascoma suapresençaouparticipaçãoaosPortuguesesquehonraramPor
tugal equea ProvidênciaquisquenascessemnestaAugustaCidadedeBraga

A solenidadeda inauguraçãodo Monumentofoi antecedidaporumaMissa
celebradanoTemplodosCongregadospeloRevCónegoMartinsGonçalvesseguindo-se
entãonaAvenidaCentralcomimponênciaebrilhooactodeconsagraçãoaosIrmãos
tobyo qualconstituiuumcerimonialtocantee rendilhadodeemoção

Assistiramaosactoso Sr ComandanteSarvmentoRodriguesMinistrodoUltra
mare representantesdosMinistériosdaMarinhae doExércitoalémdealtasindi
vidualidadesmilitaresecivis

FalaramossnrsPresidentedaCâmaraJoãoRobysobrinhodoshomenageados
GovernadorCivileMinistrodoUltramar

Discursodo Presidentedo Municípiobracarense

Saldaa cidadedeBragahojea dívidaquetinhaemabertoparacomdois
ilustresfilhosseusmortosaoserviçodaPátriaemterrasdealém-mar

Fá-lodeumamaneirasingelaa quenoentantoa presençadeilustresmembros
doGovernoe a colaboraçãodoExércitodeTerrae Maremprestamespecialrelevoe
significado

FicambemaquinocoraçãodacidadeosdoisirmãosRobyenãosepodedizer
quenãosejaoportunoo momentoparaseapresentarà geraçãopresenteeàsgerações
do futuroo exemploo esforçoo sacrifíciodosqueconquistaramdefinitivamente
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paraPortugalassuasterrasultramarinasherançaquenoscumprebrilhantemente
eatravésdetudodefender

Doisirmãossacrificadosemholocaustoaãomesmoidealemterrasde fricaenamoradospelomesmoserviçoo serviçodasarmasseriamaucomoalgunsdese
javamdissociá-losnahomenagemsingelamasoportunade novoseafirma que
hojelheprestamos

O Bracarensenoseudia-a-diaafadigadocoma tormentaconstantequehojeconstituio víverdasgenteso passarporestepequenopadrãohá-desentirorgulho
emquedoisdosseustãobemtenhamsabidomorrer

JoãoRobyafiguramaisdestacadadosdoisirmãosàheroicidadedoseuânimo
associavaumainteligêncialúcidaqueo tornoudistintoentreosseusdistintosparesedepressasedeixrouseduzirà maneiradosseusavoengospeloespíritodecavalaria

que tinha nessetempoemMousinhoa suamelhorexpressão
SobasordensdeMousinhocombateuecomqueorgulhoevalorofez orgulho

quetraduznumamemorávelcartadirigidaa seupai valorquelheconquistouo oficialatodeTorreEspadaporpropostadeoutrograndedePortugalbeneméritoda
Pátria JoãodeAzevedoCoutinho

Cobertodeglória regressavaà suaidolatradaBragaondeo esperavamcomo
elesoubecantar

Almasffeitasde luz
aquemminhaalmaadora

UmadaJuzdoluar
outrada luzdaaurora

Daminhavida
soiso únicoconsolo

Umacinge-meao peito
outratrouxe-meaocolo

Masnãoquerrenegaroseupassadoondecombateréprecisocombaterdeseja
ParteemAngolaincorporadonumacolunaderepressãoaogentioinsolenteEstava
escritoquedeviamorreremterrasdeÁfricao heróicobracarense

EmUmpungou derrotaespreitaasarmasportuguesasjá sedesfezo qua
dradojá há quemfuja masaquelecorpopequenoquealbergaumagrandealma
nãosabefugir

Deumsaltotomaocavaloergueaoaltoasuanobreespada nobreduasvezes
nobre nobreporqueéa espadadeummarinheiropontuguêsenobreporqueo mari
nheiroquea empunhatemnasveiassanguequecombateunoSaladoemAljubarrotae é o mesmodointrépidodefensordeCo-himo Aquileslusituno e à maneirado
Desejadoassimo refereo nobreCondedeCampoBelodesaparecenomeiodaturba
negraacutilandoparaa direitaeparaa esquerdanumgestomagníficodeepopeia
quehaviaderedimira vergonhademuitos

Alguémlhe

coloaotrouxe-meoutra
peitoaocinge-meUma

dissequemde
daquelaslembrando-sesesabeQuemacometerdeanteslágrimasviu
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PassadosanosoutroRobyvai tambémpagaro seutributoaãoUltramarcomo
sesuafamíliaonãotivessepagojá parageraçõesÉ SebastiãoRobytemperamento
diferentedoirmãoJoãocalmomasporigualapaixonadodosgrandes1ideais

Depoisdeferidoemcombateregressouà terranatalmasaoorganizar-seem14
a colunadoGeneralPereirad'EçaSebastiãoRobyédosprimeirosa alistar-secomo
voluntárioÉ necessárioquemcumpraumamissãodeperigoeconfiançaSebastião
Robyenquantooutroshesitamexigequea mesmalhesejaentregueErao destino
queo chamavaaofim heróicodeseuirmão

CainumaemboscadaAo primeirotiro traiçoeirolevaa mãoà suapistola
maslogotombaporterraovalorosomúilitar

Recordoo cortejoemotivocomquea nossacidaderecebeuosdespojosmortais
deSebastiãoRoby Recordoo sacrifíciodosdoisirmãossacrifícioquehojeconsa
gramosparaquea mocidadedonossotempoaprendacadavezmaisa bemservir
Portugal

DescansemempazosdoisirmãosRoby
Na terra nomare noar continuaa haverbonsportuguesesaoserviçode

PortugalOntemcomohojea mortevembuscaralgunsmasa Pátriaprecisado
esforçodosseusfilhos

Comovidamentelembramososqueagoracaíiramáguiasqueodestinoferiuno
céudePortugalorvalhandodesanguea TerraPortuguesaecobrindodelutoaalma
daNaçãoqueestavamservindo

PorquenaÍndiaosolopátriofoi ultrajadologoumgritodeàs armasecoou
portodooImpério

Já outroRobynumgesto"cheiodenobrezaeremissãopartiuvoluntariamente
a ocupar

honraaos
conterrâneosdosRoby senecessáriofor asmuralhasdeGoaDamãoeDiu

MeusSenhores
Paraalémdenósoutrosvirãoe PortugaldeAquéme AlémMarhá-deser

sempre

peitosseusoscomguarneceraexemplomagníficonumaprestaram
secentenasecentenasPortugaldeavóterravelhanestaJálugarseuo

português
VivaPortugal

AoSenhorMinistrodoUltramarfoi entreguea espadaquepertenceua João
Robyrelíquiaessaqueficará agoracomopatrimóniodoGovernoAssociando-se
à HomenagemaCasadeEntreDouroeMinhoemLisboalevouaefeitoumareunião
extraordinárianaqualo seuPresidentesr Artur Macielevocoua epopeiaescrita
dosdoisbracarensesa quema CâmaraMunicipaldeBragaprestoudevidoe hon
rosopreito

Visita da RealAcademiaGalegs

De29a 31deOutubroreuniram-seemBragaosintelectuaisportuguesese
espanhóisdaRealAcademiaGalega

Acontecimentoimportantíssimopeladistinçãoeespíritodegrandezaintelectual
A ilustreebrilhanteAcademiatrouxeaténósnãosóa irradiaçãoflorescente

dasuaforçaevalorinternacionalmastambéma magnificentemensagemdosseus
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académicososquaissefizeramacompanharpeloseuVice-PresidenteD Salustiano
PortelaPazosDeãodeSantiagodeCompostelaornamentonobredoespíritocon
temporâneo

A visitadetãoilustrerepresentaçãoda intelectualidadegalegafezconvergira Bragaasmaisgradasedistintaspersonalidadesquerdaculturadopaísvizinho
querda nacionalquea nossafidalgae augustaCidadetãosingularmenterecebeu
por intermédiodoseuMunicípioe dosseusintelectuaisa quemtantosedevena
obrarealizadoradoflorescentecicloculturalporqueestamosa passarA sessãodeboas-vindastevelugarno SalãoNobredosPaçosdoConcelhotendoo SenhorAntónioMariaSantosdaCunhadestacadoobjectivamentea elevada
magnitudedetãonotávelintercâmbiocultural O discursoquepronunciourevelou
o profundoapreçopelaactividadedaRealAcademiaGalegaEmrespostaagradeceuD SalustianoPortelaPazoscomeloquentesaudaçãoa Braga

Entrandonaresenhadostrabalhosqueselevarama efeitoa primeirasessão
deculturatevelugarmaEscoladoMagistérioPrimárioàqualpresidiuD Salustiano
PortelaPazos

Nessaaudiênciao Sr Dr SérgiodaSilvaPintofiligranadoespíritodeinte
lectualapresentouo brilhantetrabalhoquevamospublicarnaíntegra

NestaocorrênciasingularemqueBragaaugustaeo nossoverdejanteMinho
recebema altadistinçãodumavisitatãosignificativae preclarajá por intermédio
doilustrePresidentedoMunicípioaGreibra-arenseparceladaGalizaantigaexpressouà luzidaembaixadadaalmagalegaqueéa suaRealAcademiaosmaisefusivos
cumprimentosdeboas-vindas

Permiti todaviaquenestefraternoajuntamentoagorainiciadoeutombém
levantea minhavozreiterandoajubilosasaudaçãodaEdilidadebraguesaeprestandoveementecultoà PátriadaPátriaportuguesaGaliza solardaestirpeterrade
sagradoencantoe o maisformosoflorãododiademaolímpicodaEspanhaDeixai
Senhorase SenhoresqueumBracarenseexaltepor instantes nossacomunidade
deorigeme destinoosnossosfastosgalegos

Galizaeviterna Tuasaltasglóriase valoresesmaltame honrama fecunda
Dualidadeibérica EspanhaePortugal

GalizaimorredouraPortugalfoi a tuamelhorobra Desteà IbériaSan
tiago eaãomundointeiroPortugalTuaalmacósmicaemPortugalsefezautorada
autênticahistória a ecuménicaa planetária

MasacimadetudorevelasteaocoraçãohumanoasformaslíricaseespirituaisdaLínguaLiteraturae Artegalécio-portuguesasSantiagoé a romariadaEuropaàsessênciasuniversaisdesentimentalidadegalegaPortugalconstituia suaexpansão
transoceânicatranscontinentala almada Raçaprofundamentelírica emépicas
estrofescamonianaspelomundoempedaçosrepartida

EmBragatabernáculodaLusitaneidadeiaa dizerGalicidaderecordam-se
oslaçosquenosunem

Na alvoradageológicadoplanetaGalizae Portugalformamo núcleoprimitivodaPenínsulaqueemergedastemerosasondasa afirmardésdelogo Oceani
cidadedanossapredestinação

E napré-históriaaindanãodavaspelodocenomedeGalizaejá erasa mesma
gentenomesmochãoa Oestrimnysdaquéme dalémMinhoirmandadegeográfica
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e étnicaà testadaEuropaÉramosa Raçacriadoradaarquitecturamegalíticado
vasocampaniformedaslúnulasebraceletesáureosPovofortequeirradiaesepro
jectaatéàsIlhasbritânicasBretanhae Irlandasulcosabertosparaa sobreposição
darealidadecéltica

Depoisa civilizaçãocastrejaa epopeiaviriáticanosdiferenciaNossonome
comumé LusitâniaE acimadoDouroosapelidamdeCalaicoscomoumdospovos
maisnotáveisdaLusitânianaturalpré-romana

Noaltodoscastrosbrilhaa nossaânsiaautonómicadeliberdadee a heróica
resistênciagalécio-lusitanarefulgenosuicídiocolectivodoMonteMedúlio

BragaRomaPortuguesaoútroracapitalda Galizaromananãoesqueceo
patrimóniocomumdasgloriosastradiçõesjacobeiasNós Bracarensestambém
somosfilhosdeSantiagoirmanadosà IgrejaApostólicaCompostelanano mesmo
amoraoSantoPatronoda Ibéria PelasviasromanasdeBragaLugoe Astorga
correvitoriosamentea novadoEvangelhoe sedesdobrao estractodaLatinidade

Aoderruiro ImpérioromanosobrevêemosSuevosBragasuacabeçapolítica
emetrópoleeclesiásticarecordaquedentrodosseusfortesmurosseoperouaprimeira
catolicizaçãodoprimeiropovobárbaroa entrarnoseiodaIgreja Pergaminhode
primogenituraquenãopertenceà FrançacomClóviseS Remágiomassimà Galiza
comRequiárioeBalcónio

RequiáriodeBraganãoé sóo primeirorei católicodaGalizae daEspanha
masdetodooOrbelatino eaindaoprimeiroreicatólicoquemorreàsmãosdosini
migosdasuafé

BraganãoesquecequenesteamanhecernaMeiaIdadeGalizaémãedasletras
e dacultura DeBragasaiPauloOrósiooprimeirofilósofodalistória quedásen
tidoemotivolíricodramáticohumanoà historicidadeeéo primeirohistoriadorde
orientaçãocristã DeBragairradiaa evangelizaçãodeS Martinhoqueimplantaráem
Ourenseo cultodograndetaumaturgohomónimodeToursMartinhoVelhonosso
patronoespecialirmãosgalegosMartinhoNovoosegundoApóstolodaGalizasurge
emDumee emBragacomosoldeslumbrantedumaprimeiraRenascençaeuropeia
NaorlaoesteemarítimadaIbériavinca-seopendorhumanísticodumaculturaHuma
manismosemexcessoso logosequilibradopelocoração

Coma teoriadosmosteirossemeadosporS Martinhoe S Frutuosoosdois
Santosbracarensesda épocasuévico-visigóticacomodiz OteroPedrayoo latim
seacostumaà terragalegapreludiandoosentidodumalínguanova Bragaé assim
de certomodolarárioda nossafala comumqueé hojeda Galizade Portugal
edoBrasil

Galizada reconquistaNesterincãosagradoPelaioporventuraaquinascido
levantaasprimeirasforçasde resistênciaaoIslão Braganãoo olvida Segundo
o modernoavisodeFranciscoJoséVelozodocumentalmentefundadoPelaionão
é apenasumheróieuropeuecristãomastambémgalaico-lusitano

Assoladaa capitaldaProvínciaemquesetransformarao ReimnodosSuevos
a Metrópolebracarensenãofoi suprimidanemtransferidaOsseusbispostitulares
comoPrimazesdaGalizae daEspanhacristã residemagoraemLugoacolhidos
àprotecçãodassuasmuralhas

BragarecordagratamentequedealémMinhoenotadamentedaregiãolucense
vieramosseusprimeirosrestauradorese repovoadoresa figuralendáriadeOdoário
eocélebreVimaraPeres
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MasquandoosReiscastelhanoshegemonizama Penínsulacristã a Galiza
todooOcidenteatlânticoviveasmaisintensashorasdemagníficodramatismoUma
parterebeldia-see reafirmapoliticamentea individualidadeocidental é

ÁrabeseNormandoscontradefendê-laaoGalizadaCondestávelSanto
oserábatalhantemongeebispoMinhotoínclitooRosendoStardeMais

1955

Portugal
Outraa GalizaalémMinhomaisabnegadaporventuradaráà Espanhao seuPa
tronoSantiagoe dar-se-áa si mesmaparamaiorglóriadaHispanidade

AltosdestinosdaGalizaNasuaalmaemflor enasuacarnetambémseunem
osdoistermosdobinómioeternoe alevantadodePenínsulaLusitanidadee His
panidadeValoresqueeternamentevalemnahistóriadomundoparalelashistóricas
queseabraçamnoinfinito

SenhoraseSenhores
O areópagoquesimbolizaa alta mentalidadee culturadaGalizamodernaa

nobree florenteRealAcademiaGalegamostra-sehojeaquiemmagníficasíntese
representativa

Peranteestarodadecompanheirosdeixaiqueo últimodelesexpressesau
dadese saudações

Rememorocomirreprimívelmoçãoas divindadestutelaresdestereputado
cenáculo

Assimosprecursoreso exímioescritorEugénioCarréAldáohistoriador
dasorigensnativasdo tesourolíricodosCancioneirose a laureadanovelistaCon
dessadePardoBazánrealistapelatécnicamasprofundamenteromânticaegalega
pelaessênciaAqueleeestacongregandoasélitesmentaisoranastertúliasdaLibra
ria RegionaloranaSociedadedoFolk-lorGalego

Assimo fundadorporexcelênciaJoséFontenlaLealochefeoguiaincontes
táveleaindaoseuassociadoogloriosopoetaCurrosHenriquezOprimeirohomem
humildemasgrandedeacçãonoambientenostálgicodoexílio osegundoseuirmão
nodesterrosaudososemeadordeidealismoA ume a outrodevemosa criaçãodo
nossogrémio

Assimo grandeMurguiapatriarcadasletrasgalegasunidona vidae na
imortalidadea RosaliadeCastroa excelsacantoradaGalizaMurguiaeisa per
sonalidadeemblemáticada nossaCasaseuprimeiropresidenteo géniuslocidos
antigos

Emseusluminosostúmulosdeponhoumacoroaenastradadesaudadespequenase perfumadasfloressimbólicascolhidasaãoroxoda tardinhanosverdescam
posdoMinho

Saudareiagorae aomesmotempoo venerandoPresidenteactualD Manuel
CasásFernandezausentedecorpomasconnoscodealmae coraçãoe detamanho
relevocomoliteratoejuristaeméritoeD SalustianoPortelaPazosqueporinspirada
delegaçãoorepresentaeoranospresideA D SalustianocomoemCompostelacarinho
samentelhechamampaladinodastradiçõessantiaguesasepersonalizaçãodateoria
esplendentedosdeõesdaApostólicaCatedralàssuasexcelsasvirtudese qualidades
eruditasmanifestoo respeitoamoráveleaadmiraçãodequemesintopossuído

Recordandoseminumerá-lostodosos talentosdeescolquecelebrizaramu
Academiasaudoosseuscontinuadoresqueerguemhojeo fachoardentedaGaliza
imortaliluminandoos seuscaminhose destinosE a todossaudona pessoade
D LeandroCarrédirectordestaCorporaçãoalto valordaintelectualidadegalega
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quenosdistinguecoma suacomparênciaSaudoaindaessagraduadafalange
noprofessorOteroPedrayopríncipedaeloquênciaedopatriciadodasletrascérebro
doalevantadogaleguismo

Saudadesdetudosaudaçõesa todos
GalizaalmamateraugustaTuaAcademiaemti seinspirae deti seiden

tifica é a emanaçãolivre verdadeiraespontâneadoteuespíritoÉ o pregãodas
tuasglórias e nestahoraemqueastradiçõesnomundoseapagamo baluarteda
tradiçãoo reductoemquea tuaalmauniversalsevitalizae resplandeceopulen
tandoduasPátriasafins

Fu te saudoe aclamocomasvozesunânimesdocoraçãoedarazão

O acontecimentotomouelevadasproporçõesà medidaqueo programadetra
balhosseiadesenvolvendorealizando-seprogressivamentesessõesevisitasdeestudo
nasquaisosilustresacadémicosevisitantespuderamavaliara riquezadonossopatri
mónioartísticoecultural

Notávelpeloesmeroe solenidadesapiênciae brilho a conferênciaquese
efectuounodiaseguintenaSaladeAudiênciasdoPaláciodaJustiçanaqualaAsso
ciaçãoJurídicadeBragapelavozdosSenhoresProfsDrs ÁlvaroMachadoVilela
LúcioCraveirodaSilvae Drs FranciscoJoséVelozoeLuísdeAlmeidaBragasau
doua RealAcademiaà qualfoi conferidoo títulodeSóciaHonoráriadetãoilustre
instituiçãoAí seouviuD SebastianMartinezRiscoy Maciasadvogadoquetratou
dotemaLoubanzae DenostodaAbogaciacomgrandebrilhoeerudição

SubiubastantealtooespíritocultodosBracarensesTemosquelouvarquantos
contribuiramparaoêxitodestagrandejornadaqueparaalémdo seufulgore inten
sidadeespiritualquisperpetuar-senabrancuradogranitoenaresistênciadobronze
dumpequenopadrãoquenasussurrantesolidãodoParquedaPonteficaráa assi
nalara perenidadeda ReuniãoPlenáriadaAcademiaGaleganacidadedeBraga

E naquietudedasvozesescutandooqueixumedabrisanafolhagemporentre
árvorese flovesemcontactocomascoresdapaisagemea calmadanaturezaolhos
pregadosnopequenopadrãocomemorativodeixandoentrarna almaosversosde
Pascoaise Pondalgravadosembronzedesejamosarquivaraspalavrasali proferidas
peloDr SérgiodaSilvaPintonomomentoemqueseprocedeuà inauguraçãodo
simbólicoMonumento

Quiseramos Édisbracarensespor inspiraçãodo ilustrePresidenteSantos
daCunhafixar namemóriadasgeraçõesa visitaactualdaRealAcademiaGalega
jornadaafectivadeirmãosaocompletaroreputadocenáculomeioséculodeexistência
laboriosae prestanteexistênciacheiadeluzimentoe fecundidade

Paratantosurgiua ideiadeinscreverembronzeversosgalaico-portugueses
colhidosnosmananciaislíricosdasentimentalidadepeculiaraosdoisPovosdestaObra
atlânticadasduasbandasdoMinho

O lirismoqueiluminae perfumatodaa poesiagalaico-portuguesaquerdos
primitivosCancioneirosquernomodernoParnazodosgéniospoéticosdeRosalia
Currose Pondalé o elodaconsanguinidadeo timbredanossaetnia 6óGreide
Breogã

ComolembraRamonPineroPortugueseseGalicianostemosnomapaespiritual
daEuropaumasófisionomiaConstituimosumapersonalidadeúnicadebaseespi



 

ACONTECIMENTOSMEMORÁVEISEMBRAGANOANODE1955

ritualidênticaNacomunidadedeLínguaeLiteraturagalego-portuguesaa dimensão

deViriato o poetaSílioItálicodescreviaa juventudegalaica
gritandonalínguanativaasestranhaspoesiaslíricas Querdizer asmaisantigasraízesdanossalíricaemqueseexpressaoespírito

temposemJá
saudadedamistérioosaudadeagJenuina

maispecularidadeaelíricaaaltamaiscriaçãoasentimentooépredominante

galaico-portuguêsmergulhamnas
erampagãsnofolkloreautóctonelongevoe milenárioE da suapersistênciana
auroradaidademédiatemosindícioseguronoscânonesdosgloriososConcíliosde
S MartinhodeBraga

O coraçãodaGalizaeternaqueoMinhofio deprata rio silenciosocomolhe
chamaD ManuelCasásnãodividenemsequersepara o coraçãopalpitanteda
Galizaemiteantesdetudoemoçõeslíricas é o pendorsentimentala notamais
puradaautenticidadeluso-galaicanomosaicoculturaldoorbelatino

NaGalizadaReconquistaaJalíquadosÁrabes todooOcidenteemquese
plasmaa Nacionalidadeportuguesae ãomesmotemposetranscendentalizao deno
minadorcomumpeninsularocultodoSantoPatronodaIbérianessaGalizaneo-cristáãsoba influênciadaIgrejagalegabracarenselucensecompostelanae dofrémito
políticodosnossoscondesrevivea musaocidental

Ao séculodécimopertencea formosíssimacançãogalegada SalvéRegina
agoradecirculaçãounânimenaCristandadeOgloriosoBispodeIria PedrodeMe
sonzoa compôsNosmontese valesdaGalizadaquémedalémMinhopelavezpri
meiraelafoi lançadaaoventocomoincensodeemoçãorevelandojá o sotaqueda
vozgalegaa músicadafalaternaesaudosaE osnavegadoresportuguesesdaépocadosdescobrimentosfiéisaopatrimóniocomumcomo mesmosentirsaudosoa entoa
vamcomorezamasCrónicaso pôrdosol nassuaslongasviagensdeexpansão
épicaeuniversalista

No caudalvivoda afectividadegalegaa musadoOcidenterefloresceráno
encantadojardimdapoesiatrovadorescaemquea saudadea idealizaçãodaterra
edoamorondeianosramosdosverdespintos ounasondasazuisdomar

OscentrosreligiosossãoevidentementeosfulcrosdaefusãolíricadaRaça
BragaaoladodeCompostelatempartegrandenoprocessodascantigasdeamigoemquetrovadorese jograisdesfolhamo coraçãoOsmesmosqueixumesdopeitoasmesmastristurasdoamora mesmamelancoliae saudadeassentemosAires
NunesdeCompostelae osAfonsosPaisdeBraga

SenhoraseSenhores
Emcertamanhãdoiradade1102porestaquadradoanochegavaaBragamon

tadoemmulagualdrapadae seguidodasuacomitivadecónegosmaioribussuae
ecclesiaepersoniscomodiza HistóriaCompostelanachegavaa Bragaa grandiosa
figuradeD DiogoGelmiresoenamoradodagrandezadeCompostelasenhorfeudal
personalizaçãoda EspanhamedievadaGalizaromânica

Extra-murosé recebidoprocissionalmentepelonossoS Geraldoembrulhado
empluvialdeoiro debaixodopáliocantandoo cleroe a populaçãobracarenseem
festa DoisaltospríncipesdaIgrejagalegaseabraçamum simbolizandoa Galiza
oceânicaatraídapelomare redivivanagénesedoEstadoportuguêsooutroencar
nandoa GalizaeuropeiaeixodaEspanhaprimitivaeducadoradosseusreis emes
cladanasuapolíticaimperialSemprenaGalizaseunemosdoistermosdobinómio
eternoe alevantadodaIbéria Lusitanidadee Hispanidade
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Destafamosaviagema Portugalresultouo audaciosorapto o piolatrocínio
naclassificaçãodeD Hugo dasrelíquiasportuguesasdeS FrutuosoS Victor
S CucufateS SilvestreSantaSusanaVirgemeMáritir Aochegarema Compostela
osgloriososcorpossãoacolhidoscomemoçãounânimepor todaa populaçãoe clero
entrecânticosehinosdealegria

ParaalémdoaspectoirregulardetrasladaçãoquetantomaguouosPortu
guesesháquenotaro significadoapaixonadoe poéticoa sentimentalidadedeque
serevestea vibraçãolíricaqueexpressasêlodistintivodaespiritualidadecomum
a lusose galaicosAs relíquiasbracarensesenriquecemromânticamentecomocoroa
floridaeperfumadao sepuleroapostólico

V Ex distintíssimosacadémicosnosvãorowbaralgotambémos nossos
coraçõesE paratestemunhodestepiolatrocínio subjectivaeobjectivamentejusti
ficado aqui ficamosversossaudososdePondale Pascodisaqueleo Evangelhoda
Greiesteo MestredaSaudadeparesdeRosaliae Currosnamaisaltaconstelação
líricadaGalizaimortal

ResumodosTrabalhoseActosOficiaisdaReuniãodaRealAcademiaGalega

Dia29deOutubra Sessãodeboas-vindasnosPaçosdoConcelhoàs11horas
MesadeHonrapresididapeloSr AmtónioMariaSantosdaCunhaPresidentedo
MunicípioquesefezladearpelosSrsD JoséSaroPosadaCônsulGeraldaEspanha
noPortoDr FranciscodeAzevedoSoaresCarcavelosCorregedordoCírculoJudi
cialdeBragaCoronelAlcobiaVelosoComandanteMilitar Prof Dr LúcioCraveiro
daSilva ReitordaFaculdadePontifíciadeFilosofiaD SalustianoPm't.claPazos
Vice-PresidentedaRealAcademiaRevPadreJoãodeBarrosemrepresentaçãode
SuaEx.ºRev o SenhorArcebispoPrimazDr FelicíssimoCamposPresidenteda
JuntadeProvínciadoMinhoeD LeandroICarréAlvarellosdaRealAcademia

Usaramda palavraosSenhoresPresidenteda CâmaraMunicipaldeBraga
eVice-PresidentedaRealAcademiaGalegaOSecretáriodaAcademialeuumaMen
sagemdoAlcaidedaCorunhaNofinal o DeãodeCompostelacolocounopeitodos
SenhoresPresidentedoMunicípioe DoutorSérgioda SilvaPintoas insígniasda
tealAcademiaGalega

SessãodeAberturadosTrabalhosNa EscoladoMagistérioPrimárioPre
sidiuD SalustianoPortelaPazosquesefezladearpelossrs AntónioMariaSantos
daCunhaD LeandroAlvarellosDr OlindoCasalPelayooCônsulGeraldaEspanha
noPortoe D JoaquinLorenzoFernandez

O Sr DoutorCasalPelayocomoDirectordo Estabelecimentoondeiam
funcionarostrabalhossaudoua RealAcademiaGalegaO Sr D JoaquinLorenzo
FernandezcomoSecretárioda Assembleialeua actada Sessãoanteriorquefoi
aprovadae umamensagemaoPresidentedaAcademiaD ManuelCasásApresen
taramtrabalhososSenhoresAcadémicosDr Sérgioda SilvaPinto D Leandro
CarréAlvarellosDr FernandodeCastroPiresde Limae D SalustianoPortela
PazosO SenhorSecretárioleuaindaumamensagemdoComitéInternacionalpara
a Unidadee UniversalidadedaCulturadirigidaaoSr Dr SérgiodaSilvaPinto

Visitaà BibliotecaPúblicae ArquivoDistritaldeBraga
CumprimentosaoSr ArcebispoPrimazO DeãodeCompostelaapresenta

aoPrimazdeBragaassaudaçõesdoCardeal-ArcebispodeCompostela
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Conferênciana AssociaçãoJurídicade Braga Na Salade Audiênciasdo
PaláciodaJustiçaSessãopresididapeloSr Dr Prof ÁlvaroMachadoVillelaquese
fezladearpelosSrs D SalustianoPortelaPazosDr FranciscoAzevedoSoaresCar
cavelosCónegoMoutaReisD SebastianMartinezRiscoy MaciasDrs Armando
BarbosaLeonídioCoelhoLopesLuísAlmeidaBragae o CônsulGeraldeEspanha
no Porto AntónioMariaSantosda CumnhaProf Dr LúcioCraveiroda Silva
Dr FranciscoJoséVelozoe GuilhermeBrancoOradoroficial D SebastianMar
tinezRiscoy MaciasquetratoudotemaLoubanzae DenostodaAbogacia

EmnomedaAssociaçãoJurídicadirigiusaudaçõesaosAcadémicoso Senhor
Dr FranciscoJoséVelozoNofinal falouaindaoSr Dr LuísdeAlmeidaBraga
propondoa eleiçãodaAcademiacomoISócioHonoráriodaAssociaçãoe apreciando
a conferênciafaloucomeloquênciadamissãodoAdvogadoe daafinidadedeideais
queunePortuguesese GalegosO Prof DoutorLúcioCraveiroda SilvaMagnífico
Reitorda Faculdadede Filosolfiaproclamoua RealAcademiaGalegacujoelogio
teceusóciahonoráriadaAssociaçãoJurídicadeBraga Encerroua Sessãoo Prof
DoutorÁlvaroMachadoVilelaqueemtermosbrevesmasbrilhanteseincisivosfocou
a necessidadedeintercâmbiojurídicoentreasduasNaçõesibéricas

SegundaSessãode trabalhos AÀAs21,80horas na Escolado Magistério
PrimáriocontinuaçãodosTrabalhosPresidiuD Angeldel Castilloladeadopor
D LeandroCarréeD JoaquinLorenzoFernandezForamtratadososseguintestemas
RelaçõesCulturaisLuso-EspanholaslidopeloDr AnteroVieiraLemosnaausência
doautor Dr MárioGonçalvesViana PropagandadaGalizanoEstrangeiropelo
Rev Dr EnriqueChaoEspino DistribuiçãodejugosnaGaliza porD Joaquin
LorenzoFennandezElementosparaoconhecimentopaleontológicodaregiãodeBar
celospeloDr JoaquimPaisdeVilasBoaslidopeloDr CarlosdePassosUmaequi
valêncialíricaentreTeixeiradePascoaise RosaliadeCastro por D Sebastian
MartinezRiscoy Macias Cultura Galego-PortuguesapeloDr AugustoCésar
PiresdeLima AchadosArqueológicosnasescavaçõesdeSantiagodeCompostela
porD ManuelChamosoLamasHistóriacomumdaGalizaeMinho peloDr D Flo
rentinoLopezCuevillasCompostelae a arte marmória peloDr JesusFerro
CouseloTeixeiradePascoaisea fraternidadeluso-galaicase Festase romarias
deEntre-Douro-e-Minhoe Galiza peloDr JoséCrespoRelaçõesculturaisentre
GalizaePortugalporD JoséLuizBugallaleA necessidadedecatalogaraspontes
antigasdaGaliza porD AngeldelCastillo

O DoutorFerminBouza-Breydissertousobreo ReinodosSuevosFoiainda
lidaumaodeà GalizadaautoriadopoetaA Garibaldi

Encerroua sessãoD RamonOteroPedrayoqueproferiuumadasmaisbelas
oraçõesdesteCongressocomaquelasingularíssimaeloquêncialírica quelheé pecu
liar e emqueo verbogalegoassumeressonânciasdecristal

Dia30deOutubro Visitaà CapeladeS FrutuosoemS JerónimodeReal
dirigidapeloDr SérgiodaSilvaPinto

RecepçãonoGovernoCivil coma presençadeSuaEx.ºRev oSenhorArce
bispoPrimaz

InauguraçãodoMonumentonoParquedaPonte
VisitaaGuimarães
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Comomostradarepercussãoquetevenaimprensapeninsulara visitadaReal

a PortugaleassinadopelaescritoraD MariaLuísaDuranMarquinaVários membrosda grataexpediçãorealizadapelaRealAcademiaGalegaa Portugalanalisaramcomacertodiversosaspectosdo importanteacontecimento
culturalque

viagemumadeEcosintituladofactoosobrepublicouNovembrode CorunhadaGalegoIdealElqueartigootranscreve-seBragaaGalegaAcademia

estreitouaindamaisoslaçosqueunemosdoispovospeninsularesPormuitoquesetenhadito todavianuncaseráo bastanteparaencarecera recepçãoeo acolhimentoquea embaixadadaintelectualidadegalaicaencontrouna
fidalgacidadedeBragarelicáriodasmaisnobreseantigastradiçõeseempóriodasmaismodernasinquietaçõesartísticase humanasquecoma vistaimpregnadadeumpassadogloriosoolhaarrogantementeparao futuro

Sãoproverbiaisa corteziaea gentilezalusitanasmasosactosbrilhantespreparadospelaCâmaraMunicipalbracarensee pelosseushomensdeletrassobressairampelasuasincerafraternidadeintelectualdetodolongedofrio protocoloe da
urbanidadeoficial

Muitosefaloue tãosinceramentequetemosdepôrdepartetodaa ideiade
tópicooulugarcomumaoafirmarquesomosirmãosnósoshabitantesdasmargensdeáquemoud'alémdodocerio e dofrescobraçodemar que frequentementese
tornaemabraçoque separaasduasfecundasterrasnãohavendohipérbolenesta
afirmaçãopoisnãosomosunsirmãosquaisquermassimirmãossiamesesinseparáveisgeográficaeespiritualmente

Assima ummovimentodeumx spondeumgestodooutro
PorissoàsefusivaspalavrasdeboasvindaspronunciadaspeloPresidenteda

CâmaraMunicipalsenhorAntónioMariaSantosdaCunha umaespéciedeD A'fonso
MolinanossoAlcaideencarnadoemD ManuelMariaPugaRamonnãosónasua
presençafísicamasaindanasuaidiosincrasiacheiadeentusiasmoehumor responderamas frasesdocumentadase cheiasdesabedoriaplenase decordealidadedoilustreDeãodaCatedraldeCompostelaD SalustianoPortelaPazosquerepresentava
dignamenteo venerávelpresidenteda nossadoutacorporaçãoD ManuelCasás
Fernandez

DeigualmaneiranaliçãoquedeunasededaAssociaçãoJurídicadeBragaoeminentemagistradoe escritorD SebastianMartinezRiscoy Maciasmagníficade
conteúdoe dedoutrinaprofundadeconceitosnodesenvolvimentodotema À disser
taçãoLoubanzae DenostodaAbogaciaaliásdeeleganteexposiçãoresponderamcomgalhardiaosportuguesespelabocadoDr FranciscoJoséVelozoAjudantedo
Procuradorda Repúblicae outrasdestacadaspersonalidadesdo Foro quemanti
veramemaltonívela interessantesessão

DomesmomodoaseruditascomunicaçõesdeCarréAlvarellosOhamosoCas
tillo FerroCouseloBugallalBouza-BreyLorenzoFernandezChaoEspinaetcencontraramovalordasdeHugoRocha oenciclopédicoescritorejornalistagrande
amigodeEspanha�edeseuscompanheirosdeteses

O mesmoocorreucomo quentearrebatadore eloquentíssimodiscursocice
romianodeRamonOteroPedrayoqueachousempreoacordoprecisoea repercussão
adequadanumavozlusitanacomofoi emdiversasocasiõesa doDr SérgiodaSilva
Pintoumadasmaisrelevantesfigurasqueactuaramnossoleníssimosactos

Portudoistodainolvidávelexcursãoda qualfoieficassíssimoauxiliarorga
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nizadoro inteligentebibliotecáriodaAcademiaD JuanNayaPerezficará como
notamaiselevadaa sincerafraternidadeintelectuale a identificaçãoindustrutível
deideaispeloqueportuguesese galegosnosseparamoscomsaudadeselese nós
compenaoquevema seromesmoequeéoutropontodecoincidência

Conferênciapelo Dr HenriqueMsartinsde Carvalho

PatrocinadapelaCâmaraMunicipalrealizou-senodia 26deNovembrona
BibliotecadaFaculdadedeFilosofiaumaconferênciasubordinadaaotemaO Pacto
doAtlânticoea QuestãodeGoapeloDr HenriqueMartinsdeCarvalhoconferência
estaquefoi promovidaporaquelaFaculdadePontifíciae pelaAssociaçãoJurídica
deBraga

O conferentefoi saudadopeloMagníficoReitorda Foculdadede Filosofia
deBragaProf Dr LúcioCraveirodaSilvaquepresidiuàcultasessãoesefezacom
panharnaconstituiçãodaMesapelosSrs Prof Dr MachadoVillela Dr Francisco
de AzevedoSoaresCarcavelosDr Antóniode OliveiraBragaDr JoséMaria
FerreiradeAraújoAntónioMariaSantosdaCunhaCoronelJoséJoaquimdeAl
meidaDr FranciscoJoséVelozoCapitãoEuclidesdeBarrosD JoséMariaSaro
PosadoCônsulGeralde Espanhano PortoDr JúlioRibeiroCamposCônsulda
Dinamarcae Dr JungenBernemannCônsuldaRepúblicaFederalAlemã

A liçãodoDr HenriqueMartinsdeCarvalhofoi assimsumariadapelojornal
CorreiodoMinho

Oautorcomeçouporaludirãosproblemasdouniversalismoedoregionalismo
napolíticainternacionalE apóshaver-sereferidoà O N U e à NATOconcluiu
dizendoquesenotavaa orientaçãodereunirumuniversalismonospropósitosa um
regionalismonaseducaçõesPoderiaissoserumbemouummal emqualquercaso
eraumanecessidade

Estudoudepoiso funcionamentodosistemadesegurançainstituídopeloPacto
doAtlânticoanalizandoemespecialosseusart.ºº3.º 4.º 5.ºe 6º Explicoucomo
aliançaatlânticasemáreasdiferentesconformea naturezae o graudasgarantias
queconferee analisoudemoradamenteo art.º 4.ºquecobrepelomenosa totali
dadedosterritóriosdospaísesdaNATO

É comfundamentoportantoqueo Governotemmantidoe devecontinuar
a mantero ConselhodoAtlânticoaãocorrentedolitígiocoma UniãoIndianaacerca
deGoaE a propósitorecordounãosóoquea respeitodoart.º4.ºtêmditoosjuris
tase oshomensdoEstadocomoasafirmaçõesfeitassobreo assuntoemSetembro
de 1954peloSecretárioGeraldaOrganizaçãoAtlântica

Referiu-sedepoisaãoenquadramentodesteproblemanoplanogeraldasrelações
entreoOrienteeoOcidenteAnalisouospontosdedivergênciaeospontosdeacordo
entreaEuropaeanão-Europa

E referiu-seporúltimoaopossívelpapeldePortugalnanecessáriatarefade
aproximaçãoentreasduasmetadesdoMundoa qualsefilia aliásnalinhadeacção
históricadonossopaís
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A Visita do Subsecretáriode Estadoda EducaçãoNacional

Tendo-sedeslocadoaoMinhonamissãodeseinteirarsobretudodosproblemasrelacionadoscoma ObradasMãesesteveemBraganodia 12deDezembroo SubsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacionalDr RebelodeSousaquefoi alvodeentusiásticarecepção
ODr RebelodeSousaprocedeuà inauguraçãoemGondarémdistritodeVianadoCastelodeumCentroruralquemuitocontribuiráparao alargamentodosfinssociaise educativosdaObradasMãespelaEducaçãoNacional
Na BibliotecaPúblicadeBragarealizou-seumasessãosolenepresididaporaqueleilustreMembrodoGovernonodecorrerdaqualforamentreguesváriosprémiosa famíliasNodiscursoqueentãopronunciouo Dr RebelodeSousaanalisou

magistralmentealgunsdosmaisinstantesproblemas
Visitouporúltimoo CentroParoquialdaO M E N deS Vicenteondefoiservidoumcopodeágua

Nota explicativa sobre o presente

tomo da Bracara Augusta

Por justificados motivos a falta de saúde de um dos
Directores desta Revista a quem estava incumbida a parte no
tíciosa e aíinda a demora no prelo pelo acúmulo de trabalhos
nas ofícinas gráficas houve necessidade de reunir no presente
tomo os números referentes a 1955 e 1956 Volumes VI e VII e

As notícias e efemérides do ano de 1956 serão publicadasno 1.º número de Bracara Augusta a sair em 1957

1.º Coneresso Martiniano 1950

Nestetomopublica-semaisum dostrabalhosapresentadosa esteCon
gressoo daautoriado Prof Dr GeorgesGaillard Deuxseulptwresfunéraires
provenantdeSaint-Martinde Dume



 

livros do Registo

16.º Livro

Continuadodapág394dovol V

PrivilégiodosMeninosdosOrfãosdacidadedeLisboaa favordeCustódio
PereiradaCostasombreireirodaruadaPontedeGuimarãesparapediresmo
lasna freguesiadeS Jerónimo fl 146

Privilégioda S C da Misericórdiaa favordeManuelMendesda boca
daruadasÁguasparapediresmolasnafreguesiadeS JuliãodePassostermo
daviladeBarcelosa fl 146v

PrivilégiodeIS AntóniodeLisboaa favordeJoséBarbosada freguesia
deS PedrodeLomar fl 147

PrivilégiodoSS SacramentodaS SéPrimaza favordeManuelÁlvares
de Sousamoradorà Portade IS FranciscodestaCidadeparapedir esmolas
na igreja de SantaMaria Madalenada freguesiade Nogueira fl 147 v

Idênticode ManuelFranciscode Almeidatintureiro da rua da Régoa
para pedirnaCapeladeN.ºSenhoradaAbadiadaPortadoCastelo fl 148

a HojeédoconcelhodeBraga
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PrivilégiodosMeninosOrfãosa favordeAntónioCarvalhodeFarinha
boticárioda RuaNova administradordosdinheirose tesoureirodosmeninos
orfãos fl 148

Licençade carabinaa favor de SebastiãoSoaresda CostaVelho
fl 148

Marcaa comquemarcasuaspeçasMiguelda Silva ourivesdeouro
daruadosGatos f1 149

Cartadeexaminaçãoa favordeMiguelJoséFranciscoalfaiate da rua
dasÁguas fl 149

Privilégioda Bula a favordeManvueldeCostada freguesiadeS Maria
deFerreiros fl 150

Marcab de Joséde Araujo ourivesjuiz do mesmoofício morador
defrontedosPaçosarcebispais fl 150 v

Cartade examinaçãoa favorde JerónimoPeixotoourivesdeouro da
RuadosChãosdecima fl 150v

Privilégioda Bulaa favorde AntónioFernandesdeS Paiode Mere
lim fl 151

Ano de 1745

ProvisãodeS Majestadea favordoDr Juizde foradestacidadeAntó
nio de SousaSilveiraparaservir nestamesmacidadee seutermodeconser
vadordocontratodotabaco fl 151v

PrivilégiodasTaboasVermelhasdeN Senhorada Oliveira da vila de
Guimarãesa favordeManuelCaetanodeFariaSaleadodavila deVila Nova
deFamalicão f1 158

Idênticode Joãode Magalhãese Menesesfidalgoda casade S Maj
moradornafreguesiadeVilaCovadaLixa concelhodeFelgueirasfl 153V

Cartadeexaminaçãoa favordeManuelPereiradeAfonsecaoficial de
sapateirode S Pedrod'Este fl 154

PrivilégiodasTaboasVermelhasa favordeJoãoPintodaCunhadeSá
da rua do Souto fl 154 v

ProvisõesdeS Maj a favordoCondedeCastelMelhor que odesobriga
depagarimpostosporserforeiroà colegiadadeGuimarães 1 155

PrivilégiodaS C daMisericórdiaa favordeJoséLuís alfaiateda rua
de Janesparapediresmolana-freguesiade S Joãodo Souto fl 155 v

a EraaletraS abertaerecortadadegravaçãoinvertida
2 EraaletraO empunçãoredondoabertoparasairemrelevo
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Privilégioda Bula a favorde JoãoPereira lavradorda freguesiade
S Paiod?Arcos fl 156

Marcade marcara pecçasde prata de LourencoFranciscoda Costa
ourivesdeprata daruaNova fl 156v

Marcab de peçasde prata deAntónioFernandesRodrieguesda rua
NovadeSousa fl 157

PrivilégiodaS CasadaMisericórdiaa favordeJosédeArantesdoPaul
da Senhoraa Branca parapedirna freguesiado SalvadordeTojo Noval
fl 157v

Idênticode Hilário Fernandesserralheiroda Congostada Senhoraa
Branca parapediresmolaemAdaufe fl 158

PrivilégiodosMeninosOrfãosa favordeJerónimoFranciscodeFrossos
parapediresmolaem Dume fl.158 v

Cartade examinaçãoa favorde JoãoFramnciscode Figueiredocarpin
teiro fl 158v

Escriturade fianecade Bentoda Silva Leãoda serventiado ofíciode
escrivãodasisa fl 159

Escriturade fiançadeJoséJoaquimdaSilvaAlmeidadaruadosClhãos
deBaixo doseuofíciodassisas fl 159v

PrivilégiodefeitordoTabacoparaestacidadea favordeGeraldoAntó
nio Lanhesdestacidade fl 160

Privilégiodemamposteirodecativosa favordeManuelFranciscoJacome
da PortaNovadestacidadepara o mosteirodo Pópulo fl 160v

CertidãodeAntónioDias da freguesiadeAdaufe pelaqualconstater
sidosoldadoe do privilégioquegosamossoldados fl1160v

Ano de 1746

PrivilégiodoSS Sacramentoda freguesiadeS Vietor a favordeMiguel
GomessombreireiromoradoremS Vicetor fl 161

Privilégioda SS Trindadea favorde JoãoRodriguesda freguesiade
S Pedrode Escudeiros fl 162

Privilégiodo SantíssimoSacramentoda iorejade S Victor a favorde
Pedroda Silva sombreireiromoradora S Victor fl 163v

a Erao monogramadasletrasFCempunçãoirregularabertoparaficar
emreievo

b AsletrasAFRabertasemmonogramanumrectângaulo
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Privilégiodo SS Sacramentoda Sé a favorde FranciscoRodrigues
ourivesda rua de Gatos fl 164

Cartadeexaminaçãode Manuelde Almeidae Silva sapateiroda fre
guesiadeS MariadePalmeira fl 165

Privilégiodo SantíssimoSacramentoda Séa favorde CeraldoGomes
ourivesda ruadosBiscainhos fl 165v

Provisãode cabode esquadrada ordenançaa favor de JoséFerreira
da freguesiadeSantaMariadePalmeira fl 166

Privilégioda SantaCruzadaa favordeJoãode Araújo Ribeiro mer
cador da rua do Souto fl 166 v

Brazãode armasde Diogode Araújo RodriguesMachadoda Silva da
freguesiadeS MartinhodoCoutodeMouredeOlivão Transcricãodacarta
régiaquea reivindica fl 167

Alvaráde cabode esquadraa favorde EFranciscoVieira da freguesia
deS Miguelde Gualtar fl 172v

Privilégiodosmeninosorfãosdo ColégiodeJesusda cidadede Lisboa
a favordePedroRodriguesdaruadasConegasdestacidade fl 178

Provisãodenumeramentodecabodeesquadraa favordeCustódioFer
reira da freguesiade SantiagodeFraião fl 178 v

Privilégioda S Casada Misericórdiaa favor de SebastiãoCarvalho
sombreireiroda R daRegoa fl 174

Ano de 1747

PrivilégiodasTaboasVermelhasa favordeGabrielAntóniodeAzevedo
e Vasconcelosda ruadosPelames fl 174v

Privilégioda SantaCasada Misericórdiaa favor de Joséde Barros
do Eirado l 175

Privilégioda S Casada Misericórdiadestacidadea favordeAntónio
Machadodo AssentodeS Victor l 175v

Privilégioda S Casada Misericórdianaseradesaodefrontea favorde
JoãoRodriguesda Fraga sombreireirodaReguadeS Vietor fl 176

Privilégioda S Casada Misericórdiaa favorde ManuelFerreira da
freguesiadeSantaEuláliadeTenões fl 176v

Privilégioda RedençãodosCativosa favordeAntónioGomesdolugar
do Formal da freguesiadeS Joãode Nogueira fl 177

PrivilégiodasTaboasVermelhasa favordeJoãoFerreiraCoutoda fre
guesiade S Tiagode Esporões fl 177 v
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Licençade espingardaa favorde Luis Coelho fl 178
DespachodosregedoresdoSenadodaCamaraa favordeAntonioTinoco

da freguesiade S Paiíiode Pousada fl 178 v
Privilégioda S Casada Misericórdiaa favordeJoãoPereiralavrador

da freguesiadeS PaiodeArcos fl 179
PrivilégiodeS AntóniodeLisboaa favordeManuelPereiradeTadim

f1 179v
Cartade examinaçãoa favorde JoãoSousaMachadoourivesde ouro

fl 180
PrivilégiodoSS SacramentodaSéa favordeAntónioPereiradaNaia

freguesiadeFerreiros fl 180 v
Privilégioda SS Trindadea favordeBernardoLourençodafreguesia

deFerreiros fl 181
Cartadeexaminaçãode LuísVelosoalfaiateda freguesiadeS Miguel

deVilela comassentonestacidade fl 101 v
PrivilégiodeS AntóniodeLisboaa favordeJoãoFerreiradeSantiago

de Esporões f1 102
Privilégioda S C da Misericórdiaa favorde Custódiod'Almeida da

freguesiado Salvadorde Trandeiras fl 102 v
Idênticode AntónioRebeloGuimarãesdo Rociodo Castelo fl 103
Privilégioda Bula da SantaCruzadaa favorde Domingosda Costa

de S PaiodeArcos l 103 v
Privilégioda Bula a favor de DomingosGonçcalvesda rua de Santo

Amdré fl 184
Privilégiode SantoAntóniode Lisboaa favorde Toméd'Araújo da

freguesiade Lamaçães fl 184v
PrivilégiodoSS SacramentodaSéa favordeBentoGomesestranjeiro

do Rossioda Praça fl 185
IdênticodeJoséFranciscoourivesda RuaNova fl 185v
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R LoGo

Que nhuã Pessoaqueouverdevender
vinho o não abra semprimeiro o
mostrar aosAlmotaces

Itte Acordarãoquenhuãpessoadequalquerestadoe condiçãoqueseia
quenestaCidadee arrabaldesquizervendervinhopersi ouperoutremonão
abrasemprimeiroo amostraraosAlmotaçesperalhesporemosditosvinhos
por Almotaceriapostoqueosditosvinhosseiãodesuaslavras

n IA e CessouEstacom
porquan[(tose faziãonellesmuitoscoloiose misturavãooutros posturaserda
quecompravãocôosdesuaslavrase queerapreiuizoa republica CamaraEcôa
oqueassiacordarãosemembargodequalqueracordoouprovizão lpl::,reEd;ci
quenestaCamaraaja em contrarioporquantoaviãotudo por emCamarase
revogadoe aviãoporbemporserproveitodetodosq ninguem Éloªº;ºªãueºªjg
vendesseos ditos vinhosse nãopor regimentoe Almotaceria vendeemsua
comodito hesobpenadapessoaqueo contrariofizerpagarpor
ada vez perao concelhoe engeitadosvinteeruzadose hu annodedegredo
peraaspartesdalemeosditosvinhosseentenderaassibrancoscomovermelhos
emandarãoqueseapregoasseeo pregoeirodessea feedodito pregão

bl SS

OQuenhuãPessoadesqueanontecertee
pella manhãandeembucado

Itte Acordarãomaisperabeme proueitoda Cidadedaspessoasque
andãodeNoiteqº qualquerquefor achadodepoisdaOraçãoteepellamanhã
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andandoembuçadoou indofalandocômoçcaou molherouestandoa cantode
qualquerpartequeseiaou estandoemqualquerfonte falando Revogouseesta
comoçaou molherou fazendodetençaemqualquerfontedesta ls';lªn';t)';*;;í�º:ºeCidadee arrabaldesque paguede penapor cadavez que O nãoestaremde
contrariofizer da cadeaon de estaráhu mez mil rs e man frontedasfontes
darão que se apregoassee o pregoeirodessea fee do pregão

U

Queo Escrivãoda Almotacerianãotraslade
asposturas nos autosé quese demandão
aspartes som.tepor a penada vreação

Itte Acordarãoe mandarãoqueo Escrivãoda almotacerianãotrasla
dassenosautos nosautosqueescrevessecontraaspartesquesedemamn
dassemperanteosAlmotacesasposturase vreaçoenssalvopor a contiae a
penadadita vreaçãoporquefoi condenadaa parteporquantoo liuro dasvrea
çoensestána Camarao proprioondeosregedoresda Camarahãode iulgar
pellasditasposturase vreaçoenseohasladodasditasposturase vreaçoensque
o dito Escrivãodalmota[çca]riatemnãoheparamaisquelembrancadasditas
vreaçoensqueo ditoEscrivãohadeportãosomentequantahea penanosautos
e maisnãoe mandarãoa mi escrivãoquenoteficasseaodito Escrivãodaalmo
taceriaqueassi o comprissesobpenadepor cadauezqueasditasVreaçoens
trasladare autossenãocomodito he pagarpor cadavezperaosengeitados
destaCamaraduzentosrs e maisnãolheserácontadocousadostaesautosque
assifizere vã trasladadasasditasVreaçoenssenãodadita maneiraequeda
noteficaçãoassentasseeuescrivãominhafeeo qual logolhe foi noteficadona
dita camaraa Estevãopessegueiroescrivãoda almotaceriaqueassimo cum
prisseeguardassesobpenada dita pena

º Porevidenteerro MsII diz aquiocontrariomandarãoque escre
vessenosautosq escrevesse
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th 207

OQueos quadrilheiros quandoouueremde ir
pera fora por tempoprolongadoo fação
a sabera Camarapera seelegeroutro

Itte AcordarãoqueosquadrilheirosdestaCidadee arrabaldese termo
quandoquizeremir peraalgurese queaiãode fazerdetencçao farãosaberem
Camaraperaelegeremoutroemquantodurar suaobsenciaperaquea minis
traçãoda iustiçaandebemregidae nãopereçaa gouernancada republicae
qualquerquadrilheiroqueassi o nãocomprirpagarperao concelhoe engei
tadosdaCidademil rs eoutrosmil rs peraquemacabedeserviro ditoofficio
pelloqueseralogopenhoradoemsuafazendaperasepagara dita penaposto
quenãoterra nãoaia por seescuzareuontadesabsolutasde muitosquadri
lheirosquesevãoda dita maneirapor nãoserviremastaesoffíciose osde
suasquadrilhasterãocuidadocomoviremqueo dito quadrilheironãohena
terradeo viremdizera Camarasobpenacadahu queassi nãocomprirpagar
perao dito Concelhoe engeitadosporcadavezquinhentos

estequehade ir no resimentofoi entreguea oitodias
sobpenadepagarperaosditosconcelhoeengeitadosquinheitosrs eoEscrivão
da Camaraassentarano livro dois

lheqdiadoficação
Notedafeesuadaráesobreditooquadrilhasuadeosnoteficaraquadrilheiro
cadaecadeadars

quadrilhr.ººaopeedo assentodecadahu
decomolheentregouo regimentodosquadrilheiroscõôesteacordoe mandado
nossoeo diaemquelhoentregouperaquenãocomprindoodito quadrilheiro
paguea dita penadigoquea penanãosãomaisdecemrs enodito regimento
irão nomeadososdasquadrilhas

UT

Oue os officiaes Mecanicosuzemde
seusofficios

Itte Logoacordarãopor sereminformadosqueos officiaesmecanicos
emodioe fraudeda taxanãoqueremuzardeseusofficiosemtodototalmente
comodantesuzavame nãoqueriãofazerobrassenãoasdo mtºproveitopor
tantomandarãoquea pessoaquenãoquizessefazerobraquelherequeremda
quesempreuzou paguepor cadavesparao Concelhoe Camarae quemos
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acusarmil rs da cadeae mandarãoqueseapregoassee o pregoeirodessefee
dopregãoeassiterãofeitastodasasobrasdeseusofficiosemabastançapeque
nase erandesperaqueaspessoasqueforemcomprarachemo quequizerem
6 queassiseapregoassesoba dita pena

tl.º 205

Que nhuã Pessoacompreespadaseas mais
couzasnecessariaspera ellas pera as tor
nar a vendersem licençadosfuizes do
officio debarbeiros

Itte Acordarãoporquantoforãoinformadosq muitaspessoasquetrazem
a estaCidademuitasEspadasnovase calbosdellase taboasperaellase couro
perabainhase logocomochegãomuitaspessoasdestaCidadesevãoaosditos
mercadoresquetrazemasditasmercadoriase astomãologoe asteme reven
demaosbarbeirosdestaCidadeagrandespreços aoutraspessoasquehemuito
grandepreiuizoperaa republicae maoexemploe governançadestaCidade
e querendoa ello prouermandarãoquenhuãpessoacompredasditasmerca
doriasperaastornar a venderne semlicençado juiz do officio de barbr
peraqueellesasveiãoe repartãopellosbarbeirosdestaCidadee osproveião
o quefarãoosditosinizescômuitabrevidadeperaqºosmercadoresnãofação
detençacôasditasmercadoriassobpenadaspessoasquecompraremasditas
mercadoriase o contrariofizerempagarporcadavezperao Conselhoequem
o aceuzardacadeadousmil rs emandarãoqueseapregoasseeo pregoeirodesse
a feedo pregão

t.º 204

Oue os saleiros possãoagazalharemsuas
cazasaspessoasquetrouxeremmercado
rias a estaCidadee suasbestascôtanto
que descarreguemhprimeiro na alfan
dega

Itte Nadita CamarapareceramalgufisdosSaleirosquevendemsalnesta
Cidadee rabaldese disserãoa ellesregedoresquelhesdessemlicençapera
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ossaleirosdadita Cidadeearabaldespoderemagazalharaspessoasquea esta
cidadevieremvenderosmantimentose mercaddoraiseassiasalimariasemque
astrouxeremporquantoestavadefezopor vreaçãodestaCidadeqº osnãoaga
zalhasseme logoellesregedoresvirãoa dita Vreaçãoeacharãoserfeitapelos
colojosquesepodiãofazercô as mercadoriasaveremde entraremcazados
ditosSaleirose praticarãoeacharãoserbemperao pouoeperaosestrangeiros
poderemtrazerosmantimentossemnhuãoppressãoantesacharemgazalhado
e seremfauorecidose nãopoderavercolojonasmercadoriasportantoacor
darãoquetodaa pessoaquemantimentosoumercadoriastrouxessevãodirei
tamentedescarregara AlfandegadestaCidadee nellavendae depoisdedes
carregadopoderãolevarsuasalmariasa cazadossaleirosou ondequizereme
ellessaleirosospoderãoagazalhardellesevenderlhessómtºpalhaeoutracousa
nhuãnão e aindaquesobejemercadoriademantimentopor poucacousaque
seianãoconsentirãoosditossaleirosqueentreemsuascazasaindaqueseia
de noitenemquedigãoquenãoqueremaquimaisvendersobpenapor cada
vesqualquerdosSaleirosqueassiºnãocomprirpagarda cadeadezeruzaddos
perao Concelhoe engeitadose nãoterãoescuzaemdizeremquenãoestavãoem
cazaequesuasmolheresoucriadoso fizerãoneºmenosseescuzarãocôdizerem
queas taesmercadoriasentrarãoemsuascazassemseremsabedorese man
darãoa mi escrivãoquequerendoosditossaleiroso trasladodesteacordoeu
Escrivãolho desse

tl.º 205

QuenhuãPessoaalavanteCazapellas estra
das tee mea legoa da Cidadenem nos
arrabaldessemlicençada Camara

ltte Acordarãomaisque nhuãpessoade qualquerqualidadequeseia
nestaCidadee arabaldesnãofacanemmandefazercazaterreiranemsobra
dadadesos murospara fora pellasestradasqueuãodestaCidadeteemeia
legoada dita Cidadenº pellosarrabaldessemlicencçadestaCamarasobpena
de por cadavez pagarcadahu per o Concelhoe quemosaceuzardez eru
zadose lheserderibadooquetiver feitoemandarãoqueseapregoasseeo pre
goeirodessea feedo pregão
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U.º 206

Resgimentodo queha deleuar o rendeiro
da Medidagemda Alfandegaquenão
estáno regimentoatras

Ttte Acordarãoquetodaa Pessoaquedetforavier a estaCidadevender

acucaralfenimmarmeladacera latão pedrahumelevarao rendeirodamedi

dagempor arateldecadacousadestaspor lhesdar ospezosa realporaratel
teechegara dezaseisrs edahi peracimanãolevaramaispormuitoquepasse

Ttte Levarãomaisdobreupor aratela meiorealteechegara dez rs e
dali peracimanãolevaramais

Itte Levarámaisde todoo picheleiroque vier venderestanhoa esta
Cidadedezrs

Ttte Todaa Pessoaquevier venderesteirascincors por lhedar a vara

OSPEeZOS
E por cadavesquemaislevaro dito rendeiropagaramil rs e dacadea

perao Concelhoe quemo aceuzaremandarãoa mi escrivãoquedesseo tras
ladoaodito rendeirodestesacordos

Continua



 

EFENEÉRIDES

RIUNICIDAIS

Ano de 1954

Dezembro2 Foivendidoumtroçode
caminhoretiradodousopúblicopararegularizaro alinhamentodaAvenidadaImaculada
Conceição

TambémaCâmaraadjudicounestareu
niãovárioslotesdeterrenonazonadaEscola
Técnica

Foiaprovadoo Orçamentoordináriodo
Turismopara1955

Igualmentefoiaprovadoo2.0Orçamento
suplementardosServiçosMunicipalizadosA Câmararesolvepedira inclusãode
umtroçodecaminhoGuisande-Escudeiros
CorveãnoPlanorodoviário

Ficouinteiradadoquantitativodacom
participaçãodoEstadoparaaobradoMercado

Dezembro5 Reuneo ConselhoMunici
palqueéassimcompostodepoisdeterfeito
aeleiçãodosseussecretários

PresidentenatoodaCâmaraAntónioMa
riaSantosdaCunha

SecretáriosP.ºAloísioAvelinodeSousaCasimirodaCunhaeSilva
VogaisEngAbelAlegriaMartinsAntó

nio FerreiraCamiloCândidoAlvesPereiraDrConstantinoFernandesVelhodeSepúlvedaDuarteCândidoFerreiraCarmoDr Francisco
daSilvaPintoFranciscoXavierdePaivaJoão
FerreiradaSilvaJoãoPintoGomesVeigaMárioRodriguesMartinsSequeirae MiguelFernandesdeAlmeida

OConselhoquenestaprimeirasessãodeve
constituiraCâmaradoseuquadriénioreelegeutodososSenhoresVereadoresqueestavamem
exercício

Dezembroq Foiaprovadaa Pautados
Impostosindirectosemquehouveligeirascor
recçõesdealgumastaxas

AdjudicouaCâmaraaconstruçãodeum
caminhoemTibães

Tomouprovidênciasacercadaabertura
deumpoçoquesevêprejudicarumafonte
pública

Dezembro16 DeterminaaCâmaraagradeceraoSr ProfDr ArnaldodeMirandae
Barbosacitandoobrilhoqueteveaconferên
ciadadanoSalãoNobredoMunicípioe a
impressãocausadanosmeioscultosdeBraga

TelegrafouaodeputadoSr Dr Augusto
SimõesdandotodooapoiodaCâmaraàscon
sideraçõesquefizeranaAssembleiaNacional
emdefesadosMunicípios

DeliberouaCâmaracrearumnovolugardeaferidor
Empropostalargamentefundamentada

elogoaprovadapelaCâmaraoSr Presidente
sugeriusefizesseumahomenagemaosheróis
deÁfricaIrmãosRobybracarenseserigir-se-áummonumentoemsuahonranaAvenida

O vereadorSr JoséMaria Rodrigues
aplaudea propostae associa-seàshomena
gensepalavrasdoSrPresidente

Realizadooconcursoparaumafasede
trabalhosnaestradadecinturaAveleda-Celei
rósVeigadePensofoiadjudicadaaempreitada
tespectiva

Dezembro23 Foiconcedidaumaservi
dãotendoemvistaa construçãodeminaem
Pedralva

TAA
en



 

E
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O orçamentoordináriopara1955foi
wostoemreclamação

A Câmaradeliberourenovaro contrato
comfuncionáriosqueestãosobessaformade
provimento

Dezembro30 Tendosidoinauguradare
centementeumaplacatoponímicadebronze
naruaengJoséFredericoUlricha Câmara
ficouinteiradadoagradecimentodesseilustre
homempúblico

Foiadjudicadaaobradeconstruçãode
umcaminhomunicipalemTadim

NegouaCâmaraautorizaçãoquelhefora

pedidaparaaberturadeumpoçoporhaver
justificadoreceiodeserprejudicadaumafonte
pública

Mandouliquidaraobradeumcaminho
emLomar

A Câmaraaprovouadistribuiçãopelas
váriasJuntasdeFreguesiadototalatribuído
parasubsídiosna formaestabelecidapelo
Código

Foi aprovadooOrçamentoOrdinário
Resolveuaceitaradoaçãodeumterreno

paraescolaeestabeleceuascondiçõesaesti
pular

Ano de 1955

JFaneiro2 A Câmararealizaasuapri
meirareuniãoparaosactosdeterminadospela
vigentelei

Marcouasquintas-feirascomodiaordi
náriodasreuniõesefixou-asàs18horas

Osr Presidentequeprêviamenteconsul
taraosvereadoresfezaseguintedistribuição
depelouros

PresidênciaSecretariaTesourariaIm
postosJardinseLimpeza

Sr AntónioFernandesd Araújo Obras
Sr EngFernandoManuelMirandaMaga

lhãesSalgadoMatadouroeMercado
SrJoséMariaRodriguesDesportos
Sr CarlosBrandãoIncêndioseCemitério
Sr Dr SérgiodaSilvaPinto Culturae

Assistência
Sr Dr OlindoCasalPelayoTurismo

O Sr Presidentenomeouparapresidi
remàsComissõesConsultivasConcelhiasos
senhoresvereadoresT

ComissãoMunicipaldeHigieneEngFer
nandoManuelMirandaMagalhãesSalgado

ComissãoMunicipaldeArteeArqueologia
Dr SérgioAugustodaSilvaPinto
ComissãoVenatóriaConcelhiaJoséMaria

Rodrigues
ComissãoMunicipaldeTurismoDrOlin

doCasalPelayo
ComissãoMunicipaldeEstéticaAntónio

Fernandesd'Araújo
Ficouassimorganizadoo Conselhode

AdministraçãodosServiçosMunicipalizados
PresidenteodaCâmara
VereadorJoséMariaRodrigues
Membrodo ConselhoMunicipalCamilo

CândidoAlvesPassos

Faneiro173 A Câmaratomouconheci
mentodedisposiçõessuperioresrelativasao
génerodediversãoeturismodenominadocam
pismo

AdjudicouumafasedetrabalhonaEs
tradaMunicipaldeCintura

Tomoudeliberaçõesrelativamenteaca
minhospúblicos

Faneiro20 A Câmaraordenoua liqui
daçãodeobrasemdiversoscaminhos

Determinouaplicaraosfuncionáriosmu
nicipaisa regularizaçãodevencimentoslegis
ladosparaosdoEstadoousejafixá-losno
dobrodosoriginais

JFaneiro2S A Câmaratendorepresen
tadosuperiormentea irregularidadedasitua
çãoactualtomouconhecimentodapromessa
deseprepararnovafórmuladedistribuiçãoda
comparticipaçãonasreceitasquesubstituiram
osimpostossobreautomóveis

ACâmararecebeudoDepartamentoMa
rítimodosPortosdoDouroedeLeixõesco
municaçãodetersidoautorizadapeloMinistro
daMarinhaacomparticipaçãodeforçasnavais
nosactosdeinauguraçãodomonumentoaos
IrmãosRoby

Jáconcluídasforamaceitesasobrasfei
tasem6caminhospúblicos

Fevereiro5 A Câmaramandaliquidar
o fornecimentodemateriaisparao Bairroe
tambémdiversasobrasconcluidas

Concedeusubsídiosparaelectrificaçãoà
freguesiadeS JuliãodePassose paraum
caminhoàjuntadePalmeira
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Adjudicouaconstruçãodopedestalda
estátuadeFranciscoSanches

Abriuconcursoparafornecimentode
lenhasaoMatadouro

Fevereiro11 Foi resolvidoalienaras
verientessobrantesdumfontenárioemSPedro
d'Este

Tomouprovidênciasarespeitodacons
truçãodisfarçadadeanexosemedifíciosa
pretextodearrumos

Fevereiro15 Reuniuo ConselhoMuni
cipalqueaprovouo Relatóriodagerênciado
anode1954Tambémforamsancionadasdi
versasdeliberaçõesdaCâmaraquenecessita
vamaprovaçãodestecorpo

Fevereiro17 Foiaceiteumaobracon
cluídadecaminhosemTadim

ACâmaraaprovouaadquisiçãodeter
renosjuntoàescoladeTenõeseparainstala
çãodosseusanexos

Foiadjudicadaaobradeconstruçãode
caminhosemNogueiró

ACâmaraadjudicoua reconstruçãode
poisdapréviademoliçãodacasadoSr Dr
AlbertoFeioobranecessáriaaoalargamento
emcursodaruaAndradeCorvo

ForamaprovadasemreuniãodaCâmara
ascontasdegerênciadosServiçosMunicipali
zados

DelibgrouaCâmaraoficializaradenomi
naçãodeJardimdeSantaBárbaraaoquese
implantoujuntodaBibliotecaPúblicanoga
vetodasruasEngJoséFredericoUlriche
FranciscoSanches

Foiaprovadoumcontratoparaelabora
çãodoprojectodearranjodaPraçaMunicipal

Foi igualmenteaprovadoumcontrato
paraelaboraçãodoPlanoReguladordaCidade

Foramaprovadasascontasdegerência
doanoanterior

ACâmararesolveuformularumpedido
daconcessãodeumempréstimodototalde
3.000contosparaosServiçosMunicipalizados

Fevereiro24 ACâmararesolvenareu
niãodestediaconcedersubsídiosparacons
truçãodecaminhosliquidarasobrasfeitase
aceitaroutrasdamesmanaturezanasfregue
siasdeS JuliãodePassosLomarGualtar
PriscosArentimS Pedrod'EsteAdaúfee
Trandeiras

Foramaprovadasalteraçõespedidaspara
carreirasdeautomóveis

Deliberoupôrà vendalotesdeterreno
nazonadaEscolaTécnica

Resolveuaindaadquirirterrenoparaum
ParquedeestacionamentocercadoEstádio

Março3 A Câmaraautorizouaobrade
reparaçãodaEscoladeEspinho

FoifixadoomêsdeAbrilparaacobrança
dasTaxasdeTurismo

Resolveuconcederumsubsídioparaobras
àJuntadefreguesiadeGondizalves

Desafectouumterrenododomíniopú
blicoparapermitirobrasdeparticularesem
Esporõeseresolveudesafectaroutronasmes
mascondições

ResolveuadquirirumterrenodeD José
deDionparaaruaFranciscoSanches

Março14 ResolveuaCâmaraconceder
umsubsídioáJuventudeOperáriaCatólicapara
auxiliarasdespesasdeactividadesqueprojecta

ACâmaradeliberoupôremhastapública
umterrenoquedesafectoudodomíniopúblico
emCabreiros

Março22 ACâmararecebeufelicitações
daRealAcademiaGallegapeloêxitoqueobteve
oCongressodeFilosofia

AcedendoaosdesejosdaComissãodas
SolenidadesdaSemanaSantadeliberouaCá
maraquefossefrancaparaa Lavouraafeira
queserealizariaem5 deAbril Resolve
tambémconcederumauxíliopecuniárioà
mesmaComissão

AdjudicouobrasemcaminhosdeLama
çãesedeSPedrod'EsteenaescoladeAdaúfe

Adjudicouumlotelicitadonazonada
EscolaTécnica

Abril 47A CâmaraconcedeuàJuntade
FreguesiadeS Mameded'Esteumsubsídio
paraobras

Tomouconhecimentodesugestõespara
obrasareslizarapresentadaspelaEmpresade
MelhoramentosdeBraga

Deliberoua Câmaraapresentarcumpri
mentosaodeputadosr dr UrgelHortapor
motivodasreferênciasquefizeranaAssembleia
NacionalaorecenteCongressodeFilosofia
discursoemqueincluíuoportunaexaltaçãodo
estudouniversitárioemBraga

Foipostoemreclamaçãoo1,ºOrçamento
SuplementardosServiçosMunicipalizados

ResolveuaCâmaraadquiriraBiblioteca
doDr ManuelMonteiroe instituirnaBiblio
tecaPúblicaumaSalacomoseunomepres
supostooacordoecomparticipaçãodoEstado

Resolveuabrirconcursoparaaobrade
arruamentoàvoltadaEscolaTécnica

ACâmaradeliberouqueareuniãoime
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diataseefectuassenodia14porserQuinta
feiraSantaodia7emquenormalmenteserea
lizaria

Abril 170PorserDomingodePáscoa
efectuou-seatradicionalVisitaPascalaguar
davamaCruzParoquialnosPaçosdoConse
lhoosSrsPresidenteeVicepresidenteetodos
osVereadoreseFuncionáriosdaCâmaraalém
doSr PresidentedaJuntadaProvíncianela
DelegadodoMunicípioemuitopovoquese
associou

Trocaram-seefusivassaudaçõesentreo
RevAbadedaSéCónegoDr AntónioJosé
Ribeiroeosr PresidenteAntónioMariaSan
tosdaCunha

Abril 147ACâmaraseguindoocostume
estabelecidoisentoudeimpostosindirectose
taxasdoMatadouroa maisvaliosaecorpu
lentajuntadeboisabatidanodia8 matança
grandedaPáscoa

Foramliquidadasdiversasobrasconclui
das

º
Foidefinitivamenteaprovadoo1.ºOrça

mentoSuplementardosServiçosMunicipaliza
dosqueesteveemreclamação

Foideliberadopôrempraçaalgunslotes
maisdeterrenonazonaemvoltadaEscola
Técnica

ResolveuaindafazernaRuaAndrade
Corvodiversasexpropriaçõesnecessáriasao
seualargamento

Abril217 Liquidou-seumsubsídiocon
cedidoàJuntadefreguesiadeGualtar

A Câmararesolveupedircomparticipa
çãodoEstadoparaa aberturadaruaemdi
recçãoaonovoQuarteldeInfantaria8

Adjudicouterrenoslicitadosnaúltima
praçadazonaàvoltadaEscolaTécnica

PÔôsà vendaumcarrodoserviçodos
Bompbeirosinadaptávelàsnovascondiçõesda
suaorganização

Abril 28 Resolvea Câmaradesafectar
umterrenodafreguesiadeGualtarpróximodaCarreiradeTirotendoemvistaaconstru
çãodeumacasa

Foiadjudicadaaobradearruamentoà
voltadaEscolaTécnica

A Câmaraaceitouconcluídaaobrarea
lizadanaescoladeS PaiodeMerelimTam
bémaceitouostrabalhosdepavimentaçãona
ruaAndradeCorvo

Concluídososprocessosrespectivosfo
ramdesafectadosdoisterrenosdodomíniopú
blico

ACâmaraabriuconcursoparaCartazes
anunciadoresdasFestasdaCidadeouS João

Resolveuadquirircaboarmadoparaos
ServiçosMunicipalizadosestabeleceremalinha
queligaráa redeaonovoQuarteldoRegi
mentodeInfantarian.º8 contratocoma
firmaCabosArmadoseTelefónicos

ComonosanosanterioresaCâmaravai
subsidiaroSportingClubedeBrega

Maio5 TomouaCâmaradiversasdeli
beraçõesarespeitodeobrasemcurso

Resolvea desafectaçãodeterrenosde
aproveitáveisparaosvenderemhastapública

Maio12 Resolvefornecera váriases
colasconcluídasvucreadasomaterialneces
sárioparaqueentrememfuncionamento

Concordandocoma cugestãodaSanta
CasadeuaCâmaraàsseis1uesdoBairroda
Misericórdiaagoraconcluídass nomesdos
falecidosclínicosdoseuHospital DrAlves
PassosDr CruzTeixeiraDr Baptistada
SilvaDrPinheiroTorresDrCostaPalmeira
Dr JerónimoLouro

Subsidioua ComissãodeFestasdaCi
dadeparaaexecuçãodoseuempreendimento

FoivendidoumveículodosBombeiros
Municipaisretiradodoserviço

Maio 19 A Câmarasdjudicouquatro
empreitadasdediversasobrasrurais

ApreciadospelaComissãooscartazes
paraasfestasdoS Joãoemconcursoaberto
peladoTurismoforamclassificadosemdois
grupos1,ºAbelMendesFilho eArquitecto
IglesiasAlmeida2.º ManuelNunesMaria
OdetteSoareseJosédoVale

Maio26 Édadoparecerfavorávelanova
carreiraentreBragaePóvoadeVarzim

Tomoua Câmaraconhecimentodum
expressivotelegramadoSenhorSubsecretário
deEstadodaAssistênciaquevisitaraacidade
enelemanifestaassuasexcelentesimpressões

Foramaprovadosnumerososprojectos
paraconstruçãodeprédiosnasváriaszonas
queestãoaserurbanizadas

Funho2 ACâmaraconcedeuumsubsí
dioparaa ColóniaBalneerorganizadapela
MocidadePortuguesa

Concedeuigualmenteauxílioà propa
gandaturísticarealizadapelosalunosdaEscola
doMagistérioPrimárionasuadigressãode
estudo

ReuniuoConselhoMunicipalqueapro



 

emfuncionamentoa
escolaemLomarnolugarrecem-creado

Forampassadoscertificadosdehabitabili
dadeaváriosprédiosúltimamenteconstruidos

Foiencarregadoo engenheiroSr Luís
QueirozRibeiroVazPintodaelaboraçãodo

entrarparalegaisgos
encarosassumiuCâmaraA17Funho

Câmarapeladeliberadaterreno
deparcelaselotesdiversosdealienaçãoavou

projectoparamelhoremaisvolumosacaptação
deÁguasparaoconsumodacidade

PormotivodasFestasdaCidadefoi
antecipadaparaodia22areuniãodaCâmara
quedeveriarealizar-senodiaimediato

Funho22 Foidesafectadadodomínio
públicoumapartedecaminhonolugardeVi
lar Gualtarnoacessoà CarreiradeTiro

Éaprovadoo1.ºOrçamentoSuplementar
doTurismo

Funho23 Efectuam-senestediaenos
imediatosasFestasdaCidadecomoscostu
madosFestivaisProcissãoeoutrasdemons
traçõesNelastevegranderelevoainauguração
doMonumentoaosIrmãosRobya quenos
referimosemnotíciaespecial

Funho370 A Câmararesolveutilizando
a faculdadelegallançara derramaespecial
paradespesasdeassistênciahospitalar

DeliberouaCâmaratambémexpropriar
8parcelasdeoutrostantosprédiosparafazer
o arruamentodeacessoconvenienteaonovo
QuarteldoRegimentodeInfantarian.º8

Fulho7 Foiresolvidoprocederaobras
decalcetamentodeumcaminhoemTibãesde
outroemVimieiroedeumaminadeabasteci
mentopúblicoemS Pedrod'Este

Tomouconhecimentodomontantedos
encargosdaCâmararelativamenteàconstru
çãodeEscolasdoPlanodosCentenáriosquehão-deserpagosnoanode1956FicouinteiradadoassentimentodoSr
MinistrodasObrasPúblicasaoplanodeinau
gurarem1956diversosmelhoramentosentre
esteso NovoMercadoo alargamentodarua
AndradeCorvoeoarranjodaPraçaMunicipalACâmaradáparecerfavorávelaoesta
belecimentodumacarreiradepassageirosentre
Amarese BragapassandoporÁguasSantas
MoureeParada

Aprovouumaalteraçãodemateriaisno
acabamentodasobrasdoMercado

BRACARAAUGUSTA

Fulho17 ACâmaratomouconhecimento
dacomparticipaçãoconcedidaparaaconstru
çãodoacessoaoQuarteldeInfantaria8

SubsidioupelosserviçosdoTurismoa
preparaçãodumfilmedepropagandadaregiãodestinadoaexibiçãonasescolas

FoiaprovadopelaCâmaraa negociaçãodumempréstimode2.900contosrepartidoem
duaspartesde2.600ede300contosrespec
tivamenteparaa remodelaçãoemcursonos
ServiçosMunicipalizados

Deliberoucontestara transgressãoale
gadapelasFinançaspelonãopagamentode
sisanaadquisiçãodeterrenoparaescolado
PlanodosCentenárioscujaexpropriaçãofoi
judicialmenterealizada

Fulho17 ReuniuoConselhoMunicipal
queaprovoua deliberaçãodaCâmaraparavendadediversasparcelasdeterrenodispo
níveis

Fulho19 OConselhoMunicipalsancio
nouadeliberaçãorelativaaoempréstimoparaosServiçosMunicipalizados

Julho21 FoiaprovadopelaCâmarao
projectodeurbanizaçãoá voltadoNovoMer
cado ResolvepediracomparticipaçãoACâmaraaprovouasalteraçõesaoPlano
dosCentenáriosnaparterespeitanteaonúcleo
escolardeCrespos

Emrespostaa telegramasenviadosa
Câmararecebeucomunicaçõesdeagradecimento
deS ExºsosMinistrosdaPresidênciaedas
Comunicações

Foiaprovadoo1.ºOrçamentoSuplementardaCâmara
Declaroua Câmaranãoseremdevidas

taxasporlicençadeconstruçãodemurosde
vedaçãodeprédiosrústicosquandonãoconfi
nantescomaviapública

Fulho28 Foramaceitesnumerosasobras
ruraisjáconcluídas

AdjudicadaaJoaquimFranciscodaSilva
aconstruçãodoacessoaonovoQuarteldoRe
gimentodeInfantarian.º8

Agosto4 FoiadjudicadapelaCâmaraa
obrademelhoramentodeumcaminhoem
Tenões

ACâmaraautorizouoChefedaSecreta
riaafazerforadoconcelhouminquéritopara
queforasuperiormenteconvidado

Foiordenadaa desocupaçãodealguns



 

ga
rantaR&osinquilinosconvenientehabitação

ACâmaraaprovouasbases

seprovidênciasadequadasporquerindo
sugevotodedeclaraçãofezRodriguesMaria
JoséVereadorSrOestadomauemprédios

273MUNICIPAISEFEMÉRIDES

de

1T Foramtomadasprovidências
paradefesadopavimentodeumaruadoBairro
daMisericórdia

Liquidaram-seváriasobrasmunicipais
jáconcluídas

Foramadjudicadosvárioslotesdeter
renonaszonasqueestão

umaper
mutadeterrenoscomo SeminárioCarmelita
necessáriao arranjodearrunumentosdazona
àvoltadaEscolaTécnicaemconstrução

Agosto

aserurbanizadas
Foideliberadovenderalgunsterrenos

nãoutilizadosjuntodeestradasecaminhos

Agosto15 EmtelegramaenviadoaSEx.º
o PresidentedoConselhoaCâmaramenifes
toua suarepulsacontraosinconsiderados
actosquenaÍndiatempraticadoos inimigos
dePortugalexaltao patriotismoededicaçãodosgoeseseaplaudeaposiçãofirmezaetacto
dogoverno

Agosto25 A Câmaraconcedeualguns
subsídiosparainstituiçõesdeassistênciaten
dentesaauxiliarascolóniasdeFériasporelas
organizadas

HFicouinteiradadaaprovaçãodaderrama
parafinshospitalares

Naactadestediafoiconsignadoumvoto
deprofundopezarpelofalecimentodoSr Dr
JoséLuísdaSilvaJúniorProvedorilustree
dedicadíssimodaSantaCasadaMisericórdia

Setembro ForamadjudicadospelaCâmaraasObrasdeconstruçãodumcaminho
emPriscosedeumaescolaemParadaeainda
o fornecimentodeumfrigoríficoparao novo
Mercadoqueseráali colocadopeloEngJ NunesCorreie

Aceitoualgunsterrenosoferecidosparaa aberturadanovaruadeacessoaoQuartelempreparação
Informouserdeutilidadeumacamioneta

detransportescujoestabelecimentofoi pro
posto

Abriu concursoparaa exploraçãode
alto-falantesnoParquedaPonteEstádio28
deMaio

Setembro15 TomouaCâmaraascon
venientesprovidênciasparanãoserprejudicadaumafonteemRuilhepelasobrasparticularesemcursonassuasproximidades

Pôsemconcursoaexploraçãodebufetes
noEstádio

Setembro22 ResolveaCâmaraadjudicarofornecimentodetransformadoresparaarede
deenergiaeléctricanostermosjá aprovados
peloConselhodeAdministraçãodosServiços
Municipalizados

Deliberoua vendademaisalgunslotes
deterrenonasimediaçõesda novaEscola
Técnica

Setembro29 Foiadjudicadaa obrade
umlavadouroemParada

Ficoua CâmarainteiradadoagradecimentodoSr ConsuldePortugalemOrense
pelacooperaçãoqueforadadaácelebraçãodo
Dia dePortugalnopassadodia18 epromovidaporaqueleConsulado

Foramrecebidoseregistadoscomsatis
façãooscumprimentosenviadospeloSr Mi
nistrodasCorporaçõesACâmaraaprecioueaprovouoPlanode
ActividadeeBasesdoOrçamentoquevãoser
presentesaoConselhoMunicipal

Expediu-seumtelegramaaoEx.mºMinis
trodasCorporaçõesaplaudindoasuainicia
tivaarespeitodaconstruçãodeCasasEconó
micase a inclusãoprometidadealgumas
habitaçõesemBraga

FoiconcedidooExclusivodeAlto-falan
tesnoEstádio

ACâmaraporvirtudedaconstruçãodo
novoMercadoeenquantonãosetomaroutra
iniciativaresolveutransferirparao Largodas
CarvalheirasaFeiradeGadosemanal

Setembro30 Reuniuo ConselhoMuni
cipalAprovoudiversasdeliberaçõescamará
riasdependentesdetalsancçãoe aprovou
integralmenteasBasesdoOrçamentoeoPlano
deActividadepara1956

Outubro6 A Câmaratomouconheci
mentodascomparticipaçõesconcedidasparao
arranjodo LargodaEstaçãoe ruasatéao
ArcodaPortaNovaeparaa urbanizaçãodo
NovoMercado

Foramtomadasresoluçõesacercadacs
tradadecinturaAveledaCeleirósVeigade
PensocujaconstruçãoprossegueFoiaprovadooarranjodopavimentoda
PraçadaRepública

ACâmararesolveupôremhastapúblicaademoliçãodoAntigoMercadoeavendados
seusmateriais

Outubro13 Éadjudicadaaobradepa
vimentaçãodumcaminhoemVimieiro



 

lotesedi
ficáveisnazonadaEscolaTécrica

Foramtomadasprovidênciassobreadis
tribuiçãodelugarespermanentesnoNovoMer
cadoemconstrução

Outubro20 É transferidapara4 de
Novembroa

algunsdevendaaEfectuou-se
Dume

emGrilodoCovadafonteaparacaminho
dumpúblicousooreivindicaCâmaraA

AUGUSTABRACARA

feirasemanalqueserianormal
mentenodia1 emvirtudedeserdiasanto
feriado

Foiexaradonaactaumvotodesentido
pezarpelofalecimentodoSr Casimiroda
CunhaeSilvaqueerapresentementeConse
lheiroMunicipalequepormuitosanosbem
mereceradacidadeporconstanteactividade
emserviçosdeinteresseslocalequetambém
sededicaracominexcedíveldedicaçãoaostra
balhosdaCâmaraquercomoVereadorquercomoactivomembrodeComissõesMunicipaisOsméritosdosaudosoextintoforamsalienta
dosemexpressivapropostapeloSrVereador
JoséMariaRodrigues

Outubro27 FoiaprovadopelaCâmara
o novohorárioparaacarreiradepassageirosentreBragae LagopropostopelafirmaTe
cedeiro

TomouaCâmaraváriasresoluçõessobre
aassistênciahospitalar

Foiaprovadaaestivacamarária
Naactadareuniãofoiconsignadoum

votodecongratulaçãopeloêxitodaviagemdo
SenhorPresidentedaRepúblicaetransmitidas
aS ExcelênciaassaudaçõesdaCâmaraSobre
osignificadodavisitaaLondresefelizescon
sequênciasdaviageme prestígiodosactos
realizadosfalouo Sr Presidentenasuapro
postaeassociou-seemnomedetodaaVe
reaçãoo Sr Dr SérgiodaSilvaPintodo
PelourodaCultura

O sr VereadorJoséMariaRodrigues
ocupou-senareuniãodestediadocasoentão
recentenoEstádio28deMaioedasdisputas
acercadoDesportodescrevendoo movimento
daopiniãopúblicaediligênciasdoselementos
oficiaisedetodaacidadenadefesadoslegítimosinteressesdacidade

ÀsoportunasconsideraçõesdoSrVereador
dosDesportosassociou-seemnomedaVerea
çãoo sr Dr SérgiodaSilvaPintoe o Sr
Presidentecorroborouaspalavrasdosseus
colegas

Novembro3 Foipresenteà Câmarae
registadacommuitoagradoadelicadamensa

gemdoSr AlcaidedaCorunhadequefora
portadoraRealAcademiaGallegaForamaceitesaàsobrasconcluídasem
caminhosdeDumeedeCeleirós

A Câmaracriou2 lugaresdeaspiranteemexecuçãodoDecretoquerecentementeremo
delaraosquadrosdassecretariasmunicipaisDeliberoua Câmaravenderemhasta
públicalotesdeterrenoàmargemdaruaem
construçãoquedáacessoaonovoQuartelde
Infantarian.º

Novembro10 ACâmaratomouconheci
mentodoagradecimentodeSEx.ºoPresidente
daRepúblicapelassaudaçõesenviadas

ConcedidosubsídioaoPatronatodeNossa
SenhoradaTorreparaasdespesasdasuaCo
lóniadeFérias

Foramatribuídosa diversospretendentesnumerososlugaresdoMercadoetomadas
deliberaçõessobrea distribuiçãofuturados
aindadisponíveis

Foidesafectadadodomíniopúblicoa
partequerestadaCangostadeInfias

Anulou-seo concursoparavendado
antigoMercadoedeliberou-seabriroportunamentenovoconcurso

Novembro22 A Câmararecebeuafec
tuosassaudaçõese agradecimentosda Real
AcademiaGallegacomespeciaisreferênciaso
actoculturalrealizadonosPaçosdoConcelho
e recepçãodosnovosacadémicosSrsPresi
dentedaCâmaraAntónioMariaSantosda
Cunhae VereadordaCulturaDr Sérgioda
SilvaPinto

Foiaceitea obraconcluídada1,ºfase
deUrbanizaçãoàvoltadaEscolaTécnica

FoiadjudicadaaobradeUrbanizaçãoà
voltadoNovoMercado

ACâmararesolvecompelirumcompra
dordeterrenonaºruaAbadedaLoureiraao
cumprimentodacláusulaqueoobrigaaedifi
car pornãoo terfeitonoprazoestipulado

Novembro370 A Câmaraacolheubenê
volamenteasugestãodaSociedadeHistóricada
Independênciaparadaro nomeda Restaura
çãoaumanovaartériasugerindoa zonada
EscolaTécnica

Foramadjudicadosalgunslotesedificá
veisna zonaemurbanizaçãoda Escola
Técnica

Forampostosa concursolugaresdo
quadroenomeadosfuncionáriosinterinosno
mesmoquadro

SobrepropostadoSrPresidentefoiex
pressonaactaumvotodesentimentopelo
falecimentodaMãedoChefedoEstado



 
EFEMÉRIDESMUNICIPAIS

ACâmaraemitiuovotodequesejade
senvolvidoo AerodromodePedrasRubrasno
PortoeabertoaotráfegointernacionalNesse
sentidodirigiuexposiçõesàsintânciassupe
riorese pediuapoioàsoutrasCâmarasdo
Distrito

Foiantecipadoparao dia7deDezem
broareuniãodaCâmaraquenormalmentese
rianodia8 tendoemvistaqueestediade
NSenhoradaConceiçãoédiasantoeferiado

Dezembro7 A Câmaraconsiderando
seremavultadasasdespesascoma remodela
çãodaredeeléctricaconcedeuumacomparti
cipaçãode200contosaosServiçosMunicipali
zadosparaalteraçõesnailuminaçãopública

Dezembro15 A SociedadeHistóricada
IndependênciadePortugalagradeceuàCâmara
oacolhimentodispensadoàsuasugestãopara
incluironomeda Restauraçãonatoponímia
local

Foiadjudicadaa obradedemoliçãoe
reconstruçãodepartedumpavilhãoemInfias
necessáriaaonovoarruamento

Foiaceiteamelhorpropostaparaaobra
dedemoliçãodoMercado

DeliberouaCâmaraquefossemantida
para1956a pautadosImpostosindirectos

EstabeleceutambémaCâmaraadistri
buiçãodesubsídiosàsJuntasdeFreguesia
paraasdespesasnormaisdessesCorposAdmi
nistrativos

Dezembro22 SancionouaCâmaraavenda
dosmateriaisdaCentralTérmicadeliberada
peloConselhodeAdministraçãodosServiços
Municipalizados

Foideliberadaumatrocadeterrenosem
Palmeiracomdestinoá EstradaMarginaldo
Cávado

Dezembro29 Emreuniãodestediaforam
aprovadososOrçamentosOrdináriosdaCA
maraeanexospara1956

Foiaceitea propostaparaoarranjodo
recintointeriordoMercado

Homologadaavendadeterrenodesafec
tadododomíniopúblicodaCangostadeTrás
o-Hospital
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deeminstruçõesaosartíficesparaconservaremreunintl(rasporordemnofinal
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